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ieitui^à é^ai^ns dos noBsosiAnctoni ttlaknv 
cióií á*'qtíid' furiíioipi^í- a dedioár^ihe , ; despertaii 
em mim o desejo ^le^procurM entre elies àiUB;'^ 
c|tiè latiti» ^id isett e^bylò pufo* ie cortoite ^ icomo 
)^tÀ'4!!t!rtiosa'iiiftl4}m de '^éf.toatttse^ pvdoni 
^bi4&r riOd metl8'-^om][>atnotiis «^ cobiça de o M* 
rem f e fós8^< tantbem cotUD^hum w>vo: ÍDcentiTo^ 
abrindo-lli^^firte; caítfirnho ^ jtarh^oAprefaeiÉlerèiil 
dar -á )il» buttw tnuita9obraa''que.ise Dá&ite^ 
reitopk^866i>é'te''aohBol]leiiyboiim 
^ué bódétado datiilír a 8Adid»de'muitos>^i'péla.dÍ8«^ 
lartéiãMitú que está ^^^ én^ ét j«Sde fa^r a li ti th pé^ 
qfáéUd ntiiiléiK> ao qual eUèfWbõoéBsíVelicí jiil^uei 
|^f-tam^'^\iè' pára este íim'ilão poídiá farzer-m^ 
Ihor escolha, -^ que^* A^ido presente^ li vVo ^ • qtltf 
tem por titulo: Itinerário da índia por terra, por 
Fr. Gaspar de S. Bernardino. Nelle se observa 
huma linguagem , ainda que singela e ingénua , 
elegante , e mesmo elevada , qualidades estas que 
o podem equiparar a alguns dos nossos mais aDa- 
lisados Escritores de^mât.e quinhentos e mil e 
seiscentos , tempo enK'^pièl^lle publicou este livro. 
Pelo que o Âuctt^r^Ipiomette no seu Prologo 
ao qual este vai unido, claro está que tencionava 
publicar a continua<;;ão de sua viagem a Jerusalém^ 

i 



a quem contemplo em seu lugar, como dignfs* 
eima herdeira, ^nâo^ só de ^suas excelentes vir* 

tudeffV^i^^^s^^^i^^^^^^^'^^^^^^ ^^ 

Religião Christaa ; mas ainda da grandis^ma de- 

itaçào, herdada de todos ^QS^Ç^tholicos Rey» de 
Espai^^^séW .}m>gtira , ^S^etáj^os|^^aniiHa 
Frantíscana'"seiaprVííuerào , peço T^ue sem res- 
peitar minhas iklt as , iieceba emofferta digna de 
sua grandeza , a tenção desta obra , que espero 




el^ mi aeinnnixa consoTaçao, vc 
naufrágios ^ e iriagem tirey tam bom fruyxo. Guar- 
de Deos nosso Se^or, por lai;gos ai|aas aV. A. 
a vida, MfèéétàiàÉdÒlhe^ókíàwAó^^^ este seu^ 

indigno f e humilde seruo deseja. 
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^SLm^ioo C^uAtume hedetodob osqueesenuem^ 
pedirem perdão das faltas ,.!eeriK)iB «m suas es-» 
criptuiras eom metido» : e com razjU) , )X)rqiie os 
í\ dítáp Qo lepouso , > quietai;^ d9 seu estudo ^ 
a sombra das diuiaas letras^ e .{mthoridades dos 
fianctosyOndja^i^ gostoi de an Jerem lhes estáaiH 
gmenUndo» a ii^oiltade pefa qae as eotrejg^uem à 
memoria: dos mwtaos^ n^ t^^nd disculpa , se. cora 
Jtaflíos motí^os ide eserelier bem cometer em cul^ 
pas% sem deltas. pedirem pei'dâo. Porem- eu qjúé 
^[iocoaiOi,^ os: duros naufrisigios , ()ue. li em his^ 
terias aatigsia^ , o« : fabulosas ^ . séaâo os í} .por 
tantas, vdzes passey ho largo màl: , veodome ea^ 
iia bordi, itâo jimto à vitima da morte!, quáalon*- 
g)e • de' fKxlcír gozíur as da vida, siga também a 
;inesma, ojdejni V; séria, tá grande fálta guardala ^ 
«eomQ sua deyxâado eiles de a. tèn Peio que não 
I>e<;o perdão: da jK)i)ca policia das palaurâs , copia 
ilas ' senl^eot^^s;,^ ou cdpòiBiçâo da historia , que aâo 
di^jX) bom destas cousas a quem as compõe ao 
4K)m do saltar do leme, rasgar das veilas, cor- 
4,%r dõb 9iastos, quebrar das barras, trincar das 
^.amarras^ alijar do faio y escroueado com a pena 
à que tanta me acrecentáua ver a lastima,* triS' 
léUL^: grii4^^>iinagoaâ^.e gemido* de taola gente 



a quetn eu acompanhaua. E quando mais^elho- 
raaoj^l " ' '^ ' ^^^ - 

iTTárues"^ , . 

Soberbos Turcos , Obstinados ludeus , Incredu- 

ções de mfieis , andando por terras tao alheas , 
e remotas da tfríÃKa^, ^oáiií^píopíá^uas a mil en- 
fermidades , e desgostos , sô por fazer presentes 
aos absentes, as couaras-^múdo, que elles nem 
virão , nem muytos ouuirão , mostrandolhes jwr 

bo ^SV^'^h <oi)fra>teí{W»tid[a: em trô» ípairtôs^iitlqáta 
prhaèimitratdiaí^p^idiíçao dacUoi^Gi^it^yiitt^do^i 

e/coiteo) aoribas^viferSô à> Bthjíçpiaíitíaluaôdb»» 11 
gentôitodia v )fioattá<? M«ieiii>íMt^ittbíiça' tr.gJotitrje^ 
eiQoMDÇananibíqub ^ peia Aç^BbidBmTJèmiiÊ&s^^W' 
ihiiihffv WGígmúJoía dlda *bíla^iiielliarlíiè^«ítiwè«et 
® ícomo íBSGu^fcQjMÚihegrro^, i ié^ «i^ vtbihoBí ao JMaf 
•Biika ; 3eí Ihin^o çorateaíob ^ «^ oofitaUie*^ArPabi|i'>Felií- 
iBiei, j clifâgam<i»3 aoeabíi ? »de i Iteçalgate;; < ■ qaer > éi6tà 

ffib drtcàjdfiu do E5$treiíô 4fí' B^NÇ<Hía»^í)L ^>^eiiftbart' 
<MOtdaii|a ilha Orwusí^iiubs^aBfeiaiiio» à Befrésni^ 

ipamiMÍliando.pOT elli^vddioos nav Airâíbla 4^r**i 
«altifarroDí?' lÉâifc^altíea v/e èm^iB«bvíoiiibij' edepiití 

<^i vdsi^oà ^l^a. tèive'da^^o|)b^i»iâ V, â^^^v^^sâ^ 
unçsi^o^ ciiteseiítcis ^dà Fai^t;ina^ i^o* fim^ ^doi^i q^UM^ 
(dm Aí ^y iri» jtDmiartio» ia^ Cidade >AleppoV ' ^ o«^íÍ^ 
<iki dGe^mogena 4uonde«>fíquey aa sèixiiecímpkiitiewo 
^Ová^iff^ií^f d§/f urquia V tid) quaíi ftiy teiv^Ia cavif^ 

^^WOArfatfeíjJrinieih» rijiilro -'ih j.hi'.i fjiíp /: 

dinc;i>l^uiôgiliidobíd0v ooato d0.r«itia^Ji eJi Wdn^ 



«ella YÍsitey o Sãnctissimo Sepulchro deCnRi^TÇi 

«lOSSO > SeiltuMT j : 6 DO^dâUotí 861010 MqUI^ ÇdLhxBXfQ | 

a^tu^afiõndéiespiími:; e õo< Vale dC) loíifiphajt ,9 

'glonosoLSepuLcnronda. Virgem ^losaa $€>• 

nhora/ O.^gnado Moi^jSypar^j erQUttf^teii; 9 n» 
Cidade fietkl^ni'^ o Ssa^aitiSH^ iPiiesepip, oad^ 
J9ep& 9quÍ3: naiíeec* X>.S^o^; tÍq Jl(«dão. em quç » 
Senhor foy baptizadOàiiO di^Wl^SLftitttqMe^.iQUA « 
Sacia Corentena. As montanhas de ludea, pa* 
tria do grande Baptista ; e se conta por ext&so, 
tudo o que ha, assi dèlro, como fora da SãctaCi* 
d^de , e mais terra de Promissão. 

Na terceyra parte, trato, como desembarquey 
séguda vez em Óhypre , e hindo depois a Can-f 
dia , ou Creta , vi nella o mote Ida. Daqui fuy 
dai* na Ilha Zante , e na de Zafalouia, donde par- 
ti pêra Corfú , ou Gulphô. Entrey o mar Adriá- 
tico , e locando Veneza vim a Ottranto , atra- 
uessev parte de JJUj[ia, aj[^ J^e cheguey a Nápo- 
les. Da qual en^j£SÍlani|b ' j3^ Espanha, fuy dar 
em Sardenha, e df^js cdtiji ^Ça de tempestade, 
nas Ilhas Baleaig^pQ:4e M 

ça, tomey P^^i^^^^^QHUlÉSé^ aGandia, en« 

trey em Valença dé Aragão, da qual caminhe/ 
por terra atè a corte de Madrid , em que me de- 
tiue pouco$ dias, sendo nelies com muyta cha- 
ridade, e animo alegre, festejado, e recebido 
de todos os Príncipes, e Senhores, que nella es- 
tauao. Atè que finalmente cheguey a este Rey- 
no de Portugal , onde com lagrimas de alegria 
acrecStando as do nosso Tejo desembarquey em 
Lisboa minha pátria, da qual auia seis annos que 
partira. Ora julgay se sò o nomear tantos Rey- 
nos , terras , e Prouincis^ : naueg^ar tam diuersos 



mióho^ e se etw» 
geM ofineiidte 

t(HD aquelle òpiíilo, e ' 
niô pemite id o pc^r 
lUeM 4 vontade , ^pe pode wr 
fímaâmA wrà Mb M|a. i ak^ 
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Partfín du/n vàot. dé Oàa, fí$'iqttaet tè per^e^ 
, ■ ijtr líhifde Sam .Ltittrenío. "^ '■'■■ 



liPERANtò 'no EstHdó da Indiít a GatholieA 

Magçèi^úe <léV'Vkf 'Phèhppe Aose» ^nhor 
. Se^Hãò deSWíiotaef e aèndo Vice Ref 
netlapotiiMariiRi 'Afonso 'de Castro. Partirão dO 
Ooa pêra PdiVngttl, fafiá. sésU feítá triíita do méé 
deDezeiúbVo ejn d an5no de inií eeiscentos ecinéft 
dnaB iiàosv'A*Caiiitàyná nossa Seiiora deBctan^ 
ChorCapittólWòiiBtâig Telles de Meneies, é artâtf 
Sain IpcintQ OapitAô pêro daByJua dteMeAeieB^ 
idíjir quaés o' VicèHej' sé véyt> despedir a bòrdb' 
'délhis, tíiáiidábdo dar a cada húm^ to" Re^iineim' 
to', e'ordétn 'Coií^bníiè''^ qqèlSiia MaffÊÉlàd^ IHé 
ílnta dado,' 'é acw F^IÒloè ,' e-OfiiiÈiaíSdàs nàoi 
ápriestir fedas as coUâas nècéssárfás ; coráq -érà 
■fàjer aparelhqs Jesles/cdrtafasamirras, deSfralt' 
4ar velas ; largando jirftneíroSam iacillto axeÚftJ 
deíra,com tahfa álegriií, é'íluOTb<joi quanta dè^ 
]poÍB cola triéteza, c pèzar íoijitíe apilièla; rtouíl» 
jpáiite a Cápitayna faiiã 'ó 'mèsiiio ; irit^a qileooiW 
niále vagar. ÃViendo 'a boi^o-irtli;^tá8 táCúibit^lf 
çjJeB de amigos'; -e paren*áiV''q«^ dVsfòtfié^ 



nhâo despedir; cuja saudade acrecentaua o tocar 
da frauta, e charamella, a que doutra parte 
MspoiiáH(»a»'fk> Capitão-Mòi ao-Matauar-Dott 
Nuno Aluares Pereira^ meneando o brando vento 
nas Galés , e Nauios, os gallardos pendões, e es- 

em todos, quanto a uespedida em tam largo apar- 
tamento , era eulíiciente pêra o causar ; e assi a 
»>)íAa.,(iS,se«(#íaSrlagfWiàS^e.,^í)piflSfjj "itlWMS! 

que afflig;o9 ,j e flíjçeçtes, tipgiY(i«»í '1^-^'*""° * ^^ 
viagem nos partimos liiJa'mennaa,"'tao cedo do 
dia, quam tarde do teai»%-Parece que assi como 
se foy perdendo a diligencia com que as auiauão, 
e mandauão, assi se veo adiantando a facilidade 
(i«H,aHe agora;*! pírdfln>i»:p SfiaM*/ -.nji. *Kf 
n, ...Ao,j)n»eij;(> (lia |ie>4íij«pojfljí«,,S# nfce 
^WP igtvslla.qije' em- psfc|ii;5sf!i,|tr^í(#OÍ,!e«»» 
MUtttfOs quaijíjJdt^i,^, panaoijJilwiffffíflTfflí» 
ISflíoS.ÍStWS ,Bfli;.píip„ )CS(P,» Vf^n BWWtt 
g»S.jití Bj,.tr«j»,dí..(a|i(siWiis (i iRiiíWÇiIffl'!». >JW 
asjíw-^» dííz: Iwra»,^ mm^.; ^■'íPíWfiWnã* 
«SS iinpoi,J(!»!(jta§itapiHpt9,J04'.»r ^«i.WWftí»)- 

«W(Í»nsaíift.í(i4»,c^»ntg (f>jf]ii,.fitlfâf^i{>MPim 

íJflíífeMÍwiWiSOTilílgWilgpn^lWlffio,, iiPijiftpsi \íft- 
tiíiQ;, e'catçaíl^y^^nadou ma» ue di^as aoB^is eofui 
^íias cou/.as que Icuai(a ao puscuço : fqy pplaljílÇr 
quinlia (oinado, e na náo, cuin >;raniiissil]|io ^fv^- 
t9ço de tojos recebido , cotnij se de notio n.asjcá- 
l^_, e com razão,, que coniQ o mar, seja hú (r^^- 
laiia da morte , podemos dizer de iiguo re.surgir 
^qm nelle s^fbenau morrer- ,0 Capitào Mèr .[^jia- 
sados aquej(as prjmeirqs ijii^S|,,(Çii»,que' os lioi(|e|f 
(i^caitsarfe dí^s^^traljííljqs, ^a,,eiíi|^(i^ja^ cj^- 



-- Kl! — 

tps,, 03 liMies^iii V çt>mp COUÍ0A.IIO ipM wuy ordti» 
m^-ia^ O : l^meirç foy Qom Fedro SouiO'Mfi|ktíif 
coiu;:^u|9:^d9Klosi0O9)ea(U;^:]/C) .aguado EMbí^ 
casco Qorrea , da Qc^ta^ :0 teiteeiro Muftim- da* 
C;á,9ha .I)e<^a: P .qu^^to Qiogo Florim-, reparn 

^^^P^r^i^ii^^^Q^^ # g^n^^Q<2^s^i'^ porá e8tft 
mai^TJo.i., . ^ . ■ . .,■.■ . . - :!■>; 

. ,^,i.y!inlia a.ijiàòr (ambeQi prauídiSL. de : todas ;>im9) 
coi^gaaY jassi.^ca a âlma^ eomo peraí as maiíif qu^t 
qoix^ .y/erd^^^tle se pode afl^rmar , . auer íbu ylos <1Q^ 
liçs y ^^da IiidJA^p^. p£|r^ir outra .semp Imante ^ qil& 
le^fi8$e nouè'£ti^ljgic6os ^» hum. da Cpmpanhia dtt 
tpisys^^if e^ ^ra p.^adrePrepos.itxiFr^#GifiH^,Vieyr* 
ra,^ os mai^ de gi^m ;FrancÍ8C0ii sendo iium dei^, 
les p Padre F^ey Miguel de Sajai Bo^uenluia Cuat! 
iodjo , e Cçfnaiifi^ayro G^i^ral que; ac^bararâerJ de, 
tpda a. índia -, e p Padre Ff ey JVIanoel de Monte. 
Ojíiiet^ , todos três ; M?stres em .Sapcla. Tl^eolo^ 
gia^ í^rey Hipronvpw) de ^am^PedroPrègadoiv^ 
eu 9 e os lÁaja. Vinha maia o ihiquisidor An(opip| 
de Barros 9 quq na Índia, doze aqn^s o fora, d^j 
ç^jp procedimento, e , ^uthor idade^ se teue muytaj 
Sç^tisíação,e podara spr bom enc^^epíipento desta 
pe^^içâo, Ipgpeip esl,e.prinpipio,,:fípnli^r a con^r 
uçji:§ão. 4a vid^.que fez , depoifi.idp qsppípar com 
eJi^f^: se o, cpnUr , taes p^tMfularidiídes , napt 
fpra ppujsa '?^he^. de; mçu 
bpm ^^ly^ Ôd^^ pobres, de muy. 

liLOwady. tejçmo!, : e^môdestia,» sj^n^. què ouuessct 
escândalo, çji"di(ípi:^^ alg^^ Jaei^lndAflagflnt^ 
^õnamií^>^e áo pQnúèsí.se«flp^oftiQffi4jJiaw 4Í ^Pà!o 

que à p arécião, efá nm cousas de sua obrigação, 
que" cerfõTHe fKjIdía ter enueja MalíépubJieíi muy 




come^tada^ Oa^ 'Religioâot; toinarSò à m& 
eatatarem todos os dias as Ladãynfaas, jn^è^ar ads^ 
Dcniingos, o dias Sanctòs^ auendo nelles,*e áò' 
Sabbadd sempre' Missa ; àeeVtando iram' dei lies ^^ 
sér enferméyTO de toda â Naò, òbrigàndòse oíj* 
nobres , e fidalgos dar o gasto pêra òs étoferifróy' 
oada hun) seu dia ; officio que eom taiq ^ranfdè' 
amor, e charidade exercitauào, quantd o jbliúbi^ 

r$ M lhes pode 'dai^ , íica sendb curto^à inedida 
iseur merecimeiíto. Outro ensinando Bòconuêãf,* 
ttklas as tardes a negros , é branèos á ^Dqutríírá' 
^hrísíaíl'^ o que com grande edificarão' se fazia. ; 
£'ji)i pode ser iíuesse esta geíite* milhfor ériíaçSò ^' 
e exercício na- nâo , do que tiuerâo etri terra éirf 
casa de seus Senhorçs ^ (l) que em todoirfgar; 
busca Déos ínejo pêra saloar os liòmS3 , qtiàiido 
dei ik>&rsa parte hd disposição pêra tèfcobelo.' Ale-^ 
gre» hiamos (se em quem náuégà ô (éflieroso tnúí^ 
pôde <^àber alegria) quando aos dézãsjíte^dp incís 
de laneircv^^^da gauéa a grandes bicados , òomc^ 
40H a* ^iííalf hum Marinheiro^ ^ terra, terra, esta^ 
er!a a dodesertb, a qitàt a todos logo^e foj desj-' 
eobíittdo-,' 'ism altura' d^ sete gráos,- é doas ter-^ 
çds da banda do Norte. 'E aos viriíe dona d& 
niesmó passailioáa Iinhai;^e aos vioíeoylo cáhío 
ao tíiar^MaiiôéídaSylua^ quietem' a nílo èspe-^ 
rar' por bllb' #e ihète<) iiella içaluándosip a mídbi.* 
Aòs qtírttW 'de Peiiéíeyro liue;níõs ^isrlã dá Ilha 
db Arcb quéèstà dèz.legòás^ ao toát ííá tè^ii fir-' 
Éfie^ iÈm déH^giràiôs e mco; a qúU /cúy&o qt(p^ V^ 
àjK^ttt^à'eitt' jpôucas cartas "^e màretó. Peio i^é 
és^iiéilc» Ví]çiem sp.bre eHa jior W teírrabaíxu^; 
é-feurá çotoa*de^ip:eá^rôay áijUal fixí^sL- 
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tSof iôàòÈ-'^^' oOàbo delgado no l\ êeí Sgonii^ 

rão; £s(te erroy e nossos péocados^ for£o o 'príd^ 

eipio cie toda' iiogBh i^erdiçâo ^ acrec9tftdoie'-'1i 

«lia ^ auer jà alguns dias que cboaia, grossanleiit 

tev 8<âin em todos sé poder ioniar, com o Astrokb^ 

4^0 aalt<irà,'doSol; e^assi caminhainos íè losiHMft 

do^ inés(,'!e!ii quiô* nos acliainos em doze graos^ hI^ 

batida do Sui/^vendo esta, larde ambas as nàoi^i^ 

áúe Séknpre juntas atè^i- fiemos ^ as liihas' d^ 

xicftiaíTo^' daS;>quaes fíaeráo terra (írine, e costa 

de Moçambique : 6 posto que^nâo faltarão, Alguns 

bomeils, qde as eonheterão^ como foy* o Contrai 

mesiW Francisco da Sy luêira, = è Francisco Loba^ 

tòv 'Ãmboá iia arte do mar muy e^cpertos^ e pe^ 

titolil 'é outfòs^ Gom tudo' nâo vaJeo* seu dito^^ 

fxn^qiie doutra parte iba contrariou , quem s6 

tréb ' l>slsceo ' pêra ter coiytf ariós ; e conto -'hilHI 

err6'se^íftuite doutros^ socedeo que ao outro diar^ 

fomos keiínpre caminhando à vista destas ilfras 

^áff-quáes estauaínos afastados seis legoas, â^ih 

líuiiéa as conhecermos. O segundo erre fov ^ut^ 

lètiydámos seiiiplre as agoas^ correrem pêra a terral, 

dáqúAl nos afasiauamos , quanto podíamos, sétf- 

^•pefo éòntrãrio-tiufe iiráufio p» o mar^ •e lllíh 

dç bam I^Urèhço sem iôahirmos neste efi^Ho. • 

■ ' A nio ^ Bam 'lacinto conhecefo as ílhías , .fe 

àÀsi "sê fojr cozendo còm eHas , quanto, podeyde 

rté*, Sçue teiíi^lperigo as' passctu ; ' e sábèríttòik 

_ mié delia íj: ftòs bl anjos perdfér-, ja nfiais I1M 

^úíseráío dar kitikl\ ou aufsp,' cj&malgfiáileçá dfe 

áítiélbàfía- dáirido' por escusa sénr embaçhõ ^ qiíte 

leiiãitào tt' çdhu^* rtitiv empachado. Véríiadé' síifá 

'^\iéaiiriayriarfo'àls 'veias d^ gàtiéâ ahibaBí é^/eir- 

?krãíi ái Véiiádêíra ; ^^^ ti&do isto ttío bàsttiti-^ 

^a 4tic '' 3CO ottro -■ dià , ' qiié fcrSto *>2íé' â^ Féu*- 
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4iâsKti^ três horas andadas da noite dei^asseait^ 
•é9',ir'€iicalhap na Ilha da Sam Lourenqoy ind^ 
com vento ein .popaiargas todas as vielas. Tào Cp)ir 
4adoa hiamofi itodos no goúerjQi&$la Aâo, ^il9n(>9 
dj^acu^vdaclofi doa seueze» d^ fortuna ., pass^oiWo >|i 
Aoile eõ varias historias , ce contos^ d<^. ipas^at^inf- 
pQ y qustfido humdos.:que vigiauao^na proa;^: oOf 
^eçoa a gcitar^ olà»u& vul^am.heftqoelle oi^ih 
^Oirqué aparecei O Cooirame^ire: a q^tdvi ^ ^ 

iHdii^rso^ .eUe he o pdmeirojqoiTÇQ.;^^ai^cJk>^'Íog^ 
.a murar a ceuade>ra^ e tr4quçte* A tempQ;^v^ 
ui^.Jeaiej-jbiAha jâ tocado ajpB-ií»^ira yjíí*. O.PiJ^ç»^ 
^FJlclQfiijbirado^ disae-;;; Uaap^fiihpa pei%.ban4ft 
^deJtôfeQiidi^j; : que:;nft>; %: fieíj^pua ^djiertô^cií^ 
aotaqifelie tçippp. , poi^ CQ; jelja ?y í row ; a ^ níio ^, iproa 
^. pM;, 4 IVc£ind6'ejni QQnt|r^Q^vMnpofi|6j^^l,i9^^ 
;9aku; eÚa daUiiOunca. ^Ppren^.v^ Viplt^; cpe di^u^ 
fojf (en^: l^am poiíQo fundo qij^^ j^.iiâo V^.pe^^ 
4^.; paliou fora o Iquie ^ lioa;OdOf sepipre .cpç^ j^ 
popta aparQc^ndo e«!i «pima dagpa^ que {oy gx^f^ 

^^,fpy,:arr<?íapdq ft.í4o pêra a^jiejTft çl^ taí. sqrtlç, 
.qW 5^*Bdo o j!4estlpB'1bN^to^.p^^f^^o^ qw 

e^t^uanjQs.^toJIa^óíi.ffiia hÍ4.il^ÍBWLr^Oj.prq tresbrj^r 
ças 4^ :fugcj[oc,a>enp« 4ous.^fio^t, r ájíus d'e- 

.qHB>W;gra^s,,;Q4íJWs,teççoft, .^^ a hjí ppytQ^ 

.^írajlbft çíiatf^ cfç EJçmileuò:^ u» guáj 

.Hsstà hum fio de boíâ,J(^rgura^Va..:quefli .q^ 
^^íiíui^d^^ BQçxo',delle Çuá.jihjetf 

..a.)^up çbâwáo B«^ ,^. aVtíla J^^ ]Rp>^,;f]fÁ (Io)Í8 
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§fm 'Mitigbs 4 «é^ áêolhèMo àqtéitè eotnb 
tay k>iè >Cès<*!1»V'^ÍBtantfe d0 Geai noo. ilegdHd 

as VeM'HÍeafrà)daniÍc^ em^y 'se coneqou'* 
ttompe^ aCeo c<»iâ ^tofiíy e i^ ferir os área cofli 
^"atidkMsi^^ (|iiaég '|>d(kf'julg^r'facá^ cjúeuiDija 

fié' Ti<y eití ãenmftàMties |ierigt)a«i.Que6U8piix»^<vpiiR 
sdbyé lagníiiiatr ai[)ii;r Miíama f iHui» maldeziâo oè 
prfabeifo ' qiíe* 'tentou oattegar o ' branp m^ j ^"^ 
tjtbà-c^oW hua w%d formada vozv pediam. conossãQ^ 
e^a^i^DeM ^rdSk>;e cairos aquém! o frtQcSttiCNf 
btii >cebrÍQdov nem aninicK, nem fcHEçasitiahãH 
/ipediki/ OOapitão:qu& neste b^^ ppn 

^ ttiaad6.ii icottaír «f màsto graaw^ o qUé .aom 
iftuyta > iAili^eiieia: Ise fez \ e: uáiojque a enxacce« 
fòy dÀfejtta de lift» baiid^^ ;ái%o elle! caUo d« 
oUtfia^Jia^ eiija^ paineada: 'taiípí igvaauie fcíy 41; gvíta 
^Mj ò 1 mondo «ttoa: poreceoj se 'aoabaua «^ < « : cowun 
mia. '> Ai 'noite esteue sempiie jsqolandepeiltef "0 
çlaMy não ' oom os rajfos da» mia ^ Maa!C9t9"<^ 
ialeir&iaiM^' el medénlioB ielam|>agos «m qi^ne ttUa 
Betúpr^ aixleo^ engrossando 'porntlapMrfi^jtantQ 

o '^fiò-' dà- çhuua V ^ quantot pèlla . outra y\ DM bat 
nhadfto ai> lagrimas mais ^ e Mais sero^ ,dwç^QS0r 
zém:*; ' 0:as6Í peréido&i e affliçto^ lançfambs ^pritw^ 
ro^amebora, cd^ a' ^n^ triste <{alaaiea que çi:ep}jia 
mais por>todo e^cspaiçoso Occeanp.sb^ouuiriai li 
nSú seyicejrto^se oahio nélle ^-.ou eib â()Mi9Si4Qr% 
çdes^ òue- tamiieâaaos »,) e .g rauados 'OS.fs?xttimo« 
iM^acdlaí «iioiB; A::aníarra*«fn him^e t^fn^ se roeu^ 
0^«ortoni,i-.fioriHie a mastoigra^dçiique .ficow iii^ 
iongo idefla ^ afdpsfez^m Jhil :'pe(Jaç$ja« Apcts s^i% 
iaq^amos oulKa* 8obre»V|ue>.estiuemos iSt^; pela mot 
iduia ; pgastamdo.atrf)oiik$)Lwein/bap(izar escra^ps ^ 
quâiiiiidai Aào crâõiGUisislâqs;^. ftiifm (»«fe«aim*^ 



Bela dbttàldejimHdai yfi4^, <â><|((0i:#n4Q!b w»:«P^ 
nuâa. Posemioí que» untais, '!e^aií|>?]2^,spn.%.$.(^ 

de crnccí.unnofli^tei faâa^dsiQiiiii^ d^ qMÍji^vif^a ji^ 
dttUes ilebayao? dle > scftir; braço^ . dvènai^di^ tQ4<>$i lli^^ 
tamr^ijaaienf^ 'q{iie:.(itâo iaftiia; pet)9íiai»; ^y^t* Qejí^ 
jDOBesse ôs olhos^j ique se ilwsi i)$o ao^ítaeeipejg^dtg^a^ 
áisiiá^rHiiaB-daipa$^ banhauâdriQ^r íiihosi^ri^l^çDcb^^rt 
WiH e^niag^ 4^li9£ftdha8 ;dabrafij^dX^M4^>GC|nj^«jC{ 
mme^fji • jari^DiSÍ»pal; <jeiii> ianta {tiiibulaçllQíM r^ta^ii^ 

iás f iikiteiiòiuiet^dslBpejáriaínàifei^ iit&Qt meti^ní^lA 
âpeçim dé oÚHDiy je iprata^iairtef aáda I»iipiJ^D9r> 
cHiia^ asQsiiM'ffie9ra)4BeKm/a9i)Mf mek^^ <ta^^ 

l^m^êitMnkaiP qu^ em ftoFirotra I0eintov;ie aoMr. ^ 
tú(fo']^d6 >sisa y«|mi IMeadòrDonir loao dd: Af^t 
l^yé^tTdt%<)|iysagqyi4)Fí^<.as*T;eia6 fonM^r;: Q\mfmn 
té'h(fi^dQ ^ òiièmelfti^a^tasi^mainsu^ítiuebradàs 9 
a)l^4itil^k^a(l'fiei«diicfeis:^ ^íaiespwaiiçai^a V'K][a.tô 
ph^tW^ tiÀ^d^^iPeos ^ «qiiè >a; ^sliÃliai j [^i^a^hQtdQí 

ffes' dÍ'SBé^f< ate^4<iár'^^afê£«Fm;wq2âk^ oáeusy^f ijueif 
T^háb m^At^ diaieposefitiiaos qixetsuixlfaiia/^ -mâs 
Cfdfor^aftdote ^mia-^o» tprooo^djzendovuiAgoi^ 
^11^ ds Ptítâpéd' M»ta ( oào < a:Vtirgèm inosba; Soff^bo» 
ta dltConi&^pçflôi^ e ooknorrqua defejaoaa .ia amaste 
«6tti 'áqj^afiíeaky çòlftie0Hnos!f:qfae(. àríalla<^. stí 
ibei j^gf^iú-^aá^ g^aFgà^totv 'IPoreiDr^noi tenpo ^ r que! 
a^^niagda^lhé atQu^^irngoay: nesse 'meâmo^ o icobt 
t^UVàmcliMc^ Mpiíítuai 4legi:àbriá a oôsl €rii>alhfi8j|r 
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pota -q feitos fontes^ isayfisetíi delleç viuas , kg-ri* 
mas, recrescendo geralmente co ellas, tanto ani* ^ 
mo , ê esfojTço em todos ; que ya nao aula quem 
temesse a morle. Desta maneira passamos todos 
aqueíla noite que tam triste o foy pêra nòs^ lè 
que vindo o dia tiuemos vista da terra, da qual 
estaríamos apartados pouco mais de mey^ legoa^ 
sendo tanto o choro em todos, que nos não daua 
Jugar pêra hauermos; Tanto ^ foy conhecida, ser 
a Ilha de Sam Lourenço , e não a de loão da 
Nouá, nem o bayxo da ladia que alguns imagi- 
nauao^ se deu ordem aos Capitães da vigia pêra 
que elies COin toda a mais gente, repartidos de 
noyte., e de dia des]>ejasseuv a nào , e aos Reli- 
giosos que tiues^em a cargo, vigiar o fogo como 
cousa Xko mar d^ mais importância o q cO gran? 
de* tento se fazia , por ser o mayor perigo guô 
nelle pode auer. Por outra parte o Condestable 
com seus bombardeyros, o Mestre cos marinhe)»^- 
ros, o Guardião com os grumetes se ocupauão to- 
dos, ora em huns, ora noutros oíficios : gastando 
neste contino trabalho catorze dias , e noytes , 
alijando sempre sem descansar 5 e inda que na 
Quaresma dospensarão os Confessores no comer 
da carne , porque tão cansados andauão todos y 
que algiias vezes socedia, o lidalgo com o negro 
tirarem ambos pelo fardo, e faltandolhe as for- 
ças cahirem juntamente. O mesmo fazião tam- 
bém os Frades , hiis cortando com machados j 
outros acarretando fato : e não ha que duuidar 
senão ^ se a este grande expectaculo fora pre- 
sente o Propheta (I) Hieremias, com muvta ra- 
zão dissera. Lembrayuos Senhor o que nos acon- 

" I I ■ I I I n m iw w ii 111 . . ■ - I ■ ■■ « , .1. .. ■ «1 ■■■!■■ » 

(1) Hier. c. ô. 

3 
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teceo , consiilerav Padre Eierso este notao de- 
sempAro, oii s%tiio8 mfldando sobre nos e os sa^ 
cerdutis grmondo. IVlas tornado a aáo ò i»- 
Irndo estnu«i coiiiinuninenlc ; maadoii o Capítio 
Mòr no (\»iidcslalili* decesse ao porão e vi^se 
pcir ventura fazia alsi:ua agoa, queUirundoas 
grandes pan<\idas qin; daua ; cada bora espen- 
uanios abrirso ihIo movo: Acompanher o ^i- 
deslable, e Mariim da Cunha Deça , que neste 
tranco se niostnni sempre cauallcyro raforçado 
6 mancelx) orgulluso : e vimos que pela AI»^' 
cordia de Deus , nem abriu , nein fez nunca tà 
palmo dagoa. Esta noua demos ao CapitãD e 
companheyros, e dando graças a nosso Senhor 
fomos jwr diante alijando à mor pressa e cuj- 
dado, o razílo tínhamos, pois neJle estaua tanto 
nosso remédio certo, quanto no descuvdo a ruí- 
na, e perdií^ão. ^ 
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^parelhase o Capitão pêra terra , vão con* 
ceriar os barcos ; chega hum Emhajf" 

xador à nào. 
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^^ CAIBADOS OS catorze dias do alíjamSto, se 
^^^Slnk. l^uantou a nào com hum cançasso mur 
^•ÍPpfc grande. Bê como aquelle, que da proli- 
xa^ e larga enfermidade que teue, porfiando com^ 
suas forças, que sendo poucas, e iracas se quer 
nellas ter, e leuantar, e enganado em seu pares- 
cer , torna logo com mayor desmayo , e tristeza 
a recahir. Tal à nào acontesceo, que depois de 
estar lidando, naquelles dias se leuantou: mas 
como estaua fraca das forças que não tinha (que* 
ro dizer) das' amarras, e anchoras que trazia, que 
erâo cinco , das quaes não auia mais de hua , e 
essa era a somenos , enganada em suas forças ^ 
tornou a cahir ao catorzeno sobre hua cabeça de 
área em que deu, e esteue deytada de tal modo, 
que se poderá passear pelo costado com tanta cõ« 
liança estando assi torta , como dentro no con- 
uès se estiuera direita. O Capitão vendo quanto 
a ventura se lhe mostraua contraria , e que os 
inales quando vem com dificuldade se mudãò , e 
08 bens peio contrario: mandou £E^er.presle$( to-' 

2 m 
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das as armas oflensíuas, e deffensiuas, nSo como 
homem que temesse a morte, mas como aquclle 
que a todos desejaua a vida. Ver aqui a varie- 
dade nos consell>os , o falar manso a orelha , o 
aperceber de armas , quem ajuntaua o pequeno 
fardel, quem íançaua os oíhos aquilk) ero que de- 
termínaua saluàrse , quem se aconselhaua sem 
conselho, quem era de húa opinião, e logo arre- 
pudiaua ^ nào se determinado em algúa , sendo 
tudo hua cufusão feindada na sal^i^çào do húa 
vida que parescia andar mais morta que viua. 

O Sotapilloto Manoel Rodriíjues, que andaua 
enfermo, me chamou a parte, dizendo Padre meu,^^ 
a nào da índia como se encosta, não se sabe mais 
virar, por tanto auise ao Capitão Mòr, pon)hacobi'o 
nos bateis, pêra que assi nos possamos todos saluar. 
Desta maneira se passou aquella noy te, que^r mé 

{jarescer híia Imagem do luyzo,. creo sempre me 
embrarà, c là pela madrugada a mo coro a en* 
chente da marò, se foy pouco,, e j)ouco leuan.- 
tando. Quem auerà que sem o ver o érea ? Mas 
testemunha me Jie Deos, que em tudo digo ver- 
dade^ e testemunhas saõ também delia quàtos na 
nao: hiamòs y pois por sua misericórdia , e inter* 
cessão da Serenissima Raywha dos Anjos, por 
quem todos chamamos, nenhum de nos falcceo ena 
todos estes trabalhos. Graças lhe demos, por tam 
prx38lo nos liurar de tantos, a que pouco ante» 
cstauamos oíTerecidos j e quasi desconfiados, de 
nos vermos liures delles. Vinda a menhaã os Re- 
ligiosos cõ toda a. mais gente fizemos rvoto de com 
procissão sokmne irmos a sua sancta casa., na pti- 
meyíá terra de Ghristaos a que fosse seruida leuar- 
Bos : e juxitamentc prometemos darlhe hua boa es- 
lOplji, e o preço de 'hua pequena anchora,.e de hCi 
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delgado virador, se o guardase por ya nS auer outro. 
O Capitão mandou logo, que em nomo da Vir- 
gem Ma&ià se desse kua espia, pêra com ella sahir* 
mos fora da coroa de área , porque vindo outra 
maré , não tornássemos a cahir nelJa. Em guan* 
lo os homens do mar nisto se occupauào. redio 
o Padre Custodio a todos os passageyros passás- 
semos a popa, e nella de joelhos, diante de hum 
deuoto Retabolo da Senhora, com lagrimas, e ge- 
midos de deuaçáo entoamos ás suas Ladaynhas : 
e indo naquella palaura que diz, (ConsolahHx 
afjiictorum ora pro nobi$) O que repelimos três 
vezes, a nao que começa a hir andando, tè nos 
hirmos poer em fundo de oyto braças, sem leme, 
ou maslo grande, sem forças, e sem fazSda, mas 
com tudo muy ledos , e contentes. Aqui estiue^ 
mos dezaseyfi dias preparandonos do necessário j 
nos quaes o Mestre £oy a terra buscar o masto 
grade , o 4jual trouxe desfey to em peda^ços. Dei 
pois forSo desenterrar o leme do atoleiro em que 
iicou quando saltou fora , desfazendose pêra isto 
toda a enxarc:ea do traquete, pêra a força do ca- 
brestanle, com engenho marauilhoso machinado 
pelo Còtramestre , viesse a nao como veo de mais 
de hiia grande le^oa. Forão tantas as marauilhas 
que o pay de misericórdias nos fez , que quasí 
toda a viagem foy milagrosa. Mas de todas el- 
las a meu ver , esta do trazer do leme fby lâò 
notauel , que cuydo pode ter o primeyro lugar » 
mer.ce de i>eos pêra nòs tâ grande , quanto de 
nòs pêra elle mal merecida. Ao sòm das chara-' 
pieLaã com festa , e alegria o posemos em seu 
lugar, tendo nos ja por seguros, (se possiuel he 
podelp estar em esta vida.) Logo mandou o Ca-» 
pitão fosse o batel a terra, pêra tomarem lingoa 
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delia, pêra isto mandarão hum negro natural da 
Ilha com barretes vermelhos, e aaraças da índia, 
é alguns pratos de estanho, cousas a que nos pa* 
receo os naturaes delia seriâo inclinados. Alegra^ 
râose em terra os Mouros muvto cõ as alfayaa^ 
mas cõ tudo não ouue algum que quisesse vir a 
nao. Contou o negro quando veo, que fora bem re* 
cebído, e festejado, e que no que íocaua as armas, 
(^ foy o que mais se lhe encomendou notasse) nam 
vira algõa de foço. Ao outro dia pareceo bem man« 
dar concertar os oateis, que alem de não serS o pro* 
prio da nào (cousa em que ha tanto descuydo , 
quanto he importante terse nisto bom cuidado) 
e não sey em verdade , se ponha a culpa aos of- 
íiciaes dei Rey , ou aos da nao , ou à vareza de 
todos, pois por encherem de fato, o lugar que eU 
le pode occupar, querem antes auenturar suas vi* 
das, e almas, que a fazenda ; sey porem que aquel*^ 
le que nisto mais se quiser desculpar, nunca carece- 
ra de culpa ; pois ainda estes dous que leuauamos, 
erào velhos, fracos, pequenos, e esuaydos. Em- 
barcarão nelles trinta , e quatro homeqs , e eu 
com elles, com outras tantas espingardas, e pe- 
trechos pêra os conoertarS ; mas iaes estauão , 
que não bastou todo o dia sô pêra os calafetarS ; 
Entre tanto que todos trabalhauão, eu vigiaua 
a terra , e entrando pelo mato dètro , descobri 
biia grande lagòa de ago^. doce com que nos ale* 
gramos. Km doze horas que nella estiué , não 
vi pessoa algua, e metendo^ie i)o sertão, »chey 
três caminhas, ou p^hotas pequeuas em Q eii-^ 
trey . Nellas n$o vi mais que huas penas de gali^h^f 
que por serS muy pintadai^, parecijão brauias , e 
do matto. Erâo estas casas , ou choças , pouco 
aiayores que sepulturas feitas de folhas de Pal<r 
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ma. A terra esíaua muy viçcNsa , reuefitida de 
hum alegre aruoredo: os matos cbeos de 8om* 
brias aruores, de variai, e gostosas fruytas. En« 
tre as quaes vi hua chamada. Iam gomas, que 
muy to se parece com soruas, assina grâdeza, 
como na cor, excepto que no sabor me jpareceo a to« 
das as outras leuarmu)^ ta ventagem. Concertados 
os bateis o milhor que pode ser, partimos pêra o 
matto carregar da fruy ta , e agoa ; e com eila ^ 
e os bateis ambos enramados, chegamos a nào^ 
onde com aluoroço nos esperauam. Saudamola 
primeiro (como he costume fazerse no mar) ao 
que da nâo responderão com tanta alegria, como 
se entam chegássemos da índia. Os Mouros da 
terra , que nos dias do alijamento andariio pela 
praya furtando o fato, vendonos ya fora, de tam 
temeroso perigo vierâo a nao em duas embarca- 
ções trazer refresco de Cabras , Galinhas , Pey-^ 
xe, e Figos da índia. Com elliets vi^ bum Mou« 
ro chamado Faque Volay que sabia falar a nossa 
lingoa Portugueza, o qual fora criado em Mo- 
^am bique, e peccados seus o leuarão aquella pa- 
ragem , como a nos também os nossos. Vina2q 
todos vestidos com huns panos como maodins, 
feytos de rayzes de eruas, com tintas dp wuy 
varias cores listrados. O cabelio retorcido, aí- 
gum tanto grande, e pardo, e os vestidos isobrar- 
^ados ao modo de Melindoe Alegres, e contentes 
cô cortesias íeyiss a seu modo, nos saudara todos 
Juntos, e nos com outra igual, os recebemos abor- 
do. Mandou logo o Capitão pêra este recebimen- 
to apparatar a popa 4a nao de ricas alcatifas de 
Diàz , pêra si híia cadeyra , na qual se assen- 
tou vestido à cortesaã indiatica ifom seu bastão , 
n quem os fidalgos, e Religioso^ &^^T^ sua coir* 
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tezia. Assentados todos chegou o Embayxador 
FaqueVolay, e depois de correr cõ a vista r^uasi 
a nao toda, propôs sua embayxada desta maneira. 
Senhor Capitão el Rey Sultáo Quianzy da 
Ilha Boeny, que viue daqui três legoas, te man^ 
da visitar (Ja sua parte , e a toda a mais cõpa- 
iihia : a quem inuia este pobre saguate, ou j>re- 
sente , inda que rico no amor , e vontade , com 
que a todos o offerece ; e que então conhecerá , 
estar ella nos desejos tam conforme, quando com 
tanta confiança o ocupares , como a elle fica es- 

Eerança de te soruir. De ti não quer mais , que 
íSa carta , pela qual , se outros Portugueses al- 
gum hora aqui tornarem , por ella conheção não 
fier fingida esta vontade. Grandissimo foy o cÕ- 
tentam 6 to ^ tiuemos ^ por acharmos em partes 
taò remotas, quê soubesse falar a lingoa Portu- 
guesa, Qual outro Monçayde, em têpo de Vas- 
co da Gama, em Calecut, tal Faque Volay aqui 
nos pareceo. E preuenidos na reposta da treyçào, 
que no anno de 1680. os Cafres da Ilha Mazela-r 
■gejn aramarão (b6 perto desta paragê) a António 
Godinho , e aos mais Portugueses (^ com elle vi- 
nhão , querendoos matar i lhe agardecemos com 
dadiuás, (que saõ os melhores moyos de ga- 
líhar vontades) as suas, das quaes se pagou Pa- 
que tanto, que mandando tornar pêra terra 
6eus cõpanheyros, elle sô não quis tornar mais a 
éíla^ mas ficando em nossa companhia, veo na 
nao atè Mõbaça, onde o deyxamos muy conten- 
te , que em lim tam grande gosto he , acharâe 
hú saluoem sua pátria, como tristeza verse des- 
terrado delia. Tanto que o leme foy posto em seu 
lugar , (no modo !\ ja fica dito) e o mãstò inda 
•que ém pedaços recolhido j a enxarcea dotraque- 
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te còneertada; a nao posta em allò fundo; o pa- 
pafigo hiçado , os bateis cahifetadcs, Faque Vo- 
lay agasalhado, seus companheyros despedidos, 
e tíiiainiSte todas as cousas postas em ala , e a 
põtode partirmos; se assentoii q cõ a primeira 
conjunção de bo vento, colhêssemos anchora, 
8 ya então não era outra , que híia peça de arte- 
Iharia , encayxada em hús paos a modo de roze- 
ta, a quem os mareãles chamao' China, da qual 
auia dias nos seruiamos , ]H>r oSc termos outra. 
Com esta determinarão esliuemos mais doús dias 
por nelles ventar tSpo contrario, eao terceiro ij 
forâo onze de Março , ou fosse que enfadada a 
perseguição de nos molestar com tantas ânsias 
dalma , (ou por intercessão da Virgem Senhora 
nossa, por qu6 sempre chamamos , e he o ^ na 
verdade se deuecrer) começou ante manhã a res- 
pirar hum brando terrenho , cõ o qual largando 
velas, entre alegres, e descontentes , nos parti- 
mos. Alegres por nos vermos daquelles perigos 
liures, e descontentes por nos ficar, em poder 
de Negros Cafres Mouros , o rcinedio de tan- 
tos homõs , e o emparo de tantos pobres como 
ali ficou. Eco tudo cõ a vista na terra que he esta 
nossa tam fraca, que sendo criada para oCeo, não 
ha apartarse delia , nos fomos delia alongando. 
El Rey de Boeny toda aquella noite que parti- 
mos , fez fogo em terra , ou fosse por cuydar nos 
faríamos na volta delia, ou por o terem porcus-í 
tu me , basta que sempre durou o que nòs do lon- 
ge muy bem viamos. Mas tanto que a Ilha sees- 
cõdeo , tomamos nosso caminho pêra as do Go- 
maro , em que posemos ojto dias , tendoo and^r- 
do em dous, quando nos vínhamos perder, que isto 
tem males , e trabalhos , serê tam, accelerados 



^ <6 ~ 

em chegar, coroo vagarosos em se partir. PorS 
em quâto a nao vay de vagar , sulcando as on* 
das do largo Occeano , e o tepo nos di lugar se- 
rá bõ dizer da Ilha S. Lourfiço ^ o Q Fa- 
que Volay hia cotando, ajudâdonos dos Authores, 
^ melhor delia sentirão. 

Ser esta húa das mais notaueis do mundo , 
se tem por cousm certissima ; seu sitio he nos tér- 
minos de Affrica, húa das quatro partes do mun- 
do, distando da terra firme, que he na Costa da 
AKthyopia menos de nouenta legoas. Começa em 
altura de doze grãos , e acaba em vinte seys e 
meyo; tem em circuyto mil legoas. E (I) Tho- 
mas Porcacho lhe dà mais trezentas e trinta ; de 
largo qusisi cento e cincoenta, e de comprido 
perto de trezentas : e assi das três mayores que 
atègora se tem descubertas, que saõ Samatra 
na Ássía junto de Malaca ; Inglaterra nas partes 
do Norte na Europa ; Sam Lourenço he a mayor 
de todas. Os Mouros lhe cbamao Madagáscar, e 
sendo no anno de 1508. descuberta por fora, de 
Fernão Soares , como diz (S) Damião de Góes ^ 
dali a pouco tSpo, o foy pola de dentro porRuy 
Pireyra Coutinho , e Tristão da Cunha a reco* 
nheceo toda em roda, por mandado de Afonso 
de Albuquerque ; e porque se descobrio em dia 
de Sam Lourenço lhe poserSo este nome , (\ hoje 
lem, He terra montuosa, mas aleçre, fresca, e 
chea de muyto aruoredo, e largas nbeyras dagoa 
doce , é não menos de muy caudelosos rios , e 
enceadas da salgada. E se os naturaes forao me-- 
Ibores lauradores , nâo ha duuida senão que ella 
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(I) Th. Pôr. ÍQ dÍ9cr. insula, c 3. 
(«) Dam. de Gpe& p. íí. cap. «O. 
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fora a mais abundante dovniuerso. Ha nella se- 
te Reynos, e gente innumerauel ; inda^que (1) 
Marco Paulo Veneto , diz nao ter Rey algum , 
mas que se gouernâo por quatro Gouernadores , 
o I) eu não sey como elle poderá prouar , pois a 
embayxada !\ nos veo era de Rey , e nâo deGo* 
uernador. Temintinito gado de toda a sorte gran- 
de , fermoso , e bê repasíado , Elephàtes , Ca^ 
mellos , e outros animaes de seruiço , e g^randis- 
sima V/ariedade de pássaros, e aues, tam diíTercn* 
tes na espécie , como yguaes na fermosura. Mas 
porque (2) Marco Paulo na sua viagem que fez 
de Veneza à China (rata de hua aue chamada 
Ruc , que se cria nestas partes, direy o que elle 
conta , (porque se he verdade) pêra mi he mara- 
uilhosa; Diz que tem apparencia de Águia cu« 
jas azas cada húa em comprido tem doze pas- 
sos , os quaes elle nâo diz se saõ Geométricos j 
ou dos outros,, e nellas tanta JG^rça, queleuanta 
da terra nas vnhas hu Elephante tão alto, que 
largãdoo se faz em pedaços , e o come. O mes- 
mo refere (3) Dom Martinho de Bojèa em sua 
historia ; Q por tal a tenho. Eu a vi ja pintada, mas 
nâo viua. ÍVas fruytas , assi doces , como de es- 
pinho he tão abundante que os matos estão cheos 
delias. Aqui vi híías figueyras, a que chamão 
da índia , ou Pamum Pai*ady»i , cujo. fruyto af- 
firmâo muy tos ser o q foy vedado ^ a nossos pri- 
meiros Padres : desta opinião he (4) S. Agos- 
tinho, (ô) Moyses Bérsjepha Bispo de Syria: 
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(1) Marco Paul, I. 3. c. 39. 
(t) Marco Pau. 1, 3. c. 40. 

(3) Mar. de Boi. lí 8» c. 40. 

(4) Aug, super Gen« in glosa, c. 3. 

(õ) Moyses Ber. 1. p* c5in8t. de Par. c. 19. 
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(l) a historia Ecclesiastica Philigono Maburgens^ 
(:•) Nioephoro Calisto, (5) S. Ambrósio, e todos 
os Rabinos; F. António Soares Religioso de S. Ber- 
nardo, trouxe de Hierusalem hum figo destes o 
qual tem por marauilha o real Cõuentò de Al- 
cobaça 5 em hum cofre de relíquias no tesouro da 
Sancristia, onde mo mostrarão. Este parecer 
julgo por inuy prouauel porque al6 do fruyto 
ser excelente, bastão duas folhas desta aruore pê- 
ra cobrirem híia pessoa da cabec^a aos pès ; e is- 
to he o que diz o (4) Génesis ajuntarão folhas de 
figueyra , e cobrirãose cõ eilas. Nao dão no an- 
no mais que hum sòramo delles, que pouco m ais 
ou menos terá hum c6to, pegados todos a bum 
talo grosso em cujo remate nasce hõa frol roxra 

Sue «e quer parecer cõ pinha; sendo os figos ma- 
uros, logo a figueyra se seca, e do pè delia nas- 
ce outra sem a plantarê. Os curiosos l\ não forão 
a partes, onde se ellas dem acharão três as quaes eu 
vi em Lisboa na orta de Manoel Quaresma, defron- 
te^ de S. Clara. Tê mais a Ilha, arros, milho 
batatas, inhames, gengiure, assucar, mel, eé- 
ra , algodâb , e muy to âmbar , o qual não nasce 
da Balea como algíis cuydão , e o verefica (6) Mar- 
co Paulo, mas em o mar de pouco fundo, que corre 
do Cabo de Boa Eperançatè o Mar Roxo, eem 
algíias (6) Ilhas: o qual custumão os negros bus- 
car", • ao logo das prayas , em têpo de rigurosas 

(1) ífisU Ecciea. li. 1. c. «7. 
(«) Niceph. Caliât. 1. l. c. 77. 

(3) Magister historiara super Gen. c. 53. 

(4) Gen. c. 3. Consuerut folia ficus. Et Ludcuicuss 
Fireyr. íq sua Elegíad. Cato, 4. Rítoa 41. 

(5) Marco Pau. 1. 3. c. 39. 

(6) Vide Fr. loiaon. à Sanctis, 1. 1. c. 28. 
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tepeslacles , Gin Q as ondas , e lorinSlas o arrft* 
câo do fundo onde elle nasce a modo de turlu- 
lhos; Bê sey q (l) Francisco Tharaara, e («) 
Diodôro Século dizê, nâo nascer mais Q em 
Basilèa^ a quS depamos credito, se a muita co- 
pia ^ delle temos da índia , nos nâo desengana* 
Xão. Ha nella minas de ferro , e cobre das quaea 
os naturaes senão aproueytao, íj parece inda a 
malicia humana na chegou entre esta gSte a de<* 
sentranhur da terra o metal f| a tantos enterra 
ueiia.(3) loão Botbero em sua relação vniuorsal diz 
ter também minas de prata. Na guerra pelcyjão 
sem ordem , e a sua mais ordinária he nunca a 
terem. As armas custumadas saõ arco, e frecha^ 
e paos tostados cõ pontas de ossos de animaes. 
Os que viu6 pela costa , muitos saÒ marinhey- 
ros , as embarcações em ^ naueájào , saõ ve- 
locissimas, mas pequenas, e assi nunca saem 
da terra ao mar largo , mas ao longo deJIa , por 
hum parcel grandíssimo que tem da banda de 
dentro , todo semeado de coral fazem sna na- 
negação. Não guardão.ley, ou sccta algíia , 
nem vinèm em Cidades mas pelos matos como 
brutos saluagens, em choças, tã pequenas, que 
mais parece sepulturas , que casas , e bem he 
que gente que tal vida viue , em vida pareçao 
mortos, pois não conhece o verdadeyro Author 
da vida. Muytos querB dizer que pêra a parte 
do Sul , ou Meyo Dia , ha (4) gente branca como 
nòs. O Conde Dom Francisco da Gama Almi- 
rante do mar Indico deu no anno de 1600. a 



(l) Francis. Tham. in sua Poli. Virg. 
(S) Diod. Sycul. I. 6. 

(3) Joan. Bolhe. 1 p. lib. 6. 

(4) Vide circa hoc JEtbyopia Orient. 1. 1. c. 16. 
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Dom Hieronynio Coutinho hua menina natural 
desta Ilha, alua como hua Framenga. Em Bom- 
baym sete legoas de Chaul me mostrarão híi me- 
nino em casa de Ruy de Sousa, chamado Bernar- 
dino filho de pay , e máy negros , e elle tam bran- 
co 9 qUe era quasi cego de aluara. E ne^te Con- 
u8to de S. Francisco de Lisboa vi este anno 
de 1611. outro do mesmo jaes, e feytio. Tradi- 
ção hé antigua que os Chinas pouoarâo esta Ilha, 
e que delles dura ainda algija gente , como cons- 
ta das Cartas que escreuerâo do lapão , os Pa- 
dlres da Companhia de Iesvs. 
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Ttmoi grande íormefila , contase o proueyio (to 
PcUnieyra j dasse uoiicia de algumas Jlkoi. 




VsPBNsos iios íeUaua Faque Volay , coiq as 
nouas que da Ilha nos daua ; ouâdo hú, 

' Religioso por nome F. Qlathias Vidal (que 
na índia muy tos annos íbra soldado , a quem os 
enganos do míido que a tantos neste estado enga* 
não j tinhâo ja desenganado,) começou apontando 
com o dedo o mostrar a terra ^ a qual a todos se 
foy logo descobrindo. Esta era a Ilha do Coma- 
ro ^ de quem antes da perdição , os que forâo cau- 
sa de]ia , deziam ser terra nrme , e costa de Mo- 
çambique ^ e em virmos a ella em oyto dias , o 
tiuemos por grande mercê do Ceo , pois sem ver- 
ias , vento , tempo , ou gosto , que he o ^ue em 
tudo o põem , andamos este caminho. E visto dos 
IVlestre^, o pouco que montauamos no andar, 
ordenarão de húa enlena hõ masfareo , em lug^ar 
do masto grande , o qual leuauamos mal aparelha- 
do , por nxio auer cabos pêra eUe. He de notar 
que nas cartas de marear se pinta hú bayxo a 
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que dizem Bisassas , pelo qual nos passamos sem 
tocar , ou fosse por a nao vir boyaníe , ou pelo 
fiâo auer ^ nós onâo sentimoiii, nem vimos ^ Tan>^ 
bem se pintão nesta paragem, sete, ou oyto 
Ilhas , entre as quaes andamos cinco dias , sem 
nunca vermos mais que quatro^ os.oíijciaes as 
deítial^caríio , e porque as ácharnio differentcs ^ 
porey aqui o como elles as arrumarão. A primei- 
ra a quem nos chamamos do Comíiro , e os ne- 
f{08 Angaziya^ que he de todas amais alta pela 
anda do Sul , se corre Nordeste Sudueste. A 
oulra que ao Sul desta fica, a que os dalerracha- 
mão Maòto , se corre a Lessuesle , e a Ixiesno- 
roeste. A lerceyra, que he JMoIale, se anda a 
Leste, é a quarta do Sudueste. A outra que clia- 
mão Anzuane fica çm o meyo destas. Entre el- 
las vay hum canal de dez legoas, todo limpo, 
e de muyto func[o afê poer o garoupcsem terra, 
sem tocar nelle; por élle hiamos caminhando , 
quando sobre nossas cabeças , seconieçou a des- 
cobrir hua pequena nuuem, âqual em breuetem- 
, se forao ajuntando outras muy tas. Infiouseo 
!oi , o dia cobriose de luto , e o ar turbado , 
deu mostras deinfelices damnos, porque no mes- 
mo instante , se rasgarão ás nuuens , desfazen- 
dose em temerosos relampâg'os , e trouões ^ e ò 
mar quey xoso deu bramidos, sobindo com a escuma 
as est relias, e nôs temendo que o tr;iquete es- 
ta.lasse (qué outra aruore não auia , em que a 
côfiança da vida se pudesse sustentar, tnais que 
nesta, è depois delia a Cruz de Cbristo) come- 
çámos todos a*acudÍT , as cousas , que o Mestre 
cõ o api tolhera de hua maneira, hora de outra 
nos auizaua-, é maridaúa. As quatro Ilhas em os 
quatro ventos gèraes se conuerterào, e senkm 
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as conhecermos / foy causa de nossa perdigão , o 
conlieçellas agora parece que procuraúa nossa 
ruyna, e lotai perda; porquê ta grande era o 
Ímpeto, coque os ventos nos combatião, que 
nem pêra lhes fugirmos dauam lugar. Correr , ou 
voltear pelo canal nam era possiuel por ser es- 
treyto ; marrar em terra era de todo acabar , sa- 
hir daqui nam nos conuinha , por nos parecer que 
diante hum bayxo nos*es(aua ameaçando. Pos- 
tos ncstiis angustias o vento que como touro bra- 
imaua, dando coiii impetu cruel pelo traque te noã 
leuou amb^is as velas, e juntamente acèuadeyra!^ 
tudo feyto em pedaços , doa quacs muytos se ar- 
restrauflo pelo mar , outros leuantados nas nu- 
uens estralando , foram causa de se formarem tam 
grandes alaridos , como era sobeja a rasão pêra 
lazellois. Contar as ânsias que neste dia de todáà 
as partes nos cercauão, tenho por iaipossiuel , 
qúe me nílo deixou a pena , t;I liurb o entendi- 
mento 5 ^ possa escreuer a muyta que padessc-* 
mos : mais baste sò saber , que nesta vida mi- 
serauel os que dSo em trabalhos , vão nclles 
sempre em pior. Passada a tormêta, ao quinto 
dia começou o v6to em nosso fauor , com o qual 
nos sahimos das Ilhas, indo a barquinha do 
Mestre diante , e nella Francisco Lobato com o 
prumo na máo , sondando o mar do canal temen- 
do ouuesse algum bayxo , por andar o mar muy 
inquieto jx)r causa dos grades cardumes de pey- 
xe, que entre aquellas Ilhas se cria, e sabida 
a verdade nos sahimos delle seguindo nosso ca-! 
minho. Em quanto òs oíficiaes se occuparam era 
aparelhar vc nao, e remendar velas: os Religio- 
sos, e passageyros , nos posemos a cprrccTtar al- 
tares , e fazer prestes a cousas necessárias , pe-f 
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^a 9 ceiIebraçSp iIo$ QRjpiosDiuinos^ a da soii^a- 
Xl^ Sapct^ ei)i que çstav^inps , os quaes se caa* 
.ta^aip., çom.taota d[eu9.çan[i, e solem pidade , qup 
Jl^çi/n^m po((ia fazçr epupja^ o ma^is Religioso 
.^pnuentp ÃQ mundo tqdo ; auendo à quinta fey- 
jpa diçi Cçfi Missí^ soleip^e , com Sermào è Pro- 
.çÍ8sao, çi Ladayníia?. mij[vtos cyrios acesos, e 
po âltp hwift deuoto Crucifixo aruorado debayxo 
dei hum rico paui}^^9u Todai? estas três noyles 
.pas^as^pa çom vigi^;)l, e o^açam, nas quaes se 
çpnfessaraxp todos t^ çs Negros captiuos com 
tantíM? lagrimas , e ijnoçtras de verda^eyra con- 
jtriçlio, qiiantas li^omen^ iam perdido^ ÍÍQhào ra- 
sifiLjp per^ i^nti^^ e chorar. As onze horas da ses^- 
]^ feyra,Sapctq,, l^oras em que o Sjinhor esteue 
pa Ç^yz^ por nossos peccadQ3, ta<n triste, teue 
fpj: b^iç (^ç xxos alegrar com a vista da terra tir^ 
iqe, qxiQ a modo de grossas nuuens se nos hia 
^sçpbfit^do,; vendo apps isto as cproas dos mai^ 
altos inpntes que nella auía. 
. ■ . ;[VIandouse com pressa a fazer as anchoras les-j 
"^es, pçra aquçlla fiaxjiie se podessemo^ ferrar o 
porto de Moçambique sahirmos nelle. Mas como 
os goçtos desta vida, jamais sejãoperfeytos, ou 
YjBrdjadeyros , nçm de o serem tenhão mais que 
^íia fajsg. apparçncia , estando doze legoas delle^ 
Q de terra quatro, ou cinco, o vento que leuaua-? 
mos . em popa . se nos mòdoí; em contrario poli. 
proa, mercê ae Deos muy grande, inda que de. 
nôs por então mal entendidav E em quanto a nanv 
qeclaro , darey noticia das Ilhas do Comáro , que 
jf^ atras nos ficam , antes . que delias mais no& 
alongu.emôs. São os natuiraps na cor , lingo?. , o- 
Cpmercio , como os de S^m Lourenço , inda 
qu§ maispobrçs , ttiasnaeJhQrf^snauegantes , pqr- 
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Tine estes -em bãas embarcações, a qne ellench^ 
snào Pan^áyos coãrtumâo ir a terra liritie qUe clel^ 
hs fica mais perto comprar , evçnder aigúascou^ 
sasnV npil^9 se acha mais* âmbar qne nas oulraâ^ 
e Palmeyras de tanta estima, qUe asmais delláíi 
dão cocos iam grades , que leuâo duiaá -canadaâ 
<)agoa; e porque íè« tas aruores saõ de ii^credinéfl 
proueyto, darey aqui de passagem vérdadeifá 
notícia: delias. ( i ) Frey loam de Sam 6i tt) ini^ 
no no seu tratado da Suma de Exemplos, Ap- 
laudo das Palmeyras , diz que entre ellas ha m^ 
chos , e * fêmeas , e que às vezes se enredam com 
tam macauiUoso artificio , que pare(>em húa tea 
muy bem ordida , e este he o seu modo de -eoá- 
ceber. {t) Aristóteles aíFirma nam dar a Palma 
seu fruyto, se carece da vista dohiacho, ou pe- 
io menos sen am comunica, e participa de setf 
cheyro. Da madeyra que hedireyta, boa, fortej 
e comprida , se fazem casas , e dis toda a sorte 
de embarcaçam , com seus niastos , e cntenas l 
das folhas aque chamâo, ohis, soçobrem casas, 
e nãos , scruindo em lugar de telhas ^ fazSse ve* 
las, e chapeos de sol grandes, e pequenos, ft 
que chamâo na índia sombreyros , íorram palan*^ 
quins- qué' sãô huns andores em que a gelite do^ 
Oriente anda como em Portugal nas cadeyras,* 
e ae faz papel pêra escreuer ^ cousa que eu nam 
crera se com os olhos o nam vira , e ainda se faz, 
kiâ, e tecem panos, linho, estopa, algodam ^' 
inda que nam muy to perféyto, daprimeyra cas- 
ca do fruyto fazem lenha , e do Cayro que está 
pegado nella , se faz toda a sorte de cordoalha , 

(1) F. loari. a S. Gem. L 3. r. 33. 
(i) ArUu ÍQ Tract, de Plaatís. , 
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« tomento pêra calafetar as nãos , e quanto nrars 
^stà nagoa, tanto melhor a veda. Da segunda 
4^lisca fazem, toda a sorte de louça , e vasos mu j 
;!eoi!Ío9os de beber , dosquaes^ se seruem os pobres^ 
e muy bom caruâo pêra os ouriues. Do fruyto 
vários mantimentos ^ éomo sa& lanhas j cocos , 
copra ) íagra , azev te ^ vinho y agoa^ vinagre , as- 
éucar, agoa ardente, maçans, e outra fruyta. 
j^s virtudes que tem o azeyte da Palmeyra pêra 
4^urar feridas , tenho p6r impossiuel con talas com; 
iaciUdadç* . Os eoriosos leão o tratado das Drogas 
da liidia^ que compôs (1) Christouâo da Costa 
^fíricançkj ou os Colóquios dos Sixtiplec^ que.as^ 
fii ifititulou (•) Gracia Dorta hum Liuro que fez da» 
Drogas, da índia , ou a Viagem do Malauar do (3) 
Arcebispo, de Goa , nos quaes acharam estas cour 
saa com relaçam mais larga, e copiosa. E por- 
que os Negros desta costa nam vsão de pregos em 
suas e^lbarcações , m âs somente com huns pon* 
tos €|ue lhes, dão , cozendoas com o cayro , su- 
prem a falta delles , vimos a concluyr que sò da 
• ralnieyra,^ se a^ma hua nao à vela^ e se carre* 
ga de todo o mantimento necessário , sem leuair 
sobre si ^ mais que assi mesma. E muytas ha 
em as Ilhas . de Maldiua , oujos fructos , sao 
de tanto valor, e estima, como de.notauel vir- 
tude. Mas na temos, de que nos marauilhar, que 
pois esta (4) aruore foy a que Christo nosso Re- 
demptor tomou em sua morte ^ pêra nella prega- 
das suas mãos , entregar a vida ^ nâio he muito 
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(l) Christ. à Co&t. c. 13. 

(^) Grac. ab Orta in Caloqui Símp. 

(3) Archiepiscopus Goao , iu suo trac. Malauam. 

(4) Vide Lâdulphu de Saxonia ía suo Vita Christi, 4. 
p. c. 63 folij. liu. 
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de tanto remédio ao corpo, poísDeoa nella obrou 
o de nossa alma. 

Tornando agora a terra íirme se tomou cd- 
selho, por quanto os ventos eram mudados em 
ponentes por proa , e muitos o derara que deuía- 
mos arribar eom a nao a Mombaça , assi porque 
sò pêra là seruia, e era prospero, como por sfer 
impossiuel tonarmos pêra' a índia antes de en-' 
trar o Inuerno. Outros deziam que como o natu« 
rai do tempo , era em tudo ser mudauel , e a suar 
mais eerta constância nunca a ter. Deuiamos eah 
perar andasdo aopayro tiuesse al^ua que sòcreo 
flâo teue pela muyto desejarmos. Indeterminada 
andamos nestes pareceres dous dias , e ao tercey« 
ro achámos i&t desandados a nao dous grãos , for« 
cada das corrfiies dagoa aeftk o sentirmos. Not 
quaes passacnos cÒ cfaitueyros , as ilhas de Qui«^ 
loa ) Môfia , e Zássibar , sem as vermos , atè ^ 
aos 6. de Abril, chegamos à Ilha de P^ba s8 co* 
nhecermos estar nelU. Antes des que a vimott 
cuydamos ser Zanzibar, porque nos dias em que 
a passamos, gouernauaseaonaciuo, ou pelaíante-^ 
zia, por senão poder tomar o Sol, que dé nos ctiido 
fle andaua escondSdo. Estando em Peroba ima* 
ginàdo ser Zanzibar, viamos na carta de marear^ 
hum baixo que chegaua atè a IHi^ de Mònfiav 
sobre o qual nòs hiamos cahindo, «egiindo nosso 
parecer o que visto de todos derSo muytos oscuj 
que foy T^arasse a nao em terra , porque muyto 
melhor era, morrendo algus saluarfise os mais dò 
que hirmo» cahir no bayxo , orjcje todos acabas*- 
semos« Andaua a este topo -o batei sondando o 
mar , pêra lançarmos ferro em se tomado fúdo , 
o qual nao se pode achar, jDor ser muyto. Vendo 
o Mest&e tâta desueutúra, di^se.em alta yoz^ 
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« tomento pêra calafetar ás naoa , e«iuir.ílns. Ob 
«stà nagoa, tanto melhor « veda. Drjido -enca-^ 
casca fazem toda a aorte de iiMiça:^ r ^ Mas mal 
coriosos de beber , dosqBae» ae nnr .«« , e inuca* 
« muy bom caruão pêra os ourir ;'or outra par* 
vários maatimentos , éomo aaR ^# marinheyros , 
copra, iagra, azeyte, viaJbbiy /^ma de hum ar- 
fiucar, agoa ardente,, tnaifa' /^ chegar a terra a 
.As vifludea que tem 0;azo* 'Vjaaa GÒ tanto risco 
curar feridas , tenhoptyr , yi que as tmckiE que* 
-facilidade. Ou CQrksps f x^g] bem trabalho, dos 
da lodia, qua compôs ^Vj^ioeyo destes perigos 
Affricand, ou os Cok, >j/y toparão com três Ne- 
si intitulou (•) Giaci /í^V^aivIo, os quaes sem fu- 
Drogas <la índia, v^/^.ir cousa algua, disserSo 
Arcebispo de Gi> ^//V'^''|jii a Ilha de Piimba. Sa- 
sas com relaçarr ■ -''/.^^^gos se vierSo a môr pressa 
que osNegTos v,"^ ;/>''[, taletempojatiahatomado 
suas einbarc? ítyÇi^'',iquc do arrecife , cincoenta 
tosque Iheí i^^ ' ^ notauel , e mjirauilhosa. E 
prem a fal) ^y^^^laao nmjto a terra, era pos- 
Palmeyra />< <^t yual esíariaroos apartadosdous 

■ f .^'fX.' 



ga de to' l^^ti^lP L nao) ou hirmos cahir no bayxo, 

sobre s" /u/^^L^ ;iura , e pêra onde noa par 

em as í|>'!<'*LrtS sò corriam; demos volta ao 

de ta' /•nr^fi ^vimos a barquinha remarac com 

tude. 'í'í»tôí!í *1^^ ^S*^ julgamos: algíia boa 

pois !jf''ii^^i»'7 I>o''que hum dos ÍJ nellavinhão;, 

dem íí**-^ ein quando fazia sinal ÍJ- espcraa- 

das Jí^"*^ o fizemos [lunrionos à trinca, atè que 

~~" ^ "Ç^ jj,ji\s perto gritaram a grandes vezes, 

/( ^>«''^ip K'ml)a, arribtm cora a nao que ueta 

(■ *íjf''ÍL3 J^'^*'^^^'^'^' lulgue agora hãactíndiçam 

í /í''*^ tt,b"í" GúPa»íào piadoso, í^ festa , cxttn»- 

P '"'^V*' '^í^^ ^^'''^ ■ A^aedeecmw. a. ^eos e»- 
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ta mercê. E como se os males por aqui ae aca- 
bassem f nos abraçamos todos dizendo , com voz 
alta: boa viagem. Tocàrãòsé as cKárâinelas ^' 
e assi contentes, e prazenteiros, entramos na 
Baya Çiiique Chaque. onde em bQin faaào , laa* 
çado «aeota deflcaosainoií.- ' 
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Dasse canta mais larga das Ilhas , íomanèos PSUa/o 
que íw$ leua a Mombaça tnide achamos nonas 

da u€kj Sam Jacitdo. 




STivEMos em Pemba 5. dias, nos quaes 
em quanto temos têpo serà bom contar 
das Ilhas , que ia nos íicão atras , inda 

aoe de passagem , pois íoào de Barros, Damião 
e Góes , Fernão L«ppes de Castanheda , Diogo 
do Couto , Frey António áePSam Romão , Pêro 
de Maris, e em particular Frey loão dos Sanctos 
na sua Ethjopia Orientid ' nellas falão ; não ha 
perá que nos detenhanios. jBastç saber que a prin- 
cipal he Quilôa , ciijo descobridor foj Vasco da 
Gama na primeira Armada que passou o Cabo 
no descobrimento do Oriente ; sua grandeza saõ 
oyto tè dez legoas, e da mesma, saõ as Ilhas 
Zanzibar , e Monfia : entre as quaes corre hum 
bayxo sem desaferrar, pelo qual nam he possiuel 
passar nao grande , e nelle cuydauamos cahir 
antes que ancorássemos nesta de Pemba. Todas 
ellas saõ de terra baixa, mas muy frescas. Os 
matos cheos de toda a sorte de laranjas , limões 
cidras , palmeyras , e outras muytas , e varias 
fruytas brauiasj Tem milho, arros, e gràdissi- 
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nyos canaucaes dassucar ; mas nao o sabem fazer. 
Abundâo em gado noiaueliuenle , e em Pauòes, 
e Bogios, e sobre tudo em galinhas, de que ha 
tanta cantidade, que dão cincoeta por hum cru- 
zado. Verdade sej^ !) a fal(a do dinheiro, he 
aqui mayor , que nas outras partes , e assi tem 
mais vaiia. Dos naturaes de Zanzibar, diz ( l ) Mar- 
co Pauio, que sam muy corpulentos, comilões, de 
grandes forças , de olhos temerosos , orelhas dis- 
formes , e compridas , e quasi nos quer persuadir 
por suas informações , serem de dinerente espé- 
cie, cuDcatureza: Ao que respondo , nào auer 
tal : porque em nossa cõpanhia vinhâo negros 
nascidos na mesjna Ilha ; e alguns homens que 
esliuerão nella , os quaes aíTirmarâo serem como 
os outros negros, e nao diflTerirem nada dcUes; 
e nos dias que ?u esUue em Mombaça chegou 
híia embarcação desta Ilha , com escrauos , quo 
todos erào semelhantes aos de Moçambique , e 
mais terra da Cafraria. Os ]V1 ouros naturaes saõ 
bayxos de corpo , na cor bassos , nos ritos , e ce- 
remonias, guardâo as Arábicas, saõ muy las- 
ciuos, e ellas menos continentes, do que conuem 
à honestidade, e modéstia das molherts. Osprin* 
çipaes presumem de andar cheyrando a âmbar, 
e almiscar^ por auer na terra muvta cantidade 
delle. O vestir he ao modo de. IVÍelinde : suas 
casas saõ altas, inda que as ruaspstreytas, cousa 
gèral entre Mourosi Ha nestas Ilhas alguns sol- 
dados Portugueses, e prouuera a Deos que foram 
menos , porque custumâo elles viuer nestas par- 
tes , tanto à sua vontade, como contra a diuina: 
que muy tas vezes a liberdade, hé causa d.^ gran-> 
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(1) M^co Pau. l.,3. c» 41. 



<te« Âli^ètóineií tós. Daqui lhes vélti -^ ietém poti w 
eâtimados , e tidos em mefios coiita. • O GapHâô 
de Mdbaça , tem mando sobre estas Ilhas , ppr-' 
que todád saito sbgeytás àCorctói de PortugaL • « 
^ i Tôtilknáo à' ilossa derrotai , nos dias que ent 
Pêlhba estiuetnos^ foy o bat^l duas^ ve2res dterípy 
bufitear • a^Uii> Pilloto , quô daqui note ièuasse íi 
MoBibá<^a, nelle fby por fiíígtofei SébíiStiáiô^ Del-» 
^èo ; qu^ ja estiúera algôas rè^es nellà^ 'èqud 
da iéfraj é prática tinha batit-aÀte hòtiôia. Mfjd 
ení doUs dias qtie elie , e setis conofpalwheyTOs \k 
andarão , não sj^ achoti cousa y qU<3 éiA^ nessíi 
àjtí^iÉ^ fossei : s6 vièrãò* níarauilhados , : • da fres-^ 
ifúiàãódàt (lha , e bondada <lôs aiiêB y das 'Áhi;$ru 
tas^y è alegres correntes dàgoà^ do alto, é^co-* 
pado aruoredo^ qúé lançando -setís ttotiàútí pòP 
èiníia das vagarosas ribèyras^/parétíia ^e^ úbrtt 
ôaudosò futooí se (jueyxaàào, por verettt miátu^ 
ítir- Miad ddeefs agôas nas sahgadáâ. Ao terceyrò 
lortiou ó feàíel,Ièuando* outro cantinho difèreíAté 
d<y pti nrey rb : foy ^eilé ò^ Senhor sêruído compíií 
nossoà désej<i!^ , • depàrãdonois hiia ernbareação ãé 
Mourofs, ha qual hia por Malemo ,' du ' Pilloto 
húin velhachamadoMacumeley, que no anno de 
I5d7. Iettai*a daqui? à índia, 6 Vice Réy Dom 
Francisco da Gàmá. Tanto c^tié^ o' Mnletno (fa-- 
iahdo ào niodo da» Ilha) Vio- a nbssd eitibárcação; 
logo é& vèo a eíla ; àã foQsè^ qtiè a, léiiíhtú^^áòê 
bens jiaákados, que do èõde* t^cebeb cr ^íttci'* 
lasse; óu' v^ernbs naqUtelld misera^íiel eèitíKft)>y A 
dor^ e seíítimeiíto o constrhtf^sSè «í erittad» 
*á Daò^^-éòAfé^u de chorar. Vóf Óeli^óséúk 
Títtdai iiÀiJr flistejadeir • à qttê élie coih aáiihíí alQ* 
gie iespuiiilrcfy inda que-ar lastima, e mag o a r qtie 
tinha de nòs , lhe coi^^ua-máytai radaãi é^^ 
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gcÈtò ; • pòlx^tie algfias , pondo a vista em dos ^ 
lhe víamos menear a cabeça descontente , como 
aquelle que bem via o estado mÍ9»auel a qua 
nossa ventura no6 chegara. Fizerão concerto com 
elle , e se mais pedira entendo que mais lhe de^ 
râo. Mandou leuar ancora acima ^ e descer velas 
abayxo , o que com dilíc:encia se fez ; indo elle j 
e o nosso Pilloio ambos mandando auía , e o seur 
PangqAa diante, e nelle alguns Portugueses^ 
quasr sempre à fala, que náo foy p(M]ueno fro6tt> 
pêra todos. O vento era em fxspa, a marò hia 
enchendo ; e nos vendu cada hora vários mon-* 
ies, e terras, indo atirando sempre muytas pe* 
qas de artelharia , e contando varian historias ^ 
gastamos a mayor parte do (empo. K quanda 
Biais descuydados^ o Piloto Melindano nos amos* 
trou o Porto de Mombaça. V^imus sahir baleis a. 
remo^, e à vela, e todos empreg.indo a vista 
nelles , começa a parecer a Cidade por cima dos 
montes. Julgue cada hum que jgrosto, c conten- 
tamento aqui todos senliriamos f Três meses , e 
meyo gastamos nesta viagem, na qual se ouuesse 
de escreucr as ânsias que passamos , as procelo- 
sas tempestades que nos combaterão, os perigos 
de que escapamos , e tinalmcnte tudo quanto 
neste trabalhoso caminho padecemos , cn^o outro 
tanto tempo não baeítara somente pêra se lerem ; 
Mas ba&te saber agora que os juvzos de Deos- 
saõ marauilhosos , elle sò sabe a razão de nossa 
derrota não ter o (im que todos lhe desejauamos ; 
elle o porque foy seruido de nos liurar do tantos. 
j^erigGS , a elle sejáo com tudioí dadas graças in* 
finitas, pois permitio que no mesmo dia que parti*»' 
. ifios: de Pemba , nelle- cheeassQmos a Mombaçã- 
oom mais de húa hoia de boi y oade à.* eatrada' 
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^A barra de Ponentè 4uas vezei tocamos , sem a> 
pao eor.rer risco, que parece tè os males se can-* 
sarâo de nos perseguir ^ e cansar. , t 

Chedadoa à barra o Capitão da Fortaleza- 
Gaspar Peceyra^ com toda a principal gSte da 
Cidade vierão a bordo , e com elles alguns hor 
mens da nao S. ládinto, que da índia partio em 
iiOBs» companhia, :e d& -nos ae apartarão., na* 
Ilha do Gomàro , a noyte antes de. nossa pçrdi- 
çao. Estes contaráo como aos vinte hum ,de Feue-i 
reyro forSo encalhar, na Ilha de. Sam Lourenço ^ 
sobre hum aruoredo de Gorai onde. perderão o. 
leme, e ancoras, e parte do fato ; e estando pêra' 
cortaarem. os mastos , lhes veo vento da terra,, 
eom o qual se sahirâo, que na verdade foy meree^ 
doCeo miiy notauel ^ porque doutra^ maneira nao» 
ha -duttida, senão que todos acabariâo a Viagem:^ 
o vtdas, por ser seu perigo muyto mayor que o. 
nosso, pois elles derâo eni rocha. viua, e uqs em- 
lama; eUes cinco legoas de terra, e nos poiíeo. 
mais^ de meya, ellés onde a saluaçâo d,a vida naor 
tinha hunftano remédio, e oòs onde por meroei 
de E)eos'. facilmente o achamos^. Estando neste 
perigo três horas, vendo qwe o tempo lhes ser-» 
uia, dei^ às velas sein leme, ou cousa que á 
podtísse ser,, tornarão a- fazer viagem, ohdd cousa 
faeil será de entender , que taes todos anâariâo y 
vendòse no .meyo das oadas , em hua* nab seta 
leme, quando em tSpo que o tinhâo forâo-: marrar 
compelia em terra. Orandes^ saõ verdadeyramei^te 
o6 trabalhos do mar, sé os que lariçâo nios^ direy*: 
tos da casa da índia ^aqui se acharão, cuydo que^ 
mais :piadosamcnte<:se > ouiferão com ás partes, r 
Contarão mais , que. vendosé. sem. gouemo , hiim. 
dc8 passageyixjs. qiioná; nao vinha posem liiu; 
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Retabolõ que trazia da Senhora de Penha de Frâça, 
na cadeyrá do Pilloto pêra que ella gouernasse 
como may de Misericórdia : assi o fez tre» dias , 
e noyies, sem a nao nelles airauessar nunca, 
nem tomar de luua, ou por dauanie, o que certo 
foy euidentissima marauilha. Entre tanto quo a 
Raynha dos Anjosgouernaua : os officiaes se occu« 
parâo em fazer duas pàs com que chegarão a Mo« 
çam bique, inda que com dobrado trabalho do 
que sem ellas tinhâo , e gastando ik>ucos dias 
neiite caminho entrarão a barra desta Jlha, onde 
ao entrar dbllá também tocarão, e se tiuenlo 
segunda vez por perdidos. Mas Doos nosso Se« 
nhor, que ja de lonje os guiaua, nam ])ermitio se 
perdessem , antes liurandoos de todos estes tra* 
balhos, chegarão a desembarcar em terra, e con« 
tritos, e confessados, forâo descalços era pro« 
cissão, darlhe as graças polM mercês que dclie 
auiSo recebido ; e com razão , pois não ha cousa 
que mais indureça o coração de Deos , que a 
ingratidão , n6 que mais o abrande , que o co* 
nhecimento dos beneficies recebidos. Depois des- 
tas cousas se ajuntarão dez , ou doze homens, os 
quaes considerando nam poder sahir aquelle Verão 
a nao de Moçambique, e que lhe era forçado 
esperar conjunção , que nam podia ser tam cedo 
como elle^ desejauam, lembrandolhes qucdeMe- 
linde partia todos os annos pêra a índia hum 
nauio 5 determinaram embarcarse em hum Pan« 
gayo, que pêra isso todos alugarão, no qual che- 
garam a Mòbaça em companhia de ham Reli*' 
gioso de Sane to Augustínho chamado Fr. ll^iphael 
Brandam , Q foy o Q me deu as nouas da nào 
S. lacinto , em q elle tãbS vinha pêra o 
Reyno. CauMu nos moradores de Mòbaça tantdi 



tamètp a 8alii^Hm^tia6..vid(us, cOu^ em ^ aclo^ 
in&acia dmiaa jBOjatroMjainiuyta que coin ambas 
tmera^ iiuxandoas de tá . iiptauei^ , e. eji|idê.te$ 
perigos: te porq nôturaju^ete: he. cáDSiC;>laçáÍQ de 
tristes ^ ler iaptôBhia ttos trabalhos,.. hiifi.co out 
ttpQ a tiii£naíbis>^ gastando o; restairte do dia eiQ 
relatar as perdições. damba^ as nãos, ÁQ putro si^ 
deu Qjrdõ, pêra ai tio$isa p^oeifisâa,; q^ie. todos ipoJim 
votos nog naufrágios pasi^ados pr0meteri,mQS faser^ 
lauto qxnG à Diuina Magestad^ tiaesse* por bein 
ieuariiosMa ierxa de ChristSpe^* E ora ^ ja i^U* 
estamos aãeemos.BQ modo^^^ui^lje. . 

Diaiiif) ;de; todos , leuaua. Dom loão dç ^oivr 
r0yo leUantada eiA aitoV húa graqde Pryjz, a qua| 
se fe^ de duaa taboae grossa3 ^ qu^ eU' acíii^> ;n4 
nraya da Ilha S. Ijonr^òcfif quaqdp mlh dese»tt 
Imrqwey, Logo se «eguiào os í^omeas, efla .prdetó^ 
noi modo <pi6 os Religioaofi çustuçíâo íir nasJPí^ 
fiissoês y cio^meypleaaiiaDom Pedro: Sou ta May or^ 
hua ancora de pao^às;Cpstas^ do.ti^mapho da c^^Á 
nos tirou da .cabeia de área, quai^dp a nap< a^dofrr 
Bou;. ao eouce hia o virador, que. sempre bq^ 
teue, 't[ sostêtou dos perigos, e báyxqs. Esiisnsi 
insignias q lidalgoa leúauao .oomuita xieuaçâo^ 
indo elies , e todos os mais. de^alços> estes desi 
pojos de nossas angustias , esta meiíioría^, i^ i^i^-^ 
pran(;a triste dos males passador, em que todo^ 
leuauâo os oibos fítos^ |3rao causa pçra aqi|eU% 
liba, se regar de nossas lagrimas. Hiâo tambe;D% 
acompaabaodoDos , toda a gente da Cidade,., e^' 
0s da óao Sam lacinto, e os Padres de S. Agos- 
tijabo.qiie> na- terra auia: oom. todos os Heljgiosp^' 
que na* nao vinhamos, com ^sy rios acesos , çaoi 
.taado Pâalmos, e Hymnos. Bum. no reíuail^ d^ 
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tudo , hia a Ray nha dos A iijos , de tam exece- 
lente mâo acabada, que parecia irse gloriando 
Da soberana mercê que a todos nos fizera. Deste 
modo ordenados entramos na Igreja, e Conuento 
de Saneio António, que assi se chama o que ali 
t&, a ordem. Auguatinrana. Cantouse a''; Missa 
com sblemnidade, é oútie nella SermSo, o qual 
fez o padre Frey Miguel de Sam Boauentura : 
nelle r^la^í)U ao ppuo tçda^ qoÉ^a viagem , ando 
as lâgriitías 4^ deúaçâo fprao t^tas, que a grade 
copia delias, poderá ser eterna testemunha desta 
verdade , Q em ím so lagrimas sabem ser as 
verdadeiras das angystí^ passadas. Acabada a 
Missa , e todos de commungar , à vista do pouo 
deyxamos no alto da Igreja leuantadas , Cruz. 
ançhora^e* virador, porque se em algum teihpò 
faltasse., quem de tantos . bepaelicios se esque^ 
ce^se, aquellas figuras mudas, o publicassem', a 
ioda. a terra. Os officiaes da nao, e Capitão ca> 
me^iarSo a entÇder nella pêra em^ Septêbro lor^ 
narS pêra a índia, como fizerâo, e nosso Sen hof 
os leuou em paz ; e nos por hora a deixaremos ) 
concluindo sò com dizer, Q quando lâ chegoil 
foy. em estado , que nao seruio mais pêra cousa 
algíia : nem era muy to , pois em fim o auta ter 4 
como teiA as mais cousas da .vida, tirando aqadl,^ 
li^s que vâx) fuudada^ no amor , e serui<^o do: Sck 
nhor Deos. 
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Estamos em Mtnnbcíça. Ordetiase nossa partida 

C/iegamos àlllia de Patê. 






^j(p^^]^||ouBAÇA cadeyra, t assento mais ordiíift-^ 
rio dos Reys de Melinde : laz na costa 
de Afirica, afastada da linha EquinoN» 
cnal^ pouco- mais de hum grão pêra a parte do Sul ^ 
ficando quas) encostada à terra firme da Ethjre- 
pia em giro tem quatro legoas, as quaes saS 
todas muy cheas de aruoredo, que cahifldo so« 
bre o rio que acerca, o fazem deleytoso, eapfa^ 
KÍuel ; cuja graça se acrescenta , cõ a immensa 
multidão de peyxe , que nelíe cada dia pescâo y 
que he tanta que lhe faz perder a valia , pêra o& 
naturaes tem mantim&tos bastantes. O^ Portu-- 
guesesy se prouem de farinhas , e vinhos de Goa^ 
a troco de muyto Mariím , e Cafraria , que dei* 
la vay, assi pêra a India^ como pêra Ormus. He 
de notar que a Ilha tem duas barras , bua de 
Ponente ^ a que charaão Ti^aca , e esta he a ine« 
Ihor. Outra de Leuãte , a quS dizem a da For^ 
taleza , que nao he tam boa : íícando esta à mão 
direy ta , quando entramos , e a outra á esquer* 
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da ! á qual do Padrão pêra dentro, tem de fundo 
sete bra<^as, e pouco mais alem hum remançode 
vinte cinco atè trinta, e neste pego anchoramos. 
Bem ao Padrão esteúe ja antiguamente hOa Ci- 
dade , da qujil ao presente não ha mais que hús 
longe^, e rujrías do que foy. A barra de jLeuan« 
te, posto ^. tem outro tanto fundo como a outra^ 
com tudo não he tã segura, por ser mais peque- 
na, e estreita; a qiiem for necessário tomaia^ 
encostese bem a Fortaleza, porque junto delia ^ 
ha mais agoa que nai^ outras partes. Daqui pêra 
dentro hum tiro de espingarda está hum remãço, 
ou enceada dè dez braças, onde muitas nãos cuâ<> 
tumão lãíjar ferro. Deste lugar se vè muy bem j 
toda a Cidade dos Portugueses, que não he mais 
de hua rua de algúas setenta casas , a que cha- 
mão a Rapuzeyra. Nó remate delia fica a porta 
da Fortaleza chamada Iesvs de Mombaça, na 
qual nlorão sempre soldados de paga , que conti- 
nuamente a Vigiíio : e officiaes bastantes a gouer- 
nar dua^ ordês de artelharia grossa que em si 
tem : hua bem ao lume dagoa, e a outra na praça 
de cima« Daqui hum terço de Icgoa pelo rio arri- 
ba ; está a Corte dei Rêy de Mclinde , chamado 
ao presente Soltam Mahamet : homem de meya 
idade , baço na côr , mas no aspecto apraziuel , 
e agradauel , e não menos em sua pratica, é 
conuersaçam. Por vezes o visitey , e ao Príncipe 
seu filho , os quaes nos receberam sempre a mi , 
e á meu cõpanheyro, com grande alegria, e 
amor. Este acharão nelle , e em seus pays , e 
auòô , os Portugueses em todas as nãos , que to- 
marão seú porto, desde a primeyra Armada que 
là passou, te o tempo presente; cujo testemu- 
nho muy claro , e vérdadeyro dão todas as his- 

4 
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tórios Indiaiias^ e o nosso (1) Camões coni stitil 
engepho , e rara abilidade em seus Lusíadas o 
mostra. E no anno de 1604. aCalholica Ma^es* 
iade delRey nosso Senhor^ conhecendo muy bem 
esta vontade, lha remunerou com dadiuas reaes, 
e excelentes, as quaes bastão pêra com ellas tei: 
mando ^ e dominip sobre todos os Reys daquejlii 
CQsta;. e ser geralmente entre eiles o mais.ama/^ 
do, e potente. Toque em que se conhece o poder 
4a Sacra Cesárea Magestade , pois qualquer be- 
jpefíçio basta , pefd leUantar estados reaes , inda 
qu€^ tam longe apartados. Sempre que com el Rej 
pr^tic^nos , : se assentou em húa cadeyra de ma-- 
dre pérola , ■excelentemente acabada ; e nos em 
óuti'fis de veludo cramesipo, brosladas de fino ouro. 
Acabada a pratica, qjuando delle nos despedi- 
moi^ , .ròâdou tocar certos anafíns , e húas tromr 
oas retorcidas de^ marfim , com que os medites,, e 
yalesficarao repetindo com seu ceco, o amor, e 
contei) tamen to com que nos despedia. Depois dç- 
mos vista á Cidade, que toda he. de casas altas,, 
e sobradadas, mas ja velhas, e antigua^. Oa 
moradores delias sao Mouros, ao presente pçjbres, 
inda que ja em algum tempo forão ricos ; , mas 
agora viuem cheos de misérias, sua occupaiçãQ 
mais ordinária he fazerem esteyra3 , alcofas , C[ 
çjiapeos de palha, tam perfeitos, e acabados, 
quei os trazem os Portugueses por dias de festa,, 

fera aparecerem com elles. Bem na barra 4e 
.euante, está hum Mosteiro dos Padres de San-, 
cto Agostipho, que terá atè seys Religiosos mo- 
radores. No meyo do Claustro tem hum poçq • 
que quando a maré está chea , esta elle vazio^ - 
- ■ ■ , I ■ ■ I .. ' ■ ■ , — ^ 

(l) Ludoui. CamoD» ia SUÍ9 JUusiadi. CajQU S. 
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e qucindo elia vazia ^ élle cheo. Bem me lembra 
que- antes de minha partida pêra a India^? vi 
neste Bev no hua" fonte no termo de Pinbel^ (| 
m^is agoa nasce , e sae delia no Verão, que no 
Inuerno. Vejâo os curiosos Philoçophos ^; que w-» 
gredos saÔ. estes da natureza, porque os bons,- a 
sutiã: engenhos , nas mais difícuilosas cousfis se 
mostrao« Colmo eu , e meu cõpanheyjo , tinha*» 
mos as licSças largas pêra ò Reyno, e vimos não 
ser vontade do Senhor., leuarnos a elle por mar^ 
achamos que tudo vinha de siia sancta mSo. Peáoi 
que nos não entristecemos, antes lhe demos gra^ 
ças por assi o permitir. E vendo eu que ao pre-y 
sente tinha caminho aberto^ indaíque perigoso^ 
pêra pode^ ciiprir huns d^ejos grandíssimos, que 
sem ore ti ue de visitar os lugares Sanctoi^ de Hicr- 
rusalem , lancey mão delle nesta boa eonjunç^»: 
E.bem era, que pois Deos me liurara, dandpme 
por tantas vezes vida, em tempo que eu nào. 
lazia ya caso delia ; ' agora a soubesse arriscar ^? 
par. seu anK)r, offerecendome a perdella, qu^ 
eulâò seria ella bem ganhada, ( 1 ) quando sò peio 
seruir fosse perdida. Aeste tempo deciar^y a meu^ 
côpanheyro, o dessenho de minha partida , pon^ 
que o senti , com semelhantes desejop, e vdita4e^ 
e ambos nella conformes, demos conta ao Pa<ír9: 
Erey Miguel de Sam Boauentura, e mais Reli- 
giosos,. f| todos mostrarão grande sentimento em 
querermos cometer cousa tam árdua, procurando: 
com razões tiramos deste pensamento: lembraa-'. 
donos quám pouco auia sahiramos de tantos pa^. 
rigos , e que aiienturarmonos tam cedo a outros, 
parecia cousa -temerária. Porem de todos o que 

(1) Luc. c. 9. ' 

4 » 
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jrwrííí wísrfoíiflstaua, era o Padre Prior Frey Psplo 
da Paríftckçãof que com razão se poderá chamar 
$a Gháridadè, pois tanta foy a que nos fez toda 
^ tempo -que aíi estittemo»', em^ que sempre no» 
tratoifv nam como homens , mas eomo Anjos do 
Geo. DobrauaJhe esta pena tanto, o parecerlbe^ 
qiie por respeyto? do gasto nòs hi ri amos, como c> 
^nyáHC ^ eH^ Cam la^go ' cam*ínbo iiâo escaparia-^ 
mos com vida. Daqui se eomeçoci a dimilgm* .por 
(òda a fjha nossa partida', onde jkuns nos ju^l-' 
g^ati^am por mortos ^ e ' acabados : e otctros. m£>s* 
trdttáê terno» enneja. O Capitam .da Fortaleza* 
comf at^íia gente da noissa nào ,. também traba-- 
]im\iâm djesmarnbs, distendo, q^e y^ conleçauai 
a entrar, o Inifterno , e nâo ser tempo de se faier 
caminho^ nem embarcar^ pois elle naq«ellas par^ 
tes era fam trabalhoso ^ e insufriueL Nos dan- 
dolhes n^^ssas escusas, e passando por seus incon- 
ilénientes Y .ord^narnos nossas eronsciencias, o me- 
lhor què p^detóíói». Pedimos a Deos perdíio doa 
peccados^ e fanotee^sê nossos bons. desejw, poi«: 
eram sô fundados em seú am^r^ e ser«ioo. Tiue- 
ilios pêra isto àigúas vigitiasi ná l^eja deSanctiy. 
António de cuja casa 'partimos^ ^onfossamonot» 
geralmente, e celebramos, e vestidos em nossos 
pobre habito de bnrel ^ cordas possas de Cayro^ 
manto curto, e descalços^y coaaa híia Cruz peqoeniai 
qUe cada hum de nòs leuaiia , ' e nossos. Breuia-: 
rioá : nos despedimos de todos r assr * seculares*^ 
como Religiosos», que nos^ vierâoacòpanhando* 
até a praya. Antes que de >casa'saht0scmos.em 
companhia de todos, fomos em Procií^âo dianta 
do Sahctissimo Sacramento ; ali cantamos de joe-< 
HiDs as Ladaynha»y4»uo€a nd o em nosso íauor , 
e ajuda a dos Saneies. Onde as lag'rimas!^:e su* 
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liiços foram taniás:^ jque nHo auiá quS ásr podess& 
refrear. O Padre Frey Miguel , que fora nosso 
Prelado 9 leuâtòuse jem pò o o ip^or ^ pode, 
HOB fe2 esia pratica. ' 

Padres , e filhos meus ^ a bénçliD de Deos 
nosso Seabor^e a de nosso Se^aphico Padre Sam 
Francisco 9 e a minha vos xicompanlie.; Lem- 
brouos que his por terra de intieis, e iniipigod 
•de nossa -Sácta Fè Catkolíea, e ^ kuadas cour 
sas com que os Discípulos de nosso Redemjptor^ 
e de bosso Seraphico Padre , mais conuertefani 
o mundo ^ íby s6 pelo bom exemplo que a to«- 
4os de si deraln , e pela pacioncia , e maisisi- 
jSSo coou que se aiiião nos trabalhos , e porque 
-estes Jiam he possiuel.yos falte;n em tai» longa 
triagem , oncomendouos muyío a íezdiais , pois 
Éieila está possuyrdesYossas^l) almas.. Ponde jos 
<ãík09 em lEsv* (3rueiiicado^ .entregaijhe ^e todo 
FOSSO : coração ^ ^ elle vos ajudará. Lcuajjr por 
voesaGuiá suáSâctissimaMáj^, e por cila .chamay 
«m vossas necessidades, que pois alèqui nos liarcoí 
a todos: assi também nos lêuará ao Reyno, £ 
terra de ^Ghrístâos. Aqui. tos entreço a regra de 
nosso PadrQ Sam Francisco, se morrerdes jsnteii- 
-ray-uos com ella^ e se viuerdes n^ ;a largueis d^ 
tvòs nuca ^ todos vpS' encopiemlaresmos .a wxifio 
jSenhor , se todos formos ao B^ey no , là : a icàua- 
gando aqui síuluçosf nao derâo lugar per^ dí^er o 
«lais que deseíaâã^ TçfnaiQQS lhe a bjSçâo de joe- 
lhos j .òsí mais Religiosos nos abcaçarâò , e alim- 
4Kiado hu)^ i ^ outros o rostró nos £3nios embát- 
;cãr , acoii^panhaiidò^os qi^asi to4a ^ geoite da 
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nao ^ c o Cãpkâo que oom jinuyta efficacia pedid 
aoB Motipòs com queiri nos hiaraos , qWe seriào 
^tè vinte : quisessem fazei^nos boa conipanhiai 
Prometerão todos juntos que. hiri amos sobt-e suas 
cjabeiçaá^ qtie he a raayor corteiía que eiitrfcl elles 

ha. Gora esta promessa nos embarcamos : largai \ 

rào vela ^ e em breue têpo os perdemos de vifsla. * 
Os qu6 • fíeauâo em terra saudosos de nps vereol 

partiF ; «Ceríarâo os olhos por nès hão- verem car i 

^inbar ; e i^ôs abrimos òs nossos, porque nâo nos < 

£atrtauamos de oa ver, E ássi 'còm agoa nelles^ e ^ 

mâgoá vço « eoiraçao j • . fomo^ pela coáta seguindo < 

nossa '• derrota y engolfándonos de tal inaéeira ^ i 

tpa^ mais o& nao vimos.* -Três horafí seríâo da \ 
tarde, quíando chegamos/ ab Caés da Cidade Me^ 

linde íj ' e xsaó dosem bareandò em terra y mas isè í 

ioidò de :vagar com a vela amisurada, fomos vetndô l 

sis casas, íjue todas nós parecerão alias, e fer* t 
mosas^ Estaua fao Porto grandíssima Caterua 4e . » 

Mauros :i(^Uy dando, o tomássemos. O Malemo que i 

.gxaier^aua o leme , noip perguntem se queriamós \ 

sahir em terra, que nos acompanharia ^ e mos^ n 

traria o notauel delia/ Fizemos lhe sinal , qúe ^ 

•nam ; por sabermos em Mombaça , Q /ao' prcf i 

4EJenÍQ: nam au^ia nella Português algu ; e p^^ \ 

sando por> todo» elles ©s deyxámos:», e . razão i 

tinhamos^ por^ com semelhante gête . amenos \ 

<£ouehsajçâo he a* melhbrv • Aboca da noite' toma* i 
mós fxxrto etn huiki rk>'a.^ dizBCbylife; a^qui sa* , i 

faimos em terra firme de A lírica na Ethyopiid/ \ 

Aueria pouco mais de boraq, nelja est âualmiosi, \ 

r^uando yimosí descer por huBtmont^. abayxot hii \ 

bando de Cafres , a ^ chamao Mosseguejos , to- i 
''dos riús íazèndó grandes gritas, é alaridos r' Os 
quaes Jies Viicihao roUbár y i cujoa- ousliuanos;! tpi^})es 
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(I) Ethyof)ia Oriental-; òs nossof) compa^ 

omo erão ladroes dfe casa , sabiâo o re- 

mIo tinha. Mandar&ohos embarcar, è 

^ bo q estaua em terra, forão leúando 

k .10 mar, atê ^ o batel se po6 a 

y^ fatexa em alto pego. Os negros se 

^5^ ^k .e arremesso ao rio te onde a agoã lhe 

^W^ barba , e tanto í| ftão sentirão remédio 

^ js entrarõ, começarão hua gralhada earre** 

tr de dStes , ^ ao próprio Demónio do In- 

► lO J)òriao temor, e espanto. Trazião as cabe- 

ts cubertas de lodo seco , e dos cabelloe !\ erSo 

grades (por^ em toda a vida o cortâo) lhes deeiSe 

hfia^ como auelíus , feitas do mesmo lodo , 2| lhe 

rodeauão Ioda a cabeça, e caindolhe sobre os 

olhos, os fazia parecer mny disformes. Côfesso 

que me enfadey e senti algu tanto agastado^ 

por ver l\ o nosso Malemo se daua c6 hjim tagar^ 

^ue sospeitoy biiiem forros a partir. * Meu copa^ 

nheyro tomaua o Ceo eÕ as mãos por ver !\ nâe 

dàua À vela. Surriose o Piloto , e tomado cinco 

eocos os lançoq ao mar , cõ os qvrae» lança/rSo a 

fogir aquelles que estornarão: os outroé que tani« 

bem aç .pretendiao lhe forào naatcance^- e en* 

contrandose todos era terra, foy tantaia pianca* 

da, grita, ^ e pfelet}a, sobre quem os leuaria, ^ 

noB demps porbõ vingados, rassoda esta trage*' 

dia iomamcte; a s^hdr em terra, e ç& o olho sobra 

o ótttbro , cosserâo os nossos ' do arros , estando 

òHtTOs entretanto pe/^caodb nó rio «muyto, e bom 

pi^yite, <^ue todos juntos dquella noyte. ceamos 

èoiú tanto gosto, e alegria, como se demais longd 

UM èonheceraines. U aí razão pedia q tízessemoB 
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assi , ^ como o amor seja a alma do mudo, a t&r 
nha de sua natureza ser eômui^iç^tiiio , não ei?a 
muyto ^ entre Christflk)^,' e ^arbarpç^ se achasse, 
j^o outro dia hõa itora ante manha 9 iornaikios a 
sahir do porto, e afagtadojs de terra ao.nifir ire* 
Jegoas caminhamos com j>rQspprp vento. JBsta 
noyte tomamos porto na entrada d^ Baya fermor 
Ba, e no dia seguinte a. paasamo^,. ^..porque te^ 
memos antes de chegar ^ F^te y algúa muaança 
no. tjE^mpp,. roguey ao Matemo que em qUâlQ 
aqUelle noíãi iP^ruia seaprouejtasse delle; Q i^rô 
diésejauí^ chegar. a sua casa v pprque pstaua j^ 
p^to, ^ cada hora lhe parecia hum di^^ meteo 
as : velas, e muy coiitenta9 vigiamos todos o.prir 
meiro quarto, e no segundo sç. recolherão . f:^ ^ 
auiSo vigiay q terceiro, e meu companheiro com 
leUès* O Pilotp hia bocejando, e pouco esperto, 
e o veto pelo contrario. V6d0 eu o pouco cuy da- 
do do Piloto , e =que me era forçado vigiar^ õ 
fiz ;. assi , porque oei bramidos das ondas <|ne 
quehrauâo na cqsta me seruiâo de . espectador , 
como po^- acordar o Malemo que yencido do sono 
aç: esquecia de gouernçqr ; poipo conuinha. Diante 
auia hum grande penedo, em. ^ o mar quebraua, 
que eu nâo. conheci ppr., estar debayxò dagoa., 
óousa de quatro palmos. Esperl^y o riloto , com 
ipiiy ta pressa , mas nâo- foy coni: tanta que ó po^ 
déssemos safar, por ir a embaircaçSo íericido ibgp, 
9' dado nelle se* virou 4^ hua banda, tomaiidp 
tSta agoa por ceste bc>rdp,^ue íicòu píiais d&m^ya 
alagada. Acordarão, todos gijitaado, c logo y^yo 
híi , e outrxí>mar, .que pelos ares ao^J^çou í^a 
do' penedo. Do q^a|e afastados , laaçamos- fateixa 
em sete braças de fundo onde estiuemos surtos 
atè romper a alua do dia praticâclQ sejuprç ©a 
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grande mercê que o Senhor nos fizera , em senão 
desfazer o Pangayo em pedaços. E não sey certo, 
de qual me marauilhe mais , se da certeza com 
ò os males no mar saõ sempre certos ^ se da con- 
Dança com que os que ppr elle napegâo cuydão 
nam ter ^^ntn. Ob .^ue por esta costaHni^arem , 
procurem ir ao mar delia séys legoas', por ser 
fora deste termino chea de bayxos, e çuja^ e 
nâq «f^ :q4erie!fi4P gastar t^to nai^egueni sò d« 
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ESEiAVAMos tãto che^af a Patê, c| em 
amanhecendo demos a vela, edalí aseys 
horas a recolhemos estando ya ancbo- 
rados no Porto da Ilha. E como a nossa em bar* 
cação foy a primeyra <jue com ponentes a eJla 
veyo aquelle anno , co&côlMO a vernos quasi to- 
do o pouo. Do mar vi^iA<^ /j^ gête pelos muros, 
e prava derramada, ^g^<^^ grandíssimo alão* 
n>ço nos esperauão. TE nos que com outro se- 
melhâte estauamos de nos vermos em terra. £m 
ISçâdo ferro se cobrio de Mouros toda a ribeyra,, 
kiiDS que vinhão perguntar , e saber nouas , ou- 
tros buscar seus amigos , e parentes. Sò nds não 
«sonheciamos a gente , nem tinhamos por quem 
perguntar. Entre o tumulto do pouo , veyo hum 
Príncipe Mouro , por nome JVIuynhe Gombe , ir- 
mão que fora de hum Rey a quem Dom Fernan- 
do Mascarenhas , mandou cortar a cabeça no an- 
uo de 1603. castigo bem merecido, por o grande 
odk> que aos Portugueses tinha. O Príncipe ven- 
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do nossos babitosl, c trajos dos oulrpsChfiBÍSos 13 
difTerentes , chamou o nosso Malerna a purte per^ 
guntaudolhe manso à orelha, se sabia que gento 
éramos, ou que buscauamos. O Mouro por mos^ 
trar sua fidelidade^ e nos tirar dalgua sos])eyta^ 
(j[ de sua informação poderíamos ter ^ réspõdeo 
em alta voz estas palauras^ (Gassis Frangi) que 
querdiser, saô sacerdotes dos Chríslâos. <)uum« 
do o Príncipe estas palaura», ou fosse que na 
cabeça do irmão que elle vio cortar , tomasise ek" 
períencia, em como nos aitia de tnitar, cu sud 
natural inclinação a tanta cortczia ò incitasse i 
DOS lançou os braços ao pescoço abraçãdonos com 
muvta alegria e amor. Causou esta nouidado 
táta nos; !\ presentes estauão , e foy tal o ex6-» 
pio , Q todos delia receberão , i\ muitos que vi« 
nham 6o a vemos j e zombar, procUraiiam che* 
gárse mais a ilôs, escruimos no:^ podiâo. Aqui 
acabei de conhecer quàta- força tê nos Príncipes, 
e Prelados , as obras (| {vl2& , e ex6plos Q dâo a 
seiís súbditos e seruos. Em quãto a fama de 
tioissa chegada se dinulgou pela terra , mandarão 
o Príncipe , e Gouernfidor buscar casas em íj 
nos agasalhássemos , offerecendonos cada hii as 
fiii9ras.'Agardeciihe esta charidade, aceitando seus 
offerecim5tos , por^ não era menos gosto achar- 
moios nellès do^ seu* ternog S sua casa e cõpa« 
nhia. Indo ja todofi jutos mu':^ cÕtStes: vimos vir 
dous Portugueseii correndo , e perguntando aòs 
Mouros onde estam aqui os -Frades ?•: Por entre a 

fehte os vimos, & elles a nos, sendo taqtodanl- 
as =ãs {^afrtes o Còntentdniento, que sà creo ò 
setitirà , queiia eonl^er quô cousas grandes me^ 
)h<Mr< Se e!f[píiòão<com sèntilas, do que' eom ex^ 
pliciid«UB se sentem: Deyiat4)toJseán!o(B«o0'(^ tf 
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ábraçandQili>s por í^Ues , nos: pediram de joelhosÁ 
habito, ^ benção , cujas mostras de deuaçâo , cau-i 
Aarâo ti^ta naqueiles que as virão , que nâo fojr 
menos, a /edificação nos Mouros, (que pasmados es- 
lauão' todos a la mira) do que em nòs a alegiiai; 
que o bem inda que poucos o obrem., de todod 
com tudo bB enuejado. Chegaifios à casa dos Por* 
tttgueses acompainhandohos o p£incipe tè nos poer 
Bella: e fazendo sua cor tezia se despedio de tados!« 
Oa Mouros qi^e tinham notado, tudo oque na 
praya com elies ,. e com os Chrislaos passanamos^ 
cada qual delles não sabia, a hora . em que- ehm 
ga^se a dar a nouât, aos mais qujs na Ilha estat 
uSo ; e a3si forçados por húa parte , deUerem as 
cort|[3zias, hábitos , e nosso modo^ ^ por. oijitra 
desejoí^s de ganharem asaluiceras.,''^ltí«h£oioePT 
tas nos . Poirtuguesp^ , fiGauam indeterminados, 
e em tim tudo. perdiam. Aueria hum iquarjto d^ 
hora ,que: descansauamos ^ quaado ent^àrâa out 
tros Portugifoses qui^ viâh^ em nos^a busca: v^o^ 
dos nos .alegramos, cOntamoslhe a causa d^ aos^»; 
sa vinda , e oomo: e^ Sam Lourenço nos -p^rde^ 
ramos; Élibs -nos disserâio: . serem mercadores de 
Dia y e que com suas faeendas tratauam ^naque!? 
I^ Ilha, e que espísraUãa. am Jiòsso .Si;Apr<}i)Q 
B^uy cedo ^ tomariam . pêra a la^ia , e oom eUes 
Iliriamos. em ^wa c(HBpanhiaL Aqui lhes; dçsco? 
çpjbrimos nossp iniõto ,. que.era ^passar a Ormus., 
q^e dsài estaua s^yscentas, ^ quaiíen ta lagoas y pe^ 
ra «Q fosse ppssiuel nos i^asarmos ao Iteyno; vBr 
staodo ) praticando , nestas , e outras ;Cõusas : . che* 
gou hum. reoa4o derl-R&jr ^ o qual traxia *hum seu 
Ca§|s^ll^l0jdis^ , que sua Alteza, lestejaua muy? 
1^ ^WSdk vinda , e que. wpo^tíMíiaiL Cidade m^rftr 
VamLid|í%QjrtòitPoir4^ii^^^9 (que ^taulros er^sw 99 
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^p6 aH esiauão) cújdasseínos que ainda. que ellò 
o não 'era ao menofi - senam íiegana de vassallo 
dei Rey de \Espanha, e imiSo delles; E qUe de 
boa V:lítade se podia ir ver qlieni , se algiia tinha 
naln era outra mais , qUe de riosseruir. Agarde^ 
cetnoslhe todos esta, aflirmandolbe que sò a falta 
do tSpo^ eta k eatída de termos cahido nella ^ 
ma» que* nos otoínariainos logo, pêra nos hiriliòs 
laAÇára seus pi^s^ As três lK)ras da tarde man^ 
dotí el Rey dizer , que a qualquer que fossemos 
o estimaria ftiuy to. Partimos leuatido os Português 
ses todos eiii nossa cò])ankia muy trajadoâi , e lu-^ 
i^ídos;- Achámos el Rey ostentado no <Shão (como 
o9 Mouros custumâo) sobre custosas alcatifas ^ 
vestido de roupas brancas ao modo Gêtilicòy 
acompanhado de todos ósprincipaes da terra. Pê- 
ra liòs estauâo junto delle dous coxins; e poraoà 
Portugueses cadeiras alias. Fez el Rey sinal que 
no6 «eiitassemos ; e k^go hâ dos principaes qué a 
acompiinhauam , perguntou por nossa vinda , 'S 
saúde, declarando juntamente quanto com ella 
todos sê alegrauam , aíRrmando el Rey que dé 
nosso habito , e ordem , éramos os primeiros quâ 
ali : foram ter ; econfíaua em Deos dali por dían<* 
te - h&) lhe faltar ventura , pois a sua tora tal ,< 
que em seu tempo Jhe viera a que tinha presen-^ 
te,. PedionoB quiséssemos acey tar stía casa , porá 
que nélla morássemos , os dias que ali estiuesse- 
moS:, que d^o fosse de Mouro., a vontade 
cowi que a offerecia era Christaâ.' Agardece* 
moslhe com boas palauras as suas dizSdo, que 
pois ná tcJrra auia tantos Portuguoses , nâo era bâ 
ofií deixássemos. Pareceo a Banagogo , que assi 
se^ckamaua o Rey ter eu ^ razão na';;^posta, e 
ccm^la m aquietou j oílevecendo pêra o ca- 
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niiqho quâtp . nos . fo»se nece^sjfirio. $eria e^ie 
lley de tripla e cipco aiu>os d» idade ^ ^^ <^Q^* 
di^ão manso ^ como todos o . ^abauao , de jrosíro 
alegre , na pratipa graue , nos meneoa modesto ; 
e tinalment^ pêra, representar hum Principa 
perfevto^ sô Ih^ faltaua o nome de : verdadeí^t 
ro Ojbristâp. Tornados pêra ca^a» ^)e cots^ráe que 
dali duas lego^., auia outra Cidade chamada 
A^npazaem. a qual estaua faua Igreja adminis- 
trada por l^um Ueligioso de Sanctp Agostinho. 
Festejamos isíto -muyto ., e logo lhe escreue- 
nK>s, (Q à vespora da Ascensão do ^nhor o hi- 
riamos ver. Foy pêra elle esta i^hi^. bua das 
piayores, segundo depois nos.contaua, ^ mtrytoa 
annos auia tiuera, porq estatua sq^ e nam tinha 
copia de Cõfessor, senão era em Mombaça, que da* 
U estaua sessenta legoas.^ onde elle cada an no 
não podia ir inai^ qoe hua ^ oxf. duas vezes. Deu 
o Padre rebate c^u) Rey da Cidade ^ pedindolhe 
009 quisesse festejar 7 e vir reccl^Qr. tato quejeher 
gassemos. A vespora da Ascençâo se embarca* 
Tám os Portugueses , e nos co elles , e quâdo che« 
gamos à praya de Ampaza; achamos elRey com 
alguns Mouros setis. vassalos. , q estauâio /; esp^ 
rando por nôs. Sabidos em. terra, fomos todos abra-^ 
calo , e elle com outro igoal amor fez o mesmo : 
e depois de nos <Jar a boa vinda , e oòs a elle a 
sua estada.^ foinos andando pêra a Igreja indo el 
Rey diãte.a pè ensinãdonos. ò caminho^ que à 
verdade onde ha amor verdádeyro , nào se oon» 
sente perfey ta grauidade. Vendo isto hum do» 
Portugueses se chegou ami , e disse. Ah Padre^ 
pode muy bem ser, íj alguS o teúha ja por mor- 
to, e vossa reuerècia vay agora em companhia 
de Imm Bey 9 que lhe va^ ensinado o camisdio. 
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Ao que Ifake respondi ; tiaes aercin os merccimen-r 
toa de noBsp» Padre Sam Francisco, que nf^in iner 
nod do que viílo , valia aqucl{p roto pur^l com oq 
Reye ffd lúundo. . Hia Mub;\nA Miifi^ma I^uualq 
(que asai cbamauâo ao Rey ,) vestido de híi^rou-» 
pa0.fôeasTo<jagaQtes, na cabe^^ húa touca de 
rtíia» nstradas de ()na »çda adamascada, .a ca« 
bava de algodão acolchoada, o alfange TurqUQ&- 
CO bem arcado , que do ombro esquerdo coin gra^ 
ça lhe cahiay cem sua guarnição muy curigsa^ 
e perfez lamente acabada. Na idade do sçssenta 
annos, nas feyções bera assqmbrado, inda que 
na cor basso, mas de bom juyzo, o^nlendimento, 
se se podeassi dizer de quõ nâocoqhece aDeos. 
Acoropanlíounos alè a porta da Igreja, e daqui 
se recolheo feyta primeyro a seu modo a deuH 
da cortezia : que parece conheceo , que lodo o 
tempo que nos leu asse liraua de gosto ao padr^^ 
Fizemos oração , a qual acabada, e say dos fo- 
ra achamos o Padre Reytor Fr. Diogo 4o Spu 
Sato (íj este era o seu nome) ^ cõmoslras dein-r 
erediuel amor nos leu ou a ambos nos braços, cA 
excessos de tala ch«iridade, quãta os Religiosos 
desta ordê IS com asovtras em qualqr parte que 
eslejâo. Recolhidos pêra casa , gastouse quasi lo- 
do o dia em. darmos cola de nos, enot^sa vinda«^ 
Ao outro que foy da Aacêsão do Senhor , e 4. de 
May o dè 1606. cõfessey lodos os Portugueses^ 
e se o Senhor foy seruido,.na Missa. lhes dey a 
Saneia Comunhão , e depois por melhor festejar-» 
mos a festa jantamos lodos juntos cõ muy ta alegria, 
iJ muy las vezes na tal cÕformidade, resplandece a ?} 
está na alma, e coração. Là sobre a tarde fomos os 
três Religiosos ta sòmêtç visitar el Rey a sua casa- 
Foy íwíq o cotitentamentQ que ieue emyernos 
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nellá, ^ <íerto todos es^auâitíM atlegres por veh- 
moa hú Príncipe Bárbaro, tSoafey^çoado^ e de- 
Hòtó da Relipâo Christaã.' Viose i«to nrayto* bô^ 
|)6]&^ qtie sendo Rey 5 e Motiro , «heode bi-aneas, 
idade , e trabalhos , no ièpo (| a I^eja se fa^ia^ 
eUe próprio acarretailfit , è trazia às costas pedra^ 
e'~(íal pêra eHa, alededar hiia "boa esifiola dedi*^ 
nbéirõ, ò se gastou em sua fabrica. Cousa que 
cu ja tnais erera 5 se o- Padre Reytor a nôo fcon- 
iara diante do mesmo Rey , ([ estaaa enuerg^^ 
libado , poí Ver o pouco í[ nella fizera. Pernos^* 
lhe os agardeci mentos- de tã assinalado sertii^o , 
feyto a nosso Senhor V ófierecSdoiios ao seú ^ sé 
pêra tanto prestássemos. Ao que* respc^ideo* es^ 
tas palauras. Padres em qtiato nâ tiUe Igreja dfe 
Chnstãos em tírinfaa' Cidade ^ y íúi ' nella receoso, 
finas agora cõtente,^ e descansado, poií^ nella te- 
nho muros ^ a guardSo , eno Padre soldados què 
a defendão. Bem sê poderá aqui leuailtar a voz^ 
élSbrar a algus Chrislãos, que vinecomo Mou- 
ros , aprendessem ' deste Mouro aser ChristSos. 
JMas porc} meu intSfo não hê outrio mais Q dar 
conta do q passei neste caminho , por tanto não 
^uero desuiarme delle* » Acabadas'' nossas prati^- 
cas nos despedimos do Rey, e dali a Ires dias 
dó Padre, que tantos esliuemos cõ elle, pare- 
6êdonos -hu áò, fj isto tem o gosto quâdo be 
gràdenão deyxar sèniir o tempo ^ nelíé se gas- 
ta.' Como a Ilha era pequena^ e de paz, esco- 
lhemos ates tornar pêra a Cidade Patê ^ por 
tért^a , que por mar. De caminho entramos na 
Cidade Sio , na qual nã achamos Chrisfíío , cu 
Português algum, ne gente ^ nos conhecesse^ 
mais ij dãus Gétiòs mercadores,' dos quaes 
em Ampi^za ya tíucrarnoj^ ncrtioia , porserC ná^ 
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turaes da Ilha Dio^ onde ellea linhad vistos Re* 
ligiosos da nossa ordem , cuyo ConuSto se &z 
cò suas esmolias, Q ^Ues dauâo ca mais votade, que 
pêra seus infames pagodes. Estes nos leMarào aos 

Eiaços deíRey, e nos seruirão de lingoa por s^ 
erS falar a nossa muyto bè. Festejou Mubanà 
Bacc^MT Muncâdi (que asai se chamaua) nossa vin* 
.da , e conuidandonos pêra aquelle dia sermos seus 
hospedes 9 e ficarmos cõelle^ nos escusamos qua- 
tp em nois foy dizendo , que tudo o que fosse sex- 
uido lhe ôotariamos breueraente ; nem delíe que- 
ríamos mais , ^ darnos licença pêra vermos as 
cousas notaueis t\ na Cidade ouuesse dignasdeo 
seremv Gastarão os Gentios cõ ejle largo espaço, 
em que Jhe nâo cotarão outra cousa mais, ^ o 
nosso modo de viuer em pobreza pedindo esmo* 
la de porta em porta , morado em clausura onde 
de contino louuauamos a Dcos ; cousa em q o 
Mouro mosíraua grandissimo gosto, e admira* 
ção. Três horas estaríamos com elle praticando 
&estas cousas , e no6m delias, nos mandou mos* 
trar toda a Cidade em cõpanhia de alguns Mou- 
ros dos mais' nobres: na qual nâo achamos cou* 
sanotauel,. mais queser mayor em circuvto, e 
numero de gente ^ ^ outras: porque tanlaera, 
a que pelas janelas ^ e terrados sahia a vermos , 
que Bos parecia cousa impossiuel poder ser tan- 
ta. Depois tornado a el Rey , lhe demos os agaS 
deeimêtos , e delle y e dos mais despedidos , fb« 
jnosdoriuir a Patê onde os Portugueses ya nos 
esperaiiao^ com^todaamatolotajeni prestes, que 
elles ord^arão entre si, com tudo o mais neces- 
sário pem : partirmoé. £m chegando nos aui^arâo, 
serfi tindos algus Mouros Arábios em f hiia ena- 
barcaçàa , .à fazerem. resgata dê Cafres moços p^ 

ò 
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qiíefiòèi, os <{tiaès leuauain p^ia suas (erras .^oíi* 
de feytos Mouros ee serniam delles toda a vida^ 
c delles tinhão ya comprados seys.. Agardece- 
mos meu côpãnheyfo^ e eu muyto este auisò , e 
irendonos cõ el Rèy lhe estranhamos summa- 
tnente cortsentir nesta venda, pois a vontade dei 
Rey de Espanha , de quem elie era vassalo ^ nâo 
èra outra que saluar almas , e tiralas das vnhas 
' do inimigo de noésa saluaçào. Pelo que deuia acu- 
dií com todo o cuydado, nam consentindo que a 
tal comprSi âe (izesse. Certelicounos {} nam sa* 
bia da tal venda , e que se a diligencia com x^ue 
elle oÁ mandasse buscar , fosse pfoaa bastante 
r desta 'va:dade^^ nella conheceríamos claramê te 
quãto e))e a dezia. Botouse em breue têpp pes* 
"quissa por toda a Cidade, andando meu compa* 
jiHeyro^ e eu cõ os Poriugueses que nos tinhâò 
aUisádô sabendo de todos onde estauáoj)- tè q fi- 
nalmente os achamoâ fechados em húa casa^ Uis- 
tesv e* thorosôs , e pergii^tanddíhes se quetiâos^ 
Christâos^ disseram todos que sim. Q^rortugue* 
ses os comprarão, e fizeraobaptizaV^ e delíesívi 
~éu dous nesta Cidade de Lisboa. Com está mer- 
cê que nosso Senhor no» fez^ entôdeinoa serlhe 
iiòssa viagS aceyta, porque quando delia nào ti- 
ráramos môr bem que o presente , este bas^taua 
pêra a termos por boa, e acertada.. JBIn Ire outras 
charidades íJmos moradores de Dio nos fizeràò,icy 
mostramos hum peyxe molher, de que nesta cos- 
ta hamuyto\^ e por ser hõ dos monstros domar 
mais nòtaueis , direy suas feyçôes.. A cabeça ia- 
da que espalmada como o rostro., temmuyta]iro- 
- porção , com o de outra qualquer molher , na qual 
Dam tem cabello, iHas hua escama muy miiuia, 
CS oliios perfey tíssimos ^ sem peistauas y nem 
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Í>rancelha9 9 a testa larga ^ o naris grata de 5 e 1^ 
.Vi^oias taduaahas como de Bezerro^ a bocaccmo 
deairray^ cfaea de dentes, dos quaes quatro Ihé 
saê fora<^ iiiais de hutn grade paltnd, e estes fiá4 
<>È pKtSído8\ e que tem particular- virtude per* 
alguas' enfermidades em especial dê sanguer Oft 
bejíçoi tem grossos, e descàydos ^ 'de fe3^âó quà 
jhes aparecem de contino as gengiuas , ilam létk 
queyxo dehayxò em modo qUe pareça ter bar^ 
m ^ porque: se lhe escoa junto dos dS tes como 'a 
râva;. JNam tê braços, mas em seti lugai- hflitíi 
barbatanas largas , e compridas. Datíui atè ofiià 
do .corpo temi todas as feyções de molher , cÕ^te^ 
tas grandes a q\ie cria seus fílhofif^ e lhes dà d 
Jéyte« .A boca do estamago he alua; e upellè 
brada , é macia, e a das costas pelo contrar^ 
ãapera^vé grossa. Demeyo corpo 'abay:iO'tS'tUL 
dav àais âe peyxe com rabo, e esdain^* Nã6 
fala-, «aquando morre sae em terra , na qual dà 
hum^ gemidos muy sentidos , e com elléis acaba 
gastaifido mais t&po em morrer que todo o mãiíi 
pescado. A meu ver se no mundo ha SèreãsÃe^ 
uemser estas, inda quehe fabula , e temeridá^ 
de ousar a dizer que cantão. Digão os Authorés 
estifangeyros , o (| quiserem acerca din to, qireòfit 
laègTçdoe do mar , e terra sò a nação PortugUensla 
nasceò.' no. piundo pêra os saber ^ <e dôi^^òbrir. (1^ 
Também vimos leuar a enterrar huifa MóUny fc6 

• 

grandes festas , e tangeres , e perguntando de 
tanta nouidade a razão ; disserào auia muy ta, 
pois^-o jdia- da morte era melhor-,- que o da naoí- 
mento, pois este nos metia em hum.|abmntode 
trabalhos , e o outro nos liuràua delfes. Notey 
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saluarSo mais que dezaseys pesçoas , pi^reoen^o 
as demais, que a verdade auas cousas saÔ, as 
qúe 1huç|U> nestes nossos calamitosos tampos- a^ 
nãos a perder •, híia sobeja côfianqa , por lhe não 
chamar soberba de Pilotos , e Mestres ignorantes, 
taid amftrra<|pi9í;€iv sCia^ t$y,mâ4 v ebi||Í9i)dãs ^^l^quQ 
nâo ha'*ra2;Qès Éíaslantes pêra lif^íos delias. A ou- 
tra querer pagar seruiços com oílicios do inar a 
quem, ;iuQ,% çqtroii «el^e , e p^çado&.^.^q |^^^pu« 

blicos, cõmeÍidoiijppçíi;pi^JQ dos 'J^QI»^^^ nem te^ 
mor de Deos. Porem porqtiè nossa historia , se 
não faça odiosa torno a primeira. Daqui fomos na- 
negando a vista da tiB^rray, vendo nella a saydafi 
faz ao Mar , o rio lugo , e mais alem a Cidade 
Magadaxò, que em algum tempo foy refrada 
eem a sangu^ de s^us, nfttyfaçs , .vende a lêu ii& 
zar .^ruora4^». 7 . na^ jpd^íip íaltas ameyas , e ts^sáei^ 
Jq$ as qj^i^afik i^íea^ç.^e Po4^|UgaL Adiale dteMo^ 
bfj.nios:ft ÇílindLeJ M^lho, e o jDabQ,J)ofart-j-08.Be* 
dwin^ r -».V ^andel clago», e outras terras de Mov^-* 
ros seip toinarmo^ «porto çm algua-d^p^ú Áiè 
que chegamos ao cabQ dei Guapda Fuy .> ond^ fi6 
acaba a vitima parte 4a seguada do mundo»; £ 
porque, muy tos Authores, ^screuetão ídôUa sòdé 
íerçim^ ou d^ ouuida v não atentando que perfesft 
verificar algíiacous^, ho necessário. yell^^ií^.^nr 
t^ndela sobpena de cahirem eip faltas tam^ftJheM 
da Yei»dade , quanto muyto9 delles mostrSo^esta^* 
rem delia . em suas rel^jçôes 5 me p^ceceo cou»^ 
l^Qrwmiefíi,e ^ ppi« a^ndey .to^ em roda, 4àr 
m|ui kim breu^ cpnlajdeUa. ;: > ! r. r * 

. . ^;!'EomAnda Q négo(j^ 4^^^ principio 4 ccmta 
a ; < i ) Sagrada E&cripíUíríi , ] : icjue .paasAiia . afeito 
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Tnittersal diluuio em íj Noè , e sua molher Ti- 
tèa, ou PJbiuarphara , como lhe cbamn a(l) His« 
teria Esehoiastica, e seus tresf (ilhos. : Sem, Cham^ 
e laphet, com suas molheres- Pandora, ou Par* 
phia , Noela , ou Cataflua , Noe^la , ou Eliua « 
86 Baluarào na Arca ^ forâo acabado o diluuio 
aportar^ nos mais altos moaíes 4e (^) Arménia 
mayor, aquém osnaturaes inda boje, na$ua lin* 
oa dMimap: Salè Noach, que quer di^er ; sayda de 
ioò. Aos quaes Sancto Isidoro chama Aralh,ô 
(3 > Sam Hierony mo ,.. e 09 Hebreos A raraib , Q 
ÀlajQeas Damasceno Q^ris. Delles partio Noè 
com sua família, pêra Phsenicia sua pátria, quQ 
JBZ na costa marítima da terra de Promissão. Na 
qiial' (ordenou húas embarjcaçoies ^ modo de Fu« 
fitaç , oti Galeotas (copio dit (4) Beroso Caldeo;) 
descubertas por cima , nas quaes fez bua viagem 
em que gastou dez anops c rt^partindp por SidXíf 
íilhos no mar Mediterrâneo, as partes do muni- 
do; que melhor lhe pareceo^ CQUÍnha a cada 
hum delles, A Cham , que era mais moço (00- 
fno diz (â) Flauio Josepb) deu AflTrica d^ quem 
himos falando, cujo nome tomou de Apber, neí* 
to que foy do Patriárcha Abrabam, e sua mo- 
íher Getulia, ou Agar, e filho dpJVladiam. Com 
isto concorda (6) Thomas Garzonio de B^^gnha 
Cauaio na siia praça yniuersal , Author granis* 
simo, e (7) Pedro Batiter em sua Chroqica V*- 

. «w ti ■' n. ■' ' ' . ■ ■ ) * v. ''t . "■■« ■< ■ ■■■ I J ! ' ■ J . ■ '* ._" * 11 « I' J <* 

. (1) Hist. lischo. c. «3. 

(?) Josep. de antvq. 1. I. c. 3, 

(3) Hiero. in Geti. Ca, 8. " 

(4b) Ber. Cal. In sua deftorats 1. 1, c, 4. 
-fè)-Jo»eph-tle aBt.-4i. i«-^. 13. 
«v(fí)ThQ. G^rzonjus ín dj^cur&u. 37f 

(7) Petf U8 Baut. ij9 sua Cron. 1. 1. ca. bl 
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lenciátia, e outros muytos. Sua figura he coma 
Pyramiclal ^ sendo a baza toda a terra , que jais 
deste cabo de Guarda Fuy , ate o cabo de Es^ 
pichei, em cuja distancia auerà bem. perto de 
duas mil legoas , isendo a terceyra a do cabo de 
Boa E^])erança ; ficando todas três muy apa^tadaa^ 
e distantes. A primeira comeí^ando da^ partes 
do Oriête he esta de Guarda Fuy , {| entrandQ 
pelo mar Koxo fica à mão esq^uerda. £ deyxado 
o Reyno A dei, !\ lhe fica mais vizinho, damott 
na sua metropôly , que he a Cidade Zeyla-^ eiq; 
Q os Reys deste Reyno sempre residem , a qual 
íica antes das portas do Estreito 26. legoas alS 
da qual está a boca do sino Ar^abico, ^ tS de 
largo três e mea , ficando bê na sua gargãta 
húa Ilha chamada Babel Mandei. E depois 4e 
o entrarmos, vâo corrêdo à mâo çsquerda, os 
largos, e espaçosos Rey nos doEmperador Belul-r 
Çião , (a qu6 nôs errando chamamos ( 1 ) Preste 
loâo, e os naturaes N|3gus,) e os do Angaly:^ 
3>obàs , e outros ^ estão bõ no sertam da terra( 
porque a que fica ao logo do mar Roxo, heso^ 
geyta ao Turco; ficando da outra parte em 
contrario^ a dosdítosa Arábia félice, aa qual 
toda H terra que jaz tè a Ilha Gamaram , he do 
Xeque de Adem; e daqui tè ludà doXarifede 
Iwem i onde se acaba esta Arábia i e entra a 
Pétrea. No fim domar Roko, ou vermelho i» esr 
tà o Porto da Cidade Su^s , chamada antigua» 
mente, Cinitas Hfirouin ^ Cidade dò^ grándesr 
da qu£í.l começa acorrer híia lingpa de terra 
firme, ^ tê de largo séssSta legoas aqual se 

" ■ II ■■ ■ ■ . ■ i; ■■ ■ ■■ . , . ■ „ ,, , II , i ny 11 |li » 

(i) Vície.circa hgc Fjr^nçiscuip Aluares ío sufk £ibio- 
pia« 

/ 
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fora^posshiel eortarse, fícaua sSdo toda AfiTrícar 
Ilha , e a viagê da índia muy breue ; e posta 
que o Soldâo do Egypto Nechao , e depois delle^i; 
Dàryo Rey da Pérsia (como diz (l) Diodôrb Sy-f 
cuioj thierâo pensamentos decortala; cõ tudo por' 
certas razões , que se Ibeopuserâo mudarão seus 
intentos , sem os eflactuanê no modo que pret6« 
diao . Mas depois delles Sesostris Ray do Cgypta^ 
mandou abrir hu canal de vinte sete Icgoas,^ 
pelo qual as Drogas da nossa índia, vinh^o â 
Cjdade Mempbis , hoje dita Grão Cayro , e dei*, 
la pelo Nilo, à de Alexâdria. Mas oEmperador. 
Solimáo assombrado com as victorias , !\ os Por* 
tugueses alcansauâo na índia , mandou entulhar 
este canal , temendo que por elie algu dant) no«* 
tauei lhe viesse , como diz a (£) Historia PQOti* 
iioal. Passada esta ponte, ou lingoa come<ja o 
grào Cayro , fundado por Osyris Rey qua foy do 
EgyptoO como diz a(3)Chronica de ValSça, e 
Alexâdria ficado a Prouincia do Egypto no meyo 
deiatas duas Cidades , na qual (aíHrma (4) Paulo 
OrosioOclauiano Augusto) mãdar enterrar em 
hua sepultura Marco António, e Cleópatra ^ 0, 
bem era que os que na vida andarUo vaidos, na 
morte sencio desem parassem. Nestas famosas Ci« 
dades , sogey tas à cosa Othomana , tem a fami^. 
lia Franciscana muy tas casas de Oração., eCon**' 
uentos , que p>arece acharam os Turcos , . que sò 
eUes faltauâo nellM, pêra terem a perfeyção, 
Q a tam Reaes Prouinciàs conuinha. E deyxando 



I ^ ^ '^i 



(l) Di«. Sic. 1. 1. c. 3, 

(«) Hiíl. PÔtific. S p. 1. (5. c. «7. §. 6. 

(3) Petr. Baut. 1. 1. c. lU. . 

(4) Paulu* Orou0 , l. 6, c. 19. 
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Bor hora o Nilo cotn sua corrõte banhar toda 
aquella terra ^ damos ein Heliopolis dita iio- 
jti Damiata , a qual conquistou S. Lu}8 Rey de 
Franíja, no anno de 1248, (como conta (l) Car- 
io» Rey de Náuarra) e depois delle nosso Padre 
(2) S. Francisco não cd guerra , roas com ex« 
«mplos de humildade ;, e sanctidade , como diz 
$. JBoaueníura, e S. António, e o i$ispo do 
Pprto Dom Frey Marcos de Lisboa. A mào dii 
vey ta desta Cidade, fic£^ a Saneia de Hieriísa* 
lem , cem toda amais terra de ludea. *Mas por*" 
que est^ HéanaAsia, tornado ao Egyptp (que 8au« 
dades da terra de Promissão me leuarâo ason^ a 
eHaj Passado elle« vay correndo ao loiiço ao mar 
Mediterrâneo a Regiam Barbarica^ ouasi^toda 
deserta em parti ciiIar aiè Tripoli Èaxhsàío^. 
Deyxakidò esta terra , se segue outjpa dé^' gente 
bruta chamados os Asbitas, Geulos, e Madsa-' 
mões; ficando neste direito a Ilha Creta hoje 
Cândia, e defronte delia o Bosphoró de Bles- 
pò0to, í\ diuida Europa de Ásia. B dey irando 
A mão direyta estas duas partes domiido ,' indQ 
descSdo .cdm as agoas de Leuante, no9 fica em^ 
4 ffrica a Cidade Caíthago , que tantas cdpe* 
tencias teue com a Illiístre Homa ^ no tempo que 
iJusitania estaua cd (3) Viriato ,• Sertório, bAluí* 
bal tam vfana ; mais abayxo Tunes , cuja em^ 
presa , e insigne victoria a (4) Golleta^ ja mais 
i^e^arà a Carlos Qi|ii|to, nem (5) Orào a FrèjT' 

( f) Cnr, Hc?x. l. B.t*a. 6. - 

(í) Cron. Fratr. Min. c 55. W. 67. ia l.-p. L 1. 
(3)Monar. Lusit. 1. p^ 1.. 3. , : * 

(4) Hist. Polif, %. p. l. 6. c. Í7. §, I,: 

(5) HUt. PoL 1. 6. «• p. c^ 23. §..1;. .. ; 
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Fr^iqioisco r^^ino^es Fi*ac]0 Menor. Aleipdía qual 
Be yèy Fez. cat^ça de Berbéria com a^ua Mes- 
quita de quutro centas çoljuoinasi^ e doze por« 
ta8i^:.;Ci>iiíio dÍ8S. (I) Hieronjaio de Mendò^a, 
ÀquienXre o altifisimo monte Abila, e o Calpe. 
de fí^panba está o £k$treyío de Gibral.tar , oa«. 
de Hércules pòs a^ i^fuas; coluamad , parecendo* 
Uta nair {xalaqras Non plu% vlíra^ T^v chegado 
ao fim da terra. Depois de ee desembocar este 
Estreito, dei:!tãdocm Affrica omonte Athlapt^^a 
quem 08 Mouras chamaoIdí^uacMl díimoa nose* 
gimdpcabo dilpdeQi(ê iilste fica défrdte ao nosso 
AlgarHe em Pc^rtu^al. J>esta paragein vay vi* 
rando a, terra de A.ffrica^. pêra a parte do Sul 
diuidiíidoa da America. o grande Occeano, que 
a reg^,^ perca toda*, e porque tanto beneficio 
uam ficasse desagr^df^qidp 9 Ute está pagando 
com o rip N^giip,. entrando, cptinuamente por 
seys ^K>ca6 np lí^fgo Alblanticovonde nos agora 
dignos Cabp Verde. Ficando daqui n|U> muy 
desuiada .9. costa da Giiiqè , ,pnde ai^ calmas saõ 
ifttjn gi^andes , trabalhosas , e ipsofriu^is 9 quanto 
Q9^.qu0ixuines daquelle^ que cada dia as passão, 
QQs dSp verda^eyrp testemunho delias , e çii tam« 
(lem sputi y quãdo por ella pa^sey* Perto daqui está 
a; Mina, e poucp mais auante atir^uessa o míído 
9 liqívi Equi^ofgial, aleqi da qual v^cprrendo 
GttJReynps ^e^jM^nl Cpngp, terras d^ Ne^roa 
igtyipSiChrigtacWftí <?W tíJpp 4^1 Rey Dom loão 
$ejgf(WdQide. Pitftttgaly çoipo («) H^zBde em sua 

■ 
• ih I -L. ■ ■ ■■ L! ' J. --L." ' JJ-J. ..l.,.^ . ^ ■ . "."■ ''■■ J. ' ' ., L LJ >* í1J LJ" !" I- . ■■» .i -' ■ » ■ ' i ■ — ti 

(1) Hieron^ à Mejulo.. 1. ?; ca. 6« * 

(2) Gracia à Kezend. . .--,.* ./ 
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Chronicav e (l) Frey António de Sam RomSo 
em stia historia Indiana tratâo. Nesta eosta vem 
parar hum braço do rio Nilo chamado Zayre, que 
nasce na lagda Barzena , depois de vir regando 
com sua impetuosa corrente muyta parte de Af« 
frica. Daqui por diãte se alarga o mar Ethyopi» 
CO atè o Gabo de Boa Esperança , em cuyo des* 
tricto cae Angola, ficfido mais alem oc3.boTro^ 
mentorio , o qual nome lhe mudou £1 Rey Dd 
loâo terceiro chamãdolhe de Boa Esperança , a 
vista no qual eu estiue ô. dias , cõ ella b8 perdi» 
da, de poder contar 09 I[ agora tenho de vi** 
da. Estahe a terceira ponta Pyramidal, mayor, 
e mais trabalhosa de dobrar, ^e quçi^itás Qonlilf 
do se sabS. Eâta passou , e descobrio primeym 
ue algum dos Portugueses, hií Bertholameu Dias 
e Ai^uer, chamada antiguame^t^ (9) Jérabri-- 
ca, ou Alenquercana , cuja vida inda que este* 
ja na outra, sua memoria preualecerà na dos ho« 
mens eternamente contra a potencia do tempo , 
t\ tudo gasta , e consume. Matis alem está o ca* 
bo das Agulhas , e a terra do Natal , a o Cabo 
das Correntes, onde y a começa a Ethyopia Orie&^ 
tal , esta coube em sorte a Chus filho de Chaiii, 
€ neto de Noê , e pay de Nem broth ] que depois 
ediíTcou nos campos de (3) Sennaar, ou Meso^ 
potamia a famosa Torre de Babylonia. Deste 
êabp pêra o Orienta, vay correndo a térrea atè 
Cofala, c|ue jaz na de Moçambique, (^ qual 
corta o no Nilo com dous braços principaeSf 
que sam o Rio Zambeze, e odeLuaoo, quede-^ 

(I) P. Ant. à S. Rom. in híst. Indian. 1. 1« ca. 4* 
(«) Vide Amhroii. à Moralibui, 1. IJ. cap.;!?-; 
(•J) Genes, c^ XO. 
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pots se denide noutros, que fazem por todos scjs; 
e hum delles a quem os Cafres chainãoQuiliuia* 
Be y dizemos nôs o dos bons sinaes , por quanto 
Vasco da Gama, na prime} ra Armada em que 
foy h índia, os achou aqui conformes aos queel- 
le desetaua. Todas estas prajas sam hoje muv sa- 
bidas dos Portugueses, e inda de mu} tas molhe- 
res Cbristaâs peregrinadas, e trilhadas , que jKr* 
dendose por seus pcccados , na viagem, vam aqui 
ter em vida o Purgatório, que mu}(as almas dos 
Predestinados tem na outra. £ porque da diuísào 
desta costa trata ( I ) Hieronymo Osório *, o ago« 
ra nouamente (^) Frey loíio dos Sane tos na sua 
Ethiopia Orienta} , relata muj^ ao largo su<is par* 
ticularidades, ritos, guerras, treyçQes, e costu* 
mes , por tanto remetto os curiosos a elle. Mais 
adiante jas a nossa Ilha Moçambique ^ refugio , 
e emparo dos nauegantes da carreyra da índia. 
Aqui deyxando entre a terra firme , e a Ilha de 
Sam. Ijourenço , o perigosíssimo bayxo da ludia, 
cuja figura he muy semelhante aos rayos do pey- 
xe poluo : e continuado com a terra firme da 
Ethyopia , começa a costa de Moçambique, quo 
tem duzStas lefoas atè Mombaça. £ daqui vay 
correndo a de Melinde , cm cuja paragem , a li« 
nha Equinocial, atrauessa toda a terra , deyxan* 
do atras meya parte do mundo. £ caminhildo 
daqui por diante , se seguem as terras desertas 
da ardente Líbia > fi eu agora venho corrernlo, e 
acabam na primeyra ponta Pyramidal, que foy 
o cabo de Guardafuy donde comecey esta dís* 
cripçào , nâio me metendo nuca no sertão da ter- 



(1) Hier. OfiorL io K 4* de ri^but frtlU ti Muútà, 

(«) V. hm. k Sàctíê ia tua EUiic/pís OriftteL 



th ^ líias soínetè híndo correndo ^ e ilolti^ailda|ief 
la costa, as liiais nauegaueis e cofiliebidad^^>4^0 
èm toda ella se contem. Resumindo àgúta toda 
Dsta parte de AATrioa^èllase dparta^da nossa £u^ 
ropa / cò o mar Medilerraneo,'eda Asía coto por- 
te do mesmo mat , e com o Ro&oy e Indico y é do 
Peru comoOcceano Athlanlico. Piholoi&ee a di« 
uidioem doee Prouincias, que foram as-qúe élte em 
seu tempo pode alcançar ^ pois feòde&creue as que 
ficào da parte do Norte, e L.e8te'<, ou Oriôte'. Outroi 
em r^ete , que saõ Berbéria , NtiíuidiavLIbia ^Gèí 
fraria \ ft ccsta= de Obitiè ^^ a Ethyopia \- e o ^ley*» 
tiò-de JVIanicoiligo. Poretn aquelles v^^que Methof 
delia séntemf ^ a repai^téiti sò nas prime ir di^^quá^ 
tfo^ dizendo que as mais se contém nèllás; AqUl 
pôs a natureza amais bruta gente ^ é menosdò^ 
mestiça^ que, no mundo sabemos y peis quáBi iòf« 
dos^ sam faltos dê* enlendimentov^ alheou 4tt' ra*« 
2ão, priuados de letras, inimigos d^ yít*tttde, 4 
justiça, ao menos no tempo presente,* edmo -tf 
experiência ^cadà dia nos mostra; Esta dti^do áer 
á causa deauet riella menos gieinte Gbris^âtâ^ dõ 

3ue ha nas outras partes. iVf aS por sima de iu^ 
o nãm [iodemos negar ^ ÍJ em algum inôdó foy 
mais ditosa, que' nossa £afopa , pois' meresceo 
ter eirt si, en Iré o Gràm Cáy to , ^aCidkleElet*» 
poly nâ Prouincia do -Egypto^: o jVIenino Iesvs 
éom a Virgem Ma RíA, e Sam losèph : -onde yí-^ 
uerão alguns afinos fôgindo do ludea. E .rioprcM 
pTio lugar, Gstà hoje híiaOrta, chátoíldado Bál- 
samo , muy conhecida em toda ebta tor#a:^ pur 
sò nèlla se dar este licor, a qual se rega coi» 
hiia fontey em que o f^q-moso Miiuino muytas 
vezes se lauaua. Esta assi dos Christâos., como 
dós infiéis. y.e Mouros, he tida na veuibraçâo, « 



-. 79 -* 

estitna , que tam sancto lu^ar , he bem se tenha. 
Disto dà testemunho de vista (l) Frey Brochar- 
dò, na sua Descri p<jao' do E^yptò. Nesta parlA 
nasceram , viuerâo , e morrerão outros muytos 
Sanctos. . Daqui como rosa de espinhas , sahio 
aquellé lume^ e resplandor da Igreja Cathoiica, 
Sancto Agostinho natural da Cidade Thagasta^ 
e depois bispo na de Bona. Mas com todos estes 
b^6, Affrica be amây, e pátria mais *pr5]Mriã'', 
de feras monstruosidades^ dejnddmaucis , e me- 
donhos animaes, como saõ Ellephantes , dcs quaes 
affirmâo muytos, serem mais que as Vacas na Eu-* 
ropa; os Revnocerontêsv t]ue saõ as Abadasi^as 
Pantheras, Camellos, Leões, Crocodillos, Ti- 
gres, Griphos, Dragrões^ Serpentes, Onça&^^ 
'outrk Variedade ' de bichos , . qitef sain táhto|rjr -e 
tam disformes , e notaueis y ' como à Ví^ti^l^^^W 
roBOB^i e a vida nociuos. . ' ' . 
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(I) f. Broch. in discrii sE^iptú «. íJtfínoi ' ' 
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iíÁMW&Q^Q Qit^SAtií. 



Traiáoie as printipaes coutas de Affricia , Múr 

Roxo y e outros õíarts. 



«v*^^ 



rwsM^ ^ *^*^ varifçdade de cousas notatieis, qjUaes 
^«PV sad as de' A Africa, inda que delias iS^ 
^IfiWI ra muitos capíiolos, não era de culpai:, 
pois ha Kuros , e tratados cheos de suas grande- 
zas. PeJo que eu , como quem vay de caminho, 
não farey mais que apontar as mais celetH*es , e 
principaes , assi por não ser molesto , coino por 
não arriscar o credito a que estão oflerecidos os 
que tratão muitas cousas das terras , donde não 
saõ naturaes. A primeyra que se nos offerece he, 
a grandeza do mote Athlante , a quem outros 
chamâo Montes Claros , por estarem sempre cu- 
bertos de neue , e ãs altas nuuSs , ja mais che- 
garem a cubrillos : estes atrauessão toda Ber- 
béria, de Oriente a Ponente, e se tem ser. o 
mais alto de todo mundo ^ seys legoas do quai 
f5ca a (1) Cidade Marrocos, illustre pelas pre* 
missas da (S) orde Franciscana , q nella pade« 



(1) Hieron, à Alêdoç. 1. 2. \. Ib. 
(í) Oro. Frat Min. 1. j>. 1. 
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-eerfó. ííella jaz tambS o mayor cabo do vni- 
oefso, que he o de Boa Esperança, emcuyodi- 
teyto? nasce o rio Nilo, o mais celebre de agoa 
doce'^ de' todo3 os outros rios, pois com suas 
agoas láua toda a terra do Occeano Ethyopico 
tèò Egypciaco Mediterrâneo. E quasi no meyo 
delle a major lagoa f| os homSs descobrirão, cbà* 
ibada- Càfa ,' ou Belhe no coraçam da qual esGà 
a lihíí JMeroè onde á Rajnha Sabà fundou hàa 
Cidade^ chamiJdoa de seu próprio nome ^ a qual 
aftírma (l) Paulo louio ser tã grande ^ conte 
ir^tí Heynos. No Egypto estSo inda hoje as Pjf- 
rai&idaés, húa das marauiUiasy c] no mundo^^se 
tem pòrtaes , das qukiés diz (â) Amiano Mar- 
c^eJHio, íj sessenta mil homSs poserão* vinte an- 
nés em* fazer a mavòr, a qual fby edificada pôr 
mandado dei Rey Chamo o}tauo do EgyptO, co- 
ma Kionta (3) DiodôroS^culo* E (4) Fi*. Brò- 
ôJiardo a põe entre a Cidade Mephis ,' olr Da- 
míata, e à IlHa Delta a quem cerca o Nilo. E 
nào falta Author que atlirmo trabalharem ' néAa 
Irezêfos, e sessenta mil oíliciaesr é (5)IoãoRà- 
liisio na sua officina diz, ^ seyscentoâ ' mfl .()úe 
tantos forào os ludeus, que sahirâo .do l3gV]Àb. 
"Escreverão delia (6) Heredoto, (7) .H1er(>i5\riio 
Ff ancino no seu, Mirabilia liomce^ (8) Strabo ,-e 
vltimamête (9) Pedro Mártir Milanês, a quS eíRey 

(1) Puui. louius in tine sui li. • ' 

CZ) Amian. Marce. c. 22. ' ' • ' • *^ 

(3) Di(xi. Sycul. li. «. c. S. * -, 

(4) F. Broch. in disçrip. Egfipt. c. ■íltiaiV^; 
{J})' loan. Rauí. Text. in offici. p. S. ' \ '• 

(6) Her. in. 6. ■ •' . 

(7) Hie Frãci. in fine. ' • ^ 

(8) Strab. in. 1. • ' ^ ' . ' 

(9) Pelrus Mar. in luo tratt.* ,' ' 

G 
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D0D1 FeriíaQclo o Gatbolico , mandou de Ebpsi« 
nha por embaysador a estas partes. Nas Quaes 
tamog se vè a septima, marauilha, {[ lie a Tor- 
re , ou Fortaleza d^ Ilha Pharos juto de Alexft- 
dria , a qual mandou fazer Ptolomeu Philadelpho, 
como diz (1) Plínio, e (S) Fr. Diogo Pbelippe 
B^rgomate, (3.) Solino, e (4) Aipiano Marceli- 

• no: e outros muytos; sò a fim de no maia^ alto 
delia 9 se poer hum Á lampadário, ou Pharql, ^ 
seruisse de noyte ^ aos naueganteis de sinal y e 
auiso j^ donde dizS nasceo chamarS Pharoea , aos 

:{| leuão as Capitaneas nas armadas. (6) PoQipo* 
nio Mella aftirma^ que nella se gastarão quatro^ 

. cSftQs e oy tenta mil escudos douro. Das Ilha» t& 
a mayor de .todo o vniuerso , que he a de S. Lou- 
renço , em ^ eu fiz o Naufrágio Q ja còt^y. To- 
do meu trabalho neste caminho , não era outro 
Q procurar saber, se auía gSte de outra e9pecie^ 
ou feyçSes diflerStes das ^ todos temos, poiii) 
me lêbraua ter lido , nos liuros da (6) Cidaae.de 
Deps, aoer gê te de hu sò olho. A quS(7) Plinio 
fauorece dizêdo ^ Q os taes viuião na Scithia , . e 
(8) Virgilio diz !\ na Ilha de Sicilia júto ao me- 
te Ethna, ouue Gigantes dehu sò olho na testa. 
E (9) Sdino cô (to)PõponioMelladizê2)o8ania 
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I) Pli. de naturali histor. I. 30. 

8) Didac. Phili. in suplem. CrÒD, I. 7, 

(3) SÒ1ÍDU9. cap. 45. 

(♦) Amian. Marce, I. 22. 

(5) Pop. Mella in 1. 3. 

(6) D. Aqg. in 1. de Ciuit. X)ei, 1. 16. c. 8. 

(7) Plin. 1. 7. de rebus naturalibus , &c. 4» 

(8) Virgi. in 3. Eney. . 

(9) Solin. in suo tract. 

(10) Pompo. Mella. 



— Ba- 
no mSte Athiãte de Líbia. S. (1) Hieronymo 
na vida de S. Paula atiirma auer Saíhyros , e 
(2) luuenal^ e (a) Aulo Gelio, Qouue Pígineos, 
Q erão 8Ò de dous palmos , em cõprimento , e no 
(4) Suplemaiiú Cronicornm , nomea Diogo Phe- 
lippe Bergomate , vinte duas maneiras demõs- 
troosidades; e pois taes^ e tantos AuthoresoaC- 
firmflo , não he bem ^ eu o negue. Mas cõ tudo 
digo , Q. isto seria em seu tSpo , e assí não du* 
uido.j^ ou de vista, ou por tradição aftírmassS ea-p 
tafi cousas. PorS ao presente , nào sabemos 4 
no mundo as possa auer , e cuyde cada hú quo 
andey^ e cõmuniquey cô tanta variedade degS* 
tes y 4 andou tantas Prouincias , e Reynos como 
eu , os quaes jamais virão , nem ouuirao de qu6 
visse homès diflferêtes de nòs , em algum extre- 
mo notauel. Assi ^ aftirmar, i) viuem hoje gen- 
tes. 9 que tenhão rostro de câo, ou de hum sô 
olho na testa, ou de mais de dous braços, ou pès, 
he patxanha , e erro muy »ande *, diga o q qui^ 
«er o auto de Dom Pedro Infante de Portugal , 
^ue . dizem correr as sete partidas do mundo, que 
este alè no titulo diz o que quer, pois ellas na 
830 0)ais de quatro cotíuem a saber, Ásia, Af- 
frica, Europa, e a America, que no seu tempo 
não era dcscuberta , pois muy to depois nascerão 
Fernão de IMagalhâes decubridor do seu Estrey- 
to , Português de nação , e Christouão Colem 
Genoues , que delia deu noticia bastante. Não 
Dego que ouue Gigantes , pois a (õ) Sagrada Es* 

(1) D, liier. in vir. S. Pauis viduss. 

(«) luue. in Sath. 13. 

(3) Aulus Geli. 1. 9. 

(4) buplemêtum Crooic. li. C. 

(5) 0«D. c. 6. 

6 « 
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éTÍpitira diz que Gigantes auia na tefra^ e (I) 
Flaníò loseph , que inda ficaUa geração He Gi- 
ganíes> ôs qiiaes seconheeiáo por ã gratideza dos 
corpos, e çslaflirà. K(2) loào Lúcido atijjrina que 
Ada fòy o majcrliornenr de cofpo^ queiíòfinun-' 
do cuue, K Noè lambtm foy Giganíe, Ka :Sè 

dá Cidade Valença tíue cfti minlms mãos kútti 

* 

dente queyxal db Sam Christcuáo, t^ãonaiibu como 
hum punho, fora' outras relíquias (}tmseu :lugat 
díi*èy. As Historias modernas, nos daotesteHHinho 
das Amassonás,. molheres valerosissimas nás ara- 
mas í| oiiue^ assi na Scithía, em Tártarià^ co* 
fnò ira EtliiQpia, em Affricay dasqtraes^escreue* 
rãb infinitos Authoróá\, como diz (3^) PeroMeXia 
era sua Varia historia, lidos Pigmeos, dizem ai- 
gíis , que os Aiinanos, que agora vemos prece'* 
dê dellés. IMás a verdade he, qiiè aso preseHte 
senão achão destas cousas, algua que pròcèdaíáè 
mais que, Ex' abundanlia ant elejectu mátericcf^ 
que por está via não nego auellas , o qué caiíà 
hora exprimõtàmos ém partos' tào estranhos, ^ 
xíòs causâo admiração, como se podem vèr, élhò 
litiro chamado (4) Philòsophia secreta. I>éy todO 
este desuio , pcir^ Jiíra' das cousas dé'^ fuy niais 
pérgUnfadó foy dtsta: e cctn isto euVdo ter 
"satisfeytó aos curiosos. Tornando a Affrica; ò 

Ínimerrò , que nella' pregou a Fè de Christo, 
:iy, o Funúcho da Raynha Cand^cè ^ bapti- 
zou o Apostolo S. Fhelipe. Os Reys q nelfa hà 
inãis poderosos , saa o límperador dos Abexins. 

. - • ■ ■ I « . 

(1) loseph ílt» ;inliq. li. 5. rap b, -. ~ 

(-2) J(»a». Lu«:iii, l I. de enièdMt. têp. c. 4. 

(3) Pelr. Mexia ín sua híst. .laría li. 1. cap. IO* 

(4) Philòsophia secreta, 1. 6. cap.. 3.- 
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O Rey da-Rthyopia^ e^arroeí». O grU» 
CO Ai^bmai., : qi^e i^oje víue ; ^. sobri^ todos. eL- 
les a C^Jáolíca JVl^ge^íade dei liey jiosso S^ 
sborv que.cQ a CWoa de PortQgnl • 4 í^git ima-* 
jnente. Ojí^rdov^ fiicou Se^i]iiQr iibspiíilo de m.uvtas 
Ç!ida4^8j^ VÃllasi, Caslelos^ e Fortalezas delia, 
jtédpf jpw xos^los p)uv(o8 lijcíj;^ IVl ouros,) que oq(- 
jnoi iÚV Abe p^gão Viiissaiagiê 9 «e tributo; Ajs ri* 
queffisk jq[ií4Íii:ordina;-ias, que.dest^^ part^ temos « 
«^ íOUfo^ Wl&imo ,. ^10 bar , inarll/u ^ almiscart 
idati^9^ gc.ngiure^ e puljras varias «epusas, que 
4elia'e9da dia yeíoos. Às Ilhas .principa.e^ aao^ 
^ dje Aladagascar , Sacai orA , as T^erceyras, Ta^ 
ja^fa;, .Canárias^ e a da Madeira com outras mui^ 
tas 4t^i»ei^ofi Boqne. Ijíe AlTripa, em impara- 
^$0 d^ sjU4 grandeza de maia |>ouca gente , q\i9 
ioda a outra (erra , Q;que tudo se attri.bue ao 
Hiao.çlievro dos venenosos aniniaeS;! quei em si 
^{'ia^.TPaqiií Ibi.ê vem ser.poueo eidtiuada e m^ 
fíQ(9< '(^oobeeido , por não ter o trajlp, e eomercio j 
4q(}ii^.;as.outras parles tem; çonio Iam bem. pores* 
taur Amparada , e Apartada a UjiaDeirade Jlha^nâo 
cmpUibiaiido por ella gête^ com aquQlie trato ^e 
pSkfi||iias « • que nas outras custumaauer; oque.pror 
Cftdi^ # ^ 4e; pari^eer de portps de a)ar, porque os 
qiie, Á^lla ha , quasi t^dos saõ de poueo noma , 
er||ima,,*.e de. m<:^nosimporí anciã. tirando. .aquel- 
lea. lem^qji^.os Porlagueses tr atao, comosaô.a Mi- 
na. .GialK);Vevdov Angpla, è defronta do A Igac^ 
ue^ iT^QÇer^., . Cey t^i, ê iViazagãp^ e outros sem&t 
lh'dntes ^< ;os. quaes inda que ipela mayor parte saõ 
doentios^ ^:' de pensai moa ares^ com tudo. em slU 
^M.d^tí^s^fSe dâQ,aS/Cousa9'em sua:perfeyçâo, é 
ixUejLCeza^ Delia escreuerão Osório, Luis de Guz^ 
mápr, . AJÍMq Gadaíq^ósto, Fjr^nciscp Aiuar^, lo^o 
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Bothero , Frey loâo dos Sanctos , e outros ^ ■ ein 
00 quaes se podem ver cousas dignas dé liblar. 
Passado o cabo de Guardafuv diravessôinog o 
xú^T Roxo, aqu6 os Mouros cbaiiQâoBaharQtiei* 
zum , (| quer dizer mar fechado ; Outros sino 
Arábico, ou Estreylo de Mecca, no qual dellé 
pêra dentro , nâo ha trouoadas , trauedsSes ^ ou 
tormentas. Este ja?; entre á costa de Affrica-iiÀ 
Ethyopia, e a Arábia felice, que fica na Ásia; 
diuidindo còm suas agoas, estas duas partes- do 
Aundo, Ásia, e Affrica; (içando na sua entrada 
(dous cabos , hum na Ethyopia , que he o de 
Guardafuy 5 e outro na Arábia^ que he odeFar» 
taque s auendo de hum ao outro sessenta legoas, 
e esta he a largura na sua entrada *, e quinq^tas 
de comprido, couem a saber , cento atè o Es? 
treyto, e quatrocêtas delle a Cidade Sues onde 
se acaba. As portas, a qu6 os Mouros chamão 
Babel Mandei est^o em altura de doee ^ao6,e 
dous terços , as quaes nâo saô outra cousa Qiais, 
que duas pôtas de terra , bua ÍJ vay da parte d© 
A ffríca chamada Rosbeí, e outra que vem da 
Arabi^ , por nome Arà ! ficando no meyo destaa 
pontas atravessada a llh^ Mium> entre a qual^ 
ea terra ilrme da Ásia, corre hu canal Q tem de 
fuDdo do^ braças, e de largo boa meya legOA, 

Outro fica da outra banda de AíVica lar^ 
go três legoas , e alto vinte três braças : maá 
nem por isto he melhor , porque desta parte ^^ nfió 
ba portos seguros (| as nãos possão tomar, eomô 
os ha da outra. He bom concelho cometer õ J^ 
treyto com t*po feyto de dia, e sem sarraçãa 
Das (1) portas pêra dêtro so alarga o mar pela 






(1) Vid« côniH. Alphf de AibúqUerq' p\ 4f. t. !f,' 
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oirdexri cõ que tè ellas se &>y estrejíando ^ nSiõ 
passando no mais largo de trinta legoas. OmaUr 
seguro deste caminho, he fazelo pelas dez, ^ 
ficáo no meyo das trinta ; nas quaes tê fundo de 
vinte cinco braças atè corenta. Porellas se pode 
caminhar de noyte. Mas nas outras dez queticAo 
de cada parte ao logo da terra , inda que tfi de 
ojto átè doze de fundo, ha cõtudo nellas bayxoB 
perigosos* Assi .Q he melhor nauegar pelo meyo 
do canal em Q podem lançar ferro cada hora , 
do que ao longo da terra. Se quiserem tomar por« 
to iia ilha lebel Zocòr , ou na outra mais abay* 
xo , a que chamâo Fertâo , bem o podfi fazer , 
jwvque ambas tem os surgidouros quietos , e se* 
caros;' com tâtp que nâo aja descujdo na vigia 
dos imigoâ f) jamais aqui falláo. (l)Fj-ey loSode 
Saiu Geminiano diz que foy ja este mar de tanta 
gFudeza , que ájagaua toda a Prouiocia do Egjp* 
€o, e com sua humidade , fazendo resibtêcia 
ao Sol , tomaua a côr das emas , e por esta cau- 
sa se cliamaua o Mar Verde. Mas depcMs que 
s»as agoas começarão a hir deminuyndo, ficou 
eom- taô poucas que os rayos do Sol que oastas 
partes ferem com mais vehemeneia, tornarão as 
afeas vermelhas , ou roxas , e como a agoa he 
clara, e transparente , parecia da mesma ci^dal* 
* bis^ epor esta causa se chamou Mar Roxo. Po« 
rem (€) Plinio diz , que tem este nome da hum 
Rey l\ íby em estas terras chamado £rithreo , que 
«ígaifíca, ro$o,ou vern^elho ; com elle cScorda (8) 

^ ■ I— mp— — — — I m^m^^m^fm^amm^mmmm^-mmm^^mm^^^^l^^- 

(l) F. loan. à S. Gemi. Jl. 1. iotua SftiBa^xenpI. 
c 4<íi 

(t)' Pli. 1. c. f. 

(3) P6p. Mel. 
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Pomponio Meld,(l) Aristóteles, eoutfoa. Mas (ff) 
Quinto Cursio lie de contraria opimão,: e diz-que 
thamarse i^xo , procede .dc*s i Egypt ios • que neUâ 
sé afogarão, quando hiam no alcance dos ' fiUieâ 
de Israel, o que. aconteceo aosdezanou&de Adaiv 
ço do anno da criação do ttííido dedous mil quAM 
trccentos, e cincoenta , e quatra, coioo^dizCs) 
Miguel Zapulho nó seu Sumario da terra "Sâcta^ 
Dô.toâò de Castro ViceRey que foy da India^ 
em seus (4) Commentarios , no Capitolo que ean 
ereueo do Mar Roxo, no tempo que se foy armar 
caualleyro.ao Monte Sinay ; dizQ ácot rdxadesr 
teaár, pirocede da muy ta copia decorai, quenafr» 
ce em seu fundo. Outros dizem que nas ínuevoa^ 
da» do Inuerno , os mu v tos rios que neste Kstrey- 
tô se metem , depois de passarê , por terras baiv 
rentas da cor vermelhas, ou roxas, Ike fazem 
ter o tal nome. A meu ver cuydo , ^ o agregado 
de todas estas razões, he a causa de se elle chamaF 
Bexo. A verdade he ser toda sua agoa , como a 
outra do AlarOcccano, branca, sem oôr, esalf 
gada. Nelle fov aquella notauel marauílha^ que 
aSasrrada lEIscriptura conta no (á) Êxodo ^ quaiH 
cÂOiJVIoyses abrio com a vara estrada Téa^ perii 
passíirem os Israelitas, que erão quasi . seysceu** 
tòé mil ^ aem contar as molheres , e mininos. Nci* 
]e*ònde Pfaaraô passando conidozentos miihomSa 
de pè,- e cincoenta mil decaualo, todos, armadoa 
8^|)erderão, e afogarão, sem de todos escapaf 

""{T) Arísl. 1. Meihau: c'. 14. 

(3) Alírha. Zapu. in sua Sum. c. 1. 

(4) I). loan. á Cast. ia Cõmeni. ' 
(6) Exodi. c. 14. . . i 
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huin ; com mais seiscentos cs^rros de fardelagém.' 
Ao longo das saas ríbeyras, e quasi rio meyo- 
deste mar, eslà o Porío da Cidade Mecha chãr 
mado Guidda. E dcIla vinte legoas na Arábia' 
Pétrea tem os Mouros na Cidade Medina, huirf 
sepulcbro, ou cavxa que nos ares se sustenta' 
cora pedras de ceuar, na qualaíRrmão foysepulr 
ládòMafoma , nem eu duaido disto , porque bóitt* 
erá,''quc a hum tam grande^ e infernal mi* 
nlsirode Sathana^, qual outro falso ludas/aíé a' 
terra lhe faltasse ^ e o nam recolhesse em si. {íf 
A iisTÓ-C adam ustò confessa que avio algòas vé- 
zeSs. 'E ho tèícieyro liúro da ('i) historia Turqtící- 
ca^" se trata alguas vezes nella. Da cayxa nâote- 
nhb W duuJdA ,*'• irias da ossada Deos sabe p 

ãué*foy' delia. No lim deste mar está o Mori^ç! 

tia' 
tá!rifi 

ç^m ,' de hu;;i parte , que todo o saber ,'. e astúcia 
múndahá, se liriria no ar , é he pura vaydàde; 
^'da outra , que sò a sòiencia da sa\uki^ko , e 9a* 
piéncía CiirístaS , í>6 áolida, e firme; pois riy 
inesiiió^lú^af aos frei^ dó Mdyò dó anno referido, 
como diz (3) Zhpglho i, fby onde o Serihoi' deii á 
Ley , e Mandamentos aisèu amigo, (*4) Moysdír» 
Aqiíi onde leuaritou a (ft) serpente de metal, pei 

ra que os feridos , que hélla posesscih os òlhós^ 

'■ ■■■' •* ji 

- c —: .. . . í . ' 

(I) . Alí^í^^ Cadamu. c. õi3. et 56. 

(«) Virgtius Kocca. I. 3. 

(3) Zíipul. cl. 

(4) Eio. c. liF. NúmerL c; 8U . 
(6) loaa^.o* 3. .. 
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Dam falecessem ; Inda que dej)OÍs de quarenta 
annos, nestes desertos acabarão ^ e morrerão to- 
dos, saluandose somente Caleb , elosuè, eseus 
filhos. Aqui se tornarão as agoas salgadas doces; 
choueo o JVIannà, Codornizes, e outras muytas 
cousas , que o Texto Sagrado conta. 

Tornando a nossa viagem do cabo deGuar- 
dafuy , demandamos as Ilhas de Obejdalcurya, 
e depois de as vermos , gouernamps ao Noroeste, 
e fomos ver as dua^ Irmaâs , que saõ dous pe- 
nedos grandíssimos ^ que da Ilha Sacatorà distao 
três legoas. Aqui vimos alguas Baleas, quesaõ 
os mayores peyxes xie todo mar, seucomprimen- 
to, e largura he como as cosias de hua grande 
barca ; e porque( 1 ) Plinio diz delias , que. todas 
trazem diante, hum pe>xe pequeno, chamado 
Musculo , que lhes serue de guia como câo do 
cego , eu atentey nisto bem de vagar , porque 
vinhão mu Y tas Baleas junto de nos , ^m tanto 
que alguas vezes com os cachões daâroa cpif^ laiv* 
çâo nos molhauâo, mas nunca deyiedo talpey* 
xè. Esta Historia relata (2) Prey liourenço ae 
C,amora, na sua Monarquia Mistica. Outros pey- 
xes achamos nesta paragem chamados auçG|doire$ 
da feyçâo de Salmonetes , estes dam huns auoos 
como de Perdi^ses , com húas azas que teá;i , q 
BQuy tas vezes marrauâo nas vellas , e cahian^. no 
Pangayo , e com esta occasiâo os vy bem de va- 
gar, vedo cora gosto •, e alegria estas cousas, che- 
camos â Ilha Sacatorà , gastando em caminho 
de quatrocentas legoas treze dias , sem em lo9õg 
elles, nos acontecer desastre, ou cousa algua 
que de contar seja? ? * 



.«•"•p" 



(i) Fií ia li. de-animaiibus. ' 

(S) F. Laur. ia 8. p. li .4. Moa* MistiCir 
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Chiffaihoi a Sacatorà^ coniâose os riíoê , e cuttu* 
mes da terra , a quem chamarão Dioscoridà. 




iNHAMos ja tã desejosos de totnat portei 
em terra , como enfastiados dos largoí 
enfadamentos do mar. Antes de lancear- 
mos ferro , chegou a nôs híia embarcação peqtie^ 
ua , e nella seys homens A rabios , os quaes no$ 
vinhSo auisar , cm l\ lugar anchorassemos , què 
parece terem isto por cus t ume : porquê como o 
veto com maisfuria; combate aquella Ilha, pro* 
curam os nauegantes , tomar remanços quietos , 
oode cò mais seguridade possam descansar. Com el* 
les vinha hum Capitão do Xeque Gouernador da 
Ilbii 9 qtie sempre heo Principe^filho dei Rey dé 
Caxem , cuja ella he. Saudarãonos cõ siias cor-* 
tezias, o (Jcom outras semelhâtes lhes agardece* 
mos : tomamos o Porto do C^oco dá banda do 
Mar Roxo , e em companhia do Capitão , desem'» 
barbamos todos os Portugueses, eu^.e meu com- 
panbeyro, e o Piloto, e juntos fomos a lAldea^ 
que estana perto. Entramos em casado Capitão, 
que era alta , e sobradada , na qual • nob c6ui*' 
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dou com tâmaras , leyte , e manteyga , e nos a 
elle com arros , cocos , e milho , q pêra a terra, 
erâo-as miDtores igi^rias , q - âKí lhe |)od,iào.dar. 
Antes ^chegássemos a Sacatorà^ tinha eu muy- 
tas vezes ouuido, e ainda lido, nas (i) Décadas 
de loâo de Barfc^V qi|6 .nelta^^sítiueçà 0} Aposto- 
lo Sam Thomè , e que' auia inda agora Igrejas 
qu(3 elle fizera, e gente Chrístaâ, descendfite 
dbutra ^ ^,o Sanpto baptizara. ^JEl^Si^i tanjLo ,^,9eiir 
ti oçç^siâo, a tomey.pera dizer aoÇ.apitÍKJV wé 
dissesse a verdade do que nesla matéria sabia, 
Elle q logo conhcceo , o f| eu delle pretendia , 
(que muytas vezes saÕ f^(|f6Ís de conhecer certas 
vontades,) nos Icuou a sua Igreja, qnalingoada 
terra se diz Mochrimo, a qual era pequena, e 
bayxa com trep pprtas iguaes a sua graadeza^ 
cuberta-4p argamaça, se 91 telhado :f , mas €<mi 
terrado falando ao jci^stume. daqueilas partes. JEi|- 
cim^ delle vincos pyto Abutros,:^ ^.^o, aues qiajo 
res que minhotos, inda Q a.ellçs, muy seyp^hanr 
Iqs ^ todo$ brancos , os quaes 4^ ordinário a)|i jin« 
dão. Ailirmâo os naturae&, Q.quandp nâo.,aii^ 
Q dar a coíper^ps lilhpÇv^P ^^^'^^ ^P ppy^^yi',4 
çoino os PilÍQa,nos co sei^ proppío sanguá3. qs-^r 
tçntao: concordacom isto a(S)Monarchia.A1isti-> 
Cft. (3) E riefio d^zque maisandào a pèdo.i} ,cqi;+ 
r/í. hun) caualp; \ Dentro, oa: Mèsquit^. em , er^tfi^ 
do 4 jookâp.direyiLa estaua híiâi tallia.chea de.mãr 
lieyg:^,; « JM^tp . a ell* híi ferrp ,coino baianç^^ 
9qbstSt^4Q pprtrps oad^AscomoTuFibí^lp; JVoMpr 
c^^amp não vipoB m^is , q\\(^ k^ ,cq.pQlla \^ ç(Çf| 

m ki u I f I 1)^1^ I < I ■ • • • T ■ !■ itii i à V 
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altárj ornado com híía toalha listrada dá índia ^ 
que hu8 Portugueses lhe deram por esmola, pre^ 
gada com buas estaqui nhãs de pao^ No altar esta* 
uão ires Cruzes, a do* n>eyo^ ^ éra mavor se 
parecia com Comniedâ de Malta, e as duas que 
licaiião nas ilhargas com frol de Lis. Todas pa* 
Teciam de pao preto, Q isto não pude bS julgar^ 
porque ja fiiais consentirão 9 que as tomássemos 
na mâô. Estando vSdo estas ccmsas, entrou h& 
Arábio, alto de corpo, barba eoínprida, da côr 
baço, e em nos vendo começou a gritai*, e'far 
2er grandes escarcéus, emeneosdescõpostos;:Bs- 
te era o seu sacerdote, a quem elles na sua lín^- 
goachamào Hodamo; Pêra o quietar, me auen- 
turéy a abraçalo , no que me lançaua a perder 
se logo lhe não acudirá cõ arros , cocos, e mí^ 
lho , JJ forào os melhores padrinhos , (J em seme- 
lhante easo eu ])odera tomar-, pois com elles se 
aplacou de sua lingida cólera. Des que o vi mai^ 
so, quieto, e quiisi contente, (que dadiuas tu- 
do ácabáio) lhe pergiítey , de f| seruia aquella 
balança , è talha de manteyga? Perá nós ga- 
nhar as võtades, ou j>era melhor dizer o arros-: 
ferio fogo diãte de nos, tomando dons piBos, rod- 
eando hú pelo outro, sem mais outra algiia pe- 
drtiv fn^l , ou hisca, cousa geral em muytas 
ilhas ^ e laçando hús caruôes na balâça se foi 
à talhft , da qual tirou hua pouca de manteyga , 
coní que Tntou as trcs Cruzes ^ começando pela 
do meyo. Tomou depois a balança, e botando 
nellahus cauaquinhos, como de pao de Calam- 
bà ; cujocheyro era odorífero, e excelente asen- 
éençou ; e depois toda a Mesquita (òtrMochamo) 
porteis, e adro pela banda de fora, reza-ndo ce*- 
iér'^rttígAy que nehhu dos nossos entend(BO/'N4- 
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Ca o Hodamo uestas ccremonias (que em algii 
modo me contentarno) se vestio de mais que seu 
ordinário vestido , Q elle trazia , que era- como 
o dos mais Arábios. Com a vista destas cou- 
38^ nos persujsidimos a que poderiao ser Chri- 
staos, ou pelo menos que guardauâo algu mo- 
do de religião ^ inda q por outra parte , Dem 
vemos pia de baptismo, n6 liuros, nem .escriptu* 
ra algua>9 nem mda sinal de sabere ler. Esta 
duuida me deu ousadia , pêra lhe perguntar sq 
por ventura erão Chrislãos , ou sabião algua cou* 
aã pertencente à Ley de Christo. O Hodamo 
.como era sagaz , e se prezaua de sabechâo^ ven« 
do Q neste lanço tinha o ganho certo , re9pon< 
deo pouco alterado, e com húa dissimulação eor 
Cuberta , com capa de tingida grauidade que 
S}YQ ; e que as molheres , se chamauão Maria : e 
os homes Tbomò. Todos nos alegramos cõ est9S 
palauras, e dissemos t\ também entre nòa auía 
mujtas pessoas q tinhâo os próprios nomes ,cpu<^ 
sa que o Hodamo cô semelhaute contentamen* 
to , que o nosso most raua ouuir. Então lhe per- 
guntey como se baptizauâo, confessauão, comr 
m,un^auao, e porque liuròs dezião a sua Missa! 
Aqui vi o Negro Arábio embaraçado, e posto que 
eom toda a simulação fingio a reposta , com tur 
do nam foy com tanta, que dejrxassemos de co- 
nhecer claramente , serem suas palauras todas 
laços com fjsò nos armaua a seu proueito, e in- 
. teresse : porq nem saõ Christâos , nem se baptif 
zâo, antes se circuncidaò como os mais IVIouroa, 
e ludeos. Nàò crem em Deos nosso Senhor, nem 
' conheço putromais que a Lua , a quê por tal 
adorâo , e oíTerecem seus sacrificios ; n6 os homens 
se chamâo Thpmè, nem outro algu nome dQ S^a-* 
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çto , nem as molber^ o nome que tem de M aría^ 
he à honra da Virgê nossa Senhora ; mas sòmS-' 
le vsâo delle, porque na sualingoa^omesmosig* 
nifía Maria , !\ entre nôs molher. De sorte, que 
quando querem chamar húa molher , dizem es- 
ta palaura Maria. £ daqui procede o engano, dos 
que dizem serem Christâos , e terem este nome. 
Verdade seja , que enlreelies , he a Sancta Cruz 
muy venerada, e honrada; mas nam por ser tal, 
senam por o terem por custume de seus antepas* 
sados. Muytos Sciõ de parecer, que o Apostolo 
Sam Thomè , esteue nesta Ilha , e lembrame que 
em quatro Authores graues o ly, os quaes afiir* 
mão que nella pregou, baptizou; e plantouaFè 
de nosso Senhor Iesv Christo. Mas como os ma- 
les sempre durão, e os bens logo passão; passa- 
do aquelle bem , que tam pouco lhes durou, iofr 
narSo «os males que dantes tinhão. De feyção^ 
que cuydar alguém que saõ ChristSos, e que co- 
mo taes adorâo a Cruz , he erro grandíssimo : 
porque todos saõ Mouros , e nam sey se piores 
que elles; he verdade, que jejuam sessenta diad, 
que come<;ão, o primeiro da lua noua de Abril, 
08 quaes guardão com muy ta abstinência , nãb 
comendo nelles mais que tâmaras , e eruas : Mas 
nem por isto se deue dar credito a suaChristan- 
dade, porque os Mouros, e Turcos, e quasi to- 
das as nações , fazem o mesmo , tirando sòs os 
Hereges, e Luteranos, que dizé (1) £| o que en- 
tra pela boca , nã faz mal ao homem ; nam ise 
. lembrando estes malaucnturados , que o dema- 
siado vinho , que sempre bebS , os faz andar ca- 
l^indo pelas ruas , alheos de seu juyzo , e enten* 

^■i " ■ « i" " ■ ■ I < ■! I II m il II I ■■ . ■m m ■■ ■ ■ 

(l) Mattb. c. 16, 
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dimento. Maii nam he mayto qiicosquedeDééd; 
e da saluaçâ(i)ida sua aimai se apartâoy quêad per- 
tencias delia em certo ii^odo se apartem, e absen- 
tem também delles. Tornando aos Sacfatorinoéí^ 
ellessaÔ gente bruta, e sal aagem, eco))io laei^TÍ^ 
uem polas serras encouados , sem casa ) nettí pú- 
uoação : • pobres , e mal assombr^os : os mais deif- 
las com as mãos, dedos ^ abraces cortados-^ que 
este he o castigo mais ordinário contra os cul- 
pados. Muytos se -enterram inda vittos^ em l^^as 
.couas;<7omo cisternas v e dizõ que* tanto mo^ntà 
quasY moHo^ como de todo. Nam t6 pezof dí« 
nbeyro:, ou medida; mas sò comprâo , e vendem, 
Itbcando-a^ cousas húas por outras. NaosiabSà^ 
gii oiUdo machaDico; saluo sérom pcscadotfed^Je 
^slores de gado. Seus vestidos «íiShus .cá bolins 
listrados, de branco, e preto, ^que fa2em^^ etè- 
,€6 da laã das cabras. Ia mais cor tão o c&hèt6*â!ií 
cabeça, ou barba, em toda a vida , que os' í^ls 
parecer Cenlhauros, por ij a nam cobrem y por 
mais Sol , ou frio que faça. Podem casar quan* 
,(asr vezes, e com quantas molheres quiseítem, c 
.taotn que item qualquer desgf:)8to, ou enfadamyih 
•to CO ella. Jogo lhe dáo'Talaca, que lieo jfineB- 
mo que licença pêra sehir embora, e-logotomão 
•outra ; Sò o primeiro filho sustentào , e ttím por 
seu> os mais dão a criar, a quem lhes pjRréce 
que os poderá sustentíir. -Nào tê €irma« alguàisr, 
mais que bíis trõchos de pao que traztnvsempre 
pouco m^y ores de híi couado, o huas facas gran- 
des como as dos carniceyrosv^ e c6 eliàs» eê^íslan- 
grào no meyo da testa ; Quando cstàò; enferitios 
s.enao conualecem em breue t?po ; itiatâose éò 
suas-proprias-màos. Nenhíia raolher p^ide entrar 
&OS Muchamos, nem os maoceb&s. tratar fl^go-^ 
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ciosv nSo tem sinos, mas cem duas taboas bã* 
têdo nellas por largo espaço , chamáo ao Mo<^ha- 
mo. Seus juyzes , u julgadores, saÕ os seus Ho- 
damos, que tanto os estiinâo, e da sentença que 
dào, nao ha agrauo, nem appellaçào, antes se 
põe logo em execução. Kstes traz3 })òr vara , hua 
Crus na mào , pouco mayor de doús palmos. E 
certo t\ he muNto de notar, í) antes dá vinda de 
Ch RisiV) nosso Saluador ao mundo, já aCruzen* 
tre esta gSte era venerada : e tida em tanta e»- 
ttmà^ <iue di2 (l) Ruphino, que os £gyptios a 
tnâdàuao esculpir no peito de seu {-2} Deos Serapis ; 
e por ellasignincauâo a esperança da saúde, e vida 
que esperauão, que emaigíia ma neyra parece is* 
to propbecia, e indicio do remédio, e bem c^ por 
ella nos auia de vir. (3) Pedro Crenito diz outro 
tanto- encarecendo o grade respey to que.os Egvp- 
lios tiuerâo sempre a Cruz. IVlas assi como n6 
OB do £gypto, nem os Arábios, venerão aCruz 
por Chiíisto Senhcr nosso nella mcTrer , stnâo 
fidpof o terem por custume de seus antepassa- 
úoef, Asâri também os de Sacatorà , a nam hoa- 
Tão ^ mais que no medo Q ja iica dito. Quasi to- 
dos sabem falar algíia cousa do Português , que 
aprenderão da gente da nao Sancto António, baõ 
confiados, nnconuersação domésticos, o que crco 
ibèsf tlaitoe de nosso trato, e comercio, de poucos 
irnnos a esta parte. laz Sacatorà tmdcze grãos fia 
jmrte do Norte quasi na boca do Mar Roxo, ticao^ 
do das suas portas cento, e vinte oyto legoas, e de 
Guârdafuy-trinta, e cinco, ede Farlaque na A rabia 



(1) Kuph. Ill hixtor. l^Icclesi 1. 11. c. «i9. 

(«) Philosophia Principa, l;. 3* c. 7. 

(3) Petr. Crenit. U. 7. lloneftt. dí^cipliqse, 
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vinte e cinco, tê exn circuj^' to setenta de coivi}irklo, 
vinte e tivs de largo, o} lo , no qual espaço contS a 
Ilha largas enceadas, inda que perigosas ^ e jSogtei*- 
tas a tempestades. Foy conquistada por Afpnsqdo 
Albuquerque no Annode iõOT.por mandado dei 
Bey Dom Manoel, gouernando nellaCoye Abra- 
liem fiibo delRey de .Caxem , a qnS a toifioQ 
Tristão da Cunha como dizem (1) Paulo. lonio, 
€ (4) Fr. António de S. Romão, NeUa<tiuemot 
ja Fortaleza pêra guarda do Estrevto,, e cpnsi* 
derado o mu y to gasto,e pouco prouey to que delia i:^ 
sultaaa , se arrazou toda , ficando sò pêra ^arda 
as vistas que nossas armadas naquelle tSpQ.faEiam 
^ Mar Roxo 7 atè que de todo se tornou a lar* 
ffar aos JMouros, pura que nella viuessem como 
Jazem. 

Ao presente nam morâo nella Portugui^wi 
aJgus^ inda que alguas vezes himos tomar nejta 
Porto, como agora fízemos. Ha na nha.irespp^ 
uoações. A principal cae no OriSte da parte de 
mar Occeano nella reside o Príncipe filho d^ ^l^ 
de Caxem. Outra fica à parte do Norte, ç he.i* 
mais somenos, chamada Calacea de C,oço : A ter- 
ceira ao Ponete , i\ heesta em <) agora ^est^mos; 
os moradores delia saõ poucos, pobres , , e mísisrar 
ueis, os mais delles pescadores, por q osByduiiiSf 
^ na lirigoa Arábica significa pastores, morâo pe- 
jas montanhas, e serras, coitioja disse. Émsava* 
do na praya desta Aldeã , apparecem huas rair 
meyras em hum tezo : ao pe delias nascem tre» 
fontes perenaes, de muy excelente agoa doce4# 



(1) Paul. louí. c. 8. 

(2) JP. Ant. à b. Ro. L I. o. 19. 
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<»dõ •"anilp ; ^ sOlâbfa dais quáes passatiamoa^-al;. 
gftaS' tardes em Q aa saudosas lembraâçás tio líos- 
80 P^tugal mais nos inagòauão. Aqui vinha b 
CapitãcV 'AiraMo visitamos álgãas ^ vezes y (iàzSdo 
4iK 9tta pobreza 9 cõ tanf õ amor ^ evontade^ com» 
lie fora innlío do nosso Padre S.' FkANõisicò. Po»- 
4o 'qiie em al^aá parlé6 a Ilha seja frasca, é apraai^ 
«el^*€$^ ttído' péla mayor partè/hô seca^ deserta Ve 
«Mahiada , oque nasce do ponto t^nk nella bhoiie, 
qQe'tnb3^ta8 veaes succede passar q^asi todo o 

ann6,' 6em-'tiêlta' ebòner ; dõde vem ter poucos 
tioê^ pois não passflo -de quatro, e iquy pe^d- 
nos. As serras saõ altissimas , e híia delias atra- 
uessa toda a Ilha, a qual sempre está cuberla de 
neuoa. Com tudo he sogeytaa erandissimos or« 
ualhos , e furiosos ventos ^ aqui sempre 'reyn^LO. 
Os Byduins que saÕ os naturaes , e niorão pelas 
montanhas , padecem grandes frios , e pelo con« 
trario.os Arábios, que viuem ao longo do mar 
insafriueis calmas. Estes sa5 excelentes pescado- 
res , officio, l\ perpetuamente vsão , cm hús ma* 
deiroa atados, sem modo algum , ou feyçam de 
barco. Por remos trasem' híia taboa de três pai* 
moa, esem maisinuençâo tomão infinito peyxe^ 
dentro nas enceadas onde elle se recolhe pêra 
desouar. SaÕ os mares de contino nesta paragem 
grandes, por causa das correntes do Mar Rcxo, 
e continuas as tempestades que ja mais aqui 
faltâo. O mantimSto ordinário da gente desta ter« 
ra^ saÒ cabras, mâteyga, leyte, peyxe, algíias 
tâmaras , e eruas , sem outra cousa , e cõ esta 
pouquidade ^ viuem tam coateAtes-* como se- vi- 
uerap j^m algum i Pcar^so:^ tam boaiie nossa n»i 
(areza de contentar^ i senam (inòs a: ciistupia^ 
moa mal^ ék pomos eifa- m ao foro.- Na 'Ilha se 

7 ♦ 
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4icba.itma bua (1) rczína vermelha, q«o .amas* 
sada se. diz sangue de Dragâa por nascer ^m 
iíUBik aroorjBS chamadas Dragoèyraç, da fejrçâo 
4e Pinh^jro^ mas as folhas ccmò Lyrios* as 
«quaes dão huas maçãs comode (^) Gil Barbeira, 
xuja .virtude he rara, e e:ccelente. TambS nas- 
•ce aqui % erua Aioès, ou Baboza^ a qu5 oo- 
tros chamão (3) Azeure Sacatorixio^ da qaal a 
experiência tembS moslrado seu preço., e^valor. 
íE outras de: tam pouca virtude , que se tem si" 
giia não he!.outra, quq priuar da vida em brene 
espaço ,. que todos desejamos que Deos no la dè 
larga» 
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' (1) Vrde nrcahocArcbif>pí$cc>f>usGo8ê,J.3. ca^S.etlO» 
(a) Chrulou. àCost. 4»x. ir^t .Flàáura lndi«.,.c^ U» 
(8) . 1>. luan àjíaiica». 1, ô. c. 17. i8. ID. \i . 
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BPois de fazermos nossa agoada, eosmã* 
rinheyros comprarè , e vendei^m algíias 
cousas por outras ^ que pêra este effoito 
niâo «de Patê : Nos disse o Piloto que sefosseí^ 
of a lerra ^ viessenos com tSpo, pors opresen^* 
»: iio0 estaua cduidando pêra a partida , e detep^ 
fai9.iia dar á vella aquella tarde. ' Com este aui- 
L Q08 jútamos od Portugueses , e fomos à Brm>* 
%'i ou jMochamo , o qual barremos ^ e alimpa-* 
06 O melhor quíe pudemos , indo outros entre- 
lo colher ramos de palma pêra o enramarmos ', 
imo fizemos. Concertada a Igreja cantamos 
1 Ladajnkas, pedindo ao Sancto Apostolo, emais 
ucfos,. nouo alento, e ajuda pêra os trabalhoi, 
ié mUa tínhamos por passar : Isto feyto escre- 
smpft QQssos nomes na Ermida da banda de fo- 
ry a Ioga nos embarcamos. De caminho visita- 
108 4> CáfÂtam* Arábio nosso amigo, quê ioda.Q 



infíel , mostrou que em lâ larga absencía sentia 
nosso apartameqlo por conhecer o muy to que inda 
tínhamos que aiids^r; e cõosplbosepinàsivéqHasi 
dd si esquecido, ficou assentado na prava come 
rcstro sobre hua mâo , ao que julgamos , saudo- 
so, descpntente; 9 e pêsatiuQ,.e nos coip as ve- 
las dadátf*^ e a vista nelie, o fofncis de jsãádo de 
sorte, que nuca mais soubemos delle, Summa* 
mente destje.y trazer a este Re} no , hua peque^ 
na Cruz do Moçhamo, por ine parepçr ^ue.e 
Abostojò $am Thpmè a faria por suas içllira: 
Mas liem á diligencia cõ que á procurey , nem 
dadiuas que por e]la prometi , bastaram pêra a 
poder auer. As cinco horas da tarde desamar* 
ramos da Ilha , e tanto t[ a perdemos de vis- 
ta, indo demandar a Arábia nos acalmou o 
vento de lai modo, que não andamos em oyto 
dias corenta legoas , nos quaes os marínheyjds^ 
porque o Pangayo andaua pouco , o assoytanao 
cem cabo^ de cordas , deshonrandoo com -pidá:* 
was injuriosas, e mal copostas, por se Iner 
eorreiro, e perguic^oso, como fazem os 'NayjM 
^a índia aos Êlephantes *, Outras vezes n titã* 
uao , chamando ò vento no modo. que os caaçadot 
res fazem aos Falcões; e porQlhes estrariliejí:es' 
ta pequi^se, responderão seraquelle o mais c^ 
to remédio, pêra espertar , e fazer andat as suai 
embarcações. Porem ao nono dia , andando con 
aquelles enfadamentos , tam sobejos que o 'msr 
tem consigo, mandamos vigiar ao Gajeyra da 
gatiea^ e depois de auer hum jargo espaço, ^ ad» 
la estaua, começa agrilar, terra, terrade Arabi8| 
por proa.. Festejamos todos esta iioua,porí)coJtt 
ella nos veo entrando o terrenho, com que cfaet 
gamois htjn perto <i&lia^ : Sêu sitio lie eiitre ot<idds 
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EBtreytoflr de Mecha, e Baçora, fícaitdõ entr0 
elies a fMtrte do Meyo Dia, esle mar por quB 
ora himos nauegando. Cbaioaâe Feiice , porr 
que das três Arábias^ alia he amelhor mais po*, 
uoada de Cidades , e no comercio , e t/a^to maii 
abudáte , e rica : por a grande muUidáo de Ca« 
meios ii á^arneiros de cinco quartos sem íirm^ifioi 
caualos de gêtil rassa, lige^^ros^ fortes , bem ta* 
ihados , e que melhor sostentam a fome, fiedç^ 

a ue todos os outros, tem muyío enceoso ^ : m vry 
lia^y 6 as melbores fruytas daqurllos parl^s/H^ 
oercada com três mares , 4 ^^ ^ lioxo , Occear 
Qo^ Austral, e Pérsico; delia foy natural o per» 
fido Mafuma, como dizfi os Mc»iros ^ e (i) Vi- 
eête Rocja em sua historia Turquei^ea. Nellanas- 
cerio S» Cosmo , e S. Damião e nella a parte 
do Oriente , tem ^1 Rey nosso Senhor a sua Foiv 
taleza: de Mascate. Os naturaes são deso^denr 
les de Ismael, filho bastardo de Abrahâ, e d» 
Agar BHaescraua se dia^S Agarenos, e de Sara 
^ue foy sua legitima molher , se cbamâo Sarra- 
cencB ;: e. de Nabaoth • primogénito de Ismael, se 
chamou a Pn[>uincia Nabathea, ede (€)Saboiilho 
de Cbus , e neto de Cha , e bisneto de Noè se 
chamou Sabea. Esta gSte era aquella a quS os 
irmãos no nome , e imigos no feito querião ven* 
der o sangue de loseph. Aqui foy onde começou 
jXHr nossos peccados a falsa secta de jVIafoma, que 
depoie; tanto pelo míido se espaihou, e egtendeo: 
pêlo ^ com mais razam ^ lhe ouueramos chamar 
terra inft^lice , e desditosa : ^ Felice. Nella (se 
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(l). Vicente Rpcai^ \u !• c. 1. 
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he ^rdáde que no mudcbn {!)' Aue Fehix) di« 
eem nascer. He terra Bobre tcda a ontr^ sogeita 
ao Sol, cuyos raros com vehtniencia incrediuei 
a ptmtrâo; ajudando muito a conseruar feua quen« 
turavafálta dasinuernadas, echuuas, quenel* 
la era todo o anno saômuy pcueas, e rarte^sô- 
pofiite- que todas a noites fazem híis orualiiod tam 
grossos , que eiles bastam pêra suprirem na^n* 
ebentes da nossa Europa; Nella vimos a Cidade 
Dofar:^ que fica do cabo de Fartaque cor&ta le* 
'gdas aò Aorte, e depois os Ilheos de Guria Mu^ 
TJa, e o cabo de Matraca, e a enceada í -de : S, 
Piedro, e aMacievra^ tè ^chegamos aoeábode 
-Ròsalgate, terras que cada diaviamos, omfain* 
tes da boa viagem que leuauamos, não nbsr. 18* 
'bicando que os contentamentos, pela mji^or par- 
te saõ vigilias de desfi[ostos , e pezares. 0< '<rae 
tilaram ente vimos; porque^ao outro dJa, queroy 
6 pr^meyro de Lua do mes de lunfao, afastados 
dé "Saci A tora duzentas legoas , querendo entrar o 
Estrej to da Pérsia , nos' deu hum vento tà rijo^ 
è forte\ que com filie nos persuadimos nam<M»r- 
mos, neui cA esperan(^a' d^^da. A tempestade 
era Ião grande,* e conlraría, como a embsffcà^ 
'<çain em que hiamos, pequena, e aberta 'por. niil 
partos , kuantaramse os mares , quaes altas ser^ 
i^as, céi-rouse de todo otempo, entrottHOttanoy^ 
te, creceo ò vento , assouicu a en^arcea, e^in 
Hm trabalhou o trfste Paiigayo tanto ,><}Ue sen 
f tttã nos parèceo,j que aberto pelo meyo noSilo^ 
uaría apique ão fundo^ sendo a-agoaQ faxiatan- 
ta , que nem s^amotes « e bombas , a Á danamos 



•ti- 



(I) F. Diduc Philip. BergtÁ! \i. 9. id ira«^tact: <!« 
Arábia, <tíz ^ iiMc«oa Avaibia^Ueterteiio Moúté Sloa^r» 
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eontinuamSte bastauâo; pêra delia nos aleuiarenii 
JLanqamoslhe cabos , atàdóo de hua , é outra par« 
te^ que jbl necessidade . kiuentora das cousas, co* 
mo ihe chama ( ) ) XjenophoAie , e (2) QuiutoCur- 
«ie^ínos.eiisínaua a buscar varies remédios, «em. 
noft apirout itar algum delles. E vendo quam pou« 
ooL-a industria de todoS: aproue y taUa ^ ordenamos 
aamt-em. pop^ ^ P^^^ onde. nos ieiiasseip os ven- 
tos; e ondas, pois a embarcação não era suffioieh» 
tei^ff peFa* mostrar o rostro aòs Irahalhos, que 
AÍTÍsIe venturaeacfa boránosrepresentaua. NeK 
leshadamos três dia£, leuandonos o tèpo.'à par* 
to»do:Siii(iev e -posto que o veto aqui semudoú^: 
iifloifle vin\u com tudo a fúria délle, qile níioa 
os. males, facilmente se mudao. Iilstando de lãlasí 
an^stias cercados, leuantao Piloto huqa grau» 
óe brado dizendo. Amiunay todas as vellas , ^. 
nos quebrou o leme pello meyo. Ficamos com es-^ 
itiui palauras tam tristes^ e enfadados, que cuy* 
«kk.Éicil cousa será sentir, quaeá neste p»sso ii- 
mnamos O a quàto deue a.JDeos nosso Senhor o 
Chrislào,, -que posto no secreto de sua casa, fiam 
«abe outra cousa mais ^ encomèdárse a elle., e 

Sar, a doce jquietação, e repouso delia : nâo.an-^ 
. ido por (3) mai;, e terra, exprimentando os 
dsscuydos do tempo', e reuezes da fortuna, que 
a^ tantos persegue, e consume. Perdido o Jéme^ 
•ou pêra melhor dizer, a cfsperança da vida, ò 
iPangayo se alrauessou, e a nds a alma , -e cora« 
-ção: por^ huas vezes, parecia as furiosasM-ondãs 
feunFomn^^s aos rtfVCens, e outras^ viuosnos.ãe* 
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(1) Xecioph. lib« i; 

-^(») Qulnt. Cur. 1. 3. 

/ (3> Ecclt4. c. 44; QuinaufgSt m&re^ &c ' 

(4) .'Z^IOS; A^fãendiLiviqueadcfldos^t d<«ç84&t.a^^ 
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Sultarem nas entranhas do pioforido •toarei Aqvi 
ey^ados de todo ob remédios da vida , Da|-'ap^ 
parelhamos pêra a morte , começando a tercon*' 
ta, 6oâi quem entendemos dali a poucas iioras 
a daríamos^ oonfessarãiose todos , pedindo anDeos 
perdão, e (I) misericórdia, e 4 • ei^ taniar . afli* 
ç2o de noasa alma , nos nàodesemparasse. Aoa* 
bados algus dias no Hm delies ,. quis a Clenmi* 
cia Diuina tella de nos, (t) liurandoiíOB detan* 
tos perigos, e trabalhos^ sò atrmdeoiíuacanQoti 
e no meyo deiles acodircom sua ajuda, efáuDK 
AJ)lle dia. tomamos porto na terra firme daí P^ 
8Ía, onde se du Tès, cincoenta, e seys' legoai 
apartados de Ormus, em o qu;al achamos bum Pi^ 
loto Arábio , què com seus companheyrois ^ ee^ 
tauão aparelhanio hiia pequena embareaçSo,^ 
quum naqu^iias partes chamáo Torrada^ concer* 
tamono:^ com elie, se nos queria leuar dalinOr»- 
mus , porqui3 tam areado bcou o nosso Piloto da 
tormenta ]>assada, que nè de si : inesmo daiia 
acordo, quâto miís hír em estado peragonersat 
a embarcação, n^m era muyto que os trabalhei 
grandes, facilmente quaodo saotaiesr bastam por 
ra poer em semelhante extremo, qualquer ao- 
geyto por animoso, e varoíl x]ueseja. Tantoque 
o PiÍ3to Arábio, entrou no Pang^ayo, o começoia 
mandar a via, logo nos derâo as calmarias vQ^^ 
do Eiti^^yto pêra dentro , a mayor parte do an^ 
no saõ sempre certas. Com ellas andamos doús 
dias, sem nelles caminharmos cousa aigua. Ao tex^ 
eeiro vimos outra terrada à vela, nella )K)semoB 
á proa , e emKircados alguns Portugueses Çõlh 
— ■ . ■ « ■ 11 ■ . < .. I . I ■ 

(1) Ps. iêi. MUtirere no^tri Domine roíserere aoilri. 
{t} Pftttl. 82. iinplè faciíis eor^k igoomiaiau i&et 



««M k8pin^afdii8> no batel do Pangayò foj cou-: 
84 f^il towaJa a remo ; e concertados todos con 
o: Arrayjs « t»u dono delia , pôr preço de dez cnH 
udbs ,86 obrigaram a no8 leuar a Ormus. Nei- 
fai.^pbarcamos^ seis Portugueses , eu e meu com-? 

ginbeiro),; e aigús Cafres. cajUiuos: ficando a 
AjNtdô com algíis mais no Pangayo ^ . que senão 
qniBexaosayi: dell^^ assi por a pouca agoa que }a^ 
UAiiãiBos, como por auer três dias i\ muy regrada? 
mente só bebia., por quanto no temporal passado'^^ 
táMlM as vasilhas delia se quebrarão , dando hílaa. 
por outras, 6cando sôs duas não muy grandes, daA> 
qttaes bebíamos com muy to têto^ em tempo iqua 
M: calmas, nos consumiâo, e abrazauao. Pêra 
remédio desta falta, pareceo a todos bem, se 
Ikimmisef porto na Pérsia em hum lugar chama- 
do Bombarecha, perlo do cabo de lasques, co^ 
mo ficemost : Sabidos em terra , nam ouue Portur 
guesíf que se atreuesse a hir buscala, por temerd 
que 08 -Mouros os captiuassem. Vendo eu opou^ 
«o que em mi se perdia, e a muyt^ falta que eli 
Ia. a todos fazia, por nao perecermos , me of^s^ 
reey a hir por ella^ se ouuesse quem me acom*^ 
panhasse pêra a trazer* Aoquesèofferece6,.hum 
soldado natural de Lisboa i aceitado de boa vÕ« 
tade o partido. Cõ elle e cinco JMouros roais do« 
nos' da terrada, e cô outros tantos cãtaros, a ^ 
elles chamâo calòes ; partimos pêra a fortaleza , 
que d0 esteiro onde a b<trca fícaua com os mais 
eompanh^yrcs, seria hiia boa legoa, toda de area^ 
at quai «caminhamos ao longp da prava ^ isendò 
tãtoe nella os Crãguejos , que nSo podiamos pôk 
p6 j>èa j jieníâo sobre elles , em que Conhecemei 
claramente , 4)uào pouco trilhada era dos huma^ 
POtu Qkega(tps*£L forUdeza ^ que ^a de taypa^ ¥et 



lha , e toda quebrada ; náo vimoí pèsdoa al^3av 
nem §eyio de morarem nellai^ por 6aamu>taVe* 
Ihisse, e antiguidad<l. Mas dali poaeo mais dd 
meya legoa, vimos outra pouoaçao v câ sua for* 
taleza pêra a qual tomamos nosso caminho ; «lelle 
topamos , com dous Persianos , aos quaes os nos* 
80S pergqnUirão onde acharíamos a^oa. Môstrá- 
ramnos ao longe buas Palmeyras, dizendo^ que 
ao pè' d;::llas nascia húa fonte , q que não sabiào 
doutra, que mais perfo estiuesse. En hia cansa* 
dissimo, assi pelo deeícustume ,* conio por sempre 
cainínharmos por montes de área , q\ie estes lo* 
râo os maVorei que achey em^ Ioda esta jornada; 
O Sòl fazia seu oilicio com tanto rigor, contra 
quS passaua de dous dias !\ quasi nam bebia ^ 
que em lim me nito atreui a passar cô elles ã 
fonte. Dó sortó, í\ forçado da necessidade^ os 
déyxey , o sô me fuy a pouoação, Qficauaroaii 
perto. Antes de nos apartarmos lhes perguntey, 
como sepedia agoa na língoa da terra, cr disse* 
ram que Magi. Entrey no lu^ar bem receoao^e 
contra minha vontade, mas j^ não podia sep ai. 
Vierâo ter comigo alguns homens, quecomeiçai* 
rão a falar , e fazer pergútas , a quem eu nâi> en^* 
tendi , nS soube responder , outra palaura mais 
que dizer, Magi, JVIagi, que era pedirlhe agoa; 
O que por mu y tas vezeís repeti. 

Pelos assenos conhecerão, que eu vinha sus- 
pirando por ella , a qual raè deram por "v^zed.^ 
que não auia abastarme.- Em menos de hum quar* 
to de hora ^ auia chegado a Aldeã, me vi rodea* 
dOd e cercado de muitos Mouros, molh^^es, é 
meninos , l\ como a extremo , me vinham ver ^ 
píerguntando cada hum , o que a vontade Ihedi* 
tauaa £u a tudo m(tdo , tendome hus por tal-^ 
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iDhtros por espia, e eu posto em tal eidado coiHo 
iBqtiedIe> que jamais em. outro semelhante se-acha* 
ra. Nisto vieram de fora os dous iMouros , -que eu 
encontrara na caminho: estes contaram aos mais^ 
coma na praya aparecia, hua embarcação., eco* 
mo meus cõpanheyros eram hidos à fonte, que 
elles lhes ensinaram. Todos estauâo pasmados, 
vendo o habito de burel , que cu leuaua , por* 
que nem lhes parecia Português no trayo , nem 
ellés sabiam de ^ nação podesse ser ; por ja mais 
Yerè outro semelhante. Deram desta nouidade 
Tebate , e cota ao Capitam da Fortaleza ,{) lo- 
go sahio com algus homSs bem trayados à Per^ 
«iana com seus alfanges arcados: Quando vi sa« 
hir tanta gente, e soldados» aparteyme dè to« 
doé, e virandome contra elles, pus os olhos no 
JCèo, e disse (1) Pôde Senhor em mi os deves* 
m misericórdia. A diSteyme de todos, e fuy. re* 
eeber os que vinhão^ com a angustia, /e desejo 
qae nosso Senhor sabe. Alas porque ja era foe^ 
çado' fazer da necessidade virtude ^ cheo . de re- 
,eeoa por dentro ; e com mostras de alegria por 
fin»;; cheguey aquelle, que de todos me pareceo^ 
seria ó (^apitam , e sem lhe dizer palaura algiíá^ 
com toda a humildade i\ me foy possíuel, laur 
çatodome a seus pès o abracey. . Riose o Capi» 
tâof e com os olhos alegres, tomandome a mâo 
-disse. Padre quem te trouxe a esta terra tam ion* 
^ da índia. 

:: .Quando ouut falar Português^ em parte 
que 'menos o esperaua, faltt;ume- a voz pcralhe 
respdndèr, e chorando de alegria, Cquey sem 



a. 



: -(1) Pi. 118. Afpice iá me^ et miserere mei &ò< 
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ella pêra lhe poder falar: e inda i^ra; cirfdQ 
bastarão poucas palauras, pêra dar a entender^ 
o sentir, o que eu naquelle breue tempo sentia 
ria: poique as cousas (fue chegão a alma «mais 
se sentem sem contálas, do que conr diaelav se 
entêdem. Em fímabraçoume o Cap^tão^ disendo, 
que nam temesse , pois estaua em sua easá : des»» 
pedio os mais j que - com elle vinbfo , e ambos 
juntos mos fomos a Fortaleza em que eile m(»ra»i^t 
e junta toda sua família, me pergíilou como air fera 
tér, donde vinha, epera onde hia. Deylbexov- 
tá de tudo o que passara da hora que partira de 
Goa tè a presente: e assi como eU' lhe hiàcoo- 
tando minha vida, e sucessos, elle «es hia explii- 
cando a toda sua gente, e mais homens quépMk- 
eentes se acharão. Estauâo todos pasmados oaò 
ouuirem ; mas de tudo o qUe <o Capitâd lhes iditf^' 
«e mostrarão mai» espanto, icomo quando coo tòQ 
ser eu Padre , e Sacerdote dos ChristâoB ^ e qus 
de meu habito auia muy tos, assi em < Portugal», 
«orno na índia , cujo officio era viuet de esmíol^s 
pedindo de porta em porta, peio -amor de; Deo*, 
aem por isso deixarmos de sér estimados dos Priíl- 
cipes, e Reys do mundo, antes. erainoi^ de todos 
-amados, e tratados com respeito, o coclesiu, « 

que muytos aúia, que deyxauâo riquezas ^^^^^099 
«estados, sò por semi rem a nosso Senhor 'Hsh 
quelle humilde habito ^ e após estaaconiéas^i^iii- 
tras semelhantes , pelas quaes não apartáuamc^ 
-líii os olhos , nem falauâo palauraalgua^ pornáo 
interromperem as do Capitão, que tanto folga* 
Alão ouuir. E Yirandose pêra mi disse: Padr^. eu 
^estiue ja muvtotempoemGoa, Ciiaul, Baçaym, 
e Pio, e agora contey a esta gente ^ quem sam 

os Frades de S. Francisco , epor tanto estam.asii 

pas- 
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madcNi* N^te tem po chegou o soldado PortuguM^ 
que em me vendo oevjou o habito com mu; ta corr 
lezia , o que todoa os Al ouros notara , e lhes pa» 
neceo. muy bem y e^ a mi muylo melhor , que 09 
homens auisados , em stmelhantea passos , nada 
Ihesi 4eiie passar , por alto. Foy bem recebido . dó 
CaiôtAo 9 ' mâdaodonos dar de comer ; e sò se ti* 
1iba.<por ditosa, o que oos seruía â mesa, eroaif 
ae^bejifaua a nòs. Em quanto comemos mandou- 
o Capit&o aparelhar algum refresco, e com elle^ 
e algups soldados de guarda , nos partimos todos 
juntos pêra a nossa embarcação. Depois de dar* 
mot vista a quasi toda a Aldeá , cm que não apha<« 
mos cousa, de notar, mais que a Fortaleza que 
era de taypa. Meu companheiro cõ os mais, que 
com elle ficarão , andauâo pela praya , quasi der 
seaperadofi , de eu poder (ornar, tendome ja por 
captíiuo, porque auiamais de seis horas ,. queeú, 
e o soldado, delles nos apartáramos, nem os nossos 
AralMos que trouxeram a agoa, souberam dar de 
nos mais nouas , que ficarmos na Aldeã, onde 
elles não entrarão. Postos nestas duuídas, nòs 
que appareciamos* Os nossos vendo tanta gente, 
julgaram hirmos captiuos , e sd hirem pedir o 
resgate. Remeterão com fúria qs armas , e com 
ellaa chegando mais perto , lhes fiz sinal se aquie^ 
tassem ,. porque todos eram amigos. Abraçaram- 
se huns aos outrds, e os Cafres a seu modo, tam- 
bém festejarão o Capitam, que não cabia de 
prazer em ver tanta humanidade. Aquella noy- 
te ceamos todos de parçaria, com grande ale- 
gria, e festa, e ante manhaã despedido o Capi« 
tam , e os seus, depois de os contentarmos; lar^ 
ganúo a vela seguimos nossa jornada , e dali a 
dous dias , que foy hum Domingo dezoy to de lu- 



ifMo, niièndo mais de mes e iq^o v cfue dahira« 
mos de Mombaça cheg^amos À Ofmxrj. ' Desem« 
barcado^r em>tei*ra« notí agasalhamos tia Mostey^ 
iro de SaActo A gostinho v, onde enlraíoóB^ acom^ 
jianhados de infinita gente, assi Chrfdtàos;<co^ 
tAò inHeis. Feyia nossa oração, e dadaa graças 
ao Senhor, que de tantos perigos, e traba.^boei^ 
iios li urara :- chegaram os Religiosos, de^tsiraote 
B nossos pès, abraçandonos por elles^ e liòis a 
elles; Aqui nos mãndòn visitar o Capitaior tia 
Fortaleza , Dom Pedro Coutinho-, a quem de- 
mos iioaas,: da perdiçam das duas fiaos« coni 
as quaes toda a Cidade, se entristeceo táifto^^ 
iquanto pot outra parte os ategralia v^rnos net^ 
la. Aquelie dia visitamoa o Capitão, é aò on* 
trodia el Rey Mouro de Ormus Soltâm^iruxà 

Suecom grandissiitía alegria nòs reccbeo^^einôí 
a mesma manejra á die ^' que as qbras deámpr^ 
8Ò com outras suas semelhantes se pagSo.; 

Três dias depois chegou o liòsso'. Pangayo 
ente atras deyxamos, indo todos visitamos ao 
Mòsteyro, alè os Mouros^ ' ■■ 

Aqui estiuemos alguns meses, no^quaes 
andey 'vèndò as cousas, dignas desèFemnotadaif 

3ue pòr serem muytas-, no Capitúd^ fieguihte as 
irey. ■ "'=• '" 
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<ílfiÀll*]l1^0&>0 OSÍSS* 



Ha ítka Ormus^ e de suas p^^oprícJades , e 

caHdades. 



tNBA que da Ilha Ormus aja tnuitoi que es« 
creuessem, os quaes contão o sitio, modo, 
e assento da Cidade : com tudo não dey* 
sarey de dizer , o que nella particularmente no* 
tey , e vi : por^ se cõ o t?po (como dizS) se mu-* 
da tudo , ja pode ser esteja hoje tão differente 
do {} foy 9 como as cousas todas saõ de qu6 an^ 
tes erão. ( i ) loão de Barres outro Tito Liuio, 
mas Português na sua terceira Década , tratando 
desta Ilha diz, ^ seu nome primeiro foy Gerii : e ^ 
Ormus era bua Cidade, q cstauanaterra tlrmeda 
Pérsia, onde agora dizemos o IVIaguslâo; e «i 
verdade elle a diz, por fjinda agora muj los cha- 
mâo ao IVIagustão Ormus velho, no qual porque 
os moradores delie erão dos Persianos muy tas ve- 
zes molestados, e oprimidos : determinaram mu-* 
darse pêra Gcrii , e nesta trâsmigraçâo que fize- 
rào, da terra firme pêra a Ilha, ficou eJla per- 
■I ■ '■' > »■« ■■ ■ ' I II ^ 

(1) loSo do Barros, Decad. 3. 



dedo o nome primeiro , e participado do presen- 
te f| hoje tem , inda que alheo. Seu sitio he no 
Estrey to dá Pérsia , a quem (l) Plinio chama 
mar Babylonico , e outros Estreyto de Baçora. 
Esta Cidade entre todas as de Ásia be muy co- 
nhecida : assi por ser a vitima que o Grão Tur- 
co tem mais chegada a nossa índia , como por 
este Estreyto neíla se acabar r e aqui. terS fim os 
dous celem-es rios, Eufrates ^ éTigris. Bem dif- 
ferente desta opinião «ao muy tos Authores, dos 
quaes (2) Flauio loseph , e (3) Séneca Trágico, 
e o nosso (4) Valadares ^ e outros muitos : não 
querem consentir q estes rios entro mais ^ no 
mar Roxo. E certo que cõsiderando estiue ^ razão 
poderiam ter por si , e na lhes acho algúa, pois 
. -querem por força , íj ou o sino Pei^icô sé cba- 
me MarRoxo^ ou ^ os dous rios entre nellé , sea- 
tlo assi íj menos incõueniente fora dizer y è aflir- 
màr, c| ò Douro entra no Mediterrâneo, ou íjó 
Tejo , e Zezare enttaõ no Mondego ., dò f| apor- 
fiar , ^ o Tigres ^ e Eufrates entraõ no Mar Ver- 
ifielhò , pois estes distão deste mar mais de qui- 
•nhêntaà legoas , e oshossos rios do IMediterraneò 
menos de oytenta , e qoetti duuidar disto veja ò 
Mapa, que elle quero seja nosso julgador. E sè 
ouuer quê aífirme o mar Occeano q corre ao lon- 
go de Arábia felice se chama Roxo, e JJ o si- 
no Pérsico te tambê o mesmo nome : cõfesscm 



(l) Plini. in vita Luculi. 

(ê) loíep. de anti. 1. 1. c. g. 

(3) ScD. Tragi. Diod. Syculas^ 1. 3. c. 4. 

(4) Vdad. I. 2. c. 8. 
(»'>) Vide Monar. Ecclesiasticâ in 1. p. 1, i.c. 3. 
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íj não ha 8Íno Pérsico, e ^ o Mar Occeano per- 
de o seu nome., e ^ tudo he hum mar q nào 
pode ser mòr erro. Largeyme neste particuJar, 
porQ andey , e vi todos estes mares , íJ ja pode 
ser nao terè vistos, os ^ saõ de contraria cpi- 
niào da minha, e qu6 quiser ver (I) J'r. Diogo 
PheJippe Bergomate, achará ser tambe dtste meu 
parecer j è deixado agora gastar o tempo em ar- 
gumentos, a quê o te mais largo do ^ cu tenho: 
Ao Norte tem Ormus o mar da Índia, ao Sul o 
Fstreito, ao Oriente a Pérsia, e ao Puncnte a 
Arábia felice, ficado desta noue léguas, e da ou- 
tra três. Em circuyto tè quatro, nas quaes se- 
não vem mais í| sal , enxofre , cinza , e viey- 
rvs dalmagra. Algíis querem afljimar , c^antigua- 
mente sahiao delia olhos de fogo , o que pro- 
uão CO a cinza i\ hoje vemos. Viuiâo nella os IViou- 
ros muy quietos , e contentes (naquella liberda- 
de, () sua maldita secta tã torpemente lhes con- 
cede) tam engolfados em seus abominaueis cus- 
tumes , e vicios , como descuydados das varias 
voltas da ventura, quando cem tanta andaua 
aquelle famoso exemplo de valerosos Capitães 
Afonso de Albuquerque assombrando com sua 
armada o mundo , com a qual aportou a esta 
Ilha, sendo Rey nella, Zevfadím segundo dos- 
le nome, e vitimo dos que com a liberdade anti- 
guíi a possuirão licãdo tributaria à coroa de Por- 
tugal , como inda agora he. Nelhinào ha fonte, 
ou rio algum, mais que três poços, onde se diz 
Turumbaque, do pouo desuiados húa legoa, da 
qual senão seruem , assi por sua distancia , co- 
mo por ser muvío ruym. A causa de táía falta, 

(ij l*. Uiuac Jfmxi|jp. iieigo. ia bUj)i(íiTií'iauin Cro- 
nÍGortfiii^'1. ,1. 

8 ♦ 
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he peta muita 9 f) tS das chuuas !\ aqm sadmé- 
xios Q emtoda a outra terra da índia. Pof5 tâbS 
participa dos orualbos da^jUas partes f que pòsle 
sejao Gontinuos, e orualbê as mais das noytes^ 
cõ tudo nâo bastão pêra criarem hua araore , o« 
eru:a; e inda Q na orta det Rey aya alguas Pal- 
meyras , essas se regâo cõ a agoa dos poços ^ 
estão em Turumbaque. Não tem a Cidade te- 
Ibadçs 7 cousa generalissima em toda a Mourar 
ma , Bcm he murada. As casas^ sao altas , fei« 
mosus, e bem acabadas, inda c^ à psimeira vis- 
ta, as julgao lodos por quebradas, donde veyo 
hú AufJu)r nosso a chamar lhe ossada de Cidades: 
por causa de hiis calauetoà que tem feitos a ma« 
neira de chumines^, e uelles bfias concaaidades, 
íj parece nichos , j^elos quaes no Verão dece o 
vento abayxo pêra resfriar as casas,; porse)*nel* 
le tã demasiado, e sobejo o calor, ^ se tem por 
cousa certissim^i leuar neste particular ventagS 
a todas as mais do luúd^. E se es moradores dd 
Guarda no nosso Poriugal, por causa dos grão- 
des frios do Inuerno ^ uellaha, drzem, ^ostret 
meses da Verão saõ es do frio , c os noue de In- 
ferno; c& muila mais razão, os de Ormus po^ 
dom aíBrmar,- que os três do Inuerno sa&de Ve* 
râo e os noue de Infcrno. Cusíume Jhe da terra, 
ao primeiro de Mayo , k^uarem todos' suas camas 
aos terrados, «ueyrados, das quaes alguas nam 
saõ outra cousa y que hús couiros do Sinde mo* 
Ihados em que dormem ao sereno; mandando 
os q tem posse aos seus Negros, que de noite a 
quartos osestejãoauanando. Todo.o víoSte neste 
lc?po dorme fora de casa, atè os caualos por não 
abafarê, vão dormir a prava do mar : e certo- Qsò 
dos prezos se pode auer lastixna y e paixão. Ás 
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íDoiheres pejadas, ao ar , e sereno as alumea nosso 
Senhor , se sua hora succede ser de noite ^ e os en- 
fermos nos terrados se piirgão sem ^ lhes faça algu 
mal ; Hum dí^ vi louar hú Negro a enterrar , ea 
mây delras fazendo grandes exclamações , e a 
morte foy que hindo o filho fora lhe deu hum Sol 
tfto grande, |^ em chegando a casa inorreo logo. Cd 
tudo isto dizem os Mouros^ ![ o mundo he hum 
anel ; e Ormus a pedra deile ; e creo 4|uo não 
vão fora da verdade , porr^ hem«iy4.o sadia , rica, 
6 b8 pronida de todo o necessário; tendo o me- 
Ihor, e mais frequentado porto, de gSte estrâ- 
geyra de todos os da índia; onde continuamente 
estão nãos de varias nações. Os mantimentos (com 
todos vir8 de fora) saõ tantos, c ta vários; que 
parece cousa incrediuci. Nella ha todas as frui» 
tas verdes , e doces do nosso Portugal, excepto, 
castanhas, e cercijas, as quaes nSo vi. Temmuy- 
tos «arneiros de cinco quartos^ e porque algíias 
pessoas me perguntarão , ^como era possiuej ter 
tanjtos quartos, digo ![ ch«mâo quinto ao c;ihio 
por ter de largura netic mais de dous palmos, a 
oual carne he a modo de vbre, etam gorda que 
Ines serue de toucinho; o qual sua secta lhes de- 
fende cÔ grandissimo rigor , coino ainda direy. 
Esta, e outra muita carne de galinhas, perdi- 
zes , e toda a mais variedade se vSde na praça 
a quem naquellas partes chamao Bazar , cosida, 
assada , e do modo i\ cada hum mais gosta , cõ 
muita limpeza , e muy barato , e tudo a pezo , 
sem engano, ou galazia algua : e so^ienie a agoa 
se VBnde a olho , tudo ornais atè palha , e lenha 
por medida, pêra o que serue m muy tas embar- 
cações, ou torradas, que de cõtino se ocupam 
iiu tiaserem da Pérsia a Cidade iodos estes man- 
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timenlos. Ha cm Ormus híia pedra, qne hô a 
própria de quo se fazem as casas , chamada pe-' 
dra peyxe, a qual ja mais na agoa se vay ao fun- 
do, e sempre anda sobre ella; e pelo contrario 
hu pao a que chamào Horrà, que nasce debav^* 
xo dagoa, e dejlâdoo nella se v.iy ao fundo, e 
tirandoo delle , e pondoo ao fogo , arde logo co- 
mo se fosse deOliueyra: nem as cozinhas gasUo 
outro mais Tj este; donde na índia corre huada-» 
gio que diz : Qu:íI he a terra onde vão buscar a 
lenha ao mar, e o sal ao mato: q que entendfi 
por esla Ilha. Muv tas vezes, corre nella híi ven-» 
to, cujo nome he Surim, que quanto«lJe he niayor, 
tàto sua quGtura menos sufriuet, e se vosenro^ 

Eaes e cobris bem , ficaes frio : e se vos desce* 
ris pcra desabafardes, n^orreis çõ calma. Ccom 
ter esta propriedade, a agòa no cântaro, ou po- 
te, fala tarn fria, que de muylo parqce não w 
poder beber. Bom veyo, quam duro scrà isto de 
crtr, a qu6 nunca o vio, nemouuio, inaa tám-' 
bem «ey , nSo fali arem neste Re} no, tesiemu- 
nhíís dísla verdade. E outras varias cousas ha no 
nnindo, mais marauilliosas que estas , as -quaes 
nào espantao àquellc-s que andando por elkí ; vi- 
rão outras tanto, e mais notaueis , mas aò creo, 
as terào por incrcdiueis , todos aquelles, cujaiti^ 
credulidade nasce mais da fraqueza de seu.atti** 
mo, e pouca curiosidade de as ver, e sab^r ; que 
da falta delias. Os n^ituraes saô muy inçlinadçs 
á umsica, e poesia, amigos de ler historias, c 
antiguidades. Algúas vezes indo eu,emeucoHi- 
panbeyro visitar el Rey , vimos junto ao paço 
hum Mouro velho, estar lendo as historiasse Ate* 
xandre Magno, e Dário Reys, que. furão, da Pér- 
sia , as quaes explícauà ^ 'com <taa<a eficaeâja ,, • 
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espiritu , r} buas vezes parecia , estar desatianda 
todo inundo , e outras falaua cõ tanta brandura, 

3ue DOS persuadimos representar algíia desastra^ 
a , ou magoada iQorte, ao que se juntaua tanta 
gente, como se naquillo estiuera á fialuaçâo de 
todos. Não podS os Mouros trazer armas ; maÍ9 
^ quando caminhão grajndes jornadas, o c) so 
guarda em todas as Cidades , e pouos de Tur^ 
quiaí £ quando algum por particular mercê do 
âey , ou de quem tem sua authc^idade , alcan- 
çasse licença pêra na pouoação em que mora po- 
der vsar delia , o tal se leuasse da espada pêra 
outrem , seria castigado asperamente , por ser 
contra sua secla , que manda , nam tragâo ar^ 
mai^ mais que pêra os imigos delia. E quando 
a coiera betáo sobeja, que obriga a se desafron* 
tarem, põem as armas em terra ^ e a coyces, e 
punhadas se determina a questão. Todo o Mou« 
ro , ou Tureo que dcsalía oi^tro , inda que senão 
execute o tal desafio tem ])enademorte, eames* 
ma se dà a todo o que fere ^ outro , ix)sto que 
o oSo mate. Por esta causa , vemos tam poucos 
aleyjados , ou mancos entre estes iníieis , sendo 
pelo contrario na índia, onde sò aquelle se tem 
por mais valente , e esforçado^ que mais desafia 
dessepa, e corta, não a IVl ouros, mas ao seu 
compaQheyro , e amigo , nara atentando astes 
taes, que todas estas manqueyras caS sobre as 
tristes de suas almas. JVlas deixando isto aDeos 
de q4|i& sô pode vir o remédio ; A moeda mais 
oomua he o falus ^ a quem i|a índia chamao Ba* 
uruco, e neste Reyno r^al. Outra ha de prata, 
que se diz larim que tem a valiu de quatro viu* 
teifis ,- e outra de ouro chamada saquim , a qual 
vai pardao e mcyo , Q saò seys tosiõt^ &si Qr- 



mus. Esta moeda , e as nosss^s patacas de Espa- 
fia 9 vais em todo mundo, e eiQ particular a pa- 
taca, quanto mais loge anda de Espanha, tâto 
ma^or preço tS , o que nâo sabemos 4f3 ^Iguaou* 
tra moeda. He notauel arendada Alfandega dea^ 
ta Cidade , porque todas as cousas , ijjue passao 
da Europa pêra Ásia , ou pelo contrario : de for-» 
çado resistem nella. Em esi)ecial a compra dos 
caualos rende notauelmente , os quaes não - paa* 
são a índia sem ordem de Ormus. Hum pouco 
fora da Cidade , está a fortaleza que el Rey D^ 
loào lercejTo deste nome, màdou lazer tam inexv 
pugnauel , e forte , como ao Capitão de honra , 
e proueito. Nella residem continuamente , qnU 
nhentqs Portugueses de pa^a, cõ sua praça dap- 
mas , e corpo de guarda. iJentro nella ha três 
cisternas mu y grandes , das quaes senão gasta 
mais que em tempo de cerco , e extrema neces* 
sidáde , ç por esta causa , estão sempre quasi 
cheas. Tem mais duas casas em que fazem pol-r 
nora , e sessenta peças grossas de artelharia de 
bronze, sete baluartes, e outros tantos sinos de 
vigia a qual fazem de noyte a quartos os Portu-? 
gueses. He toda cercada pela hâda da terra, coni 
hila caua larga, e funda cô sua ponte leuadíça, 
Em entrado pela porta da Fortaleza, aprifneira 
cousa que vemos , he a ymagem , e figura de 
Afonso de Albuquerque que Deos tenha eraglo^ 
ria, com híia barba cj lhe dá peia cinta, como 
ello a trazia bê diíTerente das de agora , em que 
os hcmSs as mudarão per^ o topete da cabeça, e 
com razão ^ porque a que he tam leue , bem liQ 
que lhe pc^nhão algum pezo. Esta mesma fígura 
vemos em Goa, é Malaca, cujas três Cidades, 
^ S4Q ^ chaues da índia , el^e tomou ^0& M<i\tf 
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ros : como podem ver, os que lerem setis ( 1 ) Com« 
mentarios ^ e as mais Crónicas da índia. Eu vi 
muytos homês tirarem o chapeo aesta vroagem^ 
como se fora a de hum sancto, e com multara* 
zâo por certo. 

Tem a Cidade cinco Igrejas , duas Mesquir 
tas de Mouros, com hum soberbo Alcorão que 
quasi fica no meyo delia, e hua Asnoga detui' 
deus , e ja que faley neiles conlarey hua mcira- 
uilha das notaueis do mudo, a qual foy ver hum 
ludeu de nação , o qual me mostrarão os lieli- 
giosos de Saneio Ago^linho9 que criou a seus 
peytos hum íilho, como se fora sua mây. 

Bem sey quanto auenturo o credito com es- 
ta marauílha, mas leão os escrupulosos, (2)Frey 
loao dos Sanctos na sua Ethyopia Orientai, na 
qual diz ter visto em Sofala hum Cafre por no* 
me Pedro, que por morte de sua molher sus- 
tentou hua menina a seus peitos perto de hum 
anno; (J) Gabriel Rebello no seu tratado de 
JMaiuco diz ter visto na mesma fortaleza hum 
Bode dar de mamar a algús cabritos , os quaes 
agasalhaua, como se fora sua míiy delles. Os 
moradores da terra naturaes, que saõ Mouros* 
guardáo a secta de Mafoipa; Estes tem seus 
cimiterios, ou sepulturas fora da Cidade, onde 
se vem algúas de grandeza , e magestade. Indo 
velas por curiosidade hudia, achamos hum Mou- 
ro com muy tos cães que o seguiam , aos quaes 
and^ua lançando de comer em certas sepulturas* 
que deuia ser pela alma do defuncto , que em 
?■■■■■ " ■ - ' f "■ ■ ^ ■ i- ' I ■ ■ 1 . ■ ■ " 

(1) Vide cõmêUiría Aldefonsi de Albuquerq. 
(t) }^ loan. à Sanct. li. 1. c. 16. 
(3) Oitbr. Hebe). 1. p. cap. IQ* , 
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oada qual delias jazia. Estranheylhe dar aquelle 
mâtimanto a cães, estando melhor empregado cos 
pobres. A isto respondeo ^ que os pobres sabiam 
pedir esmola , e nunca faltaua quem lhes fizesse 
algun) bem : e os cães a conta de serem taes, nein 
iiies faziào bem, nem elles osabiâo pedir. Após 
isto cdtou hum milagre , que Deos fizera com 
tua Mjura relha, inJ^ pelo deserto, doEgypto 
pêra Medina, a visitar o corpo de Mafoma. O 
qual foy sobir daqi^eile deserlo em corpo , e al« 
ina ao Ceo, por húaobradecharidade, que com 
hum eâo vsara , a qual elle depois contou com 
voz humana, a gdnte de hâa Gafilla que passou 
pelo lugar onde este caso acõteceo. Bem me lem- 
bra lèr esta mesma Historia em (1) Vicente Roc- ' 
0a, na sua Turqifezca. IVlas a contos de cães, 
bem he que sò elles lhe dem credito. Com tudo 
não deyxey de notar esta charidade .indiscreta, 
Vendo a pouca que ha entre alguns Cfaristâos , 
de quero com razito poderá formar minhas quey- 
Kas; mris porque fazello, será hir fora de meu 
instituto ; passarey auante , cõ a magoa , que ou« 
tros de meu habito ta bem passâo. Alem deste 
cimiterio , se leuanta híia serra , toda de vieyros 
dalmagra , enxofre , sal , e cinza : bem no alto 
delia está kú^ Eniiida , chamada nossa BemJiora 
da Penney cujo nomd lhe poserâo pela muyta 
sem^lhâca que tem com a de Sintra. < 

Indo eu , e n^eu coiiipanbeyro hum Sabba^ 
do por no9sa deuaçâo dis^r IMissa nelia ^ no& oer<- 
tificou o Ermitão , (que está á conta dos Padres 
Agostinhos) sentir cada hum auno, leuantarse, 

(1) Vicente Kocca, 1. 3. ca. ISÍ. ' 
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e abarxàrse àqtiella Igfeja al^Qacòiisà : * a *aíi 
teão tíeuç sér ]^r Cfluâa dafjueHe*isat \ é ^^w&crfr©J^ 
e víéyros 4?m eeHas ebiijuirç^sdé! iJ&a cí^ee^r^tti; 
e ttiing<)arerã , 'éomo as híarès tí& tetfipo d^agònl 
Tma$.l>ej)Ws denotadas ks <»iisfts, ^tae* fetiAiifif dS-í 
gmis deoserem. 'Deoíog -oídeíri |>er.a'a fiòS8í^fW^i>í 
tida; o qtte sabida do poUo coitt liíltt libèPtíá 
vontade, e animo charidoso, se offereceo pêra 
quanto nos fosse necessário ; Em especial o Ca- 
pitão Dom Pedro Coutinho, queentam era, nos 
deu hua esmola tam grande na contia, como pe- 
quena na võtade , e desejo. O mesmo fez el Rey 
de Ormus , e os irmãos da Misericórdia, e to- 
dos os Pcrlugucses, e o Capitam dos Gentios. 
Mas de todos o que mais se auêtejou , foi o ir-^ 
mao de S. Francisco António Dalcaceua, o 
sua raoiher , e família. Porq^ue todas as vezes í| 
hiamos a sua casa, que foram menos do que sua 
deuação merecia, nos beijíiuâô os pès, que mui- 
tas vezes hjao suaiijes, ou «iojpoados , t?dosepor 
indignos de por6 3«a-bGC€M»©iíí habito: qual ou- 
tra (l) Dona ^lacoba de sete Sólios, Matrona Ro- 
mana^ se óuue na morte do Seraphico Padre 
Sam Francisco ; tal aqui toda esta casa parecia. 
Nem Deos nosso Senhor', que da.s alturas em 
que mora , olha sempre semelhantes actos de 
charidade, lhes dilatou a paga a sua deuaçâo: 
porque nos dia3 que era Ormus estiuemos , lhes 
leuou pêra a gloria a premissa de seus filhos , que 
nSo chcgaua a anno , e raeyo , vestido no nos- 
so habito , o qual eu , e meu companheiro lena- 
mos Si, sepultar , e est^ foy o primeyro , que os 



(l) Cronlc. 1. p. 1. S. ca. 67, 
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naturais electa Cidade , virão enterr;^ por mâo$ 
de Frades Menores , a que acodio tanta gente , 

?ii9 qom ella não podíamos ron^per pelas ruas. 
'iz esta particular lembrança ^ porque sem fal- 
ta ^ merecia sua deuaçam, echaridade, a qual 
nos trouxe a este Revno, e confio por ella q 
SeuhcNT lhes dará o premio no eterno» 
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Variijnw de Ormus , pêra a Pérsia , e do qme 
notamot do Bandel aíè Lara. 



tVNTAS as cousas que nos conuinbSo tomah 
mos lingoa ^ a quem todas se entregarão ^ 
com pacto , e côcerto , de nos poer em a 
Cidade Aleppo em Turquia , prouendonos à sua 
custa de todo o necessário atè botica ^ ^ sò pêra 
este effeyto Icuou consigo , na maneira possiuel. 
Fomonos despedir dei Rey^ e perguntarlhe se pe« 
ra o nosso de Espanha , queria algua cousa ^ que 
tudo fariamos, sò pelo seruir: o que sobre isto pas- 
çamos, nâo he necessário se diga aqui. JVFas bas- 
te saber, que ncs acompanhou tè a derradeyra 
sala, na qual nos mostrou hum retrato , tirado 
ao natural de sua Magestade , a quê todos três 
fizemos a cortesia que conuinha. Louuamoslbe 
tanto amor , e tidelidade , e com razão , porq o» 
Mouros aborrecem os retratos , e por nenhum 
modo os cõsentem em suas casas , pelos terem 
por agouro. Tãbem nos despedimos do CapitSo, 
e maÍ8.§;enj.e da Cidade, % vltimamente dos Pa- 



dres de Saneio Agostinho, que com algus ho* 
ixiCs nos acompanharão 1<^ o cats, onde embar- 
camos , e dali a Ires iioras Icmumos porto em 
terra firme da Pérsia , em hua j)ouoaçao ptque- 
na, chamada o Bandel do Comorao , nelia mo- 
rão Chrisluus^ Aloures, e Gentios, que períodos 
serão duatíntos vezinhos , cnjas casas saô de tay* 
pa, e do mesmo hc a fortaleza, que cl Rey nos- 
so Senhor nella tem , situada ao longo do mar, 
i»em êm íu.da a Pei*sia lia oulra que pertença a 
Coroa de Portugal , mais que esta. Pso anno de 
1602. a cercarão quinze mil Persianos dos quaes 
se deffendeo o Capitam Hieronymo de Coadros 
cõ trinta soldados Portugueses, por tepo de dous 
meses , sem delles morrer mais que liíi sò por 
querer síiluar hua peça de artelharia, ^ eu de- 
-pois vy na Cidade Xiras. Dos imigos lícàfãono 
capo três mil mortos, inda que os m a isf delles 
de doêça, atè ^ vergonhosamente leu atarão o 
cerco. K por^ esta guerra anda ja em payneis, 
que eu yi , e não he de minha obrigação trata- 
la, a deixo perã outros mais curiosos, e í| se 
acharão nella. Nos dias que estiuemos noBandelj 
nos agasalhou o Capitão na fortaleza cõ inlinito 
amor , e charidade , e parecendolhe q nola fazia 
particular, nos disse 5 Saõ vindos de Ormus, 
tíis Portugueses , f| vão de caminho pêra híis 
banhos, q daqui estão sete legoas, em bum 
vallo ^ se diz Ginao, se quiserê ir vellos eu da- 
rei logo ordem pêra, isso: ao q meu côpanheiro 
€e escusou dizedo, não estar em estado pêra ca- 
minhar. Pore cu ja não sabia , qual auia ser 
a hora de partir. A meya novte do mesmo dia 
chegamos aos banhes auendo mais de duas bor 
£as , f[ deciamos cosia abaixo por caminho tâ 



íngteííie,, e perigoso !\ a todos causou temof^ 
e espanto. Esta fonte está. em hu profundissi^ 
no vale ^ do qual sae hu olho dagoa, (q terá 
Ires palmos eiri roda) cõ tanto Ímpeto^ e fúria 
que Jeuauta pedras, e seixos^ se a^easo ihos Ixh 
tâo. A .está foule cerca hãa lagoa ta grande 
como hua sala iscado ell<a noibejo» Nella entrai 
mos cexkto e sete pessoas ^ das qtiaes 031 to erâò 
Christãos^ os mais .Mouros, e Genliòa Aqui 
foy a primeyra ve», ,oiKÍe vi hus chamarê por 
Deos^ e Sâcta Maria, outros por Ale, e Ma* 
foma. Os uaturaes tiín estes banhos , por ta 
milagrosos, e raros, í\ lUe aílirmarâo , sahireiB 
muy tasi veies os coyxos , e aleijados de todo 
saõs. Em nossa companhia hia hú Negro cego 
dãbos os olhos., Q se persuadiâo sem falia ior* 
naria cõ vista, tal he a opinião eni q os tSi 
Depois de todos sahidos , entrey níelles , noât 
quaes nâo estiue mais f| seis credos , assi por 
sua quêtura grandíssima, como pelo péssimo 
cheyro de marezia, e enxofre q deites sahia; 
Bê me lembrey nesta coj unção , ter visto rio Bis»- 
padode Coymbra^ abaixo da ViUa de Canthanhe* 
de, duas legoas, pêra. a parte do mar, hua fonte^ 
a que chamâo as Ferueuças, que na grandeza 
tem mu? ta appareucia com estes banhos, inda 
que na calidade differêtes , pois as de Ginao 
iançao pêra fora ; e as Feruêças em algií me* 
jdo leuâo pêra dentro. E porque (1) Plinio em 
sua historia natural, eo (-2) Curso Conibricensie 
nos Methauros, e f3) Ambrósio de Moralesna 

(I) Plift. c. lOii. ~~^ 

('2) Curs. Coni, in 1ractart.de font. q, 7. 
(3) Ambr. a Moralibus indíâcr.Uispa» tract. d^sfun- 
lib. li. lâ. 
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Disicripç3o de Espanha e ( l ) Gracia da Reíeil-* 
de nas antigualhas de Portugal, e (2) Fr. Ber- 
nardo de Brito em sua Monarchia Lusitana j e 
outros fallâo nellas me pareceo bem , auisarmos 
aqui hiia particularidade ^ na qual eíles moc^trào 
não cahírem , e he que as Feruenças , riào le* 
uão pêra dStro tudo quâto lhe lançâo^ como eí« 
les aílirmâo, mas somente as cousas, etú que a 
área que juntamente salta com a agoa de mis* 
tura pode *fazer em preza, como saò ramc» de 
aruores , laã , e panos , como efi exprimentey 
em cinco annos , por muitas vezes. £ inda 
muito melhor que eu, hum Leonis da Costa íilho 
de Fero da Costa Escriuão que foy da Mesa dos De* 
sembargadores da Paço, o qual indo Ver est* 
Feruencja se chegou tanto a ella , que cayo em 
híi dos olhos dagoa ^ e perguntadolhe pela na* 
tureza delles, me disse, que sò o peso da área, 
que se lhe raeteo nos calções, e butas, o leua- 
ua ao fundo, e não a agoa. Bem sey que (3) Va- 
seu no tratado das fontes diz, que* o Cardeal 
Infante Dom Anrrique, diante dei Rey Dom 
loao terceiro em Portugal, mandou lançar hiia 
caualgadura nestes olhos , a qual com saber na* 
turalmente nadar , foy diflicultosa de sahir QAas 
isto não diz cõtra mi , porque nem a caualgadu* 
ra linha lugar pêra se poder reuoluer, ng espaço 
pêra nadar , e pois vemos que as que caem em 
attoleyros , raramente se çafáo, que muyto era 
que aquella cahindo em hum olho de área morta 
profundíssimo, senão sahisse ? AssiquS afiirmar 

(1) Grací. a Rezen. ]. S. anliq. Lusit. 
(â) Fr. Bem à Bril. 1. p 1. l. c. ò. 
(3) Vaseus ia tract de foutib. 
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ú di^tin^o j o cõtrario eu o teria pot 8ot>ejft 
ousadia , pois varas lisas ^ canas sem folhas, paoB 
ixiliços , taietendoos dentro ^ saem pêra fora coiA 
tanta fofça , como a mesma agoa ^ o que não 6^ 
terá ^ se sua naturesa fora òontraria. Largueymo 
nisto pòr tirar o abuso ^ e ignorância de que og 
estrangeyros se rim, na qUal atò os naturaes de 
Canlbanhede caS. Tornados ao Bandel, nos de- 
l*ão hua carta de Dom Pedro Coutinho, escripta 
cm lingoa Arábica pêra elRey Ombareca, por 
bujas terras auiamos padsar , a qual era em nos- 
so fauot, e depois nos foy l^mprouey tosa, como 
adiante dircy. No tempo que no Comerão esti- 
tiemos , not6y aiguas cousas , das quaes a pri- 
meira qUe se offerece he dizer de hum Pagode 
dos Gglios , pêra l\ Com a lembrança delle , a 
tenhaknos de agardecel: a Deos fazemos Chris- 
lâosy criados cotti o leyte^ e doctrina do Sancto 
ÊUiígelho, e juntamente lhe peçamos qtieyra alu- 
miar os entendimentos destes miseraUeís, pois 
que tendo olhos (como diz o Sancto Propheta) não 
(l) vem ) ouuidos não ouuem, e bocanâo fallâo, 
sendo pêra outras cousas de grande habilidade , 
e engenho. Pêra melhor conhecímõto do t\ tra- 
tamos, he de saber, que ao que nos dizemos Igre* 
ja.) dia o Turco ^ e Mouro Mesquita, os Ará- 
bios Mochamo, os ludeus Asnoga, e o G6íio 
Pagode, e ao que dizemos Sacerdote , dizem os 
primeiros Cassis ^ os segudos Hodamo , os ludeus 
Rabbi , o Gentio Brnmene, ou losim, oulogue. 
Estes iè figuras de vulto eu seus Pagodes, e 
altares do mesmo modo que os ($) Chinas, o que 

(1) Pfal. 113. 

(:2) ¥u loan. Gon. à M8d3g. 1. S. c S. 

i) 



os ludousí, ê .McmrQA , ou Turcos 9. por. H^niiúin 
moÚQ tsufrem , ou con^eolefn^ Mas em ^eu lugar 
xsíip os Htibreos do Teatamenlo: Velho, e X-ey 
4]iití; Deo8 (li ú a Moysejs.^ inda que. louy ta parte 
tít*Ila' entendida ,. çpmo ellíis quorienni^.. e.ulÍQ 09- 
jno deueni ; a qu^ coslmnào íer e^cripta nasua 
Jingoa. He4>rea ) oíti duas cartai .de -pergawÍDÍ¥) 
■4£iuy grat)deB>' metidas em bus .oav:{òeia teyim^ 
!ia<jílo de.rojja de freyraa ,. enroUtàd.08,tíai bíi^sccH 
luín^a» de pao delgadas, por sefláo coitar ^ ..co- 
mino cu vi na Ilba,de Gulphò, onde elles: nap fal- 
lap. Os que segiuejn asêcla.de Ala|pina,têo Alco- 
riiQi, que. saõ- hus liunos que a ias(ançja de Mpa- 
^lia se cojjQpuseijao. eo) Damasco., sendo eile^ Ci) 
Halifa , ou Califa , que (como: diz Theatro de 
•Priíicipes) significa Reytor, ou Em perA(Ípr- Vi»- 
■ do a -nosso prinijeiro iuíõto ,os Gentios ^ou Baaea- 
Ties, saô gele i;nais acommodada CQQi: a. tazâo, 
a de melhor natural,; que todas, as oulr^^Ja^Ç^^ 
inSeis : mancos de condii^âoj grandes chatinsyQU 
. mercadores y em cúyo trato tem. por tâiubre ^ fa" 
Jar sempre verdade, cousa de. í[ miryto se prç- 
zâo. Nos offiòios machanicos sap períeytisaimosy 
.na lèy obseruâtissimos. JVão coinem carne eiUi to4a 
a vida, nem matão cousa viua, indaique; seja bicho 
peçonhento, e que lhes faça mal ,. oúdaiipalgfi. 
CojD todos tem pãz^ não. trazem armas , uem p^ 
Jeijamtcõ nação algíia, nam tem Rey a que par- 
ticularmejite obedeção. São taná compa3SÍ^0B:.de 
condição , ..que se o mar anda brauo, botamlhd 
cousas de; co«ner sô a fim de que se abçaadç.,te 
amanse* Saõ grandes peregrinos,, efa^èm 00 s^ys 
losins^ ou. padres penitencias .tam excessiuas^.e 
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áhatif^xKis^^ iam extraordinárias, que mujtosdel*, 
li^íS! npforj^eqi n^Ilas , stm porem cobro nas yidoâi 
Mujtos saõ do parecer , que esta gente decencle 
jdf^^JÍy^qâ iIq^ dote.Tribus de Israel, que ^e peiri» 
jç)eQi( mas porque não acbev escriptura autentica^ 
£m^ .cada hum nisto, o que meJbor lhe parecer^ 
Cqio terem toda esta condit^, . saô com tu« 
dp:^ gr^ndissimos feiticeiros , saçriticão animae^ 
4Q^ Deiponios ^ crcm os agouros, e ja mais Sfí 
OG€4ipâp9 ^JB cousa algúa , inda que seja comer ^ 
ou b^eber, sem que primeiro se lau3, e arazam 
4iz& ser , poTi\ a agoa laua os p<^ccados , no Q 
tiiiha^D muyta se o entenderão pela do sanctp 
];>aptisipQ.. f 

. ' Hum delles veyo a tomar tanta amizade comit 
gq em ;aqut.'lltís poucos dias, que nella oo^íié^do^ 
mç.{i|birguQj[ou se queria ir ver hum Pagode-seu'} 
a«pyj.ey o comprimento , assi por Jhe fazer a vof^ 
íade, como por satisfazer a minha, por i»e.piv* 
recar <yeria oeile , cousas que sabidas dp9 Çhri$h 
tãpp -conheceriam melhor por ellas » a quantos que 
O fmj».Si\ò , tiras o Demónio .ahatumados âôus eoh 
ieiuiJweDtòs,, e captiuas suas vontadesi .En tila- 
mos nelle.,. e a. ])rimeira cousa qu^ vi v f^y ^ A- 
^ura dqtfaum Elephante, posta em huim aliar, 
com .ti^es olhos, de prata, dous em seu lug^iE, e 
o idbtro nio meyoda te^^ta. Perguntey a çjíusade 
ad^'a1^n) .hum animal tam fqo^^ e nam , ao JP^eic^ 
.qq^ f> criara? Ao que resjKjqdeo a seu Brâmane, 
9iu.-3acerdote : que morredo hum Banij^aite^^ quã- 
4o f«Uec^ra se tornara em, Elephante, .e porque 
#8t^ .mudança arguhia mjlagre , ])or íanio como 
^.tal o adçrauâo. A isto. nào ha que Uie. argu- 
Qteut^r^ |)orque logo di^em , que não sabe majs 
fl^Q A^uíHq. Np meyo da casa tirih^^o outro a^l^, 

9 « 
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c nelte bua Tourínha pintada de onto^ e sendal-* 
lOy que he hiSa tinta vermelha fj põem nos Pa- 
godes, cubcrta cõ hnm pano de damasco ; Dian- 
te desta brutal abominação;, ardiSo quatro alam* 
padas, e selbeperguntâo acausa, nâodiKêmais 

3ue ter&Do por custume, sem algum outro fu»- 
amento. A outra parte do Pagode tinhão outro 
altar, e nelte de vulto (como os mais) a figura 
de Cupido ^ sentado sobre húa Águia, com num 
coldre de frecltns a tiracolo e hu arco na mSo 
direita, e na esquerd«^, bíi menino cego dam bos 
os olhos. E note}' a pintura, e achey que se fun* 
dauâo na razão , se razão pode caber em tão tor- 
pe fundamento. Porque à verdade o amor nã he 
IS cego , quanto cega aqueltes sobre quem tem 
dôminío , e jurdição « e isso parece querer signi- 
ficar o menino cego; efleitos sem fundanSto, 
cegos ^ e mal fundados. Toda esta c^asa estaua 
enrramada, como se aquelle dia fosse pêra eUes de 
iesla. Vi estas cousas com aquella lastima , que 
era bê delias liuesse , ou pêra milhor diser dei- 
tes. Estranbeyas a quem me pareceo oSpetia 
mais remedialas^ sobre as quaes me deu bãas es- 
peranças ^imfa qm^ boas) tà largas, que nlosey 
se he va chegado o iè\io de as coprir. Entre tan* 
to que eu muaua estas cousas « o nosso lingoa^ que 
era Twlesco de nacào « e sabia muv bè a Per- 
«anã, TBrquesca« Arábica « Italiana, Fram&- 
ea , e a nosea Portuguesa . anJaua concluindo, 
suas contas; e pondo em ordem ludo o que ctm- 
uinha ^ como aqiielle que na jornada era ya fra- 
lào. e pralico. Nesta coniunçàose comecon a ru- 
gir que ChamU^rv boque senhor do Lam« e vassa- 
lo do Sophi^ \inh;i cò muyta gome do pc. e de 
"'o 5 dar flwbre o I^logu^tàò torra silanaPer- 
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'8Ía , mas da jurdiçâo , e destrícto dei Rey de Or- 
mus. Pêra melhor conhecimêto da historia , se 
deue DoLar, q no aono de I60S. linha o Sultão 
da Cidade Xiras , vindo sobre esta Aldeã de 
que vou falado , a qual tomou com mais outras 
quatro pouoações de meoos importância (^ue es- 
ta , le descuydandose no prou^r de presidio , se 
leaaatou o pouo contra esse pouco , . a tempo 4 
eUes^etiqhàp porm<iÍ8 seguros, e quietos, edâdo 
06 moradores neiles os poserão a tio de espada« 
Sabidas, estas cousas no Reyno de Lara, e o es- 
tado miserauel de seus naturaes , juntou Cbam- 
berebeque, a majror copia de luzida g£^te de pè, e de 
cauallo, pêra dar no JMagustao, e vingar a in<- 
juria , e treyção passada. Forâo logo el Rey de 
Ormus , e o Capitão Dom Pedro Coutinho , des- 
ta vmda amoestados , e anisados : i^era o que mau- 
darSo fortalecer de soldados , e munições a For- 
Iftlei» do Bandel , onde eu agora estou , pêra Q 
a não tomassem tao descuidaua como fizerâo da 
primeira vez , que nella derâo. Hum Domingo 
aoi S7, domes Agosto tendo nòs jatudo prestes, 
e aparelhado ; Vimos vir da parte do Magustio, 
l^nyta gente gritando a altas vozes , e corrèdo, 
pêra a possa fortaleza , hús carregados de fato , 
e outros meyos despidos (segúdoquea piessa to- 
mou a cada hii em sua casa) pêra a Fortaleza 
dixeudo, que osimigos vinhâo perto, e destruin- 
do pelas Aldeãs quâto achauam sem perdoarem 
a cousa. algua. Com esta reuolta uos ordenamos 
pêra partir aquella tarde como fizemoa. 

JDespedimonos do Capitam Hieronvmo de 
Condros., e de alguns outros Portugueses que 
com . elle estauam ocupados em recolher a. gente 
que .YÍnbjE^ fpgiudo, porcuyorespejrto o nam fizer 
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raW,^òtt(>cadfahuin delleè desejatííí. Úortiaísq^ié 
bejKii^ou acerca destas cousas, nerri hede minha 
ébfi^áíjáiii tralalas , nem t»» soube mais ò íim^, 
ê"Tt-mttte dtíllaíí. Pelo qufe cortandoas aqui (qútj 
ffs cousas duuido^as, melhor he vendeJIas por 
laes , a conta de ignorância^ que poi* verdadei- 
ras sendo falsas) é lançando mão das qftfe (ocaò 
ao caminho : pêra elle se appafcrelhãrartí iilais cèn^ 
to è tri-ntà pessoas , entre gente de pè ^ e deÉâ-^ 
ualo^e lodos juntos cô aigíisCamellos em f\ híàá fa- 
zenda dalguff mercadores Persiartòs, nos parlitíids 
a boca da no): te, temèdo que os imigòs víesseiii 
ciu nóaso alcance, alimdenos roubárS, A()uelM 
madrugada fomos descansar ^ junto de hfias or-J 
tas fj licariâo cinco legoas do CojiiôtSo. -^ e- J>ôt4 
inda- neste tepo o Sol nos mallrataua nofãfiiék 
Bientc, nos deliucmosali lodo o dia 5 là sdbre'a 
tarde me mostrarão fora da esírnda , llíikíbtít^ 
fie ágqa salgada ^ coiisa de que todò^ ntos ãf^atã"- 
uilhainos." Ao outro dia passamos por hfM jxijtté 
tTeí^dUzfeiítôs' âtcos, dos quhes sòs vinte ^ciwfeô 
efetirtiãQ ittleírcws, e os mais lodos quebrados, nàás eitt 
tótàíífr »^-se 'contauam. No principio , e remate 
delia ^'tiuia dttaá torres pequenas, postas nítfií 
pera^ gállMrâià- , è lustre da obra , ' ^ peta déífen? 
fiélla eíii;; ca9ô..que fosse necessário. ' ; • 

' ^' O R}0 Drut , que- por baylxo corria êrS dé 
rigí^a* salgadas o que todcs i^entíjnos. JM 01^ dali 
óh^dB fegoas»,- demos com a AldeaCabrestam;, ou 
Cuureyfem f ^ué^ja foy dei ReV de O/muS pos-^ 
to que bcje^sc^á dó Sophi.- Tanto qufe hblla éni? 
li^môà RCfií Vejo recebei* araayor parte do ^uo. 
■PérgòtciA'' fielõCíi pitão , a qu6 jíhy Kíia carta q^de ó 
Dbsso ck) Cotnorâo lhe mandáuâ, 'tia qiial Ibè ^ia 
q^Jeírtííêfepieá ^- -0 í|*tõídos ds fauôres queitfoé-fi* 



aesBe iomauarcDe^á sõa éonrta, o noer também odp» 
sáberiainos cotar a ej Rey <la Perm àe coinet*^ 
le: flos .ViÍBSiãinoS' em l&paai» peva otide blamoi-i^ 
CoBL estaa viéhnas palaoras {(íjf nram bi» ^uem cbnv 
er Rejr», ndo' diesÊJe: ler valia) fiiíou .|â<> coBtentey 
ijiie-obê^ikdo ai ellas no» inahdou iisservlar, €í 
aqadlèi dial janlainos todofii qmitoo(n4'sua l»ovtà^ 
ÍB3ia. E j porque' tem • "no oomèr dif ftftieti te^ moilò do 
noGUPo^^ diirey '0 quc^ ijiie Hotey\ tA. primeira tóusÃ 
que«e»fez lòy estíklcr no cbAo tiuá giviiidc e»i 
teifca, e encima húaniesa de covro redonda amo- 
do da dos irmãos da Misericórdia: nella se pose*- 
rão iguarias pêra o Capitão , o nosso lingoa , 
poeu companheiro , e eu , q fomos os ?( sò come- 
mos nella ^ no restante da esleyra sobre buns pa- 
nos pintados comerão atê os calinos. Antes de co- 
merem bocado, derâo graças a Deos por lhes 
dar o que presente -^jLinhÀo. - Todos estauamos 
assentados em terra, cora:õ iflolheres. As igua- 
rias forâo carneiro colido cón)^ arros, e algúa 
oarne assada, m;iÂ iiâo de j>orco, nam come<- 
ram pâo, mas h%iL^hoIIÍQ8. a:^Jque chamâo apas 
0U curucliàs , nem vinho , por ser cõtra a sua 
isecta, em lugar dclie beberão agoa cosida com 
passas , c assacar. Saò suas viandas mal tempe- 
radas, e os comeres pouco gostosos. Sobre me- 
sa se praticou hum [)ouco em cõprimenlos de 
hiía, e outra parte, e sendo horas nos partimos 
dSo querSdo aceytar de nòs o tributo que todos 
os mais lhe pagarão , que era por cabeça , ou 
de gente, ou de caualgadura hum larim, alem 
desta charidade nos fez outra que foy damos 
doze bomSs de guarda (a ^ elles chamâo His- 
paifiísj que heõlTIéSIílO (!}U(^ soldados^ os qúaes ncS 
^ompaoUciFào atè a Cidade )gar»> .^0^ Qatr<|fidia 
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demos em outra pote do rio lesdro, cnja agtia 
era saleada como a que deyxamos atras. Delta 
atè a Cidade não achamos cousa uotaúel , nem 
mais agoa que de cisternas , que enoontrauamos 
mu}'tas vezes. Aos quatro de SeptSbro chega* 
mos a Lara , au6do noue dias que sabiramos 4o 
Bandel doComorâo. Bem me lembra ter^ lido nos 
( 1) Commentariosde Afonso de Albuquerque, qua: 
de Ormus a Lara saõ três legoas : móis eng^<«^ 
nouse o Autbor 9 porque saõ mais de setenta* 
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Cidade Lata:^ de qà6:a inoeda Larim^ 
tãò coúfaficída, por lodo o iQriête .(tow 
naa o n0ii]è)íieal seu sitio :no senhorio 
da Pérsia ^ entrei três serras {}, quasi- a ceroâor 
todn 4 assentada ein huiB plajnao <lar^ y e ig^òaL 
Dè sua' ifimdação , e origem me nàq » fpy i^k>S8Í^ 
uel acJiar rrazâo > certa : > porqdie faKis. : a < fazeoa - tât>. 
antigua .que dizS;) ter^pridíieipio ipelos^ pniàieiros^ 
descendentes de^nossos: primeiros (Padres ^Outire» 
\ ha. mil e:duz6tos ailnos ,• ^em Quja antiguidade 
amayor certeza hbi dãi^ na auer.. Oíqiia 's6'nos. 
consta das Chronicas iPei^siaháè (se nisto falSo 
verdade) lie que nouec&toi^ annos^^foy cabeça -da 
Re^nOi Mes como ás cousas da vida ^ vsejâo hSs 
limitados , e IragSo xom elia o fiiii ; liueramna 
também ^ as saas «prosjiearidiides. For^* :sendo in^r 
uiado Aluerdichão Sultão de Xiras, por mâdado 
de Xahataiiias Rey dá Pérsia, rioAnnò de 160Í. 
com gente bastante a «h^^ gr^nd^.i^iQpresa^ a 
dçstrnyo , e assolei) , prSdeo seu: líey ^ óí o ma- 
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fou castiço nelle muy b$ empregado, e meie» 
eido. Porque íby Abrahi Mochom Tltímo Rey del« 
kl, irSr dos maTs facirtoraso? , e craeíd hom^ I) 21 
natureza formou , nem em nossos tempos se ¥Ío. 
Pelo quesenjo de Deos muitas vezes amoestado, 
com ca^igos^^antef }pin^ c5ia^pçí^^ 
conhecer a muita que suas culpas , e erros me* 
reciâo, ja mais quis cõ eiles<, poer emmendaem 

W^>deftraçíkda. Yiday nem ^x>ra iahtw.àtt^aí^ 
melhorala. Antes oDeauMÔp que o enganaaa o 
induzia a commeter erros mais crassos , e su* 
pinos, sem auer am:x3st''içòes bastantes a dis« 
8ua<líllo delles. E vendp^â^ nosso Senhor, que 
sua Misericórdia nelle, era motiuo, e causada 
sua insolScia, e principio de mais graues cul* 
pa9, ei peccjulos:^lli^ndour.i]ojé fa£':cokent^. ásiH 

nos, hanf-trembrt da* terra;! ne^t»''Oédadev «cmii 
^•i caiiio r a .:máf (N" ipart&j deábi f « de ijqne^%dê6fái 
nu^ita g^oie.^;: porejas \de'iioyter;;i.e a desUèra^ 
£U íiey tatie::lugar/'di^ se < acolher' a; :liiX'.dQ .Itoeá 
aaaielf 09 ,1 qua; nsUa iaujá , onde* cpoà : aigitna àéí 
Mi]^í«9eáp3U. E €Ofao(\ os : temores, nosiinads^ 
Jiam duftçm mais^^; quejem; qàâto csfá ivuiiianfi 
•auMa^deUeSf: gamada! ar; prasentd» torootan a):^^ 
qtte/H. dSlesí era;,-; senão, se.^íez ^ outro. «piokiíiquBlq^ 
jnao/i :cu4Íutiíds,comno diizoPiíilòsopbo (i)'Baã'liHy 
bítog qile com difficiildãd6P^ èe^iáudâo^der^fieus 
•úbjeptois. > B' como .Deds* iiâoi* j^alesdi^jdelJmii 
alma^ mais que a.oonaerçio-.f.â) delia {léi^a i^usr ?iti- 
vav Q onm idedfalei^a) ODtarnou:*, :a yiiâtai',:.àoÉÍ 
eutro' oastigB.*^ < perndtindp-. • qpe > . setei'. a^noor « íOQ^ 



^ (<y-^4l^íftiélíQfei^iáWMte;i ":-..j j íf.yi: .::):? 



-/:^)oBàEec^X.^Wí^*l'^*^^'^''^^l ç UuK-<s > .o/ui.fdjb 



mil^ i parle b éel Je pétiiqeô i • MUs ^flè»' -éfet^ « eèi 
èoinAyimsiwfi /'^er*.nídtí*í^|la 'ik)"CíõWhedimétt4(J 
dei suáripert iriam f q Mtúalmâíij^eftfídhvoí^^ 
quet/DfíraiHoma-der.OfÈW^ ,: esÉ^ã^nfeBMciáiífr^ 

t^rtndo0í*m2OT^ía^íêl^a Òidíwte ^ ''íiáí(|Uííl' éfe Jdffé^i 
ree&o u ab : ^ai^èâtf âoi' i d@ í M ^foinÂ\ 3f[i^d€^ c;ó«4 
Imitas i^htthr 'gramcfe ,i«e^'soberbo AlbklwJ(>vpéiid<>^-> 
%ws tms^^i^áes, fel^íhAhdn iõe^foUf^ks ^úxm^r^ 
dfeiCfcnstâw^ ipetív í^líA 4odc«5 íbísséite' e^íàpte^ ttl^H 
Âíôiíiud d^nteri: titftofiac,^ lá lâo^' IVIduros 5 Çs«âi Hífe;> 




^a' tôrra)friiiit3d> i6La3iiki<à«© iôf<pri5rttfel¥t^»;^ étm^»» 




tgííeotferfoai, i} paa3Êrce»ínêKDí'p(5wniU<?i^«'''©teiT(tó 
|j»dêfaO' á. \qda '^ ficafeTOm ' sèusi pssos í «»^<t^)íhíí 
^umiâ»iâ?]iii£vâ> gczasisS fdid: fífieiriiô^qtíôíiBlleJ di;^rf 



oà~ pcliúé] r:Os . :ií êt a i ájSòôs fceguipí és v . seji»ão' ippçu- 
parão pm mais que em xeiazer a Cidade , ífe -te» 
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parar tantas faltas, quantas nella auia da des- 
truição passada y toroâdoa neste tempo ao me- 
lhor estado que lhe foy possiueh As GaliUas tor- 
narão a correr de nouo como de primeiro , cd 
gosto ^èral dos mercadores ^ e vinuo em hua del- 
ias algus Christâos Venezianos com dinheiro,. e 
alguas peças de preço ^ foy Abrahi Mochoa aui- 
sado delias, por al^às Mouros da companhia, e 
tanto lhe atiçou o £)emonío a vontade , que ti- 
nha de os roubar, que logo a cobiça que noa dias 
atras nelle andaua como reprezada , com o imr 
peto de sua tyrania, e deshumanidadedeu mos- 
tras da infernal condição em qiije andara eâ^ 
fronhada. Armou suas trampas, e galazias aos 
pobres Christãos, como eiles sempre cúsjtumâo, 
Gontiscoulhe as fazendas ,.i8em . razam , e justif 
ça , e porque a, quiserão deffender , os mandou 
matar a todos. Foy de. toda esta maranha aui- 
sado Sancto Ponte , filho de lulio Fonte gentil 
homeo) de Veneza , que entam estaua na Per? 
sia 9 e vendose com o Sophi lhe contou tudo: ío 
passado , queyxandose de tão grande ;tyr^a9 
e' deshumaaidade , feyta a gente Christaâ , . j| 
s6 na lealdade de seus vassalos , caminiiaua cõ 
tanta confiança por suas terras , como pelas dã 
Veneza. Desta queixa formou o (1) Xà .tao Qo^ 
tauel paixão, que. logo mandou ao Archiduque 
de Xiras, dessa no Réyno de Lara^ e o posesse 
todo a ferro, e fogo ; não perdoando a cousa viu^ 
GomprÍQSe inteyramente o mandado dei R^yj» 
destruyndp Aluardichâo a Cidade, e matado o.Rej 
CQm cinco mil homgs, quasi todos principaes^^e 
mais eminentes do estado, arrazou osCastetlo}^ 

\i) Vide Archttípiâcopu Gu;e. !• ^. c» 12. foi. 140^ 



derribou 66 Inilros , pfldo tudo por terra , de tal 
Mrle , qvte nio de} xcu nella cousa que fosse de 
substancia ^ ou ponderação. Deste modo iicou o 
Revno de Lara , jàtò a Coroa Persiana , e agora 
de nono se torna a edificar , atiendo y a nella duas 
cousas notaUeis', que saõ hum castello que tem 

Íuasi meya legoa em roda , o qual lhe fica ao 
^onente , assentado «obre húa serra pequena , !( 
está quasi sobre toda a Cidade ; Nelle ha coren* 
ta^ e oyto baluartes, todos muy fortes, com suas 
torres, ameas, rebelins, couraças, estribos, e 
pontões: sobre os muros vigião toda a noyteco» 
rCta , e auatro homens de guarda , (\ nos três 
quartos Íaz6 cento e trinta e dous homSs , es- 
tes estflo toda anoite respondendo , hõs aos ou- 
tros, com tam grandes gritos, e alaridos, que 
parece estarem decontinopeleyjandocomosimi-* 
got. Nelle tõ el Rey quatrocentos Parseos de 
presidio , os quaes cm todo anno , nem eltes, nê 
o CapitXo podem sithir fora , sem expresso mu- 
dado dei Rey , nem menos' entrar pessoa algiia 
estrangeyra , inda oue nâo seja mais ^ auer o 
eomnm , e praça delle. E pêra que as couscis 
necessárias lhe nam faltem, fS dentro seu bazar 
em que todas se vendem por preço acomodado, 
mas em parte (\ senão pode dar fè do interior 
do Castello. Nenhum homem natural, ou estran- 
geyro , pode entrar com armas na Cidade , mais 
() aquelles que a guardam que sa6 soldados a quem 
elles chamáo , Curqui, que na lingoa significa 
soldado de pè. Nào (cm a Cidade muros , nem 
as casas que saÕ todas de tayj^a, ou ladrilhos, te- 
lhados, mas somente terrados comoasdeOrmus. 
A segunda cousa notaucl, he hua praça, ou ba* 
zar nouO| feyto em Cruz, no qual se vendem 
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(odas as cousas.^ a9aiidaiVC6lir y<fi,Qoii^p^(tçon0 
armas, das quaf^osi;aGeQS,satb de^ajã^e^tífiMi^ 
-qiui os ieusLQ pêra todop.og Rej^PQjs^ e^.OMfce.^fda' 
ire .03 moradores idíustev pOT: .aidag¥> 4ia^ Ávodi 
ide Lara < .como. nQs dj^einçs pej^itoia de ;%tl^lactf 
!J?em sublíllis&ii^os o^ciaes^de. freciía^, .^scudp^^ 
Jorigas , xemilarras ,, frevos^ ^<^las..dçi.A<;OiV^p 
outras curiosidade^^. 3Piiit)ibantea 1 nway.i pprjfe^-iii^k 
43 acabadas^ Tamberti :sd vQ^td^ô l^a. a maneira! 

de «^as V veludoeiv^bí^í^pa^^^^f telilbaÉí, .dasquaei 
^ais comiuumiEneDlq vçam ' aá iQojfa^re^. ^ckjoísiy^ 
do laazar se vc^nde toda apQrte'de:fâp^1cia|'iâivp^f 
jdraria ,: prata, e ouro. OaJtoda pru^a^ hç hâ* 
jn^ya laranja de.!alK>beda((nuyigrandii.^ laiira4JÍ|» 
de varjaç .pi rjturas , go.ib. mil çnrredo$, ; curdõ^ 
e bruteswe ., que ilie, dão tííUJfií g*^^*> A -qu»l 
£0: acrecenta eom a claridade , ; a >r(^|iL:itDdon >4sif 
j^nellas, que &aõ mu^.tas, e.muy ptT4^{iriã$* £^~ 
bayxp. da bobeda , e bemiilio meyo A^Ua^^^m 
h^^^ íenooísissiJíio taíKjue dagoa 4ooe(yji4)|jM^^/.|M«' 
panp^ vem ali tef de muy lQOge..EsU ^íJ^epaUf 
<L(í iCada dia peias rijias da Cidade , si^gurH{f>.i|i|9 
JUe cae,diíUriJbutíuai«enle pelas ,$oma/ia3ti.iftTTa^ 
Çiiibo se vao juntar em iiuin cano j(ieai ^1 .(p;ie^.iir 
Uíbt,a Jia horta, dei Rey , a qual esta fòi:ja.i|)d{^ qu§ 
pi^'to. Ep) tQ^a luara xiao haputrajag^o^M^PÚftíiir 
íe,í que. corra mai^ que esta;j saa» cofia 4vido h» 
abififid^i^ti^siiua^ dt^la % porq^a^ todas »as i3ai^a^! tie^ 
fiistqrijias , em. que no Jqu^riiQ reçolheabjegiU^at^ 
^^^-ôiolberés. , nunca wudào o, traje i,,:e;:ívfc^s<iáf> 
qjjQ primeiro íoitfarãos e o mesmo |guardia^;>..a9 
Turcas,, .Arabiaç , ^^e Chjnas, inda que. ^.ta^J\ar 
cfi^ii^ jcada hm variíi »p seU: imodo, O . oTsUí^rki 
iKiis das Pcrtiâanas ixe,. trazerqm o cabeJLfodaci^ 
W^u Éjgmpre solto :, e ne^roi, sqih Qi cpraxftm;^ # 



inda as louras bit$cao imicnçc^.pcra .o fazcreio 
prelo: P^rçoifavsào de hum barrote, aquechár 
Hiâo Araxini , que UiU}tas veze« he detdladoiir 
ro, segundo a posse de cadaJiua, e sobreile huiT) 
modp de fonil de praia, porque &c vay cstrevr 
tftiido pêra siiua , e sobje este fonij puem a loa;- 
lha. TÍDgein an^ sobraocelbc^s , fazendo, que p 
:t)í)(syp que fica. enire ainbos o^ olhos j>are(^a tam^ 
bein fiobraípcelha». -p que ibe dá inu}' ppíicagra- 
.ça,'. fiara. aiiuis/síui^^squabi lodas« ;iSx> uariscuslu- 
IP%(^ Ira z,er jiujp -brinco de ovro, mujilo laurado, 
4Ílii8 cdinpríxQehto .do nieiií|ino .narjs , opera que Ihç 
4Bi^f^r(C^va. furão a .yen La, e pcu*. huiu. gaucb^nhoa 
jDpde.dealfaneletrocido, olnizem pegadp. Tílvçl 
mjotQido olho sereinal;jiesle brinco com huaperp* 
Ia;.iejsto vsam quasi iodas ate as pobres. Mas as 
.Í!*arça8 nam çustumam trazer a tal inuençãp np 
natis, mas em lugar delle^furao.a.barbja , befti 
junto donde começa a papada, ealli trazem huas 
^^golinhas de praia , ou ouro , j&eg\xxiilo a. pos;;$e 
de cada hua.. Ás dciutias nam curâp dç^t^ascQui- 
sas , mais que j?as crglhas , us quap^ furap, taa- 
to que a mu}tas cõ o pezo do ourp, ou prata!, 
l|ie chegam ao pescosso, g^r^ant^^, p ainda aqj^ 
ombros. As camisas das Pcrâianas, eTfircas,sa^ 
Xauy fipas de tafetiit de cores, laurad<is po cabe- 
.ção» e magas. Trazem corpinho, gibâp^ e p^r 
fiii^a suas çota^nas, q saÕ abertas todas pój-díiy- 
te, e Iheç chegâo tò csgiolhos, andãospmiprecõ 
•:a87nSo3 metidas nas.algibejras, e muytos della^ 
,a9 trazê pintadas ^ e muy lauradas , e as vnhá^ 
yerjpieJhaS) inda que outras zoopbão deitas pin- 
turas « e por conseguinte nam curâo del);]is. O 
.rostrp .anda continuamente cubcrtp, com hufti 
y^atal preto de sedas de caualo a c| ellas cl^i^* 
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iflSo baula , e isto he gèral em todas pârlictiíaf- 
mente quàdo vão fora de casa. Por mâlo vsao 
hum como lançol todo branco de canequim eona 
qtie se cobro, de modo, que nem os ínaridos 
as conhecem quando as topão nas ruas í irestê 
calções de homès , ineas , e çapatos ^ hão afr- 
dâo acompanhadas mais Q com outras molheres, 
seu caminhar he apressado, e sempre falando; 
saõ grossas, altas, e mais amigas derabique^ 
que toda a outra nação: sua cddiçSo he asperft, 
mal inclinada ^ de roim bofe ; alnigas de y&stkedsí 
e muy lasciuas. Com tudo tS ricfas líiãos de cio* 
tet , e laurar ^ e particular graça em tecer daitiai^ 
cos, broslar, e yrdir teares de tella de prata, & 
ouro , com mfuy to meiíos fabricac Q os nossos. 
Nào me lembra que visse fiat algua, e ctiydíò 
que o nâo sabem fas^r. Quando aildâo largas jicH**- 
nadas e caminhos , vão a caualo no modo que os 
homSs, e correm melhor q muy tos deites; bsõ 
muy intetesseyfas , pouco politicas ^ e de tnara^ 
uilha comem com seus maridos Nos folgares, e 
festas , as cousas a que sam mais inclinadas ^ he 
a tangerem hum modo de adufes ^ a qíie chamão 
rabanas , e a elles bayiam , e cantam, cousa em 
que tem muy ta graça. Os homens cada hum 
veste da raça , ou pano a que stia possibilidade 
abrãge, posto, que o mais comum he cetim era- 
mesi acolchoado , e panos de graã com muy tos 
alamares de ouro , e seda. Âs camisas sáõ setti 
mánteo : e os gibões , muy esquipados . coU» 
suas ropetas do modo de márlotas , que dão pcwr 
meya canella, no corpo muyto apertadas, as ínan-' 
gas compridas , o que nam tem os Turcos, por- 
que todas as suas nam chegam mais que atè 
meycr braço, com roupões de -mangas compridas 
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JTorradas dearminhos , e martaâ ; outros de m&- 
nos posse trazem huns roupões de pelles de rapo- 
ziiSy e cordeiros may quarteados, pintados, e 
Jaurados : e nestes trajos natn differem os Turcos 
dos Persas : a diferença 2) ha entre elJes he, que 
43 Turco trás a touca ^ ou turbante branco , so^ 
bre barrete verde , ou vermelho. Os Persianos tra* 
%em a touca branca , e hum carapuçâo grande , 
e alto com doze verdugos a modo de dobras Ue 
gorra ^ a qual aparece semjire por si ma da tou- 
.m , ou turbâte ,«e os tacs se chamâo Queselbàs, 
a qual palaura he Barbara ^ que significa cabeça 
Roxa, porque as-yUaba, fias, quer dizer cabe- 
-ça, e Que.sel^ roxo, ou vermelho. Esta foy ade- 
uisa que Ismael Sophi, primeiro deste nomolheè 
tleu ) como veremos quando delle tratarmos. Tra- 
'Jzem todos as cabeças rapadas , e sò no me} o 
hiia pequena gadelha em que dizem estar seu vi- 
gor, e força, como estaua em Sansão. No mais 
vestido de calções , me} as, çapatos , não tem dif- 
ferença ; mais que os Turcos trazerem húas fer- 
raduras pequenas , nos çapatos deba} xo do cal- 
canhar, e muytos pregos debajxo dos dedos dos 

Eès; 08 Persianos tem as pontas dos çapatos re- 
itadas pêra sima , e os calcanhares muy altos 
como pantufos, ou chinellas altas, que lhes faz 
muylo roym caminhar, porque todos andâo por 
bicos , que parecem alevjados ; as mais particn* 
laridades no vestir, e comer, podem ver em(l) 
António Tenrreyro, e («) Vicente Rocca. lunto 
ao Bazar vimos hiia sepultura de hum Parseo (que 



(1) Ant. Têrrei. c. 6 

(«) Vicent. lU)cc. 1. 3, c. 6. el 7. 

10 
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elles tem por sancto) metida em hum claustro ^ 
no qual ardiâo muytas alampadas. Perto delia 
vi oy to Mouros que estauão rezando, ou pêra 
melhor dizer blasphemando como Mercieyros , a 
que elles chamâo Dreuis, ou Deruis, que quer 
4izer Irmitao : aos quaes todos dauão esmolla, 
4èBleB DOS festejarão , querendo mostrar que o 
nosso habito despreziuel, elles ovenerauão. Nes- 
ta Cidade achamos quatro Portugueses , merca- 
dores de Chaul , com os quaes esliuemos o tem- 
po que ali oos detiuemos , que forâo sete dias ; 
fazendonos oelles muytas festas , e charidades. 
Hiía tarde sahimos todos a ver a Cidade , e hoi^ 
ta dei Rey , Bazar , Castello , e esta sepultura. 
Cerlefico da verdade | que era a gente a nos ver 
tanta que foy forçado com paos , e pancadas ar-^ 
redalos^ porque as ruas, janellas, e terrados ^ 
tudo estaua cheo , sem auer húa pessoa que nos 
íizesse descortesia y ou mal algum : antes anda- 
uão todos pasmados, e marauilhados do nosjso 
modo de viuer , que o liligoa , e os Portugueses 
hiâo declarando aos principaes. Indo no tím da 
tudo , ver a horta dei Rey , nos sahio ao cami- 
nho , húa menina de seys annos , alu^ como híia 
Framenga, muy linda, e ricamente vestida, e 
chegando nòs diante da sua porta y veo a cor- . 
rer, e se. nos atrauessou diante, e pondo a mão 
no peyto, e abayxando a cabeça, disse (Sala Ma- 
lech) que quer dizer, beyjouos as mãos. O lin- 
goa , e Portugueses lhe responderão na sua , e 
nòs lho agardecemos , no modo í\ nos foy 
possiuel. O negocio era que esta menina fora fi- 
lha* de hum arrenegado , que ja era falecido , e 
deuia o pay ccntar à molher, o costume de os 
meninos Dei j arem o habito, o por esta causa a 
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iDây , indaquc iriíiel , teuc esta curiosidade por 
ver o qtie lhe fazíamos , a qual cstaua vendo tu- 
do por o resquicio da janella, e segundo de]x)Í8 
nos contarão , ella era molher nobre , e rica , e 
todas as vezes que lhe falauão em nôs , chora- 
tia, ^ suspiraua: ou fosse da lembrança da morte 
do marido , ou do que quer que fosse. Cheg;a« 
mos à horta dei Rey onde fomos todos mu v bem aga« 
saihàdos dos nobres , e fidalgos , « com elles e»* 
tiuemos praticando largo espaço : e aquella noy- 
te , ceamos todos na Horta , pedindonos que nam 
perdêssemos nada do que fosse nosso custumc; 
porque isso era o que descJAuam ver , e notar. E 
o que todos mais sentiram, foy estar naquelle tem-* 
po Chamberebeque Gouernador da terra, no 
Uandel da Comeram, como jaíica dito: peranóà 
agasalhar^ como elles desejauam, e nôs lhe nam 
met€ciainos. 
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Partimos de Lara f Dou eorifa da Pérsia , ch»^ 

gamos à Cidade Xyras. 



►««^ 







ANTOi? sao OS íiuros, qiíe tratSo das cone 
sas da Pérsia , cotno vários os juyzoè dos 
que escreuerão delias. Mas porque ne» 
os curiosos se queyxem de minha breuidade, nê 
os que o não saa, fiquei» sem as conhecer; me 
pareceo bem tocaias , segundo que melftor as pU" 
de alcançar dos naturaes d^ própria terra, coma 
daquellcs que nella se criarão, e lhe sabião seus» 
segredos. E dado. fj aigâás âejào tão dignas de 
se sabereníy como oiètras indigiKis de se imitarem : 
com tudo escolherey o ^, mais fizer a meu pro-- 
posito , deixado o que nãò conuem a meU' inte»' 
to. Preparado pois tudo o que nos importaua, e* 
despedidos dos Portugueses marcadores, qufeeflí 
Lara ficarão: com hua cõpanhia^ que ja noses- 
taUa esperada, que seria de quatrocêtos homSs, 
entre a gente de pè, e de caualo, nos partimos 
hum Sabbado pela mcfnhaíi , o qual gastamos 
quasi todo em porfias ; sobre o grão T amorlão 
(a quê as Chronicas Persianas chamào Tamur- 
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langue) ser natural de I^ara, ou nSo. Os Ja ter- 
ra aífirmâo nella nascer , e coiuec^ar seu mundo, 
com os quaes cõcorda o nosso ( l ) loâo de Barros, 
e (2) Anlonio Tfírreyro na sua viagem da índia 
por terra. Porem o (3) Papa Pio na seigunda par- 
te da sua Gèographia, e o (4) Cardeal César Ba- 
ronio em seus Annaes, ef5)Ioão deLeSo, e (6) 
Platina;, e a (7) Historia Pontifical, (8) Cambi- 
nb Florentino, e (9) Vicente Ifocca em suas his- 
toriai Turquescas o fazem Tártaro de nação , e 
diz (10) loâo Bothero que a Cidade cm quenas- 
ceo se chama Camorcaníei, e qtie esta heaMe- 
Iropoli de ioda aTartaria. Lembrado estou que 
(11) Francisco do C-outo na quarta Década, diz 
«er elle natural da Vi Ha Quex junto de Camor- 
cante: cujos naturaes antiguamente se deziãoos 
M^ssagetas , oU Chacatayos, e nò:^ hoje na índia 
chamamos os Mogores , e que scit primeiro no- 
me foy Themurcuthi , que quer dizer ferro dito- 
so , e depois se chamou Thamurlangue ^ que si- 
gnifica terror do mundo, ou ira deDeos. Ehin- 
do iodos praticando (nas mujtas Prouincias, Rcy- 
nos, e terras que conquistou, bandeyras que ven- 
ceo, Cidades que entrou, e insignes vi^ctorias 

(t) Toan. à Bar« in. 3. Dccad« I. 4* c. !• 

(f) Aqt. TSrrei c. 3. 

(3) Pius SB, Pontif. 

(4) Cyftsar Boro. in annalibus. 

(ó) Joan. á i^oa 6. p. hiãtor. rnunji. 
(tí) Piati. in viu Bvjnífucij. JX. 

(7) Hiato. Pot. 2. p. 1. G. c. í). 

(8) Câb. Florent ia sua hist. Turqii« 

(9) ViceQt Kocc. in sua hist. Turqu. !• ?• 

(10) loan. Biilh. in sua relat. vníuers. €. p, L ?. 
(U) I^rapc. á Cout. na 4. Deca. l. 10. c. 3. 
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que do Turco Bajaceio alcaçou, sem jamais em 
quantas batalhas deu^ ver as costas à Fortuna, 
veyo a ter tanto credito , e nome , que ihe nào 
faltou pêra* poder emparelhar coo do grande Ale- 
xandre, mais que em não (er hum Homero, 
ou Tullio, que em prosa, e rima escreuessê suas 
cousas com a elegância, e estilo, que ellas me- 
xeciâos) Demo@ em h úas ai tissi mas serras, lentne 
as qudics. vimpç as arupres do Encenso, queerâo 
ta tas, que por espaço de ovto legoas, não apa- 
recia outra Gousa. Estas saõ tamanhas como 01i< 
ueiras , mas a folha parece de Medronheiro : nas 
quaes nascem hus cachos pouco fechados, ama- 
xieira de vuas de balça , na cOr vermelhos , que 
xnuj^toii da companhia comiao. Es(a deue ser a 
cansai ^ porque (1) Solino diz, que o Encenso nas* 
çe em vinhas , na Arábia felioe : as quaes se as 
entende pelo modo ^se dâoas vinhas, entre Dou^ 
ro, e Minho, que he em aruores altas diz.muy 
bem. Mas pelo que nos arredores de Lisboa, 
n^m sey eu como elle possa saluar seu dito, O 
Encenso se tira, dando hus golpes, ou feridas , 
nos^ troncos groiçsps das aruores, das quaes ja mo* 
do de grosso mel , ou branda rezina , se estilâo 
fcuas iagrimas, cahindo sobre híans viejras , ou 
candieyros de lodo seco, donde vimos a seus do* 
nos recolhelo. Be no meyo desta deueza, demos 
cm hti caminho tão estreyto, que não cabiamos 
] cr elle senão enfiados , e assi hiamos todos te* 
merosos dalgum roim encontro de ladrões c por- 
que so de nòs tiuerão noticia , em nenhua par* 
te, tanto a seu saluo nos poderão roubar , como 
nesta , por terem as serras de cada banda, mais 
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(1) SoUn. c. 36. 
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de sessenta braças daltura, cortadas iSo direi- 
tas , i) não parecia obra da natureza , mas arti-' 
ficiosa , e talhada ao picão. E certo que esle he 
hum dos temerosos passos que deue auer em to- 
do o Reyno. 

Em o caminho que de Ormus atè qui fi- 
zemos 9 não achamos fonte dagoa doce natiua , 
n& rio, que fosse mais que da salgada. Acha- 
uamos porem muytas cisternas , de que nos pro- 
uianios sem padecermos falta delia. Aos 2S. de 
Septembro doze legoas antes da Cidade \yraÉ 
encontramos com a primeira fonte, quede todos 
foy muy festejada , na qual gastamos todo o diai 
refrescandonos do caçasse do caminho: não ven- 
do em oyto dias que de Lara alèqui posemos ^ 
mais que homSs , e molheres , caminharS assen- 
tadas encima dos boys, cÕ suas cellas no mocfo 
que as caualgaduras as trazê , e as perdizes se- 
rem por toda a Pérsia tantas , e tã oaràtas , que 
dauão vinte cinco por hum larim , as quaee sad 
dotamanho das nossas, inda que a carne, algum 
tanto mais agreste : e pois os companheiros es- 
tão de vagar na fonte , e o tempo me dà lugar 
pêra lançar mão delie, direy breuemente cm ge- 
ral o que vy , e notey da Pérsia. Depois de per- 
didos, e desbaratados nos campos deBabylonia, 
cÕ a confusão das lingoas , os altiuos pensamen- 
tos do soberbo Nembroth , que então se tinha 
por monarcha do mundo no tfiporal , . deu a seus 
sequazes licença , pcra que pouoassem as terras 
a t\ sua vStura os guiasse. È a Medo filho de la- 
phet^ a qu6 o (1) Sagrado Texto chama Maday 
mandou habitar na Pérsia junte ao Mar Caspio, 
que de seu nome se chamou a Media , cuja Me- 

^ (l) CjeaV c. lo. 



tropoli he a Cidado Tauris. Por términos toes* 
te Keyno, da parte do Oriente as terras do grão 
IVlcgor, oa Acabar (apartandosequasidelle,^om 
o rio Indo, de qu3 toma a índia o nome, como 
diz a (I) IVIonarchia Bcclesiastica) cõ o qual o 
Sophi mui raramête se encõtra por lho estorua- 
rem húas grades serras, semelhantes aos Pyri- 
neos de França , ou aos Alpes de Ytalia, por 
cuja causa viue delle mais seg^uro , que dos ou- 
tros imigos. Ao Ponente Ihetica o Turco seu ad- 
uersario, e emiUo capital, com quem continua- 
mente anda em guerra: e posto que este em nu- 
mero de gente, e artelharia, ponha muytas ve^ 
zes o Persa em confusão, tomandolhe as Praças, 
Cidades , Fortalezas , e Castelos. Com tudo nào 
sabemos que o Turco passasse a Pérsia^ nem por 
si, ntm por seus Capitães, <} de lá não viejsse 
perdido , sua gête morta , e elle afrontado ; não 
sendo outra a causa , mais Q fugirêlhe os natu* 
raes pêra as serras , leuado cõsigo toda a sorte 
de mantiinêtos : e co;no grades exércitos senão 
possâo sustentar por largos dias, sçm elles,nem 
lhe s0ja possiuel aos Turcos, çometellosnasser^ 
ras a^ se acolhem ; não tem outro remédio que 
tornarse, e como as retiradas cõmiimStesaô sem. 
Qrdem, descSdo os Persas das serras com mangas 
de eaualo em ^eu alcance , os destruem, edes*> 
baràtão. Esiaventagem tem posto no tempo pie-> 
sente a casa Othomaua em tao miserauel esta<> 
dow, que nâo sabemos quando, se yio em outro sc^ 
melbânte , e permitirá Deo^ siedo a vejamos de 
todo. acabada , e destruída. Da parte do Norte 
se auezinha com o mar Caspio, e ó tio Qxo ,- e: 
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Zagatavo , terras cio grSo Chão ReydaTartaria, 
com o qual nâo cõíína tanto, porauer neste en- 
tremeio , al^ús Reys , inda que pequenos, com 
08 quaes esta delJe seguro, bem como a Cliris- 
tandadíe da Europa com Veneza do Turcot Da 
banda' do Sul conima, com o nosso Ormus , ces- 
treytò de Bácora, ou sino Pérsico, Sua compri- 
dSOfSaÕ quatrocentas legoas, a de largura du- 
zStas e cincoenta, e quatro: no qual espaço de 
terra ^ como diz ( 1 ) Plínio, e (2) Amiano Marcoli- 
no se contem largos, e potStissimos Reynos^e 
neUes populosas , e Imperiaes Cidades , como 
sáõ na Bactriana Estigias, que he a mayor do 
toda ft 'Pérsia , e sua Melrojx)li. Na Margiana 
Indion , na Paropamisada Chirmaim , na Cara- 
mania Câdahor , na Parthia a í\ hoje cliamâo 
Araeh , ou Pérsia Hispaam , e esta he ao pre- 
sente a corto da casa Sophiniana. A Assiria, a 
Suíiana, a Media, a mayor Hircania, a Sodgdia- 
na, a Sciíhia, aSerica, A ária ^ Drangíana, 
Aracosia, Gedrosía, em cuiodislrictocaSas Ci- 
dades Argistão, Casbim , Tauris, Com, leset, 
Casam, Eri , l^ara, Caraçone, e a nobre Xiras, 
a quem com suns correntes dâo vista cada dia 
o famoso rio Brindimiro, Osirto, o lesdro , o 
Dnat , o Tirilíro, o Diala , e outros muytos. 
He a Pérsia de terras montuosas, e de serras 
altíssimas, escaluadas, e secas, as quaes se que- 
rem parecer muyto com a nossa Beyra , posto 
3 em muytas partes, lhe faltâo as fontes, e rios 
eila , 'e inda que tenha os nomeados , com tu- 
do a terra em si no Verão he múy quente, e se* 
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ca, ventosa, e estéril, em particularpera apar- 
te do Sul , ^ da outra do Norte , he fria , fres- 
ca , e apraziuel , e por ser tal , se dão nella as 
mais das fruitas do nosso Portugal , com . tanU^ 
perfeição , e barateza , ^ me causaua espanto. 
Nesta Pérsia esteue catorze annos a Cruz de Chris*» 
lo em poder de Cosdroas , segundo deste nome, 
a quem a tomou o Emperador Heraclio. Aqui 
(como diz o liuro quinto de Beroso). Reynoum- 
no filho de Bailo , e neto de NSbroth o qual te«* 
ue a primeira Monarchia. em Babylonia, mil 4 
duzentos e trinta e quatro annos , em Q sucçe»» 
siuamente reynarão trinta e seys Reys, sendo o 
vitimo Sardanapaio. Depois veyo Cyro, que te* 
ue na Media a segunda Monarchia , e este foy 
o primeiro Rey da Pérsia, a qual eip oytoReyn 
Medos, e treze Babylonios, durou duzentos, e 
nouõta e três annos. Aqui esteue também por 
espaço de duzentos, e vinte annos, a terceira Mò^ 
narchia debayxo de onze Reys, ^ acabarão em 
Dário. E a elle a tomou Alexandre Magno, em 
cujo poder esteue sòs doze (como diz no 1. dos 
(l) Machabeos) íj foi o tSpo ^ viueo depois q 
começou areynar. O !\ também aOirmão (d) Mi-* 
guel Zapulho, e (3) Plutarcho. Contar as cÒti- 
nuas guerras , cruas batalhas , . e os grandissimoi 
exércitos ^ nestas partes se consumirão, em t^m* 
po de sessenta e hum Rey , que nella rey narSo , 
desde Cyro tè o presente a quem chamâo Xafaar 
tamàs , tenho por impossiuel, nem ellas sad do 
meu sojeyto. Com tudo , porque os afey coados a 
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(l) Mach-. cl. 

(S) Mich. ZapuL in suo S&ma. kist, c. 11« 

{Z) Flui. in víta Alexaadri. 



— liò — 

ler semelhãtes cousas ^ não fiquõ sein os uomeç 
d^ Authores, que delias Iraião noniearoy aqui 
CS íj entre nos, npdem ler nomes de verdadcy-! 
ros^ como saÕ Chatorino Zcno Palricio, Am- 
brósio Conlarino , Frey loâo de Pi>neda , Paulo 
louiO) Luysloao, e loaodeLeáo^a Pontifical, 
p Imperial, a Carolea, o Tharcagnota, as his* 
tpriafi Turquescas , e outros muitos que eu no- 
meara, se o Sol que ja se hia pondo me dera lu- 
gar , e os companheiros me nam chamarão, pêra 
nos fazermos prestes, por quanto ordenauão par- 
tiimos â meya no}'te , pêra ao outro dia entrar- 
mos em Xyras com tempo : e assi foy !\ leuados 
deste aluoroço chegamos a ter vista da Cidade 
ks três horas da tarde. Mas antes que nella en- 
tremos, quero auisar que esta não heaqucllaXy- 
ras , chamada antiguamSte Persepoly , que Cy-* 
to fundou junto à ribeyra de Brindimiro, fazen- 
doa Imperial, e cabeça de todooR4)yno, daqual 
jBe dezia , que quando Xyras era Xyras « o grá 
Cayro era «mi Aldeã, que he sinal que foy hQ(i 
das notaueis do mudo: a qual a instancia dehúa 
dama (que deuia de o ser bem fiouco) a mandou 
(como diz (1) Plutarcho^í queymar Alexandre 
Magno; qual outra Herodiadesso ouue com He- 
rodes na morte do grande Baptista. Da qual ao 
presente não ha mais que hus pedaços de parede 
chea de musgo, e humidade, em que parece inda 
agora lamentarS sua desastrada sorte. Os quacs 
ficão desta em que agora vou entrando, aparta- 
dos doze legoas. Cujo sitio he no meyo de ti'e8 
serras , duas que lhe ficâo de cada ilharga , e a 
outra oa eabicevra: assentada em hum rocio lar- 
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(1) Pluté ia vila Alezandrí. 



go^ grâdc, e igual. E quem melhor o quiser en- 
tender, virese pêra o Oriente e.e^endida a^ «ão 
direita , largue o dedo polegar , do que fica 
junto a elle , e entre elles ponha a Cidade. A 

3 uai chamarão Xyras em lembrança , e memoria 
a antigua. Assí conjo a hia entrando , lhe nò- 
taua suas particularidades. K Igbraqoe que os 
muros erào todos de taypa ^ bayxos , e pouco 
grassos, e em partes quebriídos. Delles perto de 
meya legoa em hum tezo vi o castello com du» 
ze torres tà fracas como elles, e cerío que me per^ 
suadi o castello, e mruros estarõ mais por se di^ 
^er que os tinha : do que pêra defensão da terra^ 
Fora as Mesquitas pequenas que saõ muytaá^;, 
tem a' Cidade catorze muy sumptuosas , das 
quies três saõ de estranha grandeza , com seílè 
Alohoráes tam altos nas paredes {(\ saõ laura* 
das a modo de enxadres muy curiosas) como bai- 
xos pelas torpezas , ^ dplles cada dia se pre^ 
goão, e ensínão. lulguey aquellá pouocMjãò^ poí 
híia das boas de toda a Pérsia, Nella ha tre|;i 
zemil fogos, e cinco mil homôs de cauáto, i\ 
nestas partes saõ muitos, baratos, e excelfites. 
Tem duas praças menos curiosas que as dç 
L#ara, masmuyto mais ricas, e abundantes, ãe 
todas as cousas necessárias. lunlo delias . estão 
quatro casas , chamadas na sua lingoa Carban- 
çaràs. Iam gfàdès como mosteiros , em que ae 
aposenta todo o forasteiro de qualquer nação ^ 
ou estado qtie seja. Hum delles, que foy o em 
que moramos tem cento e doze casas, óom suás 
varandas , e embayxo estrebarias pêra quinlieíi- 
taa caualgaduras , e hum pateo fermosissimo , 
no mevo delle, hua fonte perenal dagoa muy 
boa. Tanto ^ nelle entramos, veyo lagoa jus- 
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liça pezaf quanio fato, e fazEda trnzi^inios, e 
g^uardatfo em Imas logcas , pelo mesmo pezo o 
tornarão a entregar, quãdo partimos, sem kua<^ 
rS delle direito algum , . ntm pedirem híi sò 
real. Meu companheiro admirado tanto da li-* 
beralidade, como lidelidade destes IMcuros me 
disse. Pode ser Tj a>a terra de Chrístãos, onde 
se nam faça outro tanto. Os outros três Car- 
baucaràs, saõ mayores Qeste; mas porque care<- 
cS da fonte, trabalhão es mercadores j)or ter& 
neste ecus aposentos, por ficarem mais vezí« 
nhos do paço em i) mora oGoueruador chama- 
do Aluerdichâo, o qual ao presente andaua côo 
Sophi jDO capo cõtra o Turco : e em seu lugar 
presidia seu filho OchaA moço de vinte annos, 
ao qual roandey pedir licSça j)era o visitar, cou- 
sa em q elle mostrou leuar particular gosto. A 
primeira cousa í\ vi entrado no paço, fonlduas 
peças de artelharia , e em hua delias , as qui- 
nas reaes de Portugal. Esta foy a que t(jnia« 
râo os de Lara no Baudel, como fica dito no capi- 
tolo doze. Por húa parte me alegre v , cm ver 
as armas deste Keyno , tào longe delle , c ]x>r 
outra me entristeceo vellas em poder de in* 
fieis. Em fím fuy bem recebido do todos; e de- 
pois de lhe dar larga conta de minha vinda , 
como eu custumaua fazer nas terras em que me 
detinha, me despedi delle, offerecendose a to- 
mar sobre sua cabeça minhas cousas , e sô lhe 
pezar não estar seu pay presente, pêra me feste- 
jar , como elle desejaua ; e por aqui outros com- 
primentos €m que nam conutm gastar o tempo.. 
Some pedio que dali a dous dias, me quisesse 
achar presente à audiêcia real, que elle auiade 
fazer. no terreyro do paço, ccmo tinha por cca- 
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tume. A lerça fejra me fuy jiôr em hua vari-* 
da, na qual des q sabia o SoJ , atèporespaço de^ 
hua hora , se tangerão muytos atabaies , e troa^ 
betas j com tanta desordõ que parecia hua confuy 
sáo , Gujo rumor se ouuio por toda a Cidade , e 
clle seruio de chamar o pouo a audiência* Log^o 
se armou hum ricodocel, e tudo preparado vey o o 
Gouernador, acopanhado de todos os grandes^ 
os quaes se forÂo assentando , segundo seitis 
fi^raos , e dignidades , como conuinha a cada 
hum. Isto feyto sahio hum EUephante , aparata- 
do cõ panos de brocado, com ai» fimbría&\, e ca* 
diJhos cheas de campaynhas de prata ^ fazenda* 
bum experto som. O Najre que vinha aelie^ sft' 
chegou a Ochaâ onde o fez ajiolhar, e dar trei» 
gramles berros , como quem reconhecia senhor 
río , e lhe fa^ia sala , e cortesia. Daqui se foy - 
pêra hum canto , onde sempre esteue baylando. 
Após elJe sabirào três Tigres, hum delles bran- 
co , e de corpo disforme, os dous melados j e mais 
pequenos , presos por cadeas de ferro , os quaes 
apresentou a seu senhor, quem os trazia ; Fizerâo^ 
lhe sinal que se afastasse ; e aos porteyros de mfaça, 
ordenasseni a gente que era infínita. Diante âo 
Gonernador^ mas afastados hum potxco itelleM 
poserào todos os que traziâo negócios !\ auiar,. 
e despachar, tudo eseripto: porque ali nâo he 
licito a pessoa aigãa , abrir a boca pêra falar pa- 
laura. A primeira sorte de gente ^ se despachou, 
forão as molheres , e depois os pobres , cujos pa- 
peis o Ochaam todos leo , e depois os daua a 
quatro Cacises, que seruiào como de Desembar- 
gadores, homens velhos, e veneraueís em suas 
pessoas : os quaes dauâo sua reposta , segando 
lhes parecia , e o Gouernador a confirmaua de 
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seu nome. Desta sorte forâo todos cuuidos , e 
despachados, sem por isso se leuar cousa algúaaos 
requerentes : os quaes não eram muytos , por esta 
audiência gènil se fa^er duas vezes na somana, 
que he à terça feyra , esabbado, cm que as de- 
mandas nflo tem higar de serem Jargas: porque 
dada a sentèça não ha mais agrauar, nem ap- 
pellação delia. Em quâto estas cousas se faziam 
mandaram dentro em hua ccua como sepultura 
por íbgo a fafta fogueyra , em f\ fizerâo meter os 
pès a Ires bomSs , por auer sospeytas que erâo 
ladrões. Co estes tratos dauão os tristes tam gran- 
des gritos , ^ nam auia pessoa que delles senam 
doesse. O que confessarão eu o não sey , mas só 
dou fè que os Icuarão arras trando, por teremos 
pès pellados do fogo. Depois destes entrou hum 
desastrado, carregado de ferros, o qual fora acha* 
do com o furto nas mãos. Este diante doGcuer- 
nador Iby estirado no chão, e chamado o Elephan*' 
te pòs sobre elle os pès, e mãos por tanto espa* 
ço, atè i\ o matou. Os Tigres estauão a la mi- 
ra, quebrando ascadeas por chegarem, e dando 
sobre elie,á vista de todo o pouo, o espedaçarao, e 
comeram , dandolhe em si mesmos ao miserauel 
corpo sepultura, e a alma aos infernos, com a 
morte deste mofino se acabou aquelieexpectacu- 
lo , e r^colhcndose todos , leue tim a audiência. 
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JJo mflis^ qne.iioíey etnXjff^as^ e das calijadcê 
do Elephanie^ e pedra £a9$ar. 




KDA qtíe cõ o juizo,- e cadafalsa pássàcíd 
poderá dar fim às cousas tocãtes à justiça 
destas partes ; com tudo^ porque entra el-' 
leshahíia muy particular, a contarey. Tem e^tai 
gente por costume, em toda a Cida(|e, Villa^ 
ou Aldeã, auer hum Alcayde homem abonado^ 
e o mais rico da terra, o qual não tem òiilro és-* 
tipéudio, ou comedia (e^ceepto sua fazenda) que 
a que el Rey por seu oíBcio lhe dà, sem leuac 
ao pouo pena algu^, por mais diUgeíncias í^ 
faça. Este tem por obrigação prender todao-tadrlo^ 
que ouuer no lugar , ou Cidade em que seruir 
oditooíiicio, e não. no podendo auer, está obrigado 
a pagar o furto qualquer fj elle seja , constando 
sem malicia, ?j realmente se fez por pouco cuy- 
dado, ou vigilãcia do Alcayde. E se o furto foy 
iias estradas , ou caminhos : os quatro A Icaydes 
(mais chegados ao lugar em que o 4.al roubo se 
cônjeteo) saõ obrigados entregar os salteadores | 
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e )f)So os achando, dentro de certo tempo, pa» 
gão todos quatro a valia do furto que os ladroes 
lizerao em seu distrícto, pêra o que estão todos 
os caminhos demarcados, sô a fim de nenhum dcl- 
Jes alegar ignorância. Por esta causa ha muytas 
vigias , que auisão da gente que passou, em que 
leiíipo^ trajos, e de que nacjao. E finaimCtepor 
suas inteligências os prendem, ecastigão no mo- 
do que agora contey. Por esta diligencia tâolou* 
tiauel estuo os caminhos, e estrcidas tam seguras» 
que podem molheres com dinheiro nas mãos, ca- 
minhar por ellas , sem terem algum receo. Se es- 
te custume se guardara na Christandade , oh 
quantos que nella comprão as varas da justii^a, 
tmiierito dar dinheiro polas não terem. Estaven- 
tagem nos leuão os Persas , que elles buscão os 
homSs pêra os oíBcios, e nòs buscamos os oflicio^ 
pêra os homSs. Ao outro dia veo ter comigo hum 
ermitSo (a que elles chamão Giomayler) que se« 
gundo depois me disserâo , era nobre, e de san- 
gue illuslre (se nobreza se pode dar entre tal gen- 
te) cujos vestidos erão de seda vermelha , com 
híias sintas do mesmo, entretecidas, cÔ fio dou- 
ro em cujos remates trazia hijs cascaueis de pra- 
ta , e nas costas , sobre a seda a pelle de hum 
'grande Tigre. A cabeça descuberta, e os cabel- 
K)8 (\ erão niuy oompridos emnautrados , os de- 
dos cheos de anéis, e nas mãos hum liuro de quar- 
to grande , ènelle escriptodemàoemlingoaPer* 
siana, a vida de M ofoma , e*Ale seu discipulo: 
com a origem , e principio de Ismael Sophí . co- 
mo homem que se prezaua, ser visto naquella 
sua negra Biblia. Era o Mouro de corenta annos 
de idade , gentil homem sobre maneira, os olhos 
muy mortificados , de hQ falar manso , considc- 

11 
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.rado, e graue, e em fim quem o visse, íslcxU 
mente entenderia ser bomS de. tomo, 'e consi- 
deraçâp. Por lingoa trazia hum moço arrene^ 
gado. Abraçouipe quasi pelos pès, e eu a el** 
j^ , e cô os olbps no chão me disse , que o. ha- 
bito ^ me via lhe parecia muy bem , e' que capti-, 
tío delle, edo termo ^ eutiuera o Domingo pasr 
sado çõ o filho do Gouernador , a que elle esti- 
uera presente, o (izerão tanto meu afqy coado, 
que entendia faria treyçâo ao amor, se com 
aquelli^s mostras delle me não viesse visitan 
Agardecilhe quanto em fni foy esta boa appâ* 
jrencia, e depois de gastarmos largo teippo, era 
cousas que deJle procurei saber que depois coo- 
tarey : se recolheo proraetêdome , que ao outro 
dici à tarde tornaria-, pêra com elle , e meu 
companheiro hirmos ver a horta dei Rey , queech 
taua dous tiros de espingarda fora da Cidade. 
Partido o ermitão, trauamos todos pratica sobre 
o Eiephante , e por fae parecer será aos leyto- 
jes cousa agradauel tocar alguas calidades, e pro- 
priedades suas, as contarey, porQ saõ ellastaeis, 
^ tão notaueis, que todos terão o tempo, por bê 
empregado em sabellas. (I) Eliano falando dest^ 
.animal, afljrma ser o mayor de corpo , forças, e 
destincto natural., que na terra se sabe, deçom« 

. prido te cinco couados, de altura nouç, de gros- 
sura quinze. O couro do corpo he grosso , aspe* 
TO , cheo de verriigas , e de tã pouco cabello, qqe 
parece pelíado. A'cpr ^o cinza escura , que oíaz 
parecer muy fep. A cabeça he gràndissima , e 

; as orelhas saõ compridas três palmos, largas hum 
e meyo, as quaes jmouç, e abana de contino. 



(1) Jillanusi c« dl. 
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Ná tefita que he notauel^ tõ quasi soa íorça-em 
tanto que com ellalança.ao. mar aa mais das emi^ 
baroaçõeft Os olhos saÔ viuos , mas peqiienoâ ^ o 
olhar >aorrateiro coiiiode porco , a boca faqsaibo'* 
sa^ e oella^dòtis dentes^ .qiie lhe saê fora seya^ 
ou sete palmos.^ os quaes hamimuda em ioda.^ 
v4dá^ nem os tem-iia Aliás ^ ou femeaa^ maam 
08 Elephãtes machos^ lastea saó de Marfim ^ por 
mais^ que Fuchsiò aporfie nam ao auer no muo* 
do próprio^ e.yerdadevro-, nem eu teoiío pêra 4 
me deter em.prouar ^engano, tão. claro e maiiU 
feslo : a tromba i\ Ifape eenie tle naris, .té de com^ 

SrífHento quatro oouados)^ a ^qual junto da beca 
e grossa 9 e quato. mais delia se aparta se vay 
adelgaçando. , como cano de alambique ^ em icu^ 
jo remate tom dous buracos 1, !\ saÔ as reolasdo 
•naria, e neila leua>, 'entras ^ todo o senii^ ataa^ 
do hita corda, em que. o leua nos dêtes ^ que roui<>> 
tas vezes he hiaa peça de arteíharia, ou outro se«- 
melbante pezo. O pescoço tem anuy curlòv em 
ianto qnpseiíam sabe bem oode começa, òuaea^ 
ba , ^ wenite he muy largo^ e as costas mais^al«> 
:tafi y que todo o mais corpo, e cabeça. Náo ihp 
•falta nas mãos, e pj^s cenjunturaralgíia os quaea 
sao redondos , grossos , e disformes em tanto qué 
no assento delles, tê grossura de quatro palmos^ 
em ead,a hum tedSH cinco dedos, naparte queres»- 
pode à eola.do pè^ cõ suas viihaa destinctas. e 
apartada^ huas das outras ; e inda que (1; Paulo 
GigQiela ás iouue de inadiciliais, não sabemos eS 
judo que atè hoje.se faça nalndia, ou Ethyopía 
caso algum delias. (2)SanctoThomaslouuamuy- 

(1) Paul. Gignet. ca. de Elepba4ii>u». 
(Ô) D. Tho.sup. lub. ç- 40, iecliunf; %: 

U ♦ 
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to seu destínctOy e prudência ^^ nâo que verda« 
deyramente entenda y mas ]>ela inoyta participa- 
ção ^ que parece ter co ella. (!) Aristóteles o ga- 
ba de gpentil memoria , e domestico^ e diz que 
elle sò dos irracionaes , adora os Reys , e Prm* 
cipes da terra; e eu digo qae vi em Croa adorarera 
Ires o- Sanctissimo Sacramento postos de giolhòs^ 
à porta da Sèy' o dia octauo daPaschoa, em que 
na índia se faz a Procissão do Corpo de Deos, 
])or respeito dus calmas. Hé naturalmête o Ele* 
pbanrte manso^ benigno , clemente , verg<inho80f 
e amoroso. Deytase em terra, e se leuanta to- 
das 7 e quantas vezes quer. Lembrado estott.^ 
(<).Fr. Phelippe Dias diz ^ ja mais se deyta, ma* 
que dorme encostado a kíia aruore. Deuia de nSo 
exprimentar esta verdade ^ como eu alguas ve^ 
zes iiz rogado ao Nayre o fizesse deitar, e er- 
guer como fez« Entendem' a liirgoa ^ se vsa 
na sua Pátria, e qualquer outra que Ibe ensP- 
nem. Hum dos notaueis castigos {[ lhe jpodeHi 
dar 7 be dizerlhes palauras* injuriosas. (3) Gilliò 
diz 4^ noyte chorão , gemem,, e >amen(âo sua 
rpouca sorte y pois foy tal ^ os chegou a serutrê 
em oíBcios bayxos, e de pouca honra. E tan- 
to que sente gente^ porque não os enuergm)heBi 
dissimulâo suas kigrimas, e gemidos: PlresumS 
de terõ honra: mas desdauraihe este primor o 
prezaremse de vingatiuos, por qtxalquer peque^ 
no desprezo , os afronta que contra efles se ísr 
^a. Na ribeira de Goa vi atirar hft delles huapé^ 
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(I) Arist. 8. Aninnalium. 

{^) F. P4ielipus ' Ditís - m Sermoi - Nirtitrítat&r ©o. 
mini. 

(3) GiU. c. ô. : . . . \ 
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drada a hum mio^ com a trõba^ porhãatraucs« 
mira (| lhe fez ^ eslaiulo o Elephàte prezo. (I) 
Elianofiublima tanto suas cousas, queaffirmahií 
deites eacreuer versos em Latim , o q eu tenho 
por Cabula. O que sabemos, por hum estronien- 
to publico , 2) ha na Cidade Cochim ho , nue^in- 
daDdo hum Capitã na ribeira, lançando Nauios 
ao mar , vendo que o Elephante que os botaua , 
andauH ya cansado , se foy a elle ; e lhe disse^ ir- 
mão quês me lançar por seruiço dei Rey de Por- 
tugal, hua Galeotaao mar? Elle renpondeo hoo, 
hoo , l\ na iingoa Malauar , quer dizer , quero ^ 

2aero* E inda as palauras nam eram ditas, quan- 
ò as pòs por obra como lho pedirílo. (f ) On- 
piaoo he de opinião, que sem jfalta se enlenuff 
liuns aos outros, por seu modo de falar. E dÍ9s 
(3) Eliano no ca pi tolo acima referido , que tem 
religião, e !\ qu<indo nasce o Sol oadorão, eno 
cap. 9. e. 19. aíiirma que offerecem ramos ver- 
des à Lua em sua crescente em lugar <le sacri- 
ficio. E (4) Chrístouão da Costa se dâ por teste- 
munha de vista do tal offerecimento. (ô) Fr. loáo 
de S. Geminiano, e (6) Eliano nam acabão de 
encarecer sua continência , e como aborrecem o 
adultério, e que ja mais tem coyto IJcomhuasò 
femea , e isto em parte que não possa ser visto 
de algum viuente. Mas com todos estes bõs, nâo 
lhe faltão seus achaques , e mazellas , pois saõ 
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(1) £iian. c. 4. . . 

(2) Oppíno. ia tr^ct. de Klephalibus 

(3) ElUu, c 4. 

(4) Christ, à Cosia. in. tracU herbaril Indi® c. 
vitimo. ■ 

(^) F. loan. á S. Gemin. íd suma exêploru c. 3. 1. é. 

(6) Elian. c. 36. , 



xnuy 6u^ey(osr ao fríoy e temem mahsí d fogo ,. ^ 
a]gufn dos outros animaes ^ alem de serô sufaje* 
€to8 a malenconia , mal que em estremo os per* 
^gue. (1> Aristoleleá he de parecer que viuêdu* 
oeDtos anncs, e quàdo morrem diz que cofilie* 
cS sua miséria, e que saõ mortaes: e certa^he 
de notar ^ ver que o animal de Q maissetememy 
sao ftrmigas, e ralos, osquaes:se a casolh^eOfí 
irão naa orelhas, ou trõbas, o& faizem^ totaliDdr 
t4} desatinar, e por. esta causa quando acórdão Jm 
sempre cô furía , e ímpeto. Vão a guerra af miH 
do9 , e encubertados , e leuâõ nas costas hum caa-* 
lello de madeira, e nelle gSte de arniascõman^ 
timêtos pêra muy los dias; He cousa muj\ certa 
aevê mais os Elephàtes na Ethyopia, que as Va- 
cas mi Europa. Mas de todos elies os melhores 
9aõ os da Ilha Cevlâo. Gontàose delJes casos ma- 
rauilbosos , e notaueis ^ os quaes aiê dos Auiho* 
res alegados se pode ver nas nossas. Ghronicaã 
da índia « e em Heliodoto, Porphirio, Ârisio^ 
phano , PJutarcho, Atheneo, Philostrato , Aío- 
go Cadarausto, Plínio, e Marco TuUio, e our 
tros que delles. tratâo. Nestas cousas estauamoft 
praticado híia menh<iâ, quando nos entrou peUa 
porta hú mercador Persiano, cõ húa buceta chea 
de pedras de Bazar, que eu estimey muito v6r^ 
por as desta terra serS as melhores, ^uerse sabem 
em todo o Oriente : e pois por sua ain^gular vir- 
tude , merecem se fa<ja eommemoraçâo delias; 
diiey sua natureza, e serey breite. 

Nasce esta excelente pedra, erti o l)iichode 
huns Animaes, aquém os Percas, chainSo Pa^So^ 
estes sam da feyçào dos Bodes , e mayores que 
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(i) Ariât. 8. Auitnalium. 
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Carneiros, Telozissimos em correr, de sentidos 
muy espertos 9 e nislo se querS muylo jiarecer 
cõ os Veados, saluo que tfi a côr roais aci^a, e 
quasi que tira a roxa. As figuras , c cores das 
pedras saô muy tas, e varias, porque aigúas ha 
que nâo saô mayores 2) auelâs , ou nozes , outras 
GÕpridas , e grossas como ouos , e aigúas (ria* 
guiares, e outras bayxas« earoassadaii como cas- 
tanhas, eânaJmenle se achâo outras quesaôcom« 
pridas, e redõdas a maneira decoiumnas. Todo 
o corpo desta pedra be cuberto de camisas des« 
linctas húas das outras , como cascos de cebola. 
No intimo saô as mais delias vãs, inda j| nào 
todas , e neste vão se achâo húas palhinhas , e 
a que tem huasò, se tem por melhor, e hede 
mais estima. Nas cores húas saô verde claras, 
ou verde escaras, outras da cor de beríngelias, 
e aigúas tirão algum tanto a hum amarelo pou- 
co lustroso. Na Cidade Coraçone onde se ven- 
de as melhores lhe chamâo |)edra Pazar do ani- 
mal Pazâo , e dizC os Persianos que este he seu 
'verdadeyro nome , q na sua lingoa , significa 
Raynha contra veneno: e com muyta razão, por 
que de todas as contrapeçonhas Q das partes Oriê- 
taes temos , de nenhúa a experiência nos tem 
dado mais verdadeyro testemunho i\ delia, cuja 
virtude he prestantissima , e verdadeyro antídoto, 
cotra todos os males , e enfermidades Ja vida Os^ 
Mouros dizem que Deos nosso Senhor quando 
criou as cousas todas pêra os homõs , sò reser- 
uou esta pêra os de bS, e honrados. E por es- 
ta estima em que hoje se tem , veo a malicia hu- 
mana a fazer aigúas falsas tâo próprias , e natu- 
raes , Q atè os mercadores que nellas tratão se 
enganâo muitas vezes. Mas porque sua ignoran- 
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ciâ nSo Bos alcSce a nòe , qu3 quiser oonhecer 
as verdadeiras, não tê mais que molhalas, ero* 
calas na cal ^ e se a tingir de verde he boa , e 
tanto !\ nâo he falsa. De suas virtudesiala o Dou* 
tpr -Garcia Dorta Português , no seu tratado das 
Medicinas OriStaes. (i) Amatto Lusitano, ^â) 
André Mathiolo. (a) Gbristouâo da Costa, e outros, 
que por nâo ser molesto deyxo, oonclujndo sò com 
dizer que este nome Pazar he o seu próprio , e o 
de Bazar impróprio , e corrupto. 

As duas horas da tarde chegou o Ermitão, 

fera com elie, meu companheiro, eonossoJingoa 
irmos ver a horta dei Rey , que seria de gran- 
de meya iegoa, com três ribeyras muy cp^udalo^ 
sas, que a atrauessauão , e regauão toda. Bem 
no meyo, estauâo muy tos alegretes, por gentil* 
ordem dispostos, e traçados ;• cô toda avariedar 
de de rosas, e boninas, assida índia, como <Ie 
Espanha , e entre elias as casas em í\ el Rey se 
recrea , erâo todas pintadas, com Varias historias, 
e algitas figuras monstruosas. Na primeyra sala 
em que entramos, vimos na parede pintada a- 
Raynha dos AnJQs çom o Meniqo {bsvs nosbrã«< 
ços , com cuja vista nos alegramos estranhamen^ 
te, e nâo faltou na companhia, quem dealegriál 
chorasse. Postrados em terra a adoramos^ a re^ 
uerenciamos, como em tanta. breuidaçJe nós foy 
pQSsiuel. Nem aos Mouros- pareceo mal o nosso- 
modo y que em fim as cousas do D^os a todoã 
contentào, e alegrão. . i 

Não se espante ninguém disto , porque na 

(1) Atnat. -Luslt; 1. S. narr. 3Í. 

(^) Andr, Math, l.;»ô. c 73. . 

(3). ChrÍ5t. á.Cost. c. SJ- foU 1^3^ . , - 
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índia, na Cidade Dabu], vi bua car{n,que hum: 
Mouro, mandaua aouiro, na qaal vinha pintada •% 
May dtí Deos, com o Menino nos braços, a qual car- 
ta vio também Dora Luís Lobo, e Dom Bra^ 
Lobo 9 e Dom António Lobo seus sobrinhos, e 
outros homens , que todos juntos hiamos de Ba^ 
çaioi pêra Goa. Bem differente era esta do 
outras, que escreuem pessoas, a cuja cota esih^ 
terem muyta em sua nota. Sabidos das casas: 
demos cm huns tanques grandes, krgos, e funr 
dos« em í} sô pêra pass<itempo, e deáenfailoan- 
dauã naos) g^^l^s? o barcos pequenos. A roda 
delles auia* muy tos esguichos, carrancas, sereas, 
e outros monstros marinhos tam jKsrfeitos , que 
mais parecião próprios , e naturaes, que contra- 
feytos , e fantásticos. Daqui nos le^uou o Ermi- 
tão por biias ruas de aruoredo, cujas ramas pa- 
recião sobir às nuuõs , e no mais intimo deiie 
achamos o Gouernador assentado com outros 
grandes, que estimarão birmos ali dar cõ elles. 
Assentados nos perguntarão que nos parecia a 
horta, eu Ibagabey por a melhor quedeuia auer 
em toda a Pérsia, pois neila estaua Isac e Ma** 
riam', que assi chamão naquel las partes aCnais* 
TO Senhor nosso, e áMâydeDeos, que as mais 
cousas me pareciam muy bem; , más que delias 
aquella era a principal , e a melhor. Sorrirãoso 
todos, festejando muy to aafeyçSo que nesto parti « 
cular mostrauamos. E depois de estarmos aqui 
cousa de meya hora, nos leuarSo ao jogodacho* 
ca, onde Ochaâ com os mais ajugaram acanalo, 
com muita desenuoltura, e graça, indaquécom 
tantas gritas , como elles costumao fazer em 
qualquer pequeno excesso. Com isto entrou a 
noyte , e despedidos todos se foy cada hum para 
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mk casa. Coni^iderando estou , a quáhtos a: pjn^ 
tura da soberana Rajnha dos Ceos , será mat^ 
ria de duuida : mas porque tenho da minha par- 
te o Arcebispo de Goa na sua jornada do Mala^ 
uar , que desta Pérsia conta, outras oousasjnaycf- 
res , bê creo ficarão dando credito às minhas, os 
que julgarem qual he mais : ter bíí Rey MoaDO, 
hua Ymagem da Mây de Deos em sua orta^ou 
hua Igreja em sua corte? e com tudo sabráaos, 
que na sua Metropoli que.he Aspaam , tô aRa^ 
Hgiosa Ordem de ^ancto Agostinho , hum Con* 
uento que elle defende , e sustenta à sua custai 
Alas uem isto me marauilha , porque iiey qui^ 
entra triumphanJo com hua: Cruz ao pescoço^ 
sendo infiel, àvistade todo seu pouo; e delia se 
preza tanto , que a tem em sua camará , e lhe 
faz todas as noytea ora^ção, e na m oou tente cofm 
isto , chega a ensinar a benzer toda a gente de 
seu paçi , sendo elle o mestre delia , estado toa- 
dos de joelhos atè o mesmo Rieiy , que menos se 
pode cuydar, senam que assi como o Senhor te- 
ue por bem vir do Ceo à terra , sb pêra no&satr 
uar, assi tambS dandolhe verdadeyro conheci* 
mento de si> leuarà da terra ao Ceo, hum Rey, 
e pouo , q tanto na Pérsia o venera. N& nos te^ 
mós !\ duuidar , por^ terra em ^ a própria Cruz 
de Chrislo esteue catorze an nos i, que muyto he 
ouçamos cada anno , catorze mil marauilhas de)« 
la? Outras muytas cousas poderá dizer ^ mas 
porque andpio ja esoriptas no liuro, e eápitoios 
referidos as deyxo, concluyndo este >eom d»zer^ 
qfie se as obras saõ as verdadeyr^s mòslraa de 



U) Libec S* t. II. 6t. 13. 
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amor , e não palauras : saõ as deste Rey , pêra 
com todos os Christâos que caminhão, e pas- 
sito por suas terras taes , que tem mandado , que 
nenhum Chrístão pague direytode fazenda, qual- 
quer que ella for, nem lhe seja olhada, ou vista, 
nem .os possâo prender sem expressa mandado 
seu , ilida que tenhSo mentes <le homem', que 
certo nao ha mais encarecimSto , nem mostras 
de verdadeyro amor , permita o Senhor Deos dar- 
lhe muito dó seu , pêra que inda vejamos ,. sei 
a Pérsia outra Espanha na Clurístandade , como 
ja o foy em algum tempo. 
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k ASSADOS doze dias, que na Cidade dos 
detiuemos, ao seguinte ae ocupou o nos- 
so lÍDgoa em cobrar sua fazenda pelo 
mesmo pezo, e medida, que os í,'uardas a tiabâo 
recebido quãdo chegamos ; jwr cujo trabalho , e 
aluguel de casas em que os sete ChFÍstãos mo- 
ramos, que erâo meu companheiro , eu, o nosso 
lingoa Diogo Fernandez , e os moços que nos 
seruiam , se pagarão doze larios , e estes forâo 
todos os direitos , pagas , e peytas , que o nos- 
so Faraute fez , em toda a Pérsia de todo seu 
fato , e fazenda que n^ era pouca. Faço lem- 
brança destas cousíis , pêra que o mundo ve- 
ja , quam pouco pôde a cobiça na Pérsia entre 
Mouros : e quanto fora delia enlre Christãos. 
Em quãto se faziâo estas diligencias em que oòs 
não entediamos , nos despedimos de algíias pes- 
soas nobres , e de obrigação, e jíita híta Cafit- 
la de quinhentas almaâ entre a gente de pè , e 
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áecatialo nog partimos. Sabidos dâ Cidade ^ de* 
nos em tantas ortas, pomares, jardins, e vi'* 
nhãs , que por espaço de ires legoas não vi^ 
inos outra cousa, regadas todas cõ m4i}7taff fon«* 
fes, e com húa' ribeira d<igoa excelentíssima^ 
ao lõgo da qual caminhamos dous dias^ sem 
lhe podermos acbar o principio, ou origem^ 
por a ter desuíada do caminho. Esta fez vir 
Aluardichão o anno de mil e seyscentos e qlia^^ 
tro^ à orta dei Key de maia de vinte legoas. 
Tanto que perdemos a ribeyra de vista, nos 
embrenhamos em bíis grandes bosques , de car- 
uaihos , e aruores de encenso, por entre as quaes 
andamos dous dias e meyo com mujto goslo^^in- 
do i^empre emparados com suas sombras. Aqui 
vimos Aldeãs, Lugares, e Pouoações, como tam- 
bém 710 mais caminho atrasado , das quaes ate» 
^ora não tíz men<^âo , porque náo vi nellas cousa 
que pudesse notar. Passada esta deueza, qiie bem 
teria vinte cinco legoas, começamos a entrar por 
'híias 0erras ásperas, e medonhas, no fim das 
quaes em hum vale , ao longo de híia pequena 
jèiiada, nos mostraram os ossos de hum corpo 
humano, todos juntos, e armados metidos entre 
•huas pedras: e inquerindo dos Cameleyros a c^u- 
•sa daquella nouidade , contaram, que no próprio 
lugar vindo dous companheiros, hum delles ma- 
tara ao outro , por lhe tomar hum poíico de di- 
nheiro, e o caualo em que vinha: epondosenei- 
le o matador, depois de caminhar toda a noyte 
•a mòr pressa, quando viera o outro dia, lãe acha- 
ra no próprio em que tirara a vida, a seu amigo, 
e companheiro : donde foy achado, e morto pôr 
justiça, e deste era a ossada que hora viamos. 
Xodós sabido o. caso Jhe botaram muy tas pragas, 
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frcá Ue nà Pérsia. Quando entrámos se fazia A 
feyra nã praça, na qual vi tanta muitidani de 
canalha, e Mourama, que me marauilhey , po-* 
der acudir tanto numero delia , a terra tam pe- 
quena. Com a nossa entrada, se perttírbou o po- 
tiu de modo, que hús deyxando as tendas^ ou- 
tros síUas^^ estancias y vinhSo correndo v<?rnos^ e 
por ó grande tropel dà gente que Veya Caíreganf- 
do , foy forçado , pormonos a cauaJú , por ník) 
íiuer outro melhor mey o pefanossafarmoááêlles! 
Nem ainda no Carbançarà em l\ rtós recolheiuoa 
Í>odiamos estar. Pêra o cj se mandou, poerg^uhr- 
tlas à' porta cd armas na mão, tolhendo que Dão 
entrassem mais que so os principaes ^ e iiobresi 
que atê elles {rjrnos verem Ihespagauão. CÕtU-^ 
do pela misericórdia de Deos, ja mais ouiie queitt 
se alreuesse a aieuantar mâo, ou dizer álguapa* 
laura ruim , òu descõposta , antes todos louuar 
uSo nosso animo, e moslrauàò eiiuejar o rainlo 
que teriamos andado, e visto. Outros pondo os 
olhos no habito pobre , simples , e humilde , fi* 
cauao admirados vendo a quãtos à fama o tinha 
dado a conhecer pelo mundo: por ja mais cbe- 
guey a parte (por remota que fosse) 'em que fal- 
tasse quem de ouuida, nam tiuesse notíòia de 
Frades de Sam Francisco: posto í^ líutica os 
vissem. A qual os destas partes alcansão por via 
dos Turcos, com quem tem traio e 'comercio, 
em cujas Cidades ha Conuentos nossos ; ena Im- 
perial de Cõstantinoplá , que he a corte do grão 
Turco (a pesar de toda a Mourama) temos dous 
muy magnificos, e sumptuosos, ém íj continua- 
mente cõ lubilos , e Cânticos , o senhor he louua- 
do. Nos dias que estiucmoá em Romus, ^ forão 
SOS treSj nSo achey cousa pêra- notar, mais í[ 
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6ein<Ío atí molheres tã aluas como nôs, andarS 
Iodas ferradas , no roslro , mãos , e pès , e húa 
Mesquita ^^ãdissima de sessenta e quatro colunas, 
cõ híi receoimêtç mui lustroso e no meyo híia fon- 
te bê acabada. Tudo o maia era pobreza , e mi- 
séria ^ as casas bayxas ^ e de barro , e do mesmo 
os muros quksi todos quebrados. Tàto íj chega- 
mos pergútey pelo Gouernador chamado Sultão 
Alirocê , peta o visitar, como cu custumaua fa- 
zer nos pouos em Q enlraua. Kesponderâome , (| 
era ido visitar a sepultura da Sancta Rajiiha Es- 
ter, molhèr Q foy dei Key Assuero, de qu3 o 
Tejcto Sagracio cota tãtas grandezas; o qualaf-* 
firmauão estar em híia Aldeã chamada Suster, 
que dali estaria meyo dia de caminho. Bê sey\ 
na sua (1) historia, nâ diz ser ella aqui sepulta- 
da, e o Bispo (2) Equilino na vida desta Sâcta, 
e (3) Flauio loseph , e (4) Afonso de Vilhegas 
nos dão a entSder, Q viueo, e morreo em Susa 
sua Cidade , e ^ nella foy sepultada cõ as mais 
Raynhas. Mas como o mundo, tem dado tan- 
tas voltas, e hoje senão sayba, nem onde foy 
Susa, possiuel seria, que depois da destruycâo 
desta Cidade , querendo os ludeus reconhecer a 
grande obrigação em que a esta Sancta ficarão^ 
pelo memoraucl beneticio , que viuendo lhes fize- 
ra, lho quisessem agardecer, com tresladarim 
seus ossos, ou sepultura a esta Aldeã, por não fi- 
car pêra sempre em outra de esquecimento se- 
pultada. Por esta causa cuydo eu lhe poriâo o 
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nome de Suster , significando em a Ethymolo* 
gia delle, eslar aqui o corpo.de Hester que es* 
teue em Susa. Seja o que for, eu desejey em esh 
tremo yr vela ; mas nem Mouro^ nem ludeu achey 
^ se atreuesse a cHitro talo. Esta magoa tiue, aiè 
que ao terceiro dia ^ a horas de véspera nos par- 
timos ; e a boca da noyte ^ chegamios ao rio Go- . 
pai. Este ao presente be o que diuide a Perâia 
da A rabi ar deserta, e por côseguinte Romus he 
a vkima Cidade ; ao menos por esta parte, perten- 
cente a Coroa Persiana. Verdade seja , que an- 
tiguamente , não foy esta Monarchia tam limita- 
da, como a vemos agora, pois Ârtaxerses, Ale- 
xandre Magno , Dário, e outros também erâo se- 
nhores dos Babylonios , como dao testemunho, 
as historias diuinas , e humanas : e daqui pro^ 
cedeo o erro de alguns escriptores, em contarem 
as cousas succedídas na Arábia , por aconteci- 
das na Pérsia ; a conta de hum Rey as senhorear 
ambas, de^^rindoliúada outra tanto, comoFran* 
ça , de nossa Espanha. Fiz esta menção , porque 
nos serue perâ a vida de Alafoma, e caminho* do» 
Sanctos três Reys Magos. Passado pois o no, 
entramos no deserto a quecomumm^jechamâoo 
pequeno; por quanto o cortão algíis rios, que sao 
causa de ao longo delles ser em aigúas partes lui- 
fcitado. Os Pilotos começaram seu caminho, in- 
do diante de nos hum bom pedaço , leuando sem- 
pre o teto, nonascimêto do Sol, e pêra onde de- 
clinaua, e lhes íicaua a sombra, porque esta era 
a agulha, e Norte por onde se regiam , sem fa-. 
lar hum com o outro , o que deui^i ser por nam 
perderem o tino da derrota que leuauam. Porel- 
le caminhamos sem estrada, ou caminho, por- 
que nem o ha em todo elle , nem se o ouuera ^ 



fora possiiiel segtiillo, por causa dosmuytos sal- 
teadores^ e ladrões, !\ por esles campos ao lon« 
go destes rios viuem em aduares , ou bandos ; 
aos quaes custara pouco esperamos uelles, e cada 
bora nos roubarem. £ certo ^ he cousa notauej^ 
ver ^ em quinhentas legoas Q o deserto tem de cir-r 
cuyto^ Aam choua em todo o anno, por cuja 
causa be inhabitauel, e a terra tâ seca, c estéril 
que nam consente rastro de algúa caualgadura: 
e pêra o feitio delias os Cameleiros tem modo , 
cofla que não apareça. Depois de caminharmos 
quatro dias sem nelles toparmos cousa viua, nem 
sinal de viuente. Densos ao quinto com a vista 
em hum castello de taypa o mais deile quebra- 
do , e ao pè CO rio Charom , onde vimos barcos 
à vella , e nelles o passamos da outra banda : ii- 
eSdo sò a quem de estoutra o nosso lingoa , cj €>s 
Arábios de industria não quiserão passar. £ por- 
i| lhe pareceo inuenção de o quererem roubar, 
lançou mão ao alfange ^e correndo atras dos Bar- 
queiros , lhes valerão os pês , íicandolhe a elle 
têpo pêra se passar da nossa parte , onde ya to* 
dw estauamos. Mas o Demónio que em todo lu- 
gar arma seus laços , nos inquietou aqui de sor- 
te 9 que sò Deos, que em sua guarda nos trazia, 
foy o que delles nos guardou. Antes que o lin- 
goa sahisse em terra, o esj)erarão outros Arábios 
com paos , e varas , alem de o lançarem no rio 
em parte , que sua vida cgrreo grãdissimo risco* 
donde ò pobre sahio mais morto que viuo, e mais 
moydo que sal. Ficamos com este desgosto muy 
enfadados, assi por não auer homem , que se 
alreuesse a falar por elle , como por querermo- 
nos valer das armas fora muito pior, tò que com' 
peyta$ , rogos, e abraços, e sobre tudo huns pou- 
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cos de laríns acabarão a contenda. Na própria 
tarde trabalhey por nos hirraos , porque enten- 
di , se estenderiam os desgostos a outros majo* 
res se ali dormisseraos. O Capitão da Cafílla se 
pós ao caminho, e ao outro dia checamos ja bem 
de noyfe ao rio Cafca, junto delle descansamos, 
bem pesarosos de o não podermos passar da ou* 
tra banda. Porem tanto que rompeo a menhã, 
fizemos sinal aos barcos (que erào muitos) pêra 
nos leuarem , e todos jútos passamos da outra 
parte, e fomos aportar junto a hua fortaleza gran- 
de , e noua em que auia quinze torres bem guar« 
necidas ; e detrás delias , vimos aCidade Cuthu, 
cujos muros se andauâo acabando de (aypa, ai" 
tos , grossos , e quadrados , e em cada pano deza- 
noue torres Mas com todos estes benetícios, não 
auia em Ioda ella hua casa que prestasse, porque 
alem de serem poucas , essas que auia eram de 
cana , palha , e Iodo , e tara fracas que o vento 
as leuaria. Esta mandou fundar Xech Vmbarecb 
Rey de Lasa , ou Aueza, a qual tè o presente 
era hua triste Aidea, ou pêra melhor dizer, co- 
ua de ladrões, como inda agora he. Nam fizemos 
aqui detença , assi por naco darmos lugar , a nos 
armarem suas trapaças , e inuençôes , como por 
ja estarmos a vista dos muros de Lasa , que da* 

aui estarião ires legoas , das quaes andadas às 
uas e meya : demos com o rio Cotara , que t€ni 
de largo vinte duas braças, e quasi três de fun- 
do. Este passamos por duas pontes de barcas, 
afastadas meya legoa da Cidade, e corte dei Rey 
Xech Vmbarech ; a quem se tinha ya contada, 
toda a desgraça que passáramos , no rio Charon, 
onde o nosso lingoa fora espancado. Tanto que 
na Cidade , correo a noua de nossa vinda , se 



desponoou quasi toda, vi ndonos esperar a mayor 
parte da gente ao caminho , inda que nam fnuy« 
to desuiauos delia. Com elles veyo^ hum Chris- 
tão Arábio de nação que estiuera ya em Goa, o 
qual 06 annos atras fora daqui inuiado ao Arce^ 
bispo Dom Frey Aleyxo de Menezes, de quem 
recebera alguas mercês , alem de hum bom pre« 
sente , cpie pêra seu Rey , e «enhor trouxera : 
(segundo que elle mesmo o <^ontaua) cora o qual 
écou Xech Vmbarech , tã obrigado aos Portu- 
gueses, que ya não sabia, com que modo, e eu* 
carecimento podesse mostrar, quanto sentia o 
aggrauo , que se nos fizera. Pêra o que he de 
saber , que dous annos antes , fazendo o nosso 
Faraute outra viagem ^ neste caminho , e para« 
gem 9 lhe sahirâo ao encontro entre o rio Car« 
cba ^ e o Charon , noue ladroes , atirandolhe às 
frechadas , de que ficou muy mal ferido. Deste 
successo determinou el Rey tomar vingança, mas 
porque os não pode colher, dissimulou com ella, 
atè í| veyo a prêder dous delles , ^ hora esi^auã 
em ferros, e ásperas prisões. Hua hora antes de 
chegarmos , por mostrar quanto nosso apayxona- 
do era, deu sentença de morte contra elles, man« 
dando que logo os enforcassem , o que tudo se 
fez dentro de hua hora ; sem que nòs soubésse- 
mos parte destas cousas , mais que quando che* 
gamos , acabarem de morrer , com o que o nos- 
so lingoa se deu por bem vingado , pois viaseiii 
vida, quem tanlo desejara tirarlha. Auisaraolo 
com tudo que não mostrasse gosto particular nis- 
to , aos que lhe vinhão dar a noua , e pedir as 
aluiceras. Antes deziamos a todos , qu« nalma 
sentiamos amorte daquelles horo&s , e que sò 
DOS pezaua não chegarmos a tempo de pedirmos 
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perdSo por èlles; e íj a pressa coin que sna Al- 
teza os mandara justiçar , era verdadeyra mos- 
tra de ser por outros respeitos que os nossos; 
que quâdo por elles fora , pêra mais nos obrigar 
ouuera dar a sentença, estando nôs presentes. 

Todas estas razões lhes demos , porque en* 
tre elles, vinhâo alguns alimpando aslagrimas, 
que deuianf ser parentes seus , e temíamos por 
via destes, nos viesse algum notauel desgosto, 
do qunl Deos nos liurou a todos. Estauam estes 
padecentes, à porta da Cidade, da banda de fo- 
ra , pêra que entrando os vissemos. No alto da 
mesma porta, auia vinte duas cabeças de Tur- 
cos , que este Rey captiuou , quando foy sobre 
a Cidade Baçora , e da banda de dentro trinta ho- 
mens de guarda, e seys berços assestados to- 
dos de bronze. Daqui nos entregamos ao Chris- 
tâo Arábio, pêra que nos acommodasse, como 
fe2, em huas casas, em queestiuemos oytodias 
vendo , e notando o que na terra auia ^ como no 
Capitolo seguinte se verá. 
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JEstamoê em Lasa: Partimos pêra o de$erío: 
c/iegamos a ííiniue ^ e a Babylmiia, 




.Jc©?- 



Cidade Lasa , ou Aueza ^ fojr edifica- 
da JDo Aaao de mil e quatrocStos e no* 
uenta e seys , por hú Arábio chamado 
Madia em os desertos de Arábia, cujos muros 
saÔ nouos como os de Cuthu ^ nos quaes çontey 
sessenta torres. Ao Oriente lhe ficão as Persia- 
nas serras, ao Ponente o rio Eufrates , ao Norte 
Babylonia , ag Sul Baçora Cidade Tui^quesca , o 
remate do Estreyto que delia nestas partes toma 
o nome. Ao outro dia tornou oChristâo Arábio^ 
pêra coelle , meu companheiro , e eu , e o nios- 
so lingoa , hirmos visitar el Rey , pêra quem eu 
trazia hua c.irta de recomendação , a qyal Do 
Pedro Coutinho me dera em Ormus, quando delle 
me despedi. Antes que chegássemos ao paço pas- 
samos por hum terreiro , em ^ se* custumão 
correr canas , e outros jogos de caualo ; pouco 
mais adiante vimos a porta dei Rey , entre ber- 
ços Cambie tes , p falcões trinta peças de arte- 
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Iharia e sessenta homSs de guarda , aos quaes o 
Christào Arábio disse quem nos aramos , e que 
tínhamos que tratar com sua Alteza. Bastouisto 
pêra entrarmos nopateo, ondeei Rey nos xecebeo 
acompanhandoo alguns Arábios velhos, os quaes 
nos auisarào , que não chegássemos a elie , i)em 
lhe tocássemos com as mãos , inda que fosse cõ 
tenção de lhe querermos beyjar as suas. Fizemo- 
lo assi , e com nossas cortesias o saudamos dan- 
^o a carta , a bum Príncipe irmão seu pêra que 
a lesse , como fez , a tempo que a g6te era ja 
tanta no pateo que não cabia nelle. Lida^car-* 
ta nos disse que a estimaua: perguntou c^o fi- 
caua o Capitão •, offereceo suas casas pêra estar- 
mos nellas, as quaes não acejtamos. Pediono"s 
que os dias q na terra estiuessemog o visitas* 
semos , porque desejaua saber algijas cousas dos 
Christàps dé quem eíle era amigo, Deunos licen-' 
ça pêra vermos toda a Cidade , cousa que muy- 
to estimey por me parecer veria nella algíia cu- 
riosidade peregrina. Mas em todaella, nãoachey 
cousa pêra notar , mais ^ estar cercada de tre» 
rios 5 hum que lhe passa pello meyo : e os dous 
cada híi por sua ilharga. Fora da Cidade está a 
fortaleza , que he de pouco porte , nem tem cou- 
sa boa mais, quehuitidos rios dar volta a toda a 
caua^ sendo o restãte como Cuthu. Os homSs, 
e molheres saõ da própria cor dos Siganos , ti- 
rando trazerem ellas híias túnicas azuys com 
as mangas de mais de cinco palmos de largo, 
sem algiia^e singir, ou apertar, q as fa55 pare* 
cer muy mal. * Por galàtaria andâo ferradas por 
todo o corpo ; e os cabelos soltos , e espalhados, 
e na cabeça hiia beatilha lançada ao desdS de. 
còr azul , ou negra. Cousa notauel he , sendo 
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este Rey là pobre, e iniserauel fozer guerra ao»- 
mayores dous Monarchas intieis do mundo , co« 
mo saõ os da casa Othomana , eSophiniana, aos 
quaes dà cada dia assaltos , e rebates , cÕtiado 
na muita geute <) t& de caualo, () serão bS Iria* 
ta mil , e dos seus rios , porc) tanto £[ o imigo 
vem sobre elle , se alaga de modo , q mais de 
hua^Iegoa^ antes de chegarem a Cidade fa^^dar 
o lodo pelos peytos aos ^ lha \& tomar , e com 
esta inuenção viue delles seguro : sò nòs os Por- 
tugueses cõ a nossa armada lhe podemos fazer 
guerra em toda a parte , e a ella agardeço , dar* 
se por nosso amigo , de !\ lhe não resulta pouco 
ganho, e interesse. Saõ os Arábios naturalmen« 
te gente de muito trabalho , enxutos do corpo , 
grades caçadores, e pastores, enò gado cõsiste 
toda sua riqueza , e aueres ^ de ordinário viu3 
em os desertos em tSdas, e pauilhões de pano 
em quS parece inda agora se cõseruar aquelfa 
primeira criação do mundo. 

Quando falão parece íj peleyjão , e que a fa- 
la lhes sae do intimo das entranhas *, saõ exce- 
lentes caualeiros, e íínissimos salteadores, e la« 
drões , amigos de pSdencias , e guerra , sem ley, 
fò^ justiça, ou verdade, luxuriosos sobre manei- 
ra, e o ^ pior he, que quem entre elles não sabe 
ser este ; nem he estimado, nem venerado. Don- 
de se pode colegir, que gente a quem todos os 
b6s parecem males, poucos pôde auer q elles não 
tenhão por bSs. Depois de pagos os direitos das 
fazendas Q os mercadores leuauão , ^i foy a vinte 
por cento , estando em vésperas da partida : tor- 
namos a mandar recado a el Rey dizendo que 
se quisesse escreuer pêra Elspanha, o podia fazer, 
porque ao outro dia determinauamos hirnos des- 
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pedir de sua Alleza, e juntamête leuar as car- 
tas se as tiiiesse escriptas. Agardeeeo estalem- 
braç<a : mas que ao presente não auia causa pê- 
ra o fazer , e largandose em cõprimentos j como 
elles custum.lo sem pássaro delles , escreueo por 
fiua mão em quatro dedos de papel , estas pala- 
uras em Arábigo. Se topardes estes Cacises Fra- 
ques , hõrayos, fj também eu vos honrarey. Xech 
Vmbarech Key > o qual selou de suas armas, e 
sello pequeno , que era hua chapa redonda com 
huas leiras Arábigas em í\ estaua o seu nome. 
Agardecilhe muyto este fauor, posto íj nào noa 
seruio , nem foy necessário. Era este Rey de co- 
reta e cinco annos de idade, rostro comprido, 
e grande, os olhos saltados , a cor baça,, e de 
híía catadura terriuel , a barba larga, e pouca- 
da, de condição afauel , e naturalmente bem in- 
clinado, mas cheo de híis indicios (\ mostrauâo 
prezarse de altiuo , e arrogãte. Na cabeça sua 
touca singida, cõ hu rabo de seda, que lhe 
decia pelas costas como trançado , e sobre cada 
orelha hua ponta do turbante que em algQa ma- 
neira demonstrauão trazer toalha, cõ híia fey- 
ção desengraçada , e pouco ayrosa. A camisa 
era de seda brãca íina, cõ listras da mesma 
azul , e vermelha , e por sinto híia fíuella de coy- 
ro, larga oy to dedos. Alfange largo, e grosso, 
com híia adaga do mesmo jaes , com suas bai- 
nhas de prata mui perfeitas , . e acabadas. Da 
(íuella lhe decião por duas cadeas douro, os sel- 
los mayor e menor em que estauão suas armas 
e nome , nos pès çapatos laràjados , e por capa 
hum albornos , lançado sem conserto , e cjuasi 
deste modo se veste todos os nobres , e jDrmci- 
pães , excepto a gête plebeya , e comum j que 
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esta nSo trás mais í\ a túnica azul como asnio- 
Iheres ^ atados cõ tudo cÔ a fiuella de couro^ e sua 
touca. Mas porque o dito parece bastar acerca dos 
Arábios, e seu modo, torno a cõtinuar cõ odc« 
serto. Sabidos duas legoas fora da Cidade acha* 
mos bua CafíUa de oytêta pessoas, q porauereitt 
noticia de nòs nos esperauão auia ja algús dias , 
pêra irmos todos juntos. Da Cidade partimos cõ 
duas boras de Sol fora , e ao meyo dia cheg^amos 
aos Q estauão esperando. Toda esta tarde se gas'- 
tou em preparar as cargas dos Camellos , e en- 
cher odres dagoa, e outras cousas que requer ião 
tempo. Entrada a noyte , começarão os da Cida* 
de a dar assaltos, e roubar a CafUla: e assi foi 
forçado vigiala cõ as armas na mão , a qual to* 
dos passarão com muyta inquietação , gritas , e 
brigas , bus. defendendo seu fato , outros preten- 
dendo leualo, com tanta tyrania, que atèospa- 
uilhões de seus naturaes roubaram. O nosso lin- 
goa, bem sospeytou o que aconteceo, e preue- 
nido desta maranha mandou armar a nossa ten- 
da , ou pauilhão jiato ao rio, peVa que de lifía 
parte tiuesse nelle muro , e da outra se deffen- 
desse cõ duas espingardas que. trazia , as quaes 
desparaua de quãdo em quando , o que foy re- 
médio bastãte pêra não quererem picarse cõ elle. 
Em sahindo a luz da menhaâ nos partimos., tor-^ 
nando os Pilotos a cõtinuar cõ seu officio. Desta 
Cidade atè a de Babyloniapozemosdezoytodias; 
nos quaes não vimos casa , nem gente , saluo ao 
logo de algus rios, dos quaes me lembra passar- 
toos oyto. Em hu delles encontramos algiis pas- 
tores Arábios, com suas tendas de pano arma- 
das em quatro paos, a maneira de pideo cõ muy* 
to gado grosso, e miúdo que pastauão ao longo do 
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rio. No têpo íj a elles chegamos , nos mostrarão 
hua Camélia que estaua parindo , cuyo parlo por 
ser notauel contarey , e juntamente a diíTerença 
que ha do Camello ao Dromedário. Entre os ani« 
uiaes ^ sabemos , o mayor (dos da terra) depois 
do Blephante he o Camello , em cõprido tS quin- 
ze palmos , seys de pescoço , e noue de corpo ^ 
e dez de' alto; A cabeça se quer. parecer muyto 
cÕ a do caualo , excepto ter a testa mais estrey- 
ta , e as sobrancelhas tá pouoadas , ^ escaçamé- 
te lhe deyxâo ver os olhos ^ saò malenconizados 
e tristes. As orelhas saõ pequenas, redôdas , e 

SuerS parecer cortadas : o naris bayxo como de 
rato em tanto que apenas se farta de fôlego. A 
boca larga e grande, e o queyxo decima corta- 
do pelo meyo , e nelle sòs quatro dentes , cj saô 
as prezas , e no de bayxo todos sem lhe faltar 
nenhú. Remoe como Boy, e Ouelha, e algúas 
vezes faz híia gralhçada cô as guellas tam gran- 
de, ?i parece sahirem por ellas muyta agoa de 
tropel , a qual se ouue lõge , e em particular 

3uando os carregão : e outras vezes lanção fora 
a boca hiias bexigas que parecem os bofes, mas 
logo as recolhem , e nem por isto valem menos 
que os outros. No alto das costas tem híia ai- 
corcoua muy pouoada de cabello , e demasiada- 
xnSte leuantada. As mãos saõ may ores que os pês ; 
entre ellas no todo do peyto , tem hum calo gran- 
de sobre que déscança, quando se deyta. O^ 
mesmos calos tem nos cotouellos das mãos , e pèsy * 
sobre os quaes dorme com tal arte, que de gran- 
de marauilha toca com o corpo na terra: edey-^ 
lados os carregão , põdolhe tanta carga , como 
elles com ella se podem leuantar , sem ajuda dou* 
trem ^ que de ordinário saõ vinte quatro arrobas 
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Je jiezo , as quaes leu(la por meses de caminho. 
Saõ muy sogeytos à chuua, porque tanto que es* 
corregào , e caem indo carregados , nunca mais 
se leuatão , e por esta causa em chouendo logo 
parâo. As femocns saõ mais pequenas de corpo, 
{) os machos. Quando parem deytâose de nua 
ilharga , e não se pode saber nos primeiros três 
dias,. se pario macho, ou fêmea, por que o ^ 
nouamente nasce , vem metido dêlro em hum 
folie, ou bexiga, daqui procedeo aíBrmarSalgús 
Authores que o Camello nascia imperfeito, e f| 
depois se hia perfeyçoâdo. O negocio he, £|oCa- 
melinho vem metido em hú folie (assi como os 
pintos nos ouos) do qual nâo pode sahir antes de 
passarS três dias , nem tardar mais ^ atè os no- 
ue^ nos quaes amãy o sostèta sò com o lamber, 
bafo, e quentura, e quantos dias se detém den- 
tro nesta bexiga , sem sahir delia , tantos depois 
sendo grande, pode caminhar sem beber. Nisto 
se tem muyto tento pêra se saber quando os ve- 
dem de que tempo a tempo lhes deuem dar agoa. 
E certo que foy mercê de Deos muy particular, 
dar tal caiidade a este animal , porque se bebe* 
ra como o Boy , ou Caualo , fora impossiuel cou- 
sa poderem caminhar por estes desertos, onde a 
agoa he tam pouca , e elles tantos , e inda os 
iiiayores , e mais fortes do mundo todo. O Dro- 
medário não he doutra espécie differente do Ca- 
mello (como algíis cuidão) porque ambos saõ de 
hÚR mesma. IMas sò differem na grãdeza do cor- 
po , ligeyreza no andar , e velocidade no correr, 
Assi como entre o Galgo, e o Libreo, não ha 
mais diflerença, fj híi ser muy to ligeiro, e o ou- 
tro mais .carregado ; assi também se ha o Camel- 
lo cõ o Dromedário ., que este he tam veloz , ^ 
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pude caminhar em liú dia trinta legoas , emãis; 
o que não tem o Camello, q quando mu vto andará 
iioue, ou dez. E lambem aduirto, que n& lodos 
t)8 Dromedários saõ veiozes , e íigeyros, mas sô 

' aqueHes cj de pequenos ensinào a serem taes. Ad- 
si como entre os caualos ha hús de andadura, e 
outros que a não tem; da mesma maneyra acpn- 

. tece DOS Dromedários , entre os quaes saõ tào 
poucos os Íigeyros, que da índia tê este Reyno, 
Dáo vi mais que três. Agora fica clara híia du-* 
oida que anda entre os Doctores acerca dosSan-* 
cios três Reys IVlagos, seposerâohumannonoca^ 
minho, ou sòs treze dias, porque sendo de Ba- 
bylonia dôde clles partirão, como adiante direy 
a Hierusalem por caminho direyto trezentas ie* 
^oas, pouco mais, ou menos, cousa fácil era vin- 
do em Dromedários porem na viagem sòs treze 
dias , e sobrarlhcs tempo. Também viinos neà- 
les desertos particularmSte ao logo dos fios, grã^ 
des quadrilhas de Gasellas , e Burros brauoâ da 
jcôr brancos, pequenos de corpo, mas Iam Íigey- 
ros no correr , íj nos não foy possiuel tom<ir hum, 
por mais que a gente de Caualo trabalhou pelo 
alcançar. No que toca a Liões, Tigreç, Oniças, 
c outros animaes não cfs vimos em todo o cami* 
nho, posto que em muytas partes ccnhecemoa 
suas pegadas , e não ha duuiua de os auer : maa 
€omo vínhamos tanta gente junta, possiueJ he^ 
que temêdonos, fugissem a tem)x> ^ não os po^ 
déssemos ver. (1) Diogo' Phelippe Berg£>mate| 
he de opinião que o JVlonte Sinay esta nesta 
Arábia, pela qual agora venho, no que sem du- 
uida se enganou, e que tiuer qualquer pequenp 

1 ■' ■ ■■■.■■■■■ ■ ■ ... ■ ■ I > . ^ ■ . . ■ r* 

(l) Diducus Philipp. Berg. 1. 3. 



conhecimento do mudo, eniSderà facilmSle af- 
firmalo eu com verdade. E pêra os que o não 
sabe , digo ^ ha ires Arábias : A felice que be 
. a principal no comercio , riqueza , e trato , co^ 
mo ja toquey no capitoJo X. e (l) loão JBothero, 
(C) Pomponio Mella, (3) Solino, e(4) PJinioes- 
creuerâo suas grandezas , e particularidades, em 
quem os curiosos as podçm ver. A segunda he 
a Pétrea, cujo nome tomou de Petrejo bisneto 
de Npè, ij foy o primeiro ^ a |K)uoou, BS 
sey que algús Autbores saõ de outra opinião, e 
dizem que ter este nome procede da Cid.ide Pe^ 
Irea , que nella estcue , e de ser muy pedrago- 
sa, no que cuydo que hus, e outros errarão, 
ao menos os Arábios não consentem neste pare- 
cer , e so tê este meu , do qual he tàbõ a (ô) 
Monarchia Ecclesiastica, e a nossa (6) Lusita- 
na. Esta se estende de Medina de ludâ atè o 
Egypto, e neste destricto está o JMõte Sinay, 
do qual vay entestar co Mediterrâneo, e dj\n- 
do volta pelo dezerto íj a Virgê Maria com 
sçu Esposo loseph , e o iVIenino Iesvs caminhar 
rão, vay dar nas môtanhas de ludea, e dey- 
A'ando(7)Hierusalem à mão esquerda , atrauessa 
outro, em que o Senhor teue a Sancta Corête- 
na, e tocando as fraldas da Cidade Damasco, 
faz volta pêra o Oriente diuidindose da Felice,^ 

(!) loao. Both. 1. Q. io relatioo. Aúss. 

(5) Pôp. Mel. li. 3. c. 8. el 9. 

(3) Sol, c. 36. 

(4) Plin. 1. 5. c. 11. el 1. 6. c 27. 
(ô) jMonar. Eccles. 1. p. c. 19. § S. 

(6) M^n. Lusitan. 1 p. lú Ktilul. 1. 

(JT) Sina enim mos est in Arábia quí cõjuctus estai, , 
quiB niic esl Híerusalem Âd. Gal. c. 4. 
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Deserta cora as mõlanhas iiegías. Nelfa hamuy-* 
tos monles de área grandíssimos que se mudão 
com os ventos , e mais falta de agoá , .que em 
Iodas as outras Arábias, e porque ( I ) Ludulplio 
de Saxonia, diz auer bua, que fica Bethie de 
ludea bu anno de caminbo, digo {) nam ha tal, 
e a razão o mostra , jx>rque nam ba mais que 
três Arábias, as quaes estào todas juntas, e 
]mmediatc'is buas a outras. E se ouuera a quar- 
ta forçado ouuera estarão Oriente, pois (í) Sara 
Matbeus diz, que os Magos vierão do Oriente, 
e sendo a vitima terra firme da Ásia ft China, 
dado que nella ouuesse a tal Arábia ; caminho 
era que se podia fazer cm seys meses j quanto 
mais que na China nam haProuincia, nem Rey* 
no que tal nome tenha. Eu não me espanto ver 
tilguns Escriptores hirem tam Jonge da verdade 
nestas relações, que como falarão de partes Iam 
remotas , em tempo que auia pouca noticia del- 
ias nam tõ culpa em seus errog. Mas pois ago- 
ra t)eos nosso Seõor mas deixou ver, acho que 
cahiria eu nelles , se os dissimulasse, comòtam- 
bS , porque os que lerein por elles saybào a ran 
são que tenho , pêra os contrariar neste meu 
Itinerário. A terceyra he esta deserta, porque 
hora caminho , na qual não ha montes , nem 
vales , nem pedra, nS área , nem cousa que im- 
pida a vista em tanto que se pode ver bua pes- 
soa oylo e noue legoas de espaço tà direyta, e 
playna he toda a terra que parece hft mar em 
calma. O primeyro homem que nella entrou, foy 

(1) LnduK á Saxo. ia 1. p. c 11. in festo Epipha- 
niíB. Dni. §.1. 

(2) Maih. c. ?2. 
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húíb dos descêdentes dé Ntíè chamado Araba; 
de jqiiê^a-lerrutomou o noíne', chamandose A.ia^ 
Wia., epc^. depois set pouco pouoada, Ibe po^e* 
fáo 'por> sobrenome a Deserta. Toda a^genXe que 
viiteve ittora nestas Ires^ grandes Prouind as-, sad 
Arábios .de Bação ) os qúaes. forão ^ntiguamenté 
tiicn valerosoS) e* temidos v<]ue saliindò dé ísiAí 
jftatria^icobquistarão a Persiá, Asiria-, Constan- 
tinopla ^-Sgy pt o, Affrica, a Ilha de Sardenha 4 
<^: Gioilia^ Á finalniQle nossa Espanha , e os pri- 
meiros inuros desta Cidade Lisboa , clles os. ti- 
s^erão;^ ^e; a nossa Sè foy isua Mesquita. JMas de^ 
poíâ que>a.'Diuina IVlagestade, teue por bem le- 
uantar a mao de sua justiça^ -'.e pòr. em nõs os 
olhps de sua misericórdia y* forâo os Reysde Es^ 
paqha lançãndoos delia. , em cu^ ém preza os 
nufisos de Portugal sé derao bê a donhecer entre 
esta canalha ^ atè que vier ao a deminuir tanta^ 
que seiOiluera outros desertos inais apartados, e 
remoíos) uu o q aponta Ludulpho nelles :se foh 
ram. ibeler , e habitar. Doze dias auia t^ cami-^ 
nhai^ainos por estes desabit^idos cam[X>s , (|uâdo 
demo@ de súbito^ com tautos pratos A^erdesquet- 
brados , e pedaços de vidro , que- não ^era possi^ 
uel pormos os pès naiterra, sem que fosse sobre 
eiles^ FiqUey. marauilhado deste grande excesso^ 
por oçfiupacem mais déoyto legoas de terra, em 
parte- thm distante , e remontada •, « inquerindo 
dos práticos naquelle caminho , que nouidade 
aqueiia seria: responderSo, que áli fota edifica- 
da por Assirio Nino, filho de Belo, e da Kaynha 
Semiramis, a Cidade Niniue, indaqi^e o(l)Tar- 
canhota nãoqueyra, Pareceome fraca a razão dos 

(1) loaqr á-Ttircan. ia sua bistor. iniidí. 

13 
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yidros , e assi nâo lhe dej inteyro credito Mas 
tanto que cheguey ^ onde foy a primeyra Bafanrlonia, 
antigua , e vi os mesmos indícios y entam . me per^ 
snadi j a qne seria verdade j e se osescrtiptclosos 
nella, lerem com atenção (1) Heredoto Author 
Grego, e («) Plinio, nelles verão esta» palaura». 
A Cidade Niniue está junto da corrente', do rio 
Tigris ao Oriente da Mesopotâmia. Lembrado 
estou que (3) Diodoro Syculo, não consente seu 
assento ^ senão na ribeyra do Eufrates. Mas de 
todas estas duuidíis , nos aparta 6 Sagrado Tex- 
to, dizendo, que (4) Tobias o moço par tio de 
Niniue pêra a IMedia, e que a primeirià noyte 
foy descançar, junto ao rio Tigri», onde c^pe*- 
rendo lauaT' os pés, o peyxe arremeteo a eíle. Fey 
esta Cidade tam magnifica, e opulenta, que a 
{5) Sagrada Escríptura, nao achou outro nome^ 
jQ lhe pòr senão Cidade ^ande de três dias de 
caminho. A (6) Monarchia Ecetesiastica , affir- 
ma ter ella em círcuyto quatrocentos e oytSta 
estádios, que saô dez legoas. Os muros diz (7) 
Saõ Cyrillo, que os mandou fazer a Raynba Se- 
miramis , e que eram taro largos , e espaçoso?^ 
que três carros juntos andauâo por e)les, sem se 
encontrarem tinhão em alto cem pês, e mil e 
quinhentas torres, que nelles auia sobiSo acima 
outros cem pès* Porem de toda esta grandeza, 
e macbina não vemos mais í| vidros quebrados, 

(1) Hered. 1. 1. c. S, 

(S) Pli». 1. 6. c. 13. 

(3} Diod. Sycul. 1, 13. c. 1. 

(4) Tdb. c. 6. 

(fX) loa» c. 1. 



(6) Moaar. Eccics. ia 1. p. c. M. §.-^. 

(7) Cyrii. Sàci.u*. li. 1. cot. lulianu,. ^ 
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6 terra, òue em fim como tudo era delia, nella 
se tornoiji. E se a agua do rio tiuera poder nas cousas 
lizafl..,..e xiiLcadas^ alè estas foraoya acabadas > 9 
consumidas. Aqui foy onde pregou o (l)Prophe-^ 
ta lonas , 'depois que a Balea o vomitou no Pon- 
to Euic^ip^ ^aiem de Constantinopla^ comq diz 
(8) íoi^epho em suas antiguidades. Âo óútro dia 
vimos o rio Ifigri^ ; mas porque adiante nos í]« 
Q^^ outro,- q corre Junto delle, ps viemos cos* 
teándò quatro dias , inda que delles afastados 
cousa de dez legòas, por fugirmos os ladrões» 
Tè Q aos dezasele , dei)ois de partirmos de Laxa, 
vimos os muros de Babylonia , com que me ale- 

frey em estremo : e outras mu} tas Aldeãs que- 
radas, e sem gente. Ao outro dia ao pôr do 
jSqI,. ehegapios ao rio Diala, que fica três 1^ 
£oa3 da Cidade ; onde dormimos aquella noite ^ 
,em quanto forâo pedir licSça pêra entrarmos nel* 
la, piorque assi se cpstúma naquellas terras. 



r ■ » 
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.(1) «looa. €• 1. et t. 
(<) los. de antíq. li. 9. c. 11. 
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yidros , e assi nSo lhe dej inteyro cred* 

t an to que cheguey ^ onde foy a pri mey ra ^' 

antigua, e vi os mesmos indícios , ei»' ''"^^ 

suadi j a que seria verdade, e se r 

nella , lerem com atenção (1) H' 

Grego , e {^i) Plínio, nelles verS ^ • 

A Cidade Niniue está junta/' 

Tigris ao Oriente da Meso' 

estou que (a) Diodoro Sycr óyhnia^ 

assento , senão na ribeyr? ^^^^i 

todas estas duuidíis , no' 

to , dizendo , que (4) 

Niniue pêra a JMcdíí» 

foy descançar, jun' 

rendo lauar* os pép 

esta Cidade tájD as cousas , que dá Cidade 

(ò) Sagrada Ep ,„ííí estão escriptas : mas poríj 

íj lhe pòr seo' ,^,3 15 antiguae, que qtrasi não 

caminho. A ^r/a , e doutras essa qué tenK)s be 

ma ter ellr^ '^.^i por a distancia do caminho, co- 

estadioSi, . .-'^/js informações que deltas nos dào ^ 

Saô Cy^\^"f^o virão; eu como quem nella esteue 

miram' r,,;^"^ os quaes gastey em notar, emedir^ 

que ' > «J^ parecenlío dignas, as contarey aqui, 

ene • ;> ^redito das presentes desfarey as falsas : 

^'^ -'^S pr'"^^^^^ da antiguidade , sítio , e gran- 

^ //••^'^S primeyra. 




^/^LI-^Í! "'^^^'^'^^ aqui." A onlraYe^Br. 

,|j Here. 1. 3. 

' (^^' cTaò^""'' '"^ '"''''''''' '^^'^- »• ^ intra. de EgU 
pto ^^^ • 
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qu^.fajft p (i.) SagíadQ Tfeçtft,, fliJp bç.'#Stja,ftfl? 
^ agoEft.^s^u. C«)„Bero8á ,de fla9íWif.Ç^ií^W<V , 1^ 
Cbrwfl#a», (ju« foy 4e^g..Çidf^4e 4iz, iíj?e,^^r 
,toiq.MJ$,oi;Mk^Ís attqç.iflíioiilieg, ejpiiííiç9lí^.4p; Aru^f)- 
ei\9, .^fim^Q^ts^, i» ,86; descotírir, ,efl?. .o .D^lj^io., ■ fyf 
Koè i0pip,;f)iâ, NaQ,, ou ATca,Xom»t pp^tQ f^ffi r^V 
<teíUfpMa,,quem,9.í Ghaldws ;Çli|aiíiftr^o..Qor(j^;,/e 
/9P,tl^ço|p ^iifíJirj^tli, , por .a.jw. A^axes ,çp^ ^^ 
c»rií9i>Jte.-Q8,i?^gí^r, cu)9 4ifWfi,:<iÇ»i?B«au, 4ejiua,i,ft- 
JIH^ dp iNívà iphapaíipr A,r^lí^,r,JB ,dj^ ;íB»ífi./liÍ€ 
MMJI^ eiM (flEjiíi tôp9 àe çç)|hiiâpi jíp^Qs d^,.aj-6a,,cp 
4|9aefttãÊ ^s<4^wiMío .Q9ínp,iC(9iABa ipíJ^gropa';.ide 

«vau íintiiffi jdaDEl^; », . (i4> q lííieTobjpnp.Bg jpcio .o as 
que, esf^ei^Pi dft.Phfiioicia,: T^i^o. Q <o, , pritn/e^içf 
«paisqa^t^^ p. Píífttoi dojíiifPidoi 4eis^i»jl>àj:qçm çoçi 
wa ÍJ8^?'» .qÇW' PPf líodP? erl^o.ojtí^; pç^^,, ;^ 
prinÈ^eir^., cousa;, swi4í se Oi^pg* Sp , ffty :£azíer,,ítp 
pè dQ «pn.i€!>ftçtó!, clíCM*Bapa^5©n);,qUíq pq^^^SipfeKi 
P9oX9^, lij«^99 . dfKst íiúheíir. jdp . tçmpo , i as .q^aes 
pptitpiieioadifpte «e .fojrãq inujtipljicàdp emi,,târ 
tfili çjo^fMtrpv junti?j^yjate pom . os . descpnd^ tpVp 
q«l¥ 4M^piidóf^ ?ií> :ÍM>nra4p|8 c^, tiioW, di?.; Çv 
d^. ftop, stfvè íw„ iiffíiiqevcfi^ fippois j do, dilmiipi, 
içi9iMt Míerâp,, e. se ,f tMflOQi» . ^aga .Àlbuiart.;^,)?»- 
^%Wi,,Píiniip dj» (Ã), loâp./^^nio.j, %Ar ^jbçjsar 
fi^fí^ , .«^ iíÇk©^f:ffia,-dp,-flí^,,aU>afftirep^,p^á<. 

ctpr.iTJ^feçi .1^ .ewi; «oatiqqÍ}i}ef»tfr„4^:M|ÇPa9# 

(l)^-<3en. c.-i•^.- — 

(?) . lJ*^<r- ín. defjoralione ChaldaicaJ. 1. cl, 3. /,v 
(3) josep. de atiliq, 1, K c, D , \ ( 

(õ) loa. 'Aunius siúSsécudum Berol^. .. 



íííeMê-íf iíé DèeMsrrecébfeó'p^ rflíuíifr o&à thék 
fiúa fathiUà dá enuadá^o dás agoa^ . 'Pòt^ Jnteffci* 
^da tiòiia - hàbitáÇSo âètuia o riò AraxèÈ t^iié' &<íet- 
tíatia 'ioda. Néllâl Viue/So Noèi, e ôteug filfcô^V^ 
■déécendêtès éèhto , e on^eánnos , tíòfkò dit\{^l^ 
PéJrô Bautór, eto o qUal^^tenipo se ifeultíplteatõè 
•em tãtonUmèro', cníe Ihds foy f&réádo-V" fi^íífnáè 
'Artxíá',' é'sèti marido cõoUtíos qaésèftóõtehtÍKfáò 
da tetl*a , áparlarSse osnCiais' a -bnécãlhi^t^W êVà 
qué mais cortíodamebte pòdésséíii pkài6al*'^'V}dà;^, 
è^ tomando ocaminho do Siil , oú Meytf d\W^ i^ 
Tfío' parar èm híi' campo Iai*go , e ajírâituél' ,♦ á]Mfé^ 
é còritiehiéiité á itótf irit^tò,' à qtté -jWsèraõíífí^ 
'ifhe St^íiáat;^ qtieduét^dií^' !eUáTÍlegè'»ò<íttbr«tt>. 

IMÍHS depois 'Ói^''^*'^'^^*^ '^^'^ ir^iirli»r3ri>aHi: M^hétkiià^ 

*ámfa ,'ipor fei o . 

Eufràteà. • (*) O Meà^ré das històríaá dà ^ a^MÉ»© 
desta* teudanija/ e dÍ2J, t^tiè a )>alauta .> MéS*, ^ 
•€rregp significa meyo;' e Potâtnia^ áígoâisfj ^íáiá 
cfòtíão aterra detitre Dbúrb, e Mihhô'' IWi^^festé 
nòftié, porestàr eíitrèestékdotís rk>s, AM^laMbeW 
ohiudánlo a Sénaiír^ ébaíBãdoIbe Mésbpòiamtaí'^ 
<pt>t^'esftãr entre agóa^. ■I>e'pòi8 »os Ghaíâèóisf Ikfè 
cbíirtarSo â(3)OháldWai ehojeòsTurfeós^^tíè »6^ 
Já 'mòfão ,' lhe th^mãô Diarbecb, "è à Cidkdfe 
B'ag'dat.' Passados ài^íís temposr eln: qtiéH^ ttéfêéê 
caiiài^rthàhtés descàTíçárão- da viag'ê^ -qUe- fiiíe^Sè 
pôr ' tei-ra ; da 'Cidadte: Saga Albináf feíy. ^ ^D€íté^A 
miribff Nembmth filho de Chus ,, ftèlo ddfcliairií 
e bisneto de Noè. fazer hiia. pratica ja £e.us. conb 
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(1) Pet. Baiitér ih^súáCJirõnicã ^eríé^r, 1.1. l. p. c. 5 
(S) Magist. hist.. sup.huc liur. t' 

(3) Chaldea in lirigoà Jlébràícá idem PjMncàt m 
Chasdim idem Deriíonès:"^ "'^ ^^"^ ^;.; = -/^i^T .1, 
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panheiroSii fiindada em seu interesse , inda 3 síh 
muldda cõ capa de virtude, e disse. (I) Ymde 
ck ( façamos hua Cidade , e torre , na qual pos- 
samos escapar de outro diluuio se vier, e cÒeU 
la faremos nosso nome por fama conhecido no mS* 
dó!, .e quando caso seja Q por elle nos diuidamos^ 
como agora fizemos estado em Arménia «^ aom&f 
nos conhecerão por ella os vindouros ^ o (C) prí;« 
meiro cònsilio*, e. célebre ajíitamento ^ os mor- 
taea celebrarão , foy neste lugar em Q estamos^ 
£ pois a võtura no lo deparou tão conforme ao ^ 
fiòis. ot buscauamos , iresco pêra a criação dos ga- 
dos , fértil no pasto pela faciídidade da terra ^ c 
vizinhãça dos rios, alhea detorm6tas,e tempes- 
tades , pois as não sentimos depois que nella es* 
tamofl^ tam tSperada no clima, conio delgada 
W0 salútiferos ares , sou de parecer , nâo ande» 
mosonais por lares alheos, exprimentando a ven^ 
jLuTtav Q cõmúmente he 8emj>re. curta àquelles Q 
maia á pretSdem. E porque não pareçamos cor* 
^ sem cabeça , ou exercito sem Capitão ^ que 
ém todas a^ cousas deue auer híia^: por onde se 
gouerncm as demais, ordenemos entre todos hum 
que nos góuerne , e mande ; a quem os outros 
obedeçâo, porque aissi seràDeos melhor seruido, 
e. as cousas se fe^âo com mais ordem, e conse^ 
Uso. Acabada esia pratica, diz (3) Philo, que 
de cõmii consentimento foy Nêbrolh de -todos 
aclamado por Rey ,' e em particular dos que des- 
cendiâo da linha de Cham. Este foy o primeiro 
que no mundo ouue* deste nome, e f^ cõousádia 

(1) Gene. 11, i 

(5) Vide Berostim-iQ.!..^. 4e/1ora« Clijal^ . 

(3) Fbilus inantiq. Biblicae ca. lOL »Dpor Gcucs, 
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sè a^reúeò a sojugàr as liiures vontades ^-{)::o«bo* 

in6& tinbfiQ. .Isto quereiti mostrar* as palauras - 4é 

Moysdsi>quaruIo diz, ^ . Nèmbrotà foy esforça^ 

áD^/^vateroso (l)ca(jad0rv PosJbo na. dignidade 

réal^ 'Diá (ft/fleroso que ;o principio de seu Reyl 

l^o foy fiO anoo c6to q trinta- e hú •cE&poi^ do I^i* 

lttuio.em Babylohiapriméirik Cidade Tretrapòly^; 

quq qiíer dizor quadrada^ : : ,. ^.ov. 

i(3) Xenophonte , e (4) loSo Ai]niodizè'j<}iiè 

os aati^os chamauâoi as Cidades rústicas ^ 'e^po^ 

bres MoRópòIy; palanca: Gregwi^' que significa 

singela; e as. que x^râo ricas, e politicas^ ^d^stãô 

Dipòly ; qUe quer dizer dobrada., e a qúo: era 

principal em huaiProuincia, se chamauaTrijpò- 

ly \ e tal er^a á que koje vemos deste nome , nh 

costa de Phenicia^ ou ludea.: e á' que era^as^ 

sehto V -ei cabeça do; Réyno se: chamaua Tétrapèi- 

ly, por ter o senhorio em (quatro bayros, icomo 

emiLisboa dr:&etnos,..o de 'Alfama, S; ;Iosepb', 

Si 'Roque \^*ei Boa Vista..;, dezião elles o de Arach^ 

Açb^dv*Glia)amne , e Babylonia.; E isto he o <| 

diztb((<ã)' Sagrado Texto,' que o principio *:4e 

fíèbFoÀt*,' foy Bestes quatro bayroia. (6) I^ãa dç 

iLeâx> tratando da fundação destaiCidad& dia&, ^^ 

da «riaçào do miidoitè. o diluuio^e passaram mii 

e seyacentos e cincoenta.e seys^ànnos, e^ueaos 

eep la e trinta e huni depois de|le:se edificòui (7 ) Bé^ 
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(3) Xendp. iri aquiuccis. 

(4) loan. Anníus in. c. Í3. 

(5) Genes. c. 10. 

(6) loaniri. il LeobwlQ 1. fp^íUn], 

(7) Boror 1» * 
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Toso^.e (l) Paulo Icniio áffirmam {| Semira^ 
inis rfiSy de Nino a fez tal em riquezas, victo-» 
rias ^ armas y triAphos, esebhorios, que cõ mui» 
ta mais razão se lhe pode atribuir a honra de edi-t 
ficala, que a fama de reslauraJa. (^) DiodôroSy-i> 
culoaflíirma terem os muros da Cidade em cir« 
coyto trez^tos e sessenta estádios. (2^) -^ Heredcu 
to j (4) ' Amiano Marcelino:) (ô) Plínio , 'í(6) , 
loqíepho^ (7) Saucto Agostinho , ' (8)i Straboi^^ 
{J^ Solino, e (10) Xenopl^õte^quasi todo^^ii^ 
lievcm; pouco na- conta, .e -vem a dizer v cfi^ 4íí^ 
da: quadra tinha cento*^ e vinte estadirày é ènt 
roda quatrooS tos e oytèta quesa6dez-lé^oaspou*« 
CD>maÍ8, ou- meiios. Mas (11) S. Hieronymolsò^ 
kre;o:terceyro de km as ^ e «(le) Nicolao* d&''L3r»^ 
ra no -mesmo lugarafiirmão toreraiosmvrostrin^ 
ta:e- duas legoas em ciroUyto ^ concorda cò élla» 
( 1^) ' Aristóteles ^ dàzâdo quando foy ' entrada dos 
imigos^ por húa parte^^ o- yierâoa: saber^òb Ado- 
radores da outra , dali a três dias.' E: em' butro 
lugar, chama aBabjloriiaProuánclia.cercadàcoiÃ 
muros : das quaes palaucas; ienho >a iaferir ser 'k 

opinião de S. Hieronymo verdadéyra. E eU se 

i^*»*"*t ■ ' ■' ■ ■ ■ ^i >'■■■■■ ■» — — ^«^ <>■»> f ■■ ■ ' t—— **— ^^^"^'■^'■yf''^^''''^^"*— — ^ 

(1). Piíul. loul. 1. 13v cio. -í 

,(S) ;pio. Sio.: 1. 8. cj 4« . ' :. ' . 



(8) .ÍJeredpjl. Alu.A. 



I. 
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. (4) Amian.jVlar^,c. 23, . , . , i 

• '(«) Ibseji-aliíi. 1. l:'c;-'5.' ' ''''■'■ '-' ' '' "''^^^'•'^^^^ 

■(7)-rÀo^. II. 16. dè€futt. tí.8. " • • í 'f • '«^ - 

•..(8)-r;Strabi 1...6.. ►' í'i r\< « I ol •.•■ ■» ' - :..v.!(í 
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eniire ãeiifòlbantes Aulhofés tenho lugar ^. digo 
eomo-testemuoha de. Vista, queo:Sancto Doetor 
Hiostrahir.muy fundado na razão ; Porque Babjfv 
loiua,t comei ja-idisisíe fo j edi ti cada entre os doas 
riòá Ti^ris^ e Eufrates y e coma de hum ao'Du4 
tro> nesta paisagem ha oyto legoas , sendo a Ci-» 
daidbs: ^adrada.y e' quatro rezea oyto saõ* trinta 
Q àou^y^}l& claro íica^ que o. dito do: Sancto he 
iniiy.-yétdàdeyro. Muytofi escriptoresi saõ de par 
Fedeis que o Éuírates passaua pelo meyo de Bft*- 
byk)nía|, a mi iiam me quadra este dito ^ porqiiè 
aiífertilidade daqudifas terras. iiam consiste ipais, 

2ua nas ckead . dos rios y e se o rio atraue&isara a 
lidada^* estjuera' elia senipre alagada ^ . qiie ' co* 
molhetlcSipinas seria nruy diíi<iultosa de alimpaor^ 
e.trabalbósa deiserair;^: e nâo se pode crer-que 
eiH húm pouo tâo grande; se consentisse tam.^iio^ 
iailel defeyto. Pelò que cuydo melhor ei^crerueitam 
ofi:Q dizem somente, que padsai^a por ella^ por^ 

?iia;deste modo dizemds nos '• «passar o/ Tejo*, por 
IVíledòi^ .eLisboi;: e;o.Ddurb>pelo Porto ,' :i^<d 
Mondego :por:Goymbra^ .semi £} o tío entre . ms^ 
tas GidãHes. B^ Iqiiei a Gidade/fòsse ^dtfíjcadá:en-> 
tre-os ttotts-riost a- Eiicriptura -Sagrada, e as-ray* 
nas delia em que eu noíuyla^- vfezés íentréifr , íôaS 
verdadeyras testemunhas disso. 'Referô iiiais /os 
Authores acima ditos , que os- ^liinròs' feirai) íiltos 
dozentos pèá, e largos cihcoéhtá ,^,nõsqi^es^]4ía 
dozentas e cincoenta t9rres,\è cada lifta.ftra/ftí 
sessenta couados cpceqo: p9r(js^ grandíssimas. : de 
bronze. Cercaua toda esta machina e grandeía, 
hua caua de dozentos pès èiA ^lar^V' tkíh cfUea 
dagoa, que parecia hum • brande ^'HóL'; '^uiá* iio 
mais estreyto do Eufrates Má* ^íe,fqti^á;fi^ 
nha Semiraiçis,maqâftújfaz^^^ quâ|i jiãh^^*ep» 



Uiierítocise^jtsbeatoSipiUBfWr^r ^hte,gT/^s^§é 
i^blâiias',' /cujas: pedras .$e ; ij|;iiuâk><| iOom 
hãás barras ^le ferro estranhai 4 oom, aw^^^b^j^H 
reòs , e talhftmaceg^ e eirti ainda hui9 gf^i|d0ii^ 
daQO destn p5te^ «^qualeta. toda d^ ^^Ira^iqtitifc 
a Raynii&eafa barcos mandri^ut vir p^lq ríorl^ttfrab 
te$ de iDUÍjr> long^ <ti^as.,;S9l>re: eHeg arcpç^^i^^ 
-ffiuros xlieeniiífl jiQuiuitoi «Cwnio ^ . e E«t^|i&Q f.^itf 
auíâcy M8 lárdiná ^ é^ Q^ta9<tai9 gr{ii)4^ r ^ > 4^b 
-taileisf -queforSoitídafi}, (0 jiyLlgjadus pcyr a/prirl 
meíraiy 'd miaôs ^odIe&ref:n|arai|ill)ja)idQ<ti^(i4p4o]J^ 
iegoâ^i (do) rjio £dfriitttív e * quasi hq , t^^yi^ • j4 AjQÍti 
dade^^^diácarâo aí(torre^:j^^di\9 C^^i.t^Uflpiiqttf^Pjíi) 
àomSs ^ [jqiie «ella >írabalbarlQ; ípa^s^i^pndc)- i^iQ 
M«toij>mii)^>^ qual não eta lOutr^^Qoti^fit Quâíttit® 
iDòfíte (de terra iriocisaÒY.'te$tid9.(:K»l^. bãa pai^r. 
de 4e tijotofr- ooaidos, ^ao ibg<i>^^ í»jq^^§44ptlcpii|, 
hum'batubie>, ^uè ne^ lijaqualia^ pf^T^esi^ ilftf^ 
íhor, e mais ífoltte pertí ies*e .l^^^Bi^^ip/y j d^ 
á cal <fae^oi •Pedréytos oà ívi^pi/Tinha . hõ^ pph 
íúo le^cada^ ISçatolaiem c^açoJ; aQ^Qâ<>cí^l^ejjra 
rá'^ tam ^^paçosá dJafga;, iqiKd f^yPrqaiy-qsijuriT 
ixs^ 6enáp ' pòclíami encottl^rar^ ■. Sieis^dQ ^poti^. 2^ §00 (A 
tanta , i& ^eátatidp % toYre! na lOidl^iip /> à: kii^l ^Mib 
e&úàh fat ri 4UpQdifem<: todos ydk (^} ^aiic^o. I^jkb^ 
Túfflíe^^k 'pD^erãb'«pi; altuara>de j^inpQ içii '^,c0Qtè 
e i^tènta^^^ iqnotaro ,fms^ inieopa i^wf^ 

sôi^^hõa^ legóia^^ijiiejàiy >iB illâa^f^(u*a pipa 9lfdli!4^ 
be4^éitè^&»ai6iélll côrèuytO;d(^<^j^igiWidl)li^ 
g:oai <B )9Ímcêddhçs|Kil)a(fHre$á qyi«i4çiiaiiâ^9 innf^ 
cédò d$ '^trii»pas ipassaac^ as ri|i}u^8^í é( mipptK 
ííáiiif bíí'CQ0Sí jí irfano^ leoifai ôstai vagg;lori5^)pQ«íç^ 

(S) PhiluB in anl:. Bibl. su^jSpr.oa/ i(K.]GeiiH /^S) 
(3) I«idorUli'.>Myn«rárfc¥Uliiantíigu:. (. vtnâT (U) 
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berão c5sig;o hus j^eti^aitienlostflaoberfaori^^i^basr 
ti^rSú pertV tííiÀiúTem aDiuina M^çestàde a eas* 
tig^tós i;t)nâo''no coraçio onde se eUes feriâo! : JMq6 
na JitigiOãí ; «scktio ^3i3cretario ^ e mi»istro delie<(I)e 
Bótteti^íe-a iingíoa Iliôbrea ,, qua f<!>yi a: pfjiximra 
do*^ miiTifdo , como affirma • "( I ) S. - Hienaiiy m6i ae 
toraou aqui 'cõfusSo',"que isso quer dizer ái pa^ 
lãKtra ^ Babel , por^ quanto neata obia a . cea£ui»- 
dio^ o->Stíhhop , a lòdbsaqaèlie^ ^'írabálhauâyQinel*- 
M; '.VSdb bus (j quãi^do pediâo. terra ^i Jhefii <t0ah 
2í2d' outros betume ; «e quando . beíiLUQ^ tecratcor 
nbècèfam^ò-ducèesso-^r marauiiioèo>v: e iqueibei 
ck>nainha- }>áf ar coltf seusrnteoios.^; como^fizetâii 
jy&úta 'UdtátféíDQudânQávprdcedeo 'i)l)amafWi>Á 
Oidada Babylonia^ jqnehe o 'mebmp ^ 4iter.d«.ci9!ftr 
fus^âo;. (é) A hfstori;a Escholastíca diz ^ iQ .m^Qt 
dou >I>eòd^ hum terreinoto grandis&inkoy ^(iiJ^ 
furiá dé 'f ètitos iã':f<nrte3 , que to4a . a: iderribanàoi 
e-i^rraeiarâdJ Deuift-o AtrtborcoDtàtrristo depimif 
da'^ porq ôii a^ viy e trago debuxada ao ];)tat*ur)al^ 
DORIDO em que bojeestà*^ coimo ^ueiti .ayio.4e 
▼ftgftr^ <Jipai8aí0u bem perto* deila. - ( 8..). Th^adQr3et 
toidà a rezâpv porquô- e^a torce naQifoyd^ pi^r 
dra^i é')diSB (^ ^peIkgT;i;fide. faltar que: dell^ ha^lia? 
quyils |Savl6'3;<€^ tèsn cíle^maytaí;, por.^ín X^dçís 
eáteBideéèHoB ^*<nfio!au3r li úaíi|iiedca. «por tmai^pít^ 

3ufáfíêL quõ^^jav^ j>(e^ia: gleria;, graii^ezai^:. e- bSs 
ã lbrCuti(iw 4eM&iieiBabyiooàaoImpQri)Q» ' q. 'cabe* 
ç^ dhim\màó i}p^io dedoirs mU aiono». ^ : triíii^baot 
àtí ^^4:om mb\3T&tt^ Maj^síadevHldá :.maíia| ^t4ív>Q 
iH(]|s(re fàmarv^què ^ tenra angraqdeaapQ!^ fíiíii 
eiMfy túàãèUw^ eifal'<oaduca^jifi ; eorruptiual y .&p! 

(3) Tbeodo. S^^bliuíái^eA i&QQt,^cl c,i (i Kl i. 1 ' ;. 
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téíApò éth ^ â vetit^^ã parésérã coUÒcár stiap 
perâ^a^^na «umHia de sua vaijirospéFidade.^ien-' 
(Sò^desfèchàtadò tudb^eib desuefitura', -a >GODsilr- 
BfitíV 'é''áeábòci de= tál 'dorte , () nem huá pe^ue^p 
nfa nK>8tra-de stias niVna» vemos boje, se qiuer 
pêra dizermod ; aqui foy Trova : em que 6e com> 
prio ã letrá^ o que (!) Hieremias, e (t) Isayaá^ 
àéiik tíírbfto prof)hei>zado , como depois Saa loãp 
niòsf Mil nó sé» (í>)' Apocalypsey e (4) Daniel no 
cápit.' 6. riaqtleilas palauras que explicou Mane^ 
Théceí, Pháresr, qué significão^ numero ^''meA 
didâf', dêstruycSô. Quem vira aquella pcnsoaçâo 
tS girãdè / piiofipera em riqiieías', abundãte em 
tb^ufos, cóitíò Ibe dhatnon leiremías, nqUaCt*- 
dade 'gtiàrhèé^da de^ourò', e pedras preciosasV co^ 
iDo "S/^ loãò' em seu Apocalypse Ibe chamo» ^ 
por impossítiel tenho !\ vendoa aeora, deixasse 
de conhecer ^ o em que para a gtòria doniundo, 
e íj 8Ò delle triupha' quê mais o despreza. Con- 
tar os sucessos desta Cidade; as prophecias, e 
visões qiie Aellã aponteceráo, seria encher gran- 
des liuros ',- e qUasi tresladar a JBiblia em Portu« 
gties; 'Ak!{m como diz* (5) Daniel foy a onde os 
três niioeos Sidtacb , Misach , ' é Abdénago fo- 
rSô ftietidòs na fornalha bor mandado de JNabu- 
ê&donosor, e o lago dos Leôesr em ^ {&) DanieJ 
Propb<>tà foy lançado, O testemunho de Sát- 
cta ^usa»a. Abachu de Hièrtisale o tirouxe 6 
Anjo do Senhor pelos cabelos a esta- Cidade, em 
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'.- (I) Icfe. C. Òl. : 

(2) Isai. c. 13. 

J (8) Apocal. c. 14 et c. 18. 

(4) Daniel, c. 6. 

(õ) Danie. c. 13. 

(6) Dani, a 15 et 14, •. . 
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(1) qtíeos Âlhòs de: Israel fe^t^iiierãQcapJLijijip^fifi^ten 
4fl>aoQãs. Daqui foy Tobias o, veJJ^p^ le. imoço , :3 
Abcahâo; , Lauio, Lià, iGUchi^l^ na jM^^P^Vj^miiii 
foy ilaçob f><astor de gadq^ne^la r^jaQuiSt^^iirami^ 
NfttpuGhdonosar 9 os dous^Baltea^are^, ;QvrQ,,jP%r 
rio, e em fim nellamòrreo AJexandrçJVlagpoÇjiT 
dode i\ pêra tam grande JVlonarqh^ .aii;)da lí^e foy 
peqUe&a. Daqui parlirâo.peraHierusalçiups Sa$H 
otos três Revs Magos, oomo Goat^X^j.ZapuÍhp; 
nella-rioaliDeníe foy pnde acõteoeo aquelle; qa* 
fiD digno de eterna memoria a ej K^y Assuèio 
com iaii ministro de jusliijfa, que daadohua.8eiit€iat 
ça'8em ella ,, o jnandou esfolar, .e que com a jifelie 
«e forrasse á cadej^ra da Iudicatuc%,spbreaqu,al 
«âdarâo asseiUar pera.dar outra, JUu.^^bo. do der 
/oDoto ãcãdolbe diáte dos ^olho^ ^C];itp:e^t&ver9^ 

,. : Sil tibi ilucertia ^ lux ^ Ux ,f . t ,i' . 

' pellisque paterna^. .»,*,., 

Que quer dizer toma por eiioplo a. jpô- 
-le de teu pai, e a verdade com ^^ has de ji^lr' 
gar (3) Posta JBa;by lonia no estado ^ oSíSâctos PíOf» 
-phetas atras referidos a tinhâopropbetizado. Dlif 
zem (4) loão de Leâo^e (6i).Fr. logodePyiieda, qi«í 
das jsttas ruy.nas se ediíicou par mandado.de JVía- 
batnet Halifa, filho de Arara Raxid vinte ;qua- 
ítro JQO Califado .a Cidade Bagdat, que hoje: vi- 

(1) 1. Xsdr. £. Di^^ue os Mures 4e Babylonia *>fâ 
4õSfiO. sem os escrauo» e moças de seruiço que «rã 7337. 
pessoas. 

(«) Micha. Zap, ín traèt. histor. Hierosolimi. c. 6. 

(3) Vide Suplemêtu Cronicoru , 1. ô. : 

(4) lann. á Leon. 1. 3. 

W Monar. Eccles. 1. 17. c-«l. §. L , :. , 
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4ls , cuja fundação foy no anno de oytocentos' e 
Doue depois da vinda, e Nascimento de nosso Se- 
aber Issv Chrísto. Nilo onde a primeÍFaesteue, que 
neste lugar, como diz o (1) Propheta Isayas, 
não se leuantou mais casa, nS se leuantarà: mas 
80 geiue pêra pástarS oe Camelos ', e Caualos , e 
mais gado dos Pastores Arábios que em Baby- 
lonia morâo. £ certo que quando estaua nesta 
terra^, e lia este capitolo, que fícaua admirado 
rendo como os juízos de Deos saO marauilhosos, 
e incõprehensiueis. Os que quiserS facilmente 
entfider a onde está ao presente a Cidade esten* 
dão pêra o OriSte a mão esquerda virado a pal- 
ma pêra bay xo : tudo o que ncar bS junto ao dedo 
meminho be Arábia deserta , em cujo destricto 
cae propriamente a terra a que cbamâo Syria^. 
O dedo meminbo se deue cuydar ser hum rio^ 
quasi tamanho como o Tigris, a quem m Tur^- 
cos chamão Diala. Este se mete três legoas 
^bayxojde Babylonia no rio Tigris, onde s^^ 
acaba , e perde o nome. Ho dedo que fica júto ag» 
meminho sedeue fingir que he o Tigris, e entre 
estes dons rios está hoje Baby lonia , : ou Bagdat^ 
^ tudo he bua cousa. No dedo grande. que fica 
no meyo de toda a mão, auemos pôr o Eufrate% 
*e entre estes dous rios jaz a terra Mesopotâmia^ 
capo Senaar, ou Chaklea ; e aqui esteue a grande 
JBabylonia antigua. Aterra 2) está no outro dedo 
mais alem , se chama, ou Palestina, ou a Aiabia 
grande» Entendida na mão esta figura, claro fica d^ 
«aber, onde foy Babylonia, e onde está ao presSteu 
Das cousas que nella vi, darei conta no .capi tolo 
seguinte. 



jí,^ 



(1) I(M. F. 13. 
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È$ióti^em 'jbáhylònià a Noíha; oonh o^q-^e^Mlíd 
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EstAVRADA Babyloniay })òr oHalifa Ma^ 
«^^--|r« ' Jmmôth}. dali 'a'ípoucos aiítíos ívietíãò o» 
-%Sv^ • Tártaros sobre cUav dos qfuaes tecebeo 
^^m assalto tã ^notauei ^ que intik qúe xle todo 
=a não destruyrám , éõ < tudo tiooii niuy = * perdida , 
1» acabada. A p presente tem seti0- muros em cip- 
ciiyto, hiia legoa ifâmuy gtánàeyos quáéa sad 
igrossos noue palmos, aHos cfixceenía*v^^e mais 
da banda de fora ^ que de dêtro . Mielle8''há noue 
«baluarti^y* cincoenta torres^e hum dasíeUqein que 
Hidra o Saltão Baxà , ou Vice Re v : ' Bâo caatau* 
do outro, muyto roais forio^^^ esta da doutra 
parte alem do rio Xigris bem defrÕte dáQidÀdé, 
páqual, e em toda armais poudaçâo , auerA bem 
<íeíito e vinte peças de artelharia entre grandes, 
é ^pequenas : e quinze mil .bdniSs- die pày/que pô^ 
dem:tomar arofôs ^ e quatro! mil (\e «caualo, ed- 
tre Turcos , e Arábios. Tem mais quatro por- 
ias em Cruz,- as-quaes- se fechao todos os dias 
antes que anoyteça, cõ outras, de .pat>,çhapea* 



das , e cuberlas (odas de ferro , e do mesmo saS 
as das Fortalezas. Quasi todas as ruas saÔ de tal 
modo ordenadas ^ f\ no principio , e fim delias ^ 
se rematâo com postigos que cada nojte se fe- 
cbâo , assi por causa dos ladrões, como pelos xa- 
ques ^ os imigos custumão dar cada hora nes- 
tas partes. Das portas a principal fíca ao meyo 
dia: por ella custumão entrar os que vem do 
Oriente ^ como eu também enirey , a segunda 
esta ao Ponente, e se chama a da ponte, P^^í 
em sahindo delia, damos na ribeira do pe>^xe,e 
logo na ponte do rio. A terceira fica ao "Norte, 
e se chama a jiorta de Magdam , e sobre ella es- 
tá o Castelo , e casa do Baxa. A quarta ao Orien- 
te, esta se diz a porta do meyo, na qual ha me* 
nos concurso, por cuyo respeyto se fecha húa ho- 
ra antes de se poer o Sol ; nas quaes ha decõti- 
no presidio de soldadesca com seus Capitães Ge- 
nizaros. Tem mais dous postigos ao logo do rio, 
e estes sòs se custumílo fechar com hiia, ou duas 
horas da noyte. Todo ò corpo da Cidade será pou- 
co mayor que Sanctarem cõ a ribeyra, contando 
também a jBabylonia, hum pedaço da Cidade que 
está ais do rio Xigris em que morarão tè mil ai* 
mas, que quasi responde a Cassilhas em Lisboa, 
inda que fica mais perto, pois toda a distancia, 
será pouco mais (\ hum tiro de pedra. A roda 
dos muros vay híia caua larga cincoenta palmos, 
e funda braça e meya, a qual está sempre chea 
dagoa. A terra que delia se tirou , lançarão ao 
longo do muro , da bada de dentro , e esta he a 
razão , porque desta parte saõ menos altos que 

de fora. (O A historia Pontifical falando navin- 

'_ , • ■ ■■ . — . — — — — ' ' » 

fl) Hiít. Pôt. in 8. p. 1. 6. c. «7. §. «. 
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da do„Fiiiiperador iSolimâo, quãdo tornou da Pér- 
sia victorioso , diz que entrou em Babylonia (a 
quem chama mayor do mundo sendo eliaqualeu 
a tenho aqui pintada) e que húa das cousas em 
que o Turca mostrou mais contentamento, eale- 

fria : foy em ver suas ortas , e jardins , e sa- 
emos muy bê que do anno ló35. a esta parte, 
nao foy a Cidade mais deslruida , dado que fos- 
se cercada. Pelo que entendo, que o Authorfoy 
mai informado. Ao menos eu em vinte tantof 
dias, que nella estiue nam vi húa de que possa 
Aqui fazer menção ; nem cousa pêra notar mais 
^ a ponte , na qual meu cõpaniu^yro y e eu , al- 
guas vezes nos hiamos assentar, nem fora dos 
muros da parte da Cidade híi casa, nem orta, 
mais que algiias |x>ucas palmeyras. Verdade se- 
ja íj em barcos , acode de fora toda a fruy ta y e 
ortâliça necessária, mas isto bo de muy longe, 
enam próprio da terra. Diz mais aPontifícal^o 
Eufrates passíiua pelo meyo da Cidade indo dei- 
la oyto legoas, como j a tenho dito. 

Dentro em Bagdat ha quinze Alchoroens 
gl'andissimos, e custosos com suas Mesquitas: 
em bua das quaes assiste o seu Califa, mòr que 
representa entre elles, o íj em Roma o nosso Su- 
mo Pontitice. O trajo de todos he muy luzido, e 
limpo ^ ne he muy (o pois cõcorrero na Alfande- 
ga desta Cidade os mais finos panos de todo Le« 
uante^ cujos direitos nao passâo de cinco por 
cento , e pêra que com mais commodidade se gas- 
tem as mercadorias na terra : as mais das ruas ser- 
uem de Bazares , e praças , nas quaes ha feyra 
geral todos os dias , em que senão paga cousa ai- 
gua a official de justiça, e se vende tudo a Mou- 
ro, e ludeu cõ muy ta liberdade, e desengano. 
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Húa tarde vimos [)assar pela ponteoSuUam Ma« 
hanielh, homem louro, olhos verdes, asfeyçcea 
delgadas, idade corèta annos, e no gesto mais 
atidalgado de quantos co elle liiam. Na cabeça 
barrete de cranie»í luurado, e nelle por galanta* 
ria hum cutello pequeno de íio douro (fjdeuiaser 
sua deuisa,) e por cima híia finíssima touca de se- 
da, e tío de prata, e entre eiia hum penacho de 
ayrones, que lhe respondia doutra parte ao cu- 
telo \ sobre os mais vestidos , hua marlota de 
Veludo verde lanrado chea de alamcires com fio 
de prata, e botões douro til grandes como nozes^ 
e ao pescoço huui rosayrode grossos, e finos alam- 
bres ! a tiracolo hum alfange com terços douro, 
e bavnha de prata, e a do punhal do mesmo fey- 
tio, ))or sinto hua fiuella mais larga que relho 
,cô pedras de muyto preço, e estima. Acompa- 
nhauàno quatro mil hom@s depêquehiãona van- 
guardiã; e bC junto delleseis Genizaros a caua- 
lo com outros tátos c\ destra, nas cabeças leua** 
uâo mitras de arame, e em cada hua pedras fi- 
níssimas, e entre estes, e o Baxà vinte homens 
despidos de meyo corfK) acima, os nuaes estimãk> 
sobre to<ios de mais valentes ; e esforçados , in- 
da que eu os julguey por os mais necios, e par- 
uos. JLogo ò Vice Iley em hum caualo alazam 
bem aparatado, e detrás delle vinte moços en- 
feytados , e mais atras quinhentos homês à gi- 
neta, aquém seguia a retaguarda cora muyta 
bagajem. Quando enlCdi que vinha pela ponte, 
disse a meu companheiro í\ nos fossemos^ mas 
os Turcos que ja começauão a passar o nào con- 
sentirão, e porque entèderào temermos algíia des- 
cortesia, ficarão dous acompanhandonos pêra mais 
quietação. Ao tempoque o BaxA nos emparelhou, 

li ♦ 



jhe fizemos a reucrencia deuida, à qual elle sé 
inclinou, e sorrindose disse. Que he isto, Sam 
Francisco em Bagdat? venha embora. Deslaspa* 
Jauras não entendemos mais que as de nosso Fa* 
dre , e o nome da Cidade , as mais nos explica- 
râo y porq as disse na Jingoa Turquesca. Bê no 
meyo da Cidade ^ e defronte das casas em que 
morauamos , em o alto de húa parede vi pinta- 
do hum home a Portugueza, no modo q andão 
na índia, e doutra parte hu Anjo com hum co* 
po de vinho na mâo , e juto delle hum Leam , a 
quê cercauâo duas cobras, e mais acima em hum 
concauo como nicho , estaua afigurada híia mão 
tudo pintado. O negocio he, ^ dizem ellea, ter dado 
Ale nua palmada, e fíearíhe a mão debuxada ao 
«natural , e por esta doudice , que elles tem por 
•milagre ^ ardem neste lugar , a que ehamâo Pa^ 
•nyaly todas as noites corêta vellas de cebo. Não 
me marauilhey ver isto, porque a primeira ido- 
latria que no mundo^ ouue íby nesta Cidade ; e 
como o Antechristo ha nascer nella, como diz^ 
S. loaro em seu (I) Apoealypsc. O que também 
«affirma (2*) Landalpho de Saxonia, e o trás (3) 
Brás Viegas , pode muy bem ser nasça nesta ca- 
sa, e aquella mão sirua como de relógio, pêra 
quc^lndo Lteos for seruido. O qiie de tudo sô me 
marauilhaua era o Turco ,^ Persiano, Gentio, 
.Arábio, Judeu, Grego, e- Arménio, zombarem 
huns das leys, e sectas dos outros, e todos con- 
jfbrmàrê ser a dos Christãos mais verdadeyra, e 
bem ordenada, que cada húa das outras. Mas por^» 

(1) Apoc. c. 11. 

(2) Land. de 8axo. in 4. p. c. 77. §. ^ 

(3) Bla. Vie» c. 13. cõmettl. ^. sect. 10. 
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que a proua dislo, elles a testemunhao a seu pe- 
sar, nSo tenho eu necessidade buscar outra. As 
casas, muros, Torres, Castellos, e Mesquitas 
todas saõ de adobes, e betume sem auer híiade 
pedra. He a Cidade muy abundante de lodosos 
mantimentos, os quaes se vendem a pezo ate car- 
uâo, com sua ribeira de peyxe, que se pesca no$ 
três rios, em que se tomâo algus tão grandes, 
corao pescadas muy gordo, e gostoso. Quem 
duuidar disto, lea o liuro de (1) Tobias, que 
nelle acbarà que taes sao , pois que estando o 
Sancto lauancfo os pès no rio Ti gris , arremeteo 
n eiie hu tão grande, que lhe acodio hum Anjo 
pêra o liurar. JMas com ser tanto, todo he ne- 
cessário por a grande variedade de nações que 
concorre a esta Cidade , como cetro, e refugio 
de todas aquellas Arábias, e desertos, na qual 
achey dous Portugueses, e oy to Venezianos, to- 
dos os mais erão infiéis. («) Heródoto, e (3) Stra- 
bo, louuão muito, o modo cõ queosBabylonios 
antiguamSte curauão seus enfermos , que era le- 
ualos à praça, onde sabido seu mal lhe aplica- 
uâo a mezinha cõ ^ de outro semelhante forao 
linres , e cõualecerão •, a razão í| pêra isto dauâo 
era os Médicos necios matarem a gente , e nam 
auer justiça pêra elles. (4) {oam de Tarcagnhota 
conta na sua historia do míido, ser custuine nes- 
ta terra venderê os pães as filhas , e coo dinhei- 
ro ÍJ recebiam por as fermosas , e bê engraçadas^ 
casauão as pouco ayrosas , e mal assombradas. 

■ ■' i r I ■ ■ ■ ■ iT IP ■ ■! w 

(1) Tob: c. 7. 

(«) Here. 1. I. 

(3) Strab. li. 16. su» Geograp. 

(4) loaan. à Tare. 1. 8. 



Eu vi a hum Mouro cõprar em Babylonia duas 
molheres , as quaes trouxe ô nossa companhia 
pêra Aleppo, e por ihe faltar a cfespeza no ca^ 
minho, tornalas a vender,^ í*oy matéria a to^ 
cios muy larga pêra o passarem. Tàbem se deue 
nolar que em toda Turquia nâo ha nenhum mo^ 
do de sciencia, mais quesòlèr^ e escreuer. H ua 
tarde me leuarâo a hua escola de meninos, os 
quaes achey assentados no chào como molheres, 
todos encruzados cabeceando sem descansarem. 
Pergunley pêra q faziào aquillo tantas ve^es, ao 
que responderão. Achamos nestas cartas escriptos 
muy tas vezes o nome de Deos. Tanta he a 
rcuerScia que todos lhe tem , q sé acharS na ter^ 
ra algu papel, inda q seja limpo, tê obrigaça 
de o leuàtar. Este pêsamBto teue nosso P.iS. 
Francisco, quado nos encomêdou emseu(l)tesr 
tamento, que os taes escriptos, e papeis col lo- 
cássemos, em lugar honesto, e decête. Seu es- 
creuer he as auessas, e jamais fechâo carta |Kir 
mais segredo que leue, inda que seja do Rey, 
líao tem ^lodo algíi de impressam ^ e todo roeu 
trabalho era tirarlhe das mãos o Breuiario , que 
não auia poderemse fartar de o ver. Os Philosor 
phos, ou Astrólogos que entre elles ha, ou saõ 
Mouros, ou Persianos |)orque os Turcos não apreur 
dem letras , nem se curão de tomar esse traba» 
lho. Vsam mu3?to de banhos em todas suas terr 
ras, nos quaes he licito aos Chfistâos entrar se 
quisere, e a verdade nao os ^scusap, porque semr 
pre andSo cheirado mal, vicio particular da Mou^ 
rama. Em suas Mesquitas nam ]K)de entrar Chris^ 

(1) Vííle leslamentii beatiàsi. Palris nostri Francísci 
circa Rrgulanu 
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Ido algum Je qu.ilquer calidade , ou nação l[ se^ 
ja , sobpena de njorte , ou de arrenegar. O seu 
Domingo he a sexia feira: neste dia^ e lodosos 
mais , custuma &obir ao mais alto do AlchorSo 
(q entre nôs respôde á torre dos sinos) hum Tur- 
co^ que serue como deTiiezoureyro, aquemel- 
ies cbamâo Têlísmano, ou Meyzim. Este vira- 
do pêra o OriSte , )>òdo as niilos nas orelhas, co^ 
meça a gritar com húa voz. muy alta, sentida, 
e vtígnrosa ^ es(as palauras. j4la^ heo ^ Bor^ 
yíxaOel^ Alà Itelè^ e lela^ Mahamelh , Hasul^ 
Ala. As quaes tornadas do Arábio õ Português, 
uuerê di^er Dcos grande nâo tõ outro Deos, Ma- 
lamede he Embayxador de Deos. Fora estas di- 
zem outras muitas em que pedem ao pouo venha 
á Mesquita rogar a Deos pelo seu Rey , e lhe 
queyra acrescentar seu pouo , e nação , e extin- 
guir o Christão , e nos de a nòs perpetua guer- 
ra, e a elles paz, e muytos bês nesta vida, e 
a floria na outra em còpanhia de Mafoma. Es- 
tas palauras repetem quatro vezes , virados pêra 
o Oriente, Ponente, Norte, e Sul tas quaes di- 
z6 quatro vezes cada dia. A primeira, duas ho* 
ras ante manbaã. A segunda, ao meyo dia. A 
terceira, ao por do Sol. A quarta, antes da meya 
noyte. Chegados á Mesquita nenhu entra den- 
tro, sem primeiro descalçar á porta os çapatos: 
à8efi;unda cousa ^ fazem he, lauar rostro, mãos, 
e p^ ,' e mais partes secretas, parecendolhes que 
com estes lauatorios lhes perdoa Deos seus pec- 
cados. Descalços todos atè o Rey entram na Mes- 
quita, na qual não ha pintura, figura, ou yma- 
geoi algíia, mais c) húa. cadeira (lequena, e nel- 
Ja |X^to o Alchorâo, que he o liuro da secta de 
Mafoma. Pêra melhor entendimento do que voa 
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tratado, se deue notar, que ha duas maneiras de 
Alchorão; híia delias significa summa, ou copia 
de preceytos, e mandamentos, e este he o que 
tem nas suas Mesquitas escripto em a lingoa Arabi* 
ca. A segunda maneira de Alchorão fae o que 
responde entre elles a torre dos sinos: q este 
modo de fallar não he tão próprio, mas secuda-» 
rio ; como lhe chamâq os Philosophos. Entra* 
dos na Mesquita, toma o Cassis o Alchorão^ 
e tendo nelle postos os olhos , e tenção ; começa 
hua aren(^a entoada alto, e com grandissimas 
mostras de deuaçâó;- ella acabada alarga os 
braços em Cruz como se estiuesse crucificado y 
fazendo o mesmo todos os que se achão presen* 
tes. Logo se põe de giolhos , e beijão a terra, 
e tornando aendereytarse, estando ainda de gio- 
lhos tapâo as orelhas, pondo os olhos no Céo , es* 
tão rezando hum pouco com grande silencio , o 
que repetem cinco vezes ^ as quaes acab^idas er* 
guemse em pê , e pondose em Cruz , como pri- 
meiro fizerào , estão assi outro espaço , o qual 
acabado beijão a terra , e cõ a boca nella se dei- 
xão estar tempo de três credos. Depois dos quaes 
indireitão o corpo , e tapão as orelhas fixado se- 
guda vez os olhos no Cep estão rezando hum 
quarto de hora, e cõ isto dão fim às suas cere- 
monias , e obrigações daquelle dia \ à qual saõ 
obrigados acodir toda , e qualquer condição de 
homem , e moiher de qualquer sorte, e estado 
l\ seja; e sô ficão isentos delia os enJfermos , e 
doetes. A mesma cerenionia faz6 pelas estradas, 
e campos, quando caminhão*, principalmête aa 
nascer e pòr do Sol. Não adorão es Mouros ou- 
tro Deos , senão o nosso 'que os Christãos adora- 
mos. £ dizem ^Deos no principio da criação, no9 
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deu Moyses pêra que nos ensinasse o caminho 
da verdade , e depois ao grande Propheta Chrís- 
to , o qual deyxou -no mundo húa ley rauy per-^ 
feita , mas porque os homSs a acharão rigurosa^ 
e não podião guardala, donde nacia condenarem- 
se muylos^ e saluarêse poucos : peira que todos 
fossem ao Ceo , mandou a JVf afoma pêra com 
sua reformação saluar o mudo. Dando nelle hua 
secta, qual a fraqueza humana podesse fácil* 
men(e guardar. FsUx he a cegueyra em que es« 
tes desauSlurados lodos andâo, epode ella tanto 
com elles, que por nam brgaremaquella vida ve- 
lhaca em que viuem , querem antes perder a ai* 
ma, que perdella. Com tudo isto tem muyta 
reuerencia a Virgeni Maria nossa Senhora; e 
confessam ser sempre Virgem , antes do parto, 
nelle , e depois delle. Não tem em suas Mesqui- 
tas , Altares , Capellas, Órgãos, nem Synos. íe- 
juâo seys somanas cada anno : neste modo : que 
do nascer do Sol atè se por , nam comem , nem 
bebem cousa algua inda que morrão com sede , 
e caminhem ; posto que vão a pè , em tanto , 
que nem o cuspo leuam pêra bayxo» M;ís tanto 
^ o Sol se esconde, atè pela menbaã, tem licen- 
ça pêra comer carne , ou peixe , atè arrebenta- 
rem se quiserem. No fim da sua Quaresma tem 
Pasohoa, aqueelles chamão Bayrão, com duas 
octauas, nas quaes se embebedâo, e deue ser 
por lhe defender a ley que nam bebão vinho. 
Setenta dias depois da suaPaschoa, fazem a fes- 
ta doutra a que chamão Cuchi Bayram , mas an- 
tes delia nam precede jejum : e notey como o 
demónio entre elles se faz Mona, e Bogio de Deos«. 
Outras muytas cousas ficão pêra contar , a 
quem o discurso da historia hirà abrindo cami- 
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nho , quãdo a ocasião o demandar. Fora da Ci- 
dade pêra aparte do meyo dia distancia de três 
legoas , está hu arco a modo de capeia mòr por- 
Q não passa o vão delle a outra banda , a quem 
os Turcos chamâo Selmõ Pac ; este tem de lar^ 
ge cSlo, e hum pé, e de altura trezentos palmos, 
se fora vaõ coubera muy bS por elle liua Nao à 
▼ela; dizem que Fátima filha deMafoma, emo- 
}her de Ale o mandou fazer , ]X)rque Deos lhe 
desse filhos ; seja o que for elle he grandíssimo, 
e notauel. 

Meya legoa delle pêra a parte do Oriente 
jaz hum sapal muy grande cuberto de situado, 
em que andam muytos Leões , donde vieram a 
dizer algíis , que aqui fora o lago delles, em que 
foi metido o Propheta ( I ) Daniel , como isto 
não contradiz a Escríptura, possiuel seria que fosse. 

Outras três legoas da Cidade , da parte do 
Ponente alem do noTigris, na Mesopotâmia es- 
tá hua torre chamada Corcofa, tamanha como 
a nossa de Bethiem , que algús cuydào ser a de 
Nembrotb , no que se enganào, poríj Corcofahe 
de adobes secos ao Sol , e a outra de ladrilhos fâ.) 
<»3zidos ao fogo , eu trago debuxado ao natural 
archo, e torres. No tempo que estiue em Ba- 
bjlonia, estaua o Baxá rebelbido contra oTur* 
CO , o que sabido do grào senhor , mandou so- 
bre cHe três mil lanças de caualo; mas porque 
sua vinda não foy tão secreta , qiie a noua delia 
«achegasse primeiro, íj onouo Baxá: lliesahio 
este que hora serue ao encontro , em paragem 
que »5s vintecinco escaparão, que podessem le- 

• (1) Dan. c. 6i 
(9) Lateres coctoc igni. Gene. c. !!• 



uar a noua a Eslambor(que assi cliamâo os Tur* 
cos a Constantinopla. Sentido o Grào Turco de 
tão nolaucl afronta, mandou outro poder mayor, 
e porqae seu caminho por ondeelles vinhao era o 
nosso: se ordenou tomássemos outro diferente, e 
com a ocasião desta volta, a tiuemos pêra ver- 
mos a torro de Babel , a qual cstà fora do camí* 
nho ordinário oylo legons, e quàdo os que esti- 
uerâo em Babilónia dizõ que a virão , ha se cn* 
tender fj fajão de Corcofa , u fica à vista da Ci- 
dade . e nào da própria de Babel. Depois de vis- 
tas estas cousas, se ordenou nossa vinda, pêra 
a Cidade Aleppo em còpauhia de liua Calilla 
de duas mil almas, e mil e quatrocentos Ca- 
mellos, e oitocentas caualgaduras , em íj vi» 
nhão quasi todas as nações do Oriente. AQirma^ 
uão os Pilotos do deserto, auer mujto tempo, 
que de Bagdat nào partira tíim grande Gatílla: 
a razão era |)or causa doaleuantaracnto doBaxà, 
porque tanto que ha guerras , logo os caminhos 
se empedem. Posto tudo em ordG nos partimos 
húa quarta feyra, e a sexta seguinte, vimos a 
torre de Babel , e ao Sabbado o lugar dõde es- 
teue a (1) Cidade Mexeta, e junto delia huagran* 
de Mesquita^ onde está enterrado o corpo de Ale 
genro de Mafoma , e hum dos mais nolaueis in- 
terpretes de sua secta. A este deuemos em cer* 
to modo todos os Christaos muyto; porque elle 
he a causa , e origem de todas as gi}erras que 
08 Reys da Pérsia tem com oe Turcos , sobre a 
declaração de sua secta. A qual veremos mais 
largamente no capitolo seguinte, antes de pas- 
sar o rio Eufrates, que inda daqui âca duas 
legoas e meya. 

(1) Vide Aatonia Têreir* c. ò5. 
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Origem de Mafoma , e seus successores. 




VAS forão as razões^ í| me obrigarão adey- 
xar de preposito pêra este lugar , a vi- 
da de Mafoma , e de seas Halifas. Hua 
delias poros negócios, e caminho atègora oim- 
jiedirem , e a outra , porque as cousas ditas fo- 
ra de tSpo, e quando não conuem : fazem a 
historia menos yerdade3'ra , e gostosa. Mafoma 
n quS os Arábios, por todas estas partes chamão 
Alahamet , nasceo na Arábia Felice , junto à Ci- 
dade Mecha, na ÂJdea Itrarip , em o anno de 
quinhentos e sessenta e noue, aos vinte três 
dias do mes Rabè, que he o de Feuereyro. 
Seu pay Abdala foy filho de Hesim Gentio Ido- 
latra, pela linha de Ismael filho de Abraham; 
e sua mãy Eniina filha de Abdelmenef ludeu de 
nação , pela linha de Sarra , e desta se chama- 
rão Sarracenos , e de Ismael, lámaelitas, e de 
Agar sua mãy Agarenos, os quaesnoinesfòrâo de- 
pois variando, segudo as terras que habitaucío. De 
sorte que de Mauritânia sedisserão Mouros, de 
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Arábia Arábios, e assi de outras inuytas terras, 
e Prouiocías. Sete meses auíaqueEininamâyde 
Mafoma andaua delle pejada, quando lhe faleceo 
o pay j ^ cuydo atè elle se correo ver com seus 
olhos nesta vida, hum tao roim filho. Dali a dous 
sahio ao mundo este monstro infernal : a cuja 
nascença se achou presente hu tio seu , irmão da 
mây por nome Baheyra grandissimo Magico , e 
Astrólogo. Este tirandolhe o nascimento por eU 
le conhèceo , auer de ser em poder , e secta, hu 
dos mais notaueis horaSs do mudo; por cujores- 
pey to o criarão sempre cõ muita guarda , e vi- 
gilância; posto que a mây nâo viueo mais i\ an» 
no e meyo depois de ^eu parto , da qual idade 
ficou orfào de pay , e mây : Debayxo da tutela, 
e emparo de Abdeltalif , irmão do Pay, e de sua 
ama Helima , em cuja casa esteue atê idade de 
doze annos ; e dando nestes poucos , mostras de 
seu engenlKi , e abil idade , entêdeo o tio iilnâo 
da mãy em doctrinalo na arte magica , e cere- 
monias ludaycas : sem consentir aprendesse a 
lèir , ou escreuer : o que fez por ao diâte menos 
conhecer pelas letras seus enganos , e torpezas. 
Auía neste tempo na Arábia hum homem prin- 
cipal chamado Abdèlmonafís senhor de vassalos, 
e de algiâSiS aldeãs, e lugares grandes; e em ca- 
sa de Abdeltaiif, hua (ilha sua por nome Hadí- 
xadáma de muytas partes, com quem a nature- 
za as tinha bem repartidas, a quem iVlafoipa 
amaua , assi ])or se criar com ella em casa do 
pay desde menino^ como por ser sua prima: es- 
ta casou com Abdèlmonafís. Pouco tSpo depois 
deste desposorio , faleceo o tio , e pay da noiua, 
o que visto de IVIafoma se foy pêra a casa da 
prima , na qual esteue atè idade de vinte deus 
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figuras. Vedou totalmente a carne de ( I ) Porco, pot 
ser animal sujo , e inimudo. Da Gentilidade to* 
Iheo o vinho, por ser licor que varia, e muda 
o entendimento. Dos^ Hereges admitio os erros 
de Arrio, Sabelicos, e Manicheos. Mandou que 
a sexta feira fosse de guarda, e dedicou este 
dia a Vénus, a quem os antigos (tam néscios co« 
mo elle) tiuerão por Deosa das torpezas, e vi- 
cios sensuaes. E finalmente considerando a fra^ 
queza humana, e como nossa natureza he intenta, 
e prompta , pêra os appetites , e rebelde a ho^ 
nestidade , permitio a rédea solta, o peccado da 
carne, inuSção do demónio machinaua naquelle 
infernal espirito , sujo , e torpe : e como o auia 
cô gente bestial , deshonesta , e desalmada , foy 
cousa faciiissima cõ esta negaça, atrahir assi, 
a mayor parte do mundo, como por nossos pec- 
cados hoje vemos. Persuadio tâbem àquella gen- 
te velhaca , (J falaua com o Anjo S. Gabriel , 
e que delle recebia todos estes precey tos, e man- 
damentos, i\ hum homem mao quado na terra 
lhe falta a quem leuãte testemunhos , aos An* 
jog do Ceo os leuantará. Composta de tantas 
achegas , e pedaços esta secta ; não ousou sa- 
hir iogo cõ ella em publico , assi por não se 
ver tão entabolado, como negocio de tanto pe- 
20 recjueria , como , porque determinaua casar 
as (ilhas (q ja erâo de idade conueniête) cõho- 
mês em qu6 podessem ter as costas quentes pê- 
ra sahir cõ a sua a limpo. Pêra cujoeffeytodeu 
consigo na Pérsia, e concertandose com Ale 
Ibni Habi lales (que assi se chamou este seu 



(l) Et sa«: quae cum ungulã dividat, non ruminar, 
immunda erit. . • 
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jgêró) o casou cõ sua filha Fátima. Foy Aleho 
hiem nos bSs da fortuna riquissimo , na opinião 
de muyta pêra cô todos ; e nas arnia« destris- 
sioiQ , inda que da ventura pouco mimoso. Pas-* 
sados estes desposorios , tornou Maíbma a Me-» 
cha, onde foy muy bem recebido, e festejado 
de Abubequer, q então estaua viuo, em com-r 
panhia de sua filha Axa menina de oyto annos^ 
e de modo se ouuerão ambos q Abubequer ca- 
sou cõ Zahara irmã de Fátima^ e IVIafoma cõ 
Axa ficando ambos genros, e sogros juntamente. 
Teue mais algijascomcubinasem T] entrarão d uag 
principaes : híia delias foy A cada, filha mais mo- 
ça de Odmâo Bocara ; e a outra foy Hazifa filha 
de Ornar Benel , os quaes como otinhíio porPro- 
pheta, não era muito lhas entregassem , que de- 
sejos da cobiça a mais se estende , e como nes- 
tes erão grades de se verem apareíitados com 
hum home cujo nome tãto jasoaua pelo mundo; 
achauâo q tudo era pouco , em resj)eito do muy- 
to q delle espetauSo. Casado a segunda vez , a 
primeira cousa em que mais meteo o resto , foy 
acabar cora seus genros virem morar todos a Me- 
cha , como fizerào ; a cuja companhia se acosta- 
rão muyta soma de velhacos, com dessenhodese 
leuâtarem com a Cidade q era de ludeus. Mas 
como hum excesso destes senão possa acabar 
com tãta dissimulação, que a sospeita da noui- 
dade, deixe de causar nos ânimos algòa. Os lu- 
deus que jà sospeytauão esta treyçào sabendo a 
verdaue delia , derào nelles cõ tanto animo , e 
esforço : que nam sò os lançarão , e excluyrào 
da Cidade, mas inda matarão muytos delles, e 
Mofoma escapou por grade ventura sua. Mal 
cuydou que o jogo lhe sahisse tão custoso. Mas 



considerando a variedade nas cousas desta vída^ 
e que as de mais estima, saõ as que cuslào caro. 
Determinou virse pêra a Cidade Mexeta, que 
he este lugar em que agora estou; na qual fez 
a primeira Mesquita , que depois íby a elle de- 
dicada, eesta he em que hoje jaz o corpo de Ale 
seu genro. Nella vimos hum Turco de nouenia 
annQ3, que passaua de cincoenta q aqui moraua, 
c nella determinaua acabar seus dias. Conside- 
rando estiue o espirito daquella cansada idade , 
e a paga que de seu trabalho auia ter no fim ^ 
que era pena, e inferno sem fim : e o pouco que 
em mi auia , esperando a gloria sem merecela. 
Mas porque esta lembraça he mais própria de ou- 
tro lugar , me náo detenho aqui nella. Foy esta 
retirada de Mafoma tâo notauel e conhecida pe- 
las nações do Oriente , que em memoria dei- 
la ; o;s annos que te aquelle (empo se conla- 
uão , entre elles pela hera de César ; dali por 
diáte se contarão pela de Hixara, que significa 
peregrinação , ou fugida , a qual foy era dezaseys 
de lulho de seyscentos e treze , do Nascimento 
de Chrísto , sendo Mafoma de cincoenta, e qua- 
tro de idade. Nesta Cidade viueo alguns annos, 
juntado per si , e seus apaniguados, quantos Is- 
maelitas , e Turquimões pode , ordenando de to- 
dos hum exercito, bastante a commeter qual- 
quer grande empreza , do qual nomeou por Co- 
ronéis seus genros , e Odmâo , e Ornar ; a ^uem 
chamou, os quatro cutellosdomíido; porquiede* 
zia , que elles o auiâo cÕquistar , como na ver- 
dade fizerão. Posto tudo em ordem forão contra 
os pouos de Abdul, e Buatha, os quaés vence* 
rao , fazendo depois aos moradores mil afagos, e 
caricias, com q de todos era muylouuada acle- 



ínencia ^ e ínansidao de Mafoma. lunfandoseíhe 
cada dia innumeraueisq:entes com Tj foyi^egundA 
vez sobre IVlcca, daqualalcanc^ou húa grade vi- 
úlorin ^ metendo a Cidade a xaque ; com íj enrique- 
ceo os soldados , íicando lodos prósperos , e- «íIIo 
ciíejode nona fama. De[K>is desta victoria, come- 
çou a pregar descubertamente sua secta, e o primei- 
ro que se conucrléo a ella (ou pêra milhor dizer) abrio 
a porta do inferno ^poresfa via, a sua alma, foy Zey- 
dim seu criado, a quem seguirão tantos, como vemos. 
Denúciada a nouasecla, eelle de todos acla- 
mado por Rey , mandou seus gÇrosa conquistar 
as. terras vezinhas, e prí^gar o Alchorâo ílquella 
canalha , que sem lhe poro tacha , ou glosa , so 
sogeytarao a elle , obrigandose a guardalo, na 
maneira q nelle se contiíia. Na conquista das ter- 
ras coube a Ale Arábia, a OdmaoEgyplo, o 
muyta parte de Affrica, a Bubeqner a ralesti- 
na, e a. Ornar a Pérsia. Em quanto estes qua- 
tro Capilàes andauão nestas côquistas,viuco Ma- 
foma em Almedina, e sendo ja velho, echeode 
dias, fez seus apontamentos, em que nomeou 
por seu immcdiato successor no Ilalifado, a ííí u 
genro Ale. Descuydado o triste velho de ser che- 
gado o termino de seus dias, entrou híia tardo 
seu secretario Bubanduí^a, a lhe falar, com hua 
máçaã na mão niuj to formosa , e nella a morte 
jK)r ir chea de vent no ; e ao outro dia que forão 
de sua idade setenia e três annos, e do Nasci- 
mêto de Christo scysrenlos e trinta edous, edo 
Hixara vinte, o acharão morto em sua cama, 
sem saberem a causa dè tão repentina morte. 
Quando os seus o virão daquelle modo, e.«pera- 
rãô aJguns dias pêra ó verem sobir aos Ccos, e 
resurgir (como elle tinha dito)peraoque foy pos- 
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to em bum lagar publico , muy bem" aparatado^ 
mas ao terceiro dia acharam no tam podre, e fe- 
dorento , que nam auia quem se atreuesse a tfa- 
talo^ O que visto de todos , ordenarão bua cay- 
xa de aço , onde o sepultaram , por nam chega^ 
rem os homens a se desenganar de tantos enga* 
nos, e falsidades. Estacayxa, ou sepultura, es- 
tá ao presente em Almedina, e namefn Mecha^ 
como muy tos cuydam. Estefoy o fim deste mal- 
auenturado , segundo ludas, pela parte de ludeu 
íj lhe coube da mày , e dè Ismael pela do pay. 
Pêra o que se deue notar, que Abraham teuede 
Agar, Ismael que gerou Nabaoth pay que foy de 
Cedar , de quem nasceo Hamel , que foy proge- 
nitor de Thebicht , a quem socedeo seu filho Ha- 
miefat , pay de Aduue, de quê descendeo Adnem, 
cujo filho foy Macbat, e deste Nizat , e de Nizal , 
Muzarera , é delle Aliez, fj gerou Madracaz pay 
de Melich Vain , de quem foy filho Pharadz , a 
quem socedeo Chynena , e a elle Anofra , e a 
este Luit , íj gerou Gaíiben , que foy pay de 
Chab Murrá , pay de vinte dous filhos , dos quaes^ 
o primogénito, foi Guday , que gerou Abdelme- 
nef, bizauò de Mafoma, e pay de Hesim secí 
auò , a quem soeedco Abdalaque casou com Emi- 
na de quem naceoMafoma. Atèquisaõ palauras 
do Ermitã de Xyras, e tresladadas do Arabk) 
na lingua Persiana , e sò concertadas em alguas . 

Ê artes, que logo se deyxam ver, e conhecer, 
iem entenderão os quatro Capitães quam çuj» 
era a seeta que prègauão ; mas como na coser- 
uação delia, estauaasuadelles, a apuraram danf- 
dolhe cada hu o sentido, que mais conformaua 
íom seu querer e võtade. A que compôs Abube- 
quer se chamou Melquia , esta guardam os Moo- 



ro8 ; a de Omár se chama Hanczia , esta ob- 
seruSo os Turcos ; a de Odmão , Buaneíia , que 
quer dizer ley de religião , e deuaçâo , a que 
interpretou Ale, se diz linmemia, que signi- 
fica* ley P6tifícal ; esta guardam os rersas, e 
muitos Arábios com muita parle da Mourama 
da índia. Das quatro exposições, sô a de Ale, 
differe mais das outras três , por . ter muytos 
artigos , regrai , capitolos , e preceplos , muy 
dessemelhantes dos outros. Desta fonte, e ori- 
gem procede a grande corrente de ódios ^ e 
guerras, que ha entre Turcos, e Persas, tS- 
dose hijs aos outros por Hereges. Esta sobera- 
na mercê, fez Ale a toda a Christâdade, pois 
deixou entre estas duas barbaras e fortissrmas 
nações , iniaençao , e traça com oue cada dia 
hiis aos outros se matao : estanuo nòs entre 
tanto quietos, e sossegados, ouuindo cada ho- 
ra suas mortes , e desastres : que na verdade 
se as duas casas andarão liadas em parStes- 
co, custaranos muyto, vermonos liures de tan- 
tos infíeis, quàtos nellas ha. Mas porque destas 
x^ousas, os lilmbayxadores, que vem da Pérsia a 
este Reyno dé Portugal , nos dào muy largas re- 
lações : quero tornar ao fio da historia , f^ pare- 
ce irse desatando. Teue Ale de sua molher Fá- 
tima dous filhos , -hum que faleceo antes de ca- 
sar estando ya desposado , e outro chamado Ale 
Husçaim , l\ foy pay de doze filhos , (| entre os 
Persianos tiueram todos nomes de sanctos , e des- 
tes procedem os Sophis da Perâia , em cuja me- 
moria ordenarão , que todos trouxessem no seu 
carapução vermelho doze pregas, ou dobras, co- 
mo de gorras , e isto ficasse por diuisa entre as 
duas imigas pações. Ajudou muy to a sustentar 
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este ódio que se tem , ver c} deixou Mafoma no- 
meadamête por seu immediato successor a seu ge- 
ro Ale, cousa, q os cõtrarios não cõseníirào, ne 
lhe quiserão obedecer: do q Ale auojado se foy 
j)era Maxeta, onde pregou sua doctrina , por ver- 
dadey ra , affirjnando toda a outra ser falsa, e men-r 
lírosa. Dòus annos viueo Abubequer (depois da 
morte de Mafoma) no Halifado , no 6m dos quaes 
faleceo de peçonha q lhe deram seus contrários, 
laz sepultado em Almedina na própria sepultura 
de Mafoma. Bê imaginou Ale ^ por morte de 
Abubequer entrasse no cargo; mas Ornar fj de 
seu predecessor, ficou nomeado se meteodepos- 
(se (delle : e porque Ale quis aueriguar sua conta 
pelas armas , como .nellas teue sempre menos* vea^ 
lura, do que elle esperaua ; foy vencido do cõ- 
trario, toínandolhe algíis lug'aresdeiJome , e im- 
portância, de ^ Omar ficou tão soberbo, quedan- 
do na Siria, desbaratou muita parte do campo 
do EmperadorEraclio^ tomou a Cidade Damas- 
co, sojuçou a Phçnicia, assol(»u o Egjpto, sa- 
queou Hierusalem, ganhou a Palestina, destrujx) 
a Mesopotâmia, assombrou a Pérsia, matou el- 
Rey Ormisda, e auêdo dez annos q corria ven*- 
lo popa nas batalhas que deu , veyo no fím del^ 
las a ter o seu , atrauessado de híia cruel lança- 
da, que seu vassalo iVlargáncia A Imigira lhe deu, 
cuidando dala nqutrem. Foy sepultado em Alme- 
dina em sepulchro seu particular, junto de seu 
sogro JVlafoma. Ficou })or sua morte nomeado por' 
successor Odmão , que mostrandose mais jieloso 
da sectâ que seus antepassados , a reformou de 
nouo, e lhe pos nome Xefaya, a qual compôs 
das cedullas que ficarão na mão de Axa molher. 
que foy de AJafoma. Foy egte Mouro tajii dito- 



CTO na guerra, como Omar, e conlinuando cõ 
ella assolou a Ilha Chjpre, venceo o C3onde Gre- 
gório Capitão do Emperador Eraclio ; desbaratou 
por seu General Moauia Mucha, o Emperador 
Constante , ganhou Rodes , e nella desfez o seu 
memorauel Collpso , do qual tratarey quando for 
tempo; pôs por terra cm Cieilia mu) ta parte da 
Cidade C,aragoça, e sendo de ov tenta e setean- 
nosy estando descansando, e gozando o premio dos 
trabalhos, que padecera doze, nas guerras q teue: 
Entrou Ale , que inda que na idade, era Igoal cõ 
elle , lhe embebeo híia espada de que Odmào logo 
morreo, e hora jaz còos mais em Almedina* J^^aleci-* 
doOdmão não faltarão requestas no entrar do ílali- 
fado, mas como A le tinha muv (a gete de sua parte, 
(e ós Capitães de Odmào náo se acharão presentes j 
foy obedecido por vnico successor de seu Pòtilicado 
(se este nome lhe cabe, e he licito dizer) mas como 
eraja muy velho, e lhe fidtaua a idade que requerem 
as armas , persuadiose !\ boas razoes as supririâo, 
e cõ algúas lhes propôs, que o Anjo Sam Gabriel^ 
roandaga por elle denunciar ao mundo, que Mafo- 
ma em quanto nelle viuera, com sua vida, e costu- 
mes offendera grauissimamõte a Deos, e que sua do- 
ctrina era vaâ, e falsa e q esta fora a causa de Abu- 
bequer. Ornar', e Odmao lhe darê outro sentido : e q 
sò a verdadeira cõsistia na f| elle prçgaua , e lhes 
ensinaua* Quatro annos, eiíoue meses viueo Ale, le- 
uando seus sequazes [)oreste termo, com ^ todos 
estauâo cõ elle cõtetes , e amigos •, mas quado 
de todo os ouuera do cõfirmar , entrou Moauia 
Mucha Capitão de Odmâ, pela porta principal 
da grade iVIesquita de Maxeta, onde o cai^sado 
e desditoso velho Ale estaua orado, eatirando- 
Ihe biía grade estocada o matou a treyçâo den«> 
tro na própria Mesquita , ^ he esta q agora es- 



tamos v6do , e nella foy sepultado , onde lie ve-p 
nerado de toda a gele da Pérsia , e mais partes 
da índia que cada dia o visitào cõ grandes gas- 
tos , e despezas , na temendo vir de muy longes 
terras, a esta Mesopotâmia, onde seu corpo jaa 
cinco legoas de Babylonia , pêra a parte cloPo-p 
nente , e três da torre Babel , e duas e meya 
do rio Eufrates. Por seu falecimento lhe spçe* 
deo seu filho Ale Husçaim , que gouernou sô 
meyo anno , pelo matar Moauia com peçonha 
a fira de elle entrar no Halifado, como enfrou, 
e foy o sexto no seu Pontificado. Este quâdo 
seus successos lhe derão lugar , chamou a Da^ 
masco os homês que lhe parecerão em saber , e 
letras mais eminetes , .e neste como consilio, ou 
sinodo , forão vistos , e examinados , todos os 
preceptos , e mandamStos que Mafoma deixou; 
dos quaes se coraposerão seis liuros em Jiíi volu- 
me, a q de comji consentimento.chamarão Alchorão 
i\ significa recopilação da secta ^ e ley : e quey-^ 
ínando todos os mais se mandou sob grandissi-^ 
mas penas, o guardassem todos, e quem lhe po- 
eesse glosa, ou tacha ficasse dos mais auido por 
herege, e infame. Assi que ficando este modo 
de viuer aos Turcos, e o de Ale aos Persas, fi-» 
carão as guerras em pè pêra sempre , e permi'^ 
tira Deos lhes dure muitos annos pêra que huns 
com ouiros se cõsumão , e acabem. Forão soce-* 
dedo por morte de Moauia outros muy tos no Ha- 
lifado , como forao Geizid , A bdalâ , A bdimelech, 
Zulamo , Aomar , Geizid segundo* deste nó^ 
me, Euclide, e Geizid terceiro , loès, Maruam, 
Abubalà, Abedelà, Abdalà, Mahameth , Madis, 
IVloyses, Arão, Mahamet segundo,* Abdalá se- 
gundo deste nome \ e Mahamad , e outros qixe 
vão socederido que não digo por não ser molqstO' 
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J)a Origem de Ismael Sophi^ e dós quatro rios 
que sahiâo do Parayso Terreal. 




VANDo a fama do grani Turco Hahometo 
segundo deste nome , andaua com suas 
insignes victorias, assombrando o mundo, 
parecendolhe que a fortuna que a tão alto estado 
o leuantara , não poderia ja mais desandar com 
sua inconstante roda. Ordenou mudar gua casa, 
e corte de Constantinopla, peraThracia, entre- 
gãdose tanto na Cidade Diometoca , a seus gos- 
tos 9 8 prazeres , quanto depois cuidados tristes , 
o baralharão em angustias , e pezares. Porque no 
mesmo têpo Dauid Coloyanes Emperador Chris- 
tão da Trapizonda , teue da Emperatriz sua mo- 
Iher a Princeza Despina fermosissima donze- 
la, ,não sò enr feyções , e excelêtes partes natu- 
raes, mais ainda em todo género de primores, e 
virtudes. Reynaua nestes annos em Arménia 
Asumbeyo Vsum Cassano descSdSte de Ále pél a 
linha de seu fílho Ale Husçaim (de quS ja faley 
no capitolo passado) mâcebo de afauel cõdiçâ e 
generoso animo , e mais mimoso da yStura que 



muitos de seus antepassados , pois cõ tatá alcã- 
çou o Império de muita parte de Ásia , cõ<!}uis- 
tãdo cõ seus esquadrões , vários Reynos , e Pro- 
■ uincias de q lhe resultou tãta hora , e fama , co- 
mo a Mahometo vitupério e infâmia. E como fos- 
se afeyçoadissimo aos Cbristãos , de ^ saõ teste- 
munhas , as largas mercês , e obras , q cõ táo 
liberal mão fez ao Papa Calisto III. deste noipe. 
Determinou pedir ao Emperador Calojanes a 
Princesa sua tílhar, pêra casar co ella cõ todas as 
condições (J apõtasse, inda ^ fosse hua delias, ser 
ella sempre Christaa, q tudo facilita amor, quã- 
do he grande, e verdadeiro. Considerando o Em- 
perador, q cõ a noua liança, de íà grade Prin- 
cipe, asseguraua melhor seu Império, e estado das 
forças Turquescas , ^ em toda a parte atemorir 
zauâa a terra; teue o cõsentimeto por acertado, 
cujos desposorios forão ta celebres, q soa fama ós 
fez nomíido conhecidos, e notaueis. Destes dous 
Principes nasceo lacupo e sua irmã Marthâ se- 
flora a que a natureza doctou de tâtas perfeições, 
q quâtos nella empregauão os olhos a julgauâo 
por extremo delias. Erii vida do pay « casou esta 
seflora cõ Harduel Aydar, Persiano de nação, ta 
valeroso nas armas , como afamado na religião, 
q naquellas terras denouo se introduzia, q era a 
nouadeliração, e dòctrina de Ale que j a todos se 
guião. Por morte do Emperador lhe socedeoseu 
filho lacupo homB mal inclinado , do q deu pro-» 
ua o ódio, q ^empre teue a seu cunhado Har- 
duel, pois que tomando a sua conta, o gouerno, 
e administração do pouo , a tomou tambãde o 
priuar da vida , temêdo (como couarde que era) 
se lhe leuantasse cõ o íleyno pelo credito , e re- 
putaçâo em q todos o tinhãa ; assi pela notauel, 



— «ábó — 

e exemplar vida, ^ fazia, como por (lefender , 
que sò a explicação, e sentido de Ale acerca da 
sua secta era a verdadeira, e pelo contrario a de 
Ornar vaã, e mentirosa. Era ja nascido neste 
tempo hii fdho fermosissimo aMartha,o Arduel, 
a quem chamaram Ismael, em cujo nascimèto^ 
ge prooosticarào muytas coiisas, e quando pa- 
receo aos pays poderiâo gozar o fructo , q tantas 
esperanças ào mundo prometia, então os criados 
de JacujK) lhas cortarão , tirando a vida ao pay 
cõ tanta crueldade, e dureza; como cõ pouca ra- 
zão, e justiça, fícandp Martha viuua , etãocliea 
de angustias pela morte de seu Harduel , como 
sentida ^ e telnerosa, de se executar a cruel ty- 
rania do irmão, no innocête moço, q íicara, q 
na verdade correra o mesmo risco, se a mãy na 
dera co elle em Hircania, na Prouincia de Sey- 
Ja, junto ao mar Gaspio, vezinho a grão Tarta* 
ria, onde morou cõ Pircliail, Gouernador da Ci- 
dade Sesim, e grãdissimo amigo de Harduel, do 
quB elle fora discipulo, eaprSderaasectarj guar- 
daua. Aqui se deu Ismael a todos os actos de ' 
virtude , pedindo esmola , ?) todos lhe dauão , as- 
si por ser filho de tã bõs pays : como porq a re- 
partia cÕ Ds outros pobres, ps quaes seruia cõ 
tanto íimor , e charidade , ?! todos se marauilha- 
uão, da madureza, virtude, e religião ^ naquei- 
la pouca idade viào; em tãto ^ otinhãomaispor 
homo do Ceo , Q terreno , coro q cobrou nome de 
virtuosíssimo J epancto. E por esta causa se lhe 
offerecião todos ^ com suaiá armas, e pessoas, pê- 
ra a vingança da morte do pay, ^ellesmuybem 
conhecerão, o tanto sentirão. Em quanto Ismael 
entendeo ser seu tio lacupoviuo, ja mais se quis 
mouer de Hircania. Mas logo que foy certo de 
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«ua morte, determinou ir contra Álua*nther] lhe 
socedeo. ' Bê entêdeo Pirchail o risco q corria o 
mancebo sem o acõpanhar, e porq oamaua como 
£[ho, ordenou cõ sua pessoa, e gê te ser ui lo nes- 
ta empréza ; e com a muy ta Q cada hora^ se lhe 
juntaiia, passaram ambos os confins da Media, 
onde de caminho , derâo na Cidade Cumachia , 
que logo'se lhes rendeò , cõtentes de serem ca^ 
ptiuos, de quem sò os libertada. Entre os mais 
discípulos que ficarão do pay de Ismael ^ foy hu 
delles Thechel Cuselbas , que escapou por mila- 
gre das imigas mãos de lacupo, o qual depois 
de passar o Tigris , e Eufrates , deu cõsigo no 
monte Thauro , onde morou na Arménia menor, 
emboscado em hua mõtanha, e nella metido am 
híia lapa em que passou a vida , todo o tempo ^ 
durou a do imigo , fazendo hiia tão absterá , e 
virtuosa , !\ não sò soou sua fama nós presentes, 
mas inda agora he de seus naturaesedescedêtes 
enuejada. E como seja propriedade do mudo, ful- 
gir a qu3m o busca ,' e buscar a quê lhe foge ; a 

' este q parecia fogirlhe , veyo desêtranbar da la-. 
pa em q viuia,'da qual sahido, começou a de- 
clarar àquelles pastores , é gête Barbará a noua 
exposição do Alchorão , conforme Ale , e Har- 
duel lhe tinhâo explicado em sua vida. Diulgou- 
se a fama desla doctrina pelas comarcas , e ven- 

' do todos coin quanta differença , a decJaraçam 
da secta differiadáquella^ os Turcos guardauam, 
lhe pedirão ordenasse algfta diuisa', cora ^ nas 
toucas se conhecessem , nam serfi da parcialida- 
de dos imigos , nê seguirem seus deliramêtos, e 
doctrina. Então lembrado Techel dos doze filhos 
fiaqctos ^ tiuera Ale Husçaim , ordenou em sua 
memoria, hu càrapução vermelho cõ doze dobras. 



qtie isso significa a palaiira , Cuselbas , que The- 
chel tomou por sobrenome , da qual os Persas vsa- 
rap dali em diante , como inda agora fazê , e ea 
os vi. £m quan(o estas cousas passauão, nâoes* 
taua Ismael ocioso , antes com hum animo iu- 
uõciuel andaua arrazando Cidades, vencendo cõ- 
trarios , ganhando bàdeyras , e fazendo outros 
feitoi? dignos de seu generoso animo , cujas vicio- 
rias soado nas orelhas de Thechel ; propôs verse 
comelle ; pêra ambos darem nas terras que fo- 
ram de Harduel , que a breues laços conquista- 
rão, e não podendo a Imperial Cidade Tauris, 
sofrer o impetu de sua fúria se lhes rendeo , e 
caminhando com esla corrête de victorias , che- 
garão a apresentar batalha campal a Aluáthe, a 
quS vencerão, e desbaratarão. Com esta vicio- 
ria foy (smael aclamado de todo pouo ]>orverda- 
deyro Rey da Pérsia ^ e não se aquietando aqtíek 
le peyto inuenciuel deu na Mesopotâmia, entroQ 
Babylonia , destruyo Capadócia , assolou Albâ- 
nia, atemorizou a Arménia, assombrou asCida^ 
des Casam, Spaam , Xyras, e outras deyxan- 
do em todas Magistrados , e Gouêrnadores, a cu- 
ja conta ficou terem muyla, em fazorê guardar 
inteiramente a interpretação queelle, e seu ami- 
go Thechel ensinauão , que em tudo era a mes- 
ma de Ale. Algíis dias descansou Ismael coseu 
eamf 
íioG 

parecendolhc íj cousa tam grande nam era bem 
se cometesse , sem primeiro dar parte à sefioria 
de Veneza , pêra que ella da sua o ajudasse j lhe » 
mandou Embayxadores, que tornando com a re- 
posta lha leuarão muy diíferete do que espera- 
ua y q foy escusarse aqúelle Estado, por ter na- 



ue yikje. iijgus uias uuscaub-uu isinaei coseu 

ipo, pêra depois mais a seu saluo poder dar 
iram Turco Bayactto segundo deste nome; e 



qiielle tempo paz com o Turco, de qu8 matis se receíl- 
ua, pois o tinha à porta; enam muy debilitado. 
Gouernaua na nossa índia Oriental, o grande 
Afonso de Albuquerque, pêra quem a gloria de 
Iam ilíustre empreza o Ceo a tinha reseruada ; 
cuja fama por todo o Oriente , era ja bem' conhe- 
cida de todos os amigos delia ^ e conhecendo Is- 
mael , que neWe sò acharia o emparo , que nos? 
outros Principes do mundo nam achou, lhe man-^ 
dou Embayxadores com presentes de ijífiaito pre- 
ço., e valia , a quem elle respondeo com outros 
iguaes , por nam dizer q eram melhores , enca- 
recendolhe quanto sentia, e lhe pezaua não po- 
der ser o primeiro; mas que daquelles que cõ- 
sigo tinha, lhe mandaria parte delles , e não ti- 
uesse cm pouco, parecerlhe nam ser& m^uytos ,. 
porque os Portugueses ^ erão como os de puro , q 
poucos ero cantidade vale muito na calidade (co- 
mo Ismael) q então se clKmx>u Sophi (^ quer 
dizer sabio^ ou interprete de Deos) muy bem ex- 
perimentou^ e conheceo , como podem veros 
curiosos nas Crónicas da índia, e Pérsia. Alcan- 
çada esta victoria , no modo possiuel , os Portu- 
gueses contentes, e hÔrados se tornarão ; e Is- 
mael de idade de cincoêta annos , pouco roais ^ 
ou menos veyo a folecer de sua doença em o >an- 
no de 15ôá. .ficou por sua morte, seu filho Tlià- 
m*Js, q em esforço, e ventura a teue igual a 
çeu pay , acrecentando seu estado tãtocõ a aju- 
da dos nossos Portugueses , como deminuindo. o 
do Grão Turco Selim, a quê deu algus assaltos, 
em q o pòs por vezes , a risco de sua vida, edo 
Império ; tè que descançando tam cheo de 
dias , como de Philosophia , de íj íby muy cu- 
rioso , veyo a falecer na Cidade Casbira , pêra 
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onde iQucIou sim cor(c. com nome cíc sancione 
virtuoso entre aqiieIJa gente. A Iguas inquietações 
nascerão no Re} no com sua morte ; porq dos íi«- 
lhos que lhe ficarão . Aydem que era o mais mo- 
ço, se leuàtou a mayores. cora outros de sua 
parcialidade , que todus cõ elle morrerão a ferro 
sem ficar hu delles. Seu irmào Ismael fov obede- 
eido, e jurado por Rey : nins tanto q se vio 
no gouerno, ou fosse a instancia, erogo do Tur- 
co, (ou por sua mà inclinação) elie mandou se 
guardasse a secta , no modo que os Turcos fa« 
ziào , sem respeitar a deliraçào do auò , nem de 
Ale^ E como mudar pátria, e secta custe muyto, 
achou o ]x>uo, que mais fácil lhe era, mudallo a elle 
desta vida pêra a outra , do ![ obedecer a nego» 
cio (ao mal ordenado, e piorasseyto. £ assi húa 
tarde, em quesahio ajugar as canas, se lhe tor- 
naram todas lanças , e delias atrauessado acabou 
ffliserauelmente : Devxando toda a Pérsia tam 
desatinada, como ficou Roma coa morte do cruel 
Nero, Socedeulhe seu irmão Mahameth Cuda- 
bende, ta amigo de damas, como imigo das ar- 
mas , por cuja floxidade , se pcrdeo Tauris com 
outras muytas Cidades : tè que finalmente veyo 
a morrer de sua doença. Mas destas cinzas , se 
leuantou aquelle rayo de fogo contra a casa O- 
thomana, Xá Abaybàs, que hoje viue, cuyo 
amor pêra com os Christâos, aqui nâodigo, assi 
por ser muy conhecido , como porq a singeleza , Tf 
elle professa, terá minha verdade porlisonya; 
por onde sem o permitira vontade corte o enten- 
dimento , o que meu curto engenho não alcança^ 
e se ouuer quem julge estas regras por escusas , 
tirando o neuoeyro da payxão do entêdimento 
julgue qual he mais , se escreuellas ; se hum Rey 






Mouro, tani grande Principe, coroo he o. Grão 
Sophí , sostentar no meyo de sua corte , que he 
a Cidade Aspaâo , hum Conuento de Religiosos, 
da Ordem de Saneio Agostinho, a quem ama 
tanto, que o dia que os nâo tê consigo, he o de. 
mayorpena, q se lhe pode dar. Confusatu certo 
pêra todos os Hereges, e ludeusde nossos tem- 
pos, pois ^ sendo isto obras de Deos tam nota-» 
ueis; viuem em sua cegueira fazendose piores. 
DelJe vimos nesta Cidade Lisboa no Anno de 
160:2. o Embayxador Esimalibeque* q veyo com 
riquissimos presentes a sua Sanctidade Clemen- 
te Octauo, e ao Emperador Rodolpho de Ale- 
manha, e á Catholica Magestade delRey nossa 
Senhor , pedindo a todos , como a columnas da 
Igreja , quisessem da sua parte , armar còtra o 
Turco , pêra q dando elle por outra de todo o 
acabasse . O Emperador , e sua Sanctidade reme- 
teram esta honiosa empreza, a sua Magestade, 
como a vnico amparo de tâo grande e impor- 
tante negocio. O que se lhe respõdeo , não he de 
minha alçada contallo. Baste saber « ^ neste An- 
Bo de 1611. vimos o Embayxador Tanguis Bech 
com quem eu faley e deue vir ao mesmo : per- 
mita o Senhor «por tudo em bem, pêra que tenha 
o fim desejado : e pois eu o tenho dado ás cou- 
sas de Ismael , será razáò conte agora dos «qua- 
tro rios q sahiâo doParayso Terreíil , pois estou 
entre dous delles. 

Contam as (I) Diuinas letras^ que do Pa- 
rayso terrestre sahiaLum rio, <\ se diuidia em qua- 
tro, os quaes Moyses nomea por seus nomes. 
£ ao primeiro , a quem nos chamamos Ganires, 

(I) GeD. €• 9. 



de hu íilho de Gogo bisneto de Noè ^ chamado 
ciesle Dome ; diz elle Phison ^ palaura Gtega, ^ 
como affirma (1) loseph, sighiiicainnudaçfto, pe^ 
los muito6 rios, grandes, e naue^aueis, ^ nel** 
le se encorfiorào, ^tj ArHano he de parecer , qU6 
esle he o mayor do mundo, cõ quem se ray tam- 
bém (3) loam Bolhero. (4). Strabo tem pêra si 
ter seu nascimento ho ihonte Cáucaso ^ e (6) 
Pomponio Meila no Emodio, que{)CS8Íuel hese* 
ja o mesmo. Nelle enlrão dezasele rios^ ^ saõ: 
O rio Cayoam , e Runoboam , Cosoado, Sitoca^ 
te, Sono, Sanvbô, Solomate, Magona, Cando- 
cate ^ Agoranis, Omalis, Cõmenases, Cacute^ 
Amiste, Andomale, Erirases, Oximago. (6)So- 
lino louua sua corrente de tão grandiosa , e cau- 
dal, que na mais estreita parte, lhe dà tresle- 
goas ^ e rta roais h^rga sete. Porem (7) loão Ra- 
UisiO) não consente / que se lhe sayba, sua ori- 
gem , e principio , sò se affirma em correr pêra 
o Norte , largo espaço ^ tè depois vir descar- 
regar suas agoas , no Occeano Oriêtal , junto a 
Bengala, onde se diuide em sete braços, e que 
Cyro Rey da Pérsia o diuidio em quatrocentoô , 
e sessenta rios , pêra o passar cõ seu exército. Em 
quãto estiue na índia na vi esle rio, e se me pa- 
recera, viria tCpo em ^ eu podesse ver os outros, 
por impossiuel tenho escaparme. JMas direy o ^ 
me^õtou^hum nosso Portuíçues , ^ o passou al- 
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(I) losep. de anli. I. 1. c. f. 

(«) Arria. 1. 6 et 8. 

(3) Bothe. ín reluUone Asiae I. @. 

(4) Str. 1. 15. 

(ô) Pompon. MelL in tracU Gãgis. 

(6) Soli. c. 5ò. 

(7) Kauis. in tracta. de jfluininibus. 
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guag Yezes; dizia q depois de tegar as laigs& 
terras de Bengala , bia deseiB bocar em o seu gol- 
fo , em parte ^ fi mayor largura nã chegaua a ser 
como a do dosso Tejo em Lisboa. E ^ ^^ ^M 
jpascimõto seoâ tinha verdadeira noticia^ O segiH 
cfo se chama (I) Geon, (2) loseph cQla delle Q 
os Gregos lho mudarão em iSilo^. e asâ se cha- 
ma boje. (3) loâo de Leão aftirma que leni es(e 
Dome de hum Key , que foy do Egypio chamai- 
do Nileo. Do mesmo voto be (4) Diodòro Sjcu- 
k), ao qual eu dou mujrto credito ^. assi por es- 
çreuer delle muy largo como se pode ver no prir 
meiro, e segundo Capiíolo do primeiro Liuro, 
como por serem mu^^tos^os que nisto concordam. 
Blas porque os verdadeyrosdescqbridoresdesuas 
fontes , foram os nossos Portugueses ^ pêra quem 
Deos tinha guardado seu descobri pnen to ^ com 
outros de mais subslancic^, a cuja conta ficou dar 
a verdadeyra, e mais certa relação delias. Por 
tanto deyxando por hora enuoltos, nastreuasd^ 
ignorância os Geograpjhos é^ntigos, quecomtanr 
ta soberba , e presumjiçam de seus engenbos., 
Iiellâ cahirào , Direy o qu(^ os nossos pessoalmenr 
te exprimentarao. (ó) Francisco Aluarez Presbyr 
tero, oue foy deste Reyno, ao Piresle loão (eha* 
memosíhe ass^) conta na sim Ethyopia Oriental^ 
nascer e§te famosissimo rio, no Reyjao deGoya- 
me^ junto do liúas serras^ em quQ ha grancUs*- 
simas alagoas ^ e nollas varias Ilhas , donde fa- 
zendo seu discurso caminho do EgyptQ^ se vem 



(l) (iene. c. S. 

(S) losep. de ívnU. 1. 1. c. S. 

(3) lonno. à Leone íq 1. p, f. 60, 

(4) Diod. Sycu. L 1. c. 2. el 1. 2, c. 2, 

(5) ' Francis, Aluar, in sua Eihjopia OciçDt^ 
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íTieter no Medilcrrarreo. PorS outros liiaís curicí-- 
SOS que elle; flizem ler seu nasòimenío^ em huas ás- 
peras montanhas,* òbamafías nrõtes daLua^tâoaK 
%oSy que inríagínSo os naluraícs passarem as nauens^ 
por verem quantas cosleão aquellas serrná, deixan- 
do os altos delias tào claros, e limpos! que pa* 
roce otrlro Ceo, e noua terfa; aopee dasquaes^ 
eslSoasalagoas, Barzeria, Nigris^ e Bethe, cer- 
cadas de tSo ciopadas airuot"es , cerrados ^ e es-' 
euros bosques, que por causa cféllés, e damuy-*' 
la cópia de ammacs, que' neHes criáo, se tem- 
por imposáiuel auef quero se aíreua a descubrir 
seu nasci mehio , e origem. lurilas as agoas des-' 
tes lagos , vem com sua corrète em varias vol*- 
tás , buscar o NoHe ;r tò vir descan<jar , nagra^ft** 
de lagoa Cafa , de quB os narradores se disser 
rão Cafales. Aqui em Ilhas e PéninsoJa» qud^ 
nella ha , sfe vee o monstruoso animal (1) 'Cato-^ 
blepas ; e sahiíido deste lugar o rio , coin sua ftí-» 
ria costumada^ se faz na volta do Nordeste, ei 
algúas veziís do Noroeste , sendo sna verdadeira 
derrolít- buscar o Norte, coUsa í) de nenhum ou- 
tro rio sabermos. DeSla patagem caminhando ho*- 
ra por espaçòsns campiníis, hora decendo de aP 
tos, e Íngremes rochedos , vem fazèrt do suas cos- 
teadas voltas , em partes com tanta ligeyreza ,' 
e velocidade , como noutras- dfetendose com seua^ 
meandros tam quietos , o vagarosos Q nélies< 

Íawce estar conuidarklo o mundo todo a veHoi- 
l^rtS' (ratítt> qu6 chega, íi quebfâda da- ChatUdii^ 
X jl^, se torna a aitorar, com tSo disforme^s^tron-* 
do, qrio a qu0yxa-delle , se ouuô mais^ dè hfia le^-*^ 






(1) Vide circa hoc D, Amator ArraiV Dial; 4. 
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goa. Tè que finalinente se vem entregar por se- 
te braços, ao Mediterrâneo, vergormoso de o 
, não receber o largo Occeano. Queoi lèr o Liuro 
do (r) Ejsodo^ nelle achará, qae ouue tempo,» 
èm que o Nilo se conuerteo em. sangue, dó que 
he testemunha (2)Io9epb,em suas- antiguidades. 
NeUe acõteceo aquellemarauilhosolittramentode 
Moyses, que s^ndo menino foy achado em huit? 
cesío , e Themura 61ha de Pliarao, o entregou 
a criar a sua própria mây , sem^ s^xber ^ o era , 
cousa de que a raãy do menino leuouotuy to gos- 
to f|or lhe sahir a traça conforme ao intento com 
que a ordenara, por esta causa se chamou lVl<^y^ 
ses, ^ significa iiure das agoas. NelTe nasce o 
tetteroso animal Çrocôdii&y e posto que digilO' 
alguns, não auer quem o possa matar, euydo 
mee se enganão, porque eu vi Iwm morto em a 
CjcTaile ValSça , e esíe alguõ o matou. Hum bi- 
cbri^ Ua nesle rio, chamado Endros,, quesem^ 
pre anda enaolto na lama, o^ qual. efitrando pe- 
la feoca do Crocodilo , lhe dece ao ventre , on* 
de lhe come todo o interior atè que o mata :• de 
sorte , que a criação , e vida de nuio ^ be a cor- 
rupção, e morte do outro. Regaestenotaúelrio, 
mai-» de mil e dozenfas» fegoas de terra, no qual 
espaço se lhe ajuntam outros muytos, e o qjue 
mais he, q,iie quando os outros em lulho^e Agjos- 
to leuão menPDS agoa , então sae eUe tora ê& seu» 
natural, aítunt de eatorze, ou quii>ze eouadcsy 
regando as Prouíncias do Egypto, Alexandria^ 
Gram Cayro, deyxando os campos fartos, da 
sede de todo o anno , por jamais nellcs ebouer» 
A chusa des ta enchete nestes meses ; dizem muy- 

{t) losep. de Anlífj. L a. c. G. 
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los proceder, tíe naquelle tempo ser Inuernonas 
terras , oode ellé nasce. Outros, que derreteii- 
dose â neue deiia$< que he inuylã nas serras fa* 
zem com que creça tato. Seja o que for, ^o rio 
he o mais nolauel de toda Ásia, A/Trica, x>FiU- 
ropa, como no Capitolo sete, e oyto,fica dito. 
Delle fez o Papa lulio Segundo destei^omelium 
Tratado , em que conta suas grandezas, ondeos 
curiosos as podem ver. O Terceyro be o ( l ) Tigri», 
a quem (í) loseph chama Diglaih, que quer ditelr 
arrebatado , e teue muy ta razão , pêra íhe dar 
tal nome ; porque dos que vi , e passey , da ín- 
dia tê Lisboa , aam achey outro , que tam apres- 
sadamente seguisse seu caminho. (3) loam Ra- 
uisio , (4) Solino , e (ô) Boecib , dizem n^sceit 
em hua serra de Arménia, chamada Longosineí 
e tanto que checa a Pronincia da Media se ^o* 
meça a chamar Figris, que na Jingoa da terra ^ 
significa seta. Depois de correr algíias legoàsde 
terra desabitauel, se mete nojago Arethúsa, nãò 
ientrãdo neile o peyxc que trás, ecríaem si,nem 
depois que o rio se aparta, os peyxes do lago se 

?uer6 fazer na sua volta pêra o. acompanharem : 
> segredo disto deuia a natureza , reseruar pê- 
ra si , como fez ao de outras muy tas cousas , a 
que as razões uaturaes nam chegam. Sabido de 
Arethúsa caminlia direHo ao meyo dia, c mar- 
rando com o monte Tauro , em parte <jue nSá 
tem sayda, se esconde porbayxo da terra, e de- 
pois de fazer hum largo espaço , «eu ca minho as 

(1) GcQ. c. S. 

(2) Ic>?ep. de anti. li. l. c. S. 

(3) loan, Hauisius in tracU de iIumÍBÍbu« 

(4) Sol. c. 49. 

\h) Boeti. de Consol, 



-eseurs^ 9 vay sabir perlo de Zoroanda « e poucas 
.]^goaâ dpUa , se torna a esconder por bayxo da 
irerra atè passar huas ^erriis , (J se Ibc o|>õe, vem 
depois aparecer, nos desabilatíus campos da S^- 
jria , e Arábia, íjca/idolbe esta à mao esoue^da, 
ea Mesopotâmia á dire}ia, chega a Babylonia 
jCerçandoa pela. parte do Ponente, vay lao juntp 
das casas, que sem sahirem fura delias sj ser* 
ue muyia gente delle. De $ua bondade sou 
eu testemunha , porque a bebi todo o tõpo que 
estiue na Cidade, no direito da qual tem elle de lar- 
go dozenlos eoy tenta passos, que eu contey por 
JBUjtas vezes atrauessando a ròte, que he de 
trinta e hua barcas grandes, e iCbro que a cada mu" 
dança de l>ee, chamo hum passo, e este do an- 
dar ordinário , porque nào queria que os Tur- 
cos me entendessem* Treslegoas abayxo de Ba- 
bylonia, lhe entra o rio Diala, quasí tam gran- 
de como elle, e caminhando ambos emhíi corpo 
percam a Ilha Cgrnàa, que dista de Bagdat 
cincoenta, e quatro Jegoas , onde ajunlandose 
com o Eufrates, perde também oTigrLs seu no-^ 
i^e , pois dali te a Cidade Bácora , que íeaô seys 
legoas , ja nàç he conhecido , neni se lhe sabe 
que nome tiMesse. Quem for lido ncs (1) Com- 
mentarios de Afonso de Albuquerque^ achará 
nelles^ que Bagdat está no cabo do Estreyto, 
^ que o irio Diala, a quem alguns Mouros cha- 
mào Pizam, he oquediuidea Arábia da Pérsia, 
nue entra no mar, onde os naluraes chamam 
]?^erdeguada , sendo tudo bem alhèyo, do que 
eu aqui digo: o que sò lembro, que eu escre- 
uo de vi^iita, crea cada hum agora , a quem 
quiser. 

■ , - _ _ ^ - 
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passamos o Eufraie%\ chfganws Aleppo^ mtra* 

jem Çhypre. 




;0 avARTo RIO , que tie este^ agora vau 

f cassando, se chama (I) o Eufrates, e 
2) loseph por outro noine Foras, que si- 
gnifica Flor. A (3) historia Pontifícfil lhe dà seu 
nascimento na Arménia mayor nor Mote Piriaur- 
d^es. (4) loao Rauisio vayse pelo aintigo , dizendo 
nasicer no Parayso Terreal, (ò) Strabo »os Montes 
Niphèòs, (6)SoJino no Monte Ziaiarai junto ao Mon- 
te Gapote, donde vem com sua corre te dar no Mote 
'1'auro, e depois de o atrauessar, rega os confins da 
Caraogéíía, q he a Cidade Aleppo^e daqui se 
(ãZ na volta do Sul, caminhado pela Arabia> e 

' (1). Geri,q- «. . 

(2) lí^seph de aoii- í» 1- c, 2. 
' (3) Híst. Pfit. 1. 6. c. §4. §. 8. 

(4) Toaní. Raaiâiui iu truct. de iluminibui. 

(5) Strab. ; • 

ifi\ SoMá. G. 40. I ' t : 



Mesopotâmia atè chegar ;\o direyto da aníigua 
Babilónia, da qual se Jaca por seus campos abay- 
xo atè a Ilha Corna a receber o Tigris , q pa-- 
rece lhe íoge*, e aqui todos em híi corpo se cha- 
ma dali atè Baçora Eufra : sem a syllaba , tes , 
tè que fínalmqnte se vay sepultar no sino Persi* 
co em Ba<;or9 perdendo não sô o nome , e cor- 
rente, mas inda sua doçura, e bondade. Eu o 
mandey medir cõ hu cordel por hu Mouro ami- 
go meu , ãcbey ter trezentos e vinte passos de 
largo nesta paragô em que o passamos. Isto foy 
o mais (\ destes quatro rios pude alcançar, e 
cuydo que nào fiz pouco , porfj não li atègora quS 
mais claramSte desse delles cota do que eu aqui 
dou; e certo que em fazer perguntas axíercadel- 
les, trazia ya a gente enfadada; e posto que os 
de milhor juyzo louuauão a curiosidade , com tu^ 
do outroÊi achauãona sobeja- Daqui se pode co- 
nhecer a pouca que ha entre esta gente , e co« 
roo hoje nào ha terra, monte , ou rio , que tenh^ 
o primeiro nome antigo , mas tudo anda varia" 
do, e em todas as cousas corre noua moeda sê 
auer quem sayba das primeyras. No ^i ais que 
toca ao Parayso Terreal, no segundo IJuro como 
lugar mais próprio o tratarey : lembrando aqui 
q estiue na Mesopotâmia, onde muyto§ cuydao 
4 elle foy, a qual hetoda terra sabida, e trilha- 
da, sem nella áuer rastro, vestígio, ounouâsde 
tal Parayso. Fique na lembrança, este dito, 
porque he muy necessário pêra o adiante. A. 
mesma noticia se tS da mais terra de Asiria, 
Arábia, e Palestina, sem que ava lugar, ou 
parte, junto a estas em que se possa sospeytar 
esliuesse em algum tempo. Passado nas barcas 
o Eufrates , por falta de ponte q não tem j de- 
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mos na sancta terra de Palestina , a qual bey» 
jamos hua, e muytas vezes, porqno inda quefi* 
cana distante de Hierusalem , mais de trezeO" 
tas legoas ! com tudo como nellas scnâo entre-' 
mete rio , ou mar algum , e he toda terra cõtigua, 
parecianos íj pouco faltaua , pêra chegarmos a 
vella ; c (| se nossos peccados ; não nos atalhas** 
sem tâto bem, em parte estauamos cm que ceda 
se com pririào nossos desejos. A meya noite , cbe- 
gou hua mníga de gõte Arábia de caualo, com 
grandes. estrondos, o gritas: Estes erilo v assai- 
los dei ReyBurixa senhor desta Arábia, osqUíies- 
vinhâo arFec<idar os direitos , que custumão pa-. 
gar os mercadores , que passão por este deser- 
to. Bem nos enfadamos com este encontro*, Mad 
como ou por fas , ou por nefas , se auiâo satís* 
fazer os cobiçosos desejos daquellaauaren ta gen- 
te , concertarâose híis , e outros em sete mil cru- 
zados ; gastanda primeiro no aueriguar das con- 
tas seys dias, que meu companheyro, e eupas-^ 
samos ao longo do rio sentados com muyto gos* 
to , na fralda de sua ribeira , lembrandonos 09 
muytos que nella gastarão, os filhos de Israel 
estado captiuos era Babylonia, entoando ao som 
de sua corrente, o saudoso (1) Psalmo, que co- 
meça; Sentados sobre os rios de Babylonia cho* 
ramos as lembranças de Syon , &c. E muytad 
vezes com os olhos virados pêra a parte da San- 
cta Cidade, entoauamos ambos este P«almo: tè 
q ao septimo dia nos partimos, e confesso ^cheos 
de sandade do rio ; Lembrandonos que seu prin- 
cipio fora no Parayso Terreal. A horas de meyo 
dia , e no próprio que partimos , tirou .0 Capitão 



(I) Psal. 136. 
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da Cafilla , chamado de todos Gafilla Ban ; kãa 
Pòba de hua Gayola, em que hiào .outras muy«- 
ta» j ^ Iodas deyxauâo em Bagdat seus lillios no 
BÍaho ; a qual lâçtfu a auoar, eom hu escripto ao pes- 
coco, em q breuemente se eootaua quanto passainoa 
€Os Arábios ; e tanto {| alargarão o amor delles ^ 
aguíou pêra a Cidade, oade elia os tiflba, e no mes^ 
no dia chegou cõa noua^ como nos depois soube^ 
mos. £ esta ordè te guardou dali por diante, f| 
osmais^dos dias se lar^aua hua Pomba atèque 
chegamos Aleppo. Pareceome o modo excelente^ 
6 Gontandoo neste Reyno a alguas pessoas, tiuo-^ 
râooo p>r abusão, e matéria de zombaria. Quem lèr 
(l) António Perrayra Croatsta de soa Magesta- 
àe^ verá que em nossos tempos se vsoucsta in* 
u^câo em Flandres ; O mesmo conta (t) Lais 
Ariosto, o (ò) António Tèreyro, que as violan- 
^r^ cornar eu vi: e outros muytes; e porque 
es A ssirios , como diz (4) Frey Pedro da Veyga^ 
loram os primairos inueatores destes correos, or* 
áenarstm terem suas armas por diui^a hua Pomba y 
como inJa agora tem. 

Db^cdias caminhamos atrauessandao Deserto, 
sem toparmos cous^a viuà ^ e aos treeeencootraiDos 
cmtros A rabies de canalo, que vinbãO:pedijros dire j-»- 
.tos dei Efiey , ao que responderão que^ ja o^ tiofaam 
pagos, é .qu3 nào deuiâo nada ; sobire <o qoe se 
Jemiotou' tam grandeenfadamento, tle griAas^peley- 
jàSj e pánead-âs^ que áobaramos mercadoressé# maésf 



' * * , . 

.(I) Anton. F^err* ín 3. p. 1. l. ç 4. 
(%) Lij<lo. Ário. in. càtu 15. octau. *J0. 
(3) Ant. TS. ÍQ c, Nilo. 

(^ F* Pet- à Veyg* in ô. p. sop, Psalm. ^. vcrsi 
14. num. 45. foL 70. colu. 1. 
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to pagalos, que deteremse coellesaos itens. 

^ os Cameleyros cujos eram os Caualos,^ e 

^ , receosos de Jhos matarem os imigòs^ 

isé da sua parte , e como era mayor 4 

de fícarem as fazendas no Deserto, que 

izcrem áquelJa canalha; foy forijado, jun- 

in dez mil cruzados, os quaes pagos, torna- 
jiius a caminhar. 

De todo este suçcesso, foy logo pelaPomba « 
auisado o Baxà de Babylonia , que vindo com 
mâo armada sobre o Burixa, que enlam estaua 
em Anna Cidade da Arábia, bem descuydado^ 
deu sobr'elJe , a quem com todo o maÍ3 pouo ^ 
}K)s a fio de espada, Jeuando tudo quanto achou 
na Cidade sem perdoar a cousa aigúa. 

Poucos dias depois desle enconlro, tiuemos 
outro , pêra todos de grande admiracam ; que 
foy darmos com quatro fontes, apartadas huada 
outra hum tiro de pedra. Pêra nâi foy o mayor 
extremo, que vi da índia atò este l^>,yno. 

Da primeira sahia agoa tam quente , qu^ 
pelaria hum Leytao; Por cutra fria, mas do 
tam ruym cheyro, de enxofre, e marezia, que 
a nào jxxlemos beber. A terceyra , lançaua huns 
pedaços de pez , como laranjas , e dentro graxa, 
e cifa. A outra era dagoa salgada , deserte, quo 
nenhíia i?os seruio. 

Quem duuidar disto veja (1) Sancto Agosp- 
tinho, nos liuros da Cidade de Deos, {ii) San* 
cto Ysidoro, ou (3) Frey lo^ do-S. Geminiano, quô 



■ip.i fc. 



' (l) S. Aug. in 1. dcCiuit. Dei. 

(^) S. liidor. 

(:i) F loan. â S. Gemi. in dua Suma* ex em pior u^ 
li. 1. c. 38. .. . 



diz aner emBoetsia duas fon(.es, nasqnaes aagoa 
de hâa fazia perder a memoria, ea da outra i^e- 
euperala. Oulrasduas diz o mesmo Author auer no 
Egypto , em !\ metendo tochas acesas y se apa- 
gauao, e m^tendoas apagadas, sahiâo acesas. K 
na Idiim3a auia hua , que Ires meses estaua cu- 
ja, três limpa, três de cor sanguínea, e três de cor 
verde. Na Ilha de Sardenha ouue outra (segíido me 
oertifícaráoos m oradores delia) em q mandauãome- 
ter amola, a todos os cjjurauâo, e se era falso oq 
aíBrmauâk), a tirauâo seca, e se verdade saâ. 
Se destas ouuera muitas nomiido, pode ser fo* 
rSo os testemunhos m.3nos , e ouuera mais ver* 
dades nélle. Partimos das fontes marauilhados 
dos segredos da natureza , e delias atè a Âldea 
Thaybe , nos n.io faltarão desgostos , e assaltos, 
cousa muy comua nestes desertos, tè que a 
voltas de muytos trabalhos, e algijas sedies no* 
iaueis, chegamos a Thaybe, Q está em hú te* 
zo, cercada cõ seu? muros, eaopèdelles fora da 
Aldeã, hua fonte de agoa doce, inda !\ de mao 
cheyro: mas com tudo por não aner outra, se 
bebe, e gasta, e regào algíias pequenas ortas, 
fi estão a roda delia. Aqui nos pedirão outros 
direitos, (} juntos aos passados, e ao aluguel dos 
caualos , e Camellos , e gasto , ^ toda a Oaíilla 
fez , sò desde Babylonia até chegarmos a Cidar 
de Aleppo: achamos mõtar, coto e corõta etres 
mil cruzados. luto a Thaybe vimos muytos ca- 
nos de pedraria, casas, castellos, e ofícinas de 
muyta machina, indicio certo de cm algíi tepo 
ser aquella terra muy pouoada. Dizê os naturaes, 
^ quando os Franceses passarão a conquista da 
terra Sancta^ de tal modo destruyrào aqllas co- 
marcas^ § ja mais se pouoarão. De Thaybe no:) 
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pâr(iinos pêra Alep])o, <) inda ficaua seis dias de 
eamiobo, e ao quinto !\ foy o penúltimo, ei|c6* 
iramos em húa Aldeã por nome Clara, híia^Ca* 
rabana, í\ hia pêra Bapylonia, em íj vinhâo no- 
na Veneziano». Alegra monos naquella nojte (| 
toda passou em nouas de húa , e outra parte : 
E ao outro dia a. tarde , vimos de longe o Cas« 
tello da Cidade ; e dali tè chegarmos a elia, in- 
finitas vinhas, 6gueiraes, e outras aruores: tè ^ 
finalmSte 9 entramos em Aleppo onde nos ieaará 
ao Mosteyro de nosso P,S. Francisco, j) naCidar 
de ha. Aquidíàte do Sactissi mo Sacramê to, pros- 
trados em terra , Ibe demos as gra<;as de tá as- 
sinalada mercê, ccmo foy trazemos da índia em 
paz , e cõ saúde , e chorando eõ alegria , por ja 
estarmos entre Frades, e Religiosos da nossa or- 
dS; {K)6to q no coração de Turquia descansamoe 
algúsdias. Em chegado derão rebate ao V. Guar«* 
diào 5 Q CO outro ígoal alooroço ^ acompanhado 
dos mais Religiosos, nos sahio a receber, e le* 
colhidos, nos trouxerão agoa pêra o lauatorío dáw 
pès, como he custume da nossa Ofdè ; e o pro* 
prio Guardião íoy o T] os laucu, co talo amor e 
charidade , í) lhe não íaltcMi mais , Q iimpalioe 
cõ a barba . q era branca como neue , e tâ cd- 
pridâ c) lhe daua pelo cordão ; e elle de tâo poo- 
ca substancia fiela absterá vida, ^ fazia, que 
logo no exterior de íora « mc^traua bê quid se- 
ria o de dêlro. C^ifamoslhe noeu viagS, e tra- 
balhos , e ccmo Deos ordenara nosso caminho* 
Nâo sabia mais o %iriuMo vdho, í| iouuar o ani- 
mo , ^ a tanto se alr^ uera. Depois de notar na 
Cidade aj^ cajuhhu ^ m<; fianrc4rráo dignas. Deda- 
rey ao t>tt;ifd^^> oiií éUrn^im ^ tinha ^e estar em 
Hicrusafô a ik^rtutuuá^ f| j^i si^ linhs rh^gaodo; 
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por lanto q teria em muyto darme ordô, e li-* 
cêíja pêra isso. Eslaua neste tempo no Porlo de 
Eseandarona ^ q fica trinta e cinco legoas de 
Aleppa^ húa-fermosissíma nao Veneziana de ca^ 
mínho pêra Chypre. O Guardião se concertou' 
eom o Gapitáo delia, pêra nos louar aesta Ilhay 
e depois plissarmos, a lapho, porto de teíraSan-» 
c<a. jAuia tãhem no mesmo porto outra riao Fran- 
cesa , fj hia pêra Marcelba cora cujo Patrão meu 
rôpanheyro se auíou , sem eu sabef nada, e de< 
pois de ter tudo ordenado me disse tinha escrú- 
pulo de passar a terra Sancta , pois íicaua des-* 
iiiada do caminho 4 mais de duzStas Jegoas, e 
nossas licõcas , não no Ja darem mais que perai 
fazermos nossa viagS direita. EntSdí serê estad 
escusas, desejos de se ver na pátria, e |X)çmais- 
razões qlbe dei, não bastarão todas, pêra me acõ- 
panhar. Tè q mo determiney.em ficar sò, e ir 
sem elle a Hiorusalem como fiz: e se veni na se- 
gunda parte o que nella passey , a qual fico cõ* 
pondo , e coníiàça tenho em nosso Senhor seja? 
aceita. Meu cõpanhciro se partio; e chegando 
a Marselha passou Frãça, veyo a Espanha, e»? 
teue na Corte em casa do Conde de Sali^^a8^ co- 
mo depois elle , e o Conde de Gelbes Ruy Gome», 
Éeu irmão me contaram, donde partio pêra Lisbo^a-,^ 
e chegou com saúde; mas depois tornando jiera ar 
índia, noanno de mil seysoeritos e noue, faleceo 
Bo mar, sem ver Hierusalem, poÃto que agora es- 
tará na verdadeira celeste, onde nosso Senhof o. te- 
nha. Este foy o- reiTi^te de sua começada v4agô: 
Mnydescõtête, e enfadado fiqueyem AileppOyvSw 
dome entre g&te, í)'^'^^*^! "^^ entendia^ nSelle^i^^ 
a mi. Mas por^ o t5po lícna và emi desgosios^ 
cõtarey ò ^ nôtey na Cidade,. ^ he- em. gtóndé- 



2á a lefceyra áas que te o Turco èm ôuas ler- 
ias. Aleppo cabeça da Campgena foy fundada, 
(como diz (I) Diogo do Couto) por o.Patriarcha 
Abrahaip, que nclla Rejnou. Bem no coração 
da Cidade está hum Castelo muyforte'^ com mil 
homSs de presidio , e quinhentas peças de arte- 
Iharia^ com sua caua ; e |x>rque se nâo suba a 
elle, a ladeyra he toda lagAíuda , emuyingreme^ 
de sorte , que nào he possiuel sobir acima por 

£arte aigúa, saiuo entrando |)ela porta, em que 
a de contJQo nvuyta guarda, e vigilância. Nes- 
te monte se ordt^nbauáo as ouelhrisdoSanctoPa* 
triarcha, e porque o le^^te () deihi3 se coibia era; 
muvto, se chamou o lugar Âleppo, que sígnifi*. 
ca monte do ieyle, e delle o tomou a Cidade,, 
como hora vemos. Nella auera quatrocentas mii 
almas, he táo comprida como nossa Lisboa, mas. 
muyío menos larga. Todas as ruas se fcchaoca-^ 
da noyle, |K)rque no principio, e fim delias 15 
8uas |K>rtas fortes , e grossas chapeadas de ferro. 
lie toda murada com suas U:>rres, cameyas, em 
que ha doze portas que também se fecham todos 
os dias, das quaes seys saõ mais principaes, q 
de luayor concurso , o trafego, A primeira se 
chama, Babõtache , asegundaBabynera , ater-r 
Ceira, Babafarage, a qjjarta Babenaser, a 5. 
Babemacham , a sexta Babuxam. Ao longo de 
alguas delias corre a ribeyra Singa de muy boa 
agoa. Ho trato da terra he grandíssimo, pela 
muy ta variedade de nações que uella moram. 

^las de todas a principal depois dos Turcos; 
saõ os Venezianos com sou Cônsul , a cuja con- 
ta esta todo o gasto , e sustStaçâo dos nossos Frar 

■ ' ■> ■ ■ ' ■ '^ ' ■ ■ ■ ■ ■ ■! ■ ■ ■■ ^ 1 I a - 
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(i) Didac« á Cou iu 4u p. Deca. 1. ll\ 
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des. Tainba.a nação Francesa tem seu Consul ^ 
e a Inglesa. Os Arménios viuem como naturaes^ 
e os luJeos que saõ muylos, como de empresta- 
do ^ e com menos ventara f| na nossa ISuropa^ 
pelo mao trato que os Turcos lhes dào cada ho- 
ra. Seu vestir saõ híias vestes cõpridas azuys^ 
com uris barretes da^ forma de pao dassucar sem 
iienhíi modo de abas da cor vefmeJiios , que 
os faz parecer muy mal. Ha na Cidade corenta 
IVIesquitas^ e a pi^incipal He chamou São loâd 
Chrysostomo, e inda agora no Alchorãoappare- 
cem os lugares ^ onde estiueram os sinos. Tem 
três Mosteiros de Religiosos, íi saõ o nosso de 
S. Francisco, em !\ se celebra o officio diuino 
com tâta liberdade, conoe neste de Lisboa ^ eod 
dous.de Freiras Gregas. Alem destes ha xiilas 
casa3 em que viuem Turcas em congregação; 
como se fossem Frades, nas quaes guardai» ase- 
cta de Mafoma. Híia delias está fora dos muros, 
mas muy perto delles O Padre Guardião , me 
leuou a ella , onde os Turcos q por todos erào 
vinte dous, nos sahirâo a receber, cõ muita hu* 
mildade, lançadose a nossos pés; e tomâdonoB 
pela mào, nos leuarão dentro, e mostraram to- 
da a casa, na qual nâo vi mais, que alguas se- 
pulturas muy soberbas , e sumptuosas , de Bay- 
3càs f| se mandarão ali sepultar, a cuja conta es- 
taua o sustentação delles -, no trajo nâo. diílferiâo 
nada, no dos ludeus, mais que na cor^o paoo, 
que era parda de sedas de Camellos , e trazerem 
as barbas rapadas, e sobrancelhas o que fazem 
por desprezo do miido. Outra casa , ou Mostei- 
ro fica meya legoa da Cidade , pêra a parte do 
Norte, íj por senão atreuer o Guardião a andar 
tanto não vi. Ha também hospitaesi em que so 
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dà de cottier três dias a lodo homem , inda qne 
seja Christão : posto l\ não quuí dizer , t\ algum, 
o fosse lá buscar. Tem muytos teares de seda, 
damasco ) brocado, e lelilhas. Quãdo aqui che- 
gamos , nos contarão os Frades , que auia pouco 
tempo , que o Baxá dera em Damasco , e se fizera 
cKamar Reydambas as Cidades, apezar do Grão 
Turco , contra quem estaua rebellado , como 
o de Babilónia. Nas mais cousas viuS como os 
de Bagdat , nem eu sinto algua de que possa fa- 
zer particular menção. Aos quatro de Feuereiro 
partimos pêra Escdndarona trinta pessoas. Dez 
legoas de Aleppo encotramos , em híia serra, 
cõ hu sumptuoso edilicio, mas muy arruynado; 
deziam algus queGothofredo de Bulham, o man- 
dara edificar; defronte delle está hum Castello, 
que deuia seruir de guarda do Templo, que isso 
representa aquella obra por álgtías sepulturas ![ 
nella vimos. Mais aba} xo, estaua a ossada de 
húa Cidade sem hua casa inteira, nS gente nel- 
la. Ao outro dia a tarde descobrimos de hfialto 
a Cidade Antiochia, da qual foy natural Sam 
loão Chrysostomo , e o Euangelista Sam Lucas. 
Esta foy a primeira, que no mundo se assinou 
cõ titolo de Christaã. Nella foy sete annos Bis- 
po o Apostolo Sam Pedro, e pregou o Apostolo 
Sam Paulo. Foy fundada por SeleucoNichanor, 
e depois que Antiocho a tomou lhe mudou 
o nome que tinha de Beblala em Antiochia. 
Seu assento he na loba de híia seira , ao pè del- 
ia, vimos híi capo grandíssimo , e muy fértil , re- 
gado de muytíis ribeiras , que por elle correm. 
Ao presente náo tS a Cidade mais que huns pe- 
daços de muros, sem trato, gete, oucasíialgua. 
Verdade seja que em iseus arredores , ha muy tas 
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Aldeãs , e lugares habitados. Aos oyto de Feué-- 
reyro entramos em C)scandarona , ou A lexUdreia, 

3úe tudo be bua cousa, oude achamos a naoCe- 
rina a ponto de partir. Aqyi acbey IMosteyro 
da nossa Ordem em que me detiue hú sò dia, ^ 
ao outro demos as vellas pêra Chipre. Mas co- 
mo os juyzos de Deos saõ profundissimos , eaca« 
pacidade de nosso entendimento insuíiiciente pêra 
os alcançar. Embarcados todos ao segundo dia 
da viagem , toldou se o tempo ^ leuantarâose os 
mares, creceo a fúria dos ventos, de modoqué 
todos tememos , algum dano notauel. Nisto de- 
ceo do Cco híja seta de fogo, e dá no meyo 
da nao cõ tão grande estrondo , que imaginarão 
muytos se posera fogo a artelbaria. Estando ate- 
morisados, com tão notauel prodígio : dá híia 
pedra de corisco na vella grande , que ja vinha 
tomada, que por cincoenta, e três partes a ras- 
gou toda, cabindomuy ta gente no conueschca de 
jnedo , e temor , e três homês abrazados, com que 
se leuantou tào grande grita , que a muitos pa- 
receo ser chegado o juyzo finaJ. Aqui chamey 
bus poucos, pêra dizermos as Ladaynhas, e 
querendoas começar , dá outra no meyo da nao, 
deyxando no mesmo estaíío outras três pessoas* 
JEntcndi que a coníiíssão era a que relleuauaou- 
uirse , e chamando a húa parte aos que a pedi*» 
rào , veyo outro rayo de fogo , que eorreo toda 
a nao sem fazer mal algum. Cqnto esetehojmès 
hiamos nella, dos quaes hum era Gentio, e ou- 
tro Turco; a estes pedi quisessem atentar, co- 
mo Deos por este meyo os chamaua., pêra os 
os saluar; e por aqui outras cousas quaes o 
Espirito Sancto me ensinaua, de maneira queos 
ditosos homes se fizcrãoÇhristaos., ehumsecha- 



TOOU Paulo , por ser natural de Tliarso , como 
foy o Sancto Apostolo, e o que fora Gentio, se 
disse Francisco Depois delles confessarão alguns 
Gregos, que a Igreja Latina, era a verdadey- 
ra , e nao a i^ua Grega , pois nelia auia cousas , 
que impediam a saluaçam. Estando nesta sancta 
occupaçam. Deu o vitimo rayo em dous bomSs, 
que também passaram pelo termo dos outros : de 
modo que os rayos foram cinco , os abrazados 
o to , ou noue , os atemorizados todos , os em- 
mendados nenhum, comodepois veremos.no tris- 
te fim , e remate que a nao teue, com quantos 
nella hiam , saluo eu que no tempo de sua per- 
diçam estaua ja em Hierusalem, onde ma contarão 
muy largamente, eeu depois tornando a Chypre, 
soube dos próprios que nella hiam. Ao outro dia 
abrandou o tempo, mudandose em popa , fizemos 
nosso caminho, e aos catoize de Feuereyro^ 
chegamos a Cjjypre. Entrey no iVlosteyro do nos- 
so Padre Smh Francisco, que está em Arnica, 
perto das Salinas , onde o Padre Guardião me 
recebeo com grandíssima deuacão, amor, e 
charidade. 3Ias porque esta primeira parte aca- 
ba nesta Ilha. Na segunda direy o mais da Via- 
gem , e Terra Sancta : E pois a jornada da índia, 
aqui teue fim : bom será pedirmos aDeosnos dò 
^raça com que todos alcancemos o desejado. 
Amem. © 

Omnia quce in hoc opere contiíientur Sacrosaiu 
cice Eccletuz , iuditio^ et corredione 

subiecta iunto. 

m 

17 * 



SABiJLlA ISS f Al EISKSS 

DESTE LIVRO, 




'apilolo primHro. Tarlem duas Nãos de Gon, a» qiiaes àe Fo|. 
perdem na Ilha de S. Lourenço. 9 

f'a\}. t. Apnrelhaseo Capitão pêra terra: vSor-oncerlar osbar* 
cos : clieffa hum Kmhayxadur á Nao. 19 

í'ap. 3. TtMn«»s ^lainlc tormenta : conlase o proiieito da Pal- 
meira : i\am notiria t\c aliífías Ilhas. 31 

<^'af>. 4. Oase conta mais larg:a das llhns ; lomamos Piloln qne 
I108 leca a Mombaça ; onde nchamos nonas da Nno Sam lacinlo. 40 

Cap. 5, Kslam.'.<* vm Mombaça ; Ordenate nossa partida ; clie- 
gan.os a Ilha de P.ite 48, 

Cap. 6.Che?araosa Palej RecehemnososReysda Ilha ;edo mais 
que aqui pasonmoK. ■h=^ ^^ 

Cap. 7. Dc^creuese Affrica , co Mar Roxo« com outras parll« 
culari iades 69 

Cap. 8 TralStose a» principaeg cousas de Affrica, Mâr Roxo, 
com outros mares. 80 

Cap. 9 Checamos a Saoatorá ; coiilSoscos ritos, ecnálumesda 
Iftrra, a «)iipm chamarão Dioscori la. 91 

Cap. IO. Partimos de Sacalora , temos grande loiíDenla ; fahi- 
iwos na Perdia ; checamos a Ormus. Iftl 

Cap. Jl. Da Ilha Ormus, ede suas propriedades, ecalidades. 113 

Cap. 1£. Partimos de Ormus pêra a PerMa , e do que nota- 
mos do Bamiei al(S Lara. ' 13^ 

Cap. 13. Da Cidade I^ara , e cousas notaiieis que pella acoa* 
tererAo. 137 

Cap. 14. Partimos de Lara; duu conta da Perimia» cbeganios 
á Ci.lade Xyras. 148 

Cap. 15. Do mais que notey em Xyras, edascalidadesdo Ele- 
phanlff, p pedra Raxar. 150 

Cap. Ifi. Partimos de Xyras, chcganins a Romos* e do mais 
qu*» passamos até Laza. Í7í 

Cíip. J7 Eiitnmos em Lfiza ; Partimos pêra o decerto; chegfa» 
m(t!» a Niiijue , e a Bal)yloiiia, 183 

Caj). Jíj Da aiitin-iiidade , sitio, e grandeza de Babylonia , uo 
tempt» antisfo ; pretteute ; <• suo turre. 196 

Cap 19 Estou em Babylonia a noua , conto o que nella vi, e 
noiey até partir. t08 

Cap. 20. Da origem de Mafoma , e seus successores. >!-<> 

Cap. 21. Da «.rieem de Ismael Sophi ; e dos quatro |ios qne 
fahiào do Paray?o Terreal. 233 

Cap. 22. Passamos o Eufrates; cbeg^amo9 Aleppo^ airauessoo 
Mediterrânea ; desembarco em Chypre. 247 



v. 



